


ão Será Tolerado Pelo Exercito o 


RETORNO DO “TENENTISMO" 


Edição de Hoje + 200 REIS +24 PaginasUma Nota 
ca Energica do . 
a: Gabinete do 
“ra tia IM. da Guerra 





















= 











00211] 2 —— o 


Diario Cari 


Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES 








— ——— mae 






















Anno IX — Numero 2.409 


Rio de Janeiro, Domingo, 24 de Maio de 1936 E 5 - Praça Tiradentes n. 77 











Processo dos Parla- 
mentares Presos 


+, 





O Senado concedeu hon- 
tem licença para ser pro: 
vessado o sr. senador Abe) 
Chermont porque no seu 
recinto evidenciou-se a fu- 
riosa attitude: do represen- 
tante do Pará em favor dos 
communistas da rebelião de 
Novembro do anno passa- 
do, inelusive dos estrangei- 
ros que della participaram. 
As hediondas | circumstan- 
cias que rodearam o golpe 
militar nos quarteis da Es- 
cola de Aviação e do 3º Re- 
gimento de. Infantaria — 
exeluiam qualquer movi- 
mento de commiseração com 
os vencidos, O infame pa- 
pel attribuido pelo Komin 
tem de Moscou ao judeu al- 
lemão Berger impedia a um 
bom brasileiro, especialmen- 
te a um representante da 
Nação o minimo movimento 
de sympathia em favor de 
bandidos e aventureiros. 
Sómente a solidariedade 
sentimental e a communida- 
de de idéas poderiam expli- 
car a attitude sinistramen- 
te corajosa do sr. Abel 
Chermont tentando enfra- 
quecer a | autoridade do 
nosso governo na emergen- 
cia de uma luta, perigosa 
contra uma potencia estran- 
geira cujos agentes o sena- 
dor paraense defendia. os- 
tensivamente, 

Chegando á edade cano- 
nica o sr, Abel “Chermont 
nunca mostiára ao paiz nen- 
huma especial sensibilidada 
deante das injustiças e vio 
lencias dos homens e dos 
governos; esse Catão equa- 
tovial dormiu largo tempo 
na alma do senador até re- 
velar-se subitamente na de- 
fesa dos criminosos commu- 
nistas, quando a delica- 
deza de sua consciencia em 
face dos direitos violados 
passára despercebida ao 
paiz no decurso da sua lon- 
ga carreira politica. 

Não sabemos se a poli- 
cia reuniu contra o sr. 
Chermont as provas judi 
ciarias que o levem á con- 
demnação; mas o facto é 
que o Senado e a opinião de 
todo o paiz enxergam no re- 
presentante do Pará um 
inimigo publico, um homem 
sem patriotismo, sem eseru- 
pulos, sem convicções, um 
ambicioso capaz de verter 
no commnnismo ou no fas- 
cismo, onde quer que en- 
contre uma porta aberta 
para o poder ou a publici- 
dade. 

Evidentemente o governo 
não se empenha na con- 
demnação do sr. Abel Cher. 
mont cujo julgamento ju- 
diciario será feito de aceor 
do com a lei pela qustica 
competente. Mas 
o paiz já condemnou moral 
mente o advogado de Ber 
ger. Esse homem encer- 

ron na ignominia a sua vida 
publica. 

A Camara vae 
como fez o Senado, o pedi 


do de licença para o pro- 
seus 
como os 


cesso de alguns de 
membros. Assim 


senadores assistiram a odio 


sa ostentação do sr, Cher- 















de facto 


apreciar. 





mont em favor de crimino- 
sos negregados e contra o 
Brasil — “os deputados sa- 
bem quaes dos seus pares 
apartavam-se no commu- 
nismo e conspiravam con- 
tra o nosso regime social e 
politico na illnsão ou na ga- 
nancia de uma transforma- 
cão revolncionaria, 


Entre os cinco deputados 
presos destaca-se o sr. Joãu 
Mangabeira. Os quatro res- 
tantes são: figuras quasi 
desconhecidas, personagens 
mediocres surgidas na vasa 
das subversões politicas do 
ultimo quinquennio. Mas o 
deputado pela Bahia é uma 
das maiores intelligencias 
do nosso meio parlamentar 
e juridico, traçou' longa car. 
reira partidaria pelas urzes 
da opposição, tendo 
mente se chegado ás conve- 
niencias dos governos, 


Não é verdade que-o'sr. 
João Mangabeira tenha já- 
mais se declarado commu- 
nista; nem de'socialista fez; 
elle, em tempo algum, pro- 
fissão de fé, Espirito for- 
mado ma” convivencia de 
Ruy Barbosa o sr. João 
Mangabeira foi sempre es- 
sencialmente um republica- 
no, amigo da democracia e 
da “liberdade, | cégamente 
confiado na supremacia de 
um regime juridico domi- 
nando as instituições poli- 
ticas do paiz. Sem duvida 
nenhuma o: espectaculo do 
mundo moderno terá demo- 
rado a meditação do sr. 
João Mangabeira no proble- 
ma economico atravessado 
na civilização christã. De- 
sejaria o deputado bahia- 
no melhor distribuição da 
riqueza, augmento da capa- 
cidade consumidora das 
classes lrboriosas,  guran- 
tias dos direitos dos traba 
lhadores. | Sua concepção 
dos direitos e deveres da 
propriedade não é a que en 
tre nós vigorava em 1888 
O sentido dos interesses col- 
leetivos e o fundamento 
moral das sociedades huma- 
nas no juizo do sr. Joã» 
Mangabeira excedem de 
muito os principios marxis: 
tas da luta de classes e do 
materialismo historico; ex- 
cedem ainda os compromis- 
sos e o opportunismo do 
proprio Lenine que partin- 
do da ditadura: proletaria 
evoluiu | pronunciadamente 
para as velhas instituições 
capitalistas. 


O facto é que o sr. João 
Mangabeira não é, nunca 
toi communista, Os seus 
ideaes o levariam pelo ca: 
minho em que vão alguns 
dos maiores espiritos do se- 
culo: o papa Pio X1, Eins- 
tein, Roosevelt, Kipling. É 
aqui mesmo no Brasil o sr. 
João Mangabeira encontra 
ria no proprio sr. Getulio 
Vargas o interlocutor ade- 
qmnado à troca de idéas po- 
liticas e sociaes, 

ássim, o deputado ba- 
hiano não pertenceu á Alli- 
ança Nacional Libertadora 
nem ao (Grupo Parlamentar 
pró Liberdades Populares. 


rara-. 
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L BELL ICO — DETIDO TAMBEM O CHEFE DE AGITA- 
RSIVA — FRUTAS ACCONDICIONADAS COM BOLETINS 
EXTREMISTAS — A DOUTRINA DE/MOSCOU DENTRO DE UM QUARTEL, EM NICTHEROY 
— PRESOS MAIS DOIS. AGITADORES — OUTRAS NOTAS 


Com' a prisão dos maioraes da 
extincta Alliança Nacional Li- 
bertadora -é, consequentemente, 
do secretario geral do Partido 
Communista. do Brasil, Adal- 
berto Fernandes, o: “Miranda”, 
a todos parecia que os adeptos 
do “credo-vermelho” tivessem 
abandonado os, seus propositos 
de implantar no nosso paiz a 
bandeira de Moscou, 

Puro engano. 


A propaganda, communista 
continuou a se' fazer sentir. por 
toda a parte com a mesma per- 
sistencia e enthuslasmo como se 
nada houvesse occorrido com 05 


| extremistas installados no Bra- 


sil, . y 

Dessa nova investida verme- 
lha teve sciencia a policia po- 
Htica, tanto assim que sua acti= 
vidade redobrou em: torno desse 


'Fmovo golpe em perspectiva, 


'E os frutos desse. labor tn- 


cormlos não se fizeram espe- 
rear. A polícia foi sabedora de 


anciano 





O seu nome surgiu nos jor- 
naes muito depois do surto 
communista quando pediu 
o remedio  judiciario do 
“habeas-torpus” para o fi- 
lho preso e tambem, poste- 
riormente, para professores, 
jornalistas e funccionarios 
egualmente enclausurados. 

E entretanto a denuncia 
policial só articula contra o 
sr.. Mangabeira Talsidades 
faceis de evidenciar. Não 
foi o sr. Mangabeira quem 
requereu o “habeas-corpus” 
em favor de Miranda, foi o 
sr. deputado Octavio da 
Silveira. Não foi o sr. Man- 
eabrira quem requereu o 
“habeas-corpus” em favor 
de Berger, foi o senador 
Uhormont, Da mesma fór- 
ma não foi o sr. Mangabei- 
ra quem obteve certidões de 
depoimentos de Miranda 
nas varas federaes que jul- 
garam os “habeas-corpus” 
essas cnrtidões foram reque- 
vidas pelo sr. deputado 
Octavio da Silveira, 

O sr. Mangabeira não se 


interessou tal pela publica 
ção do “Diario da Manhã”, 
não deu dois contos de réis 
para manter essa folha op- 
posicionista, Não se inte- 
ressou pela sorte do orgão 
communista “A Manhã”. 
Todos os factos allegados 
contra o representante da 
Bahia são falsos, são o fru- 
to de equivocos e mal en- 
tendidos, não resistem á 
menor analyse, 
Houve porém algum fogo 
que deu a fumaça das ac- 
cusações ao sr. João Man- 
gabeira. Esse fogo foi a 
prisão de seu filho, a defesa 
que elle oppoz a essa medi- 
da de repressão policial, es- 
tendendo-a a outros interes- 
sados, segundo os impulsos 
naturaes de sua consciencia, 


Ruy Barbosa nos desere 
veu, certa vez, a visita que 
fez tarde da noite, no anti- 
go arsenal do Trem, aos 
presos da celebre intentona 
dos treze generaes contra o 
governo do marechal Flo- 


riano, O advogado pene- 
trou na soturna caserna em 
busca dos prisioneiros des- 
tinados ao desterro. Ta- 
lhes offerecer o remedio le- 
gal do “habeas-corpus” de- 
cidido a disputar ao gover- 
no as victimas da sua vio- 
lencia. 

Quando Ruy Barbosa dis- 
se à que ia a tantos illus' 
tres cidadãos reunidos na 
desgraça, notou que se for- 
mava um movimento de es- 
panto pela sua temeridade, 
de pavor pelas consequen- 
cias de tão arrojada provo- 
cação ao furor governamen- 
tal, Por mais que fizesse o 
ilustre advogado não comn- 
seguim imteressar as victi- 
mas na propria defesa; por 
ultimo a esposa de um dos 
marechaes marcados pela 
nersegnicão govermmerda! 
beitundo as mãos de Ruy 
Barbosa pediu-lhe que de- 
sistisse do seu generoso in- 
tento: “não excitemos o 
odio do ditador, abandone- 
mos o nosso direito «m ho- 


que os communistas que esta- | 





vam cheflando no Rio a revo- 
lução vermelha haviam desl- 
gnado um “novo “camarada” 
para substituir Adalherto Fer- 
nandes no cargo de secretario 
do Comité Central do Partido 
Communista do Brasil, 


Era preciso, pois, deante disso, 
que: as autoridades, numa acção 
energica, mas intelligente 
acompanhassem de perto a 
acção dos emissarios de Staline. 


O novo secretario do 
Ri) gia em Sa 
Pelas diligências effectuadas, 
a policia política gabla tão só- 
mente: que:o-nôovo seçretario do 
Partido Communista era pessoa 


conhecida na: Bahia, de onde 
viera especialmente” para. substi- 


tuir o camarada “Fernandes”, 
que se encontra preso, Alguns 
ditas. mais de Investigações...as, 
doras de 
qua o substituto de “Miranda” 


(Continis:na 12º pagina). 


autoridades foram; 










General João Gomes 

Foi distriblida hontem, pela 
manhã, á Imprensa, a seguinte 
nota do gabincte do ministro da 
Guerra: 

“Emend: n. 2 da Constitul- 
ção — E' falsa a noticia vehl- 
'culada por um matutino na 
qual se diz terem varios offl- 
ciaes do Exercito enviado ao sr, 
presidente da Republica uma 
representação par? ser revoga- 
da aquella emenda. 

O Exercito, consclo dos seus 
deveres, está completsment: 
alhelado da política para ondo 
não prateida voltar e essa no- 
ticia, se verdadeira, seria o re- 
torno do “Tenentismo”, o que 
com o actual titular da pasta dn 
“Guerra: não será tolerado, 

Rio. de Janeiro, 23 de main 
de 1936,” 


— Sal de-FructaEno. 
Refrescante saudavel 


DO o ea 





ts 0 tt Om Ret. g cosa Silva 


locausto ao seu furor”. Esse 
acto de resignação vinha 
forrado da piedade e do 
amor conjugal. As victimas 
sacrificavam o seu direito 
que era o direito violado da 
sociedade brasileira, Ruy 
Barbosa recolheu tristonho 
pela lugubre calcada do 
quartel. Os exilados parti- 
ram. 'A luta continuou en- 
tre o ideal da liberdade e 
seus oppressores, 

Hoje, bem o sabemos, o 
que está em jogo não é ape- 
nas a liberdade, isto é, um 
regime juridico e suas ga- 
rantias. Estão em jogo a 
ordem publica, a familia, a 
religião, a segurança pes- 
soal, a propriedade, os di- 
reitos mais elementares da 
personalidade humana a vi- 
ver tranquilla obedecendo à 
propria consciencia; o prin- 
cipal dever do governo é 
a defesa da ordem e das ins- 
tituicções do Estado. Mas os 
homens da estirpe de Ruy 
Barbosa, que punha nas 
fórmas do direito os alicer- 


ces da existencia nacional, 
ahi estão, com seus impe- 
tos generosos, com a dedi- 
cação, o heroismo, a vesi- 
guação dos martyres, ser- 
vindo os seus ideaes, 

A Camara ponderando 
nas denuncias contra | os 
deputados presos verá, co- 
mo toda gente, que não ha 
o minimo fundamento ni 
que foi formulada contra o 
deputado bahiano. Nera' os 
factos, nem as cireumstan- 
cius de ordem “ espimtus, 
nem os antecedentes de “a- 
tureza moral. Não hasta. po- 
róm innocentar o sr. J0io 
Manenbeira annullando a 
tentativa de processo iul- 
quo que lhe qmrem mover 
Carecem seus amigos de 
provar e comprovar a abso- 
luta injustiça de uma ac- 
cusação que o paiz julga in- 
famante, considera indigna 
e torpe relegando os que 
câem na sua alcada ao pla- 
no dos renegados da patria. 


J. E, de Macedo Soares 








2 - NOTICIARIO 


Arte 


Demitiido Pelo Conselho 
Da Faculdade de Odontologia, 
Obteve Mandado de Segurança 





Tendo sido | demittido pelo 
Conselho du Fuculdade de Odon- 
tologia, sem processo nem caus 
«a justificada, o professor Age- 
nor Almada, julgando-se preju- 
dicudo nos seus direitos, reque- 
reu, na 39º vara federal, manda- 
do de segurança.” 


O juiz dr. Cunha Mello, pro- 
lutor da sentença, depois de €5- 
tudar a hypothese, minuciosa- 
mente, conclue por conceder O 
mandado requerido, 

Na sun sentença, aquelle ma- 
gistrudo constata- que O reque- 
rente, ha mais de quinze annos 
vêm prestando serviços, de vez 
que tóra nomeado em 6 de abril 
de 1920, assistente interino da 
cadeira de Clinica Udontologica 
da Faculdade de Medicina da 
Universiade do Rio € Janeiro, 
tendo sido .etfectivado. naquellas 
tuncções, em 1º e maio de 1923, 
permanecendo neste. cargo, inin- 
terruptamente, até 2 de “jáneiro 
de 1934, quandos foi designado 
para Servir na Faculdade de 


Odontologia, que se tornára au- 
tonoma dá Faculdade de Medi- 
cina. 

Tinha portanto mais de. 15 an- 
nos de serviço o professor Age- 
nor Almada, quando, em 31 de 
janciro ultimo, foi distituido em 





Os OCULOS protejera é ajudam a sua vista — . ; 
E'por laso que deverião sas escolhidos com todo quidado ne 


ALLEMAÃ 


Av. Rio Brapco 119 — em frente ao Caib Sympathia 


OPTICA. 








































Podem contribuir pa- 


= 

desdo que salisfa- 
voo ago mo meat: 

cam a contribuição 

Ê “ 
quinquennal. 

Tendo o ministro da Guerra 
solicitado no: de Marinha escia, 
recimento sobre & maneira pela 
qual procede esse Ministerio, 
com relação aos inferiores & sub= 
ofíiciaes que Se demittiram vo. 
juntariamente da Marinha € 
queiram contribuir pars o Mon. 
tepio militar, O titular da pasta 
da, Marinha informou que nos 
termos da lei n. 40, de 2 de fe. 

vereiro da let n. 40, de cõe. 
vereiro de 1892 parece não haver 
duvida quanto & concessão das 
vantagens alludidas uma vez 
que tenha sido gatisfeita a res, 
tricção relativa & contribuição 
quinquennal., - 











E” a garantia do 
legitimo oleo de 
figado de baca- 
'lhau da Norue- 
go. Agradovel 
de tomar, facil 
de digerir. 


À vaccinação de 
cães no bairro de 
- Copacabana 


Communicam-nos do Orgão de 
Propaganda e Educação da Sa. 
cretaria Geral de Saude e As. 
sistencia “A Directorlia de Sa. 


neamento da Secretaria de 
Saude e Assistencia do Districto 
Federal, iniciará nos diversos 
bairros desta capital um serviço 
ambulatorio de vaccinação antl- 
rabica animal. Este serviço será 
Iniciado nos dias 3, 4 e 5 do pro, 
ximo mez de junho, no bairro de 
Copacabana - à. rua Toneleiros 
mn. 260, na Secção da Limpeza 
Pubiica, das 12 ás 16 horas, Os 
proprietarios de cães não ma. 
triculados naquelle bairro deve. 
rão aproveitar desta opportunl. 
dade para vaccinar seus cães e 


regularizar as suas respectivas 


matriculas, 


SO" 





acidiu no caso 





Festas jubilares em 
ra o Montepio Militar homenagem ao car- 
deal arcebispo do 


homenagem ao cardeal-arcebis- 
po do Rio de Janeiro, que, & 





º juiz Cunha Mell 


virtude de uma deliberação do 
Conselho Technico-Administra- 
tivo da Faculdade, que preten- 
dia com esse acto dar cumpri- 
mento ao artigo 7º do decreto 
n. 19.951 de'l1 de abril de 
1931, que está expresso nos se- 
guintes termos: 

“Os auxiliares de- ensino, que 
cooperam com. o professor ca- 
thedratico na realização dos cur= 
sos normaes, deverão, dois an- 
nos após a sua nomeação para 
o cargo, submetter-se RO con- 
curso para a livre docencia, — 
“sob pena de perda automati- 
ca” — e de não poder ser au- 
xiliar de ensino de'outra disci= 
plina, sem que hája obtido pré- 
viamente, a respectiva livre do- 


cencia”, 
O requerente, estribado em 
dispositivo constitucional, re- 


quereu dispensa do concurso, O 
que lhe foi negado, . 

O dr, Cunha Mello, Interpre- 
tando O texto constitucional in- 
vocado, considera que o decre- 
to 19.851, de abril de 1931, já 
não tem mais npplicação em fa- 
ce da Constituição de julho de 
1934, concede o mandado de se- 
gurança requerido, mandando 
que o requerente seja reinte- 
grado no exercicio do seu car- 
go. ; 


- Rio de Janeiro 

Terão inicio hoje, nas paro- 
chias da archidiocese, as festas 
Jubllares, de caracter locel, em 


4 de junho proximo, comple- 
tará 25 annos de' episcopado. 


Desse quarto de seculo de tra- 
balhos pastoraes, dedicadas & 
egreja e & patria, vinte longos 
annos nos pertencem, pois, ex- 
ceptuados os cinco annos que 
s. em. deu a Pernambuco, como 
arcebispo de Olinda e Recife. 
todo o seu episcopado elle o tem 
exercido em beneficio do Fio, 
já como bispo auxiliar e coad- 
jutor do cardeal Arcoverde, Já 
como successor do antigo arce- 
bispo desta archidiocese. 

Justissimas, portanto, são as 
festas com que se celebra a aus- 
piciosa data do Jubileu epis- 
copal do cardeal Leme, nesta 
capital, e que terão inicio hoje, 
em todas as freguezias do ar- 
cebispado. 


Além do programma das so- 
Jennidades relígiosas — missas, 
communhões geraes, 'Te-Deum 
em acção de graças, e pela con- 
servação do eminente prelado, 
em varias parochias serão rea- 
lizados pequenos congressos ou 
semanas parochiaes, com o fim 
de despertar no povo particular 
interesso pela obra das 
sacerdotaes. sob o tríplice as- 
pecto espiritual, moral e eco- 
nomico, 


Hoje, em todas as egrejes do 
arcebispado haverá grandes col- 
lectas de esmolas, que continus- 
rão por toda esta ultima se- 
mana de maio, tendo-se em vis- 


perpetuas” para a formação de 
25 seminaristas pobres, no se- 
minario archidiocesano, Nisto 
vas consistir. o presente da ar- 
chidiocese so seu cardeal-arce- 
bispo, 


Informam-nos que seis dessas 
75 bolsas já estão criadas, gra- 
ças go trabalho de mais de um 
gnno. da Federação das Filhas 
de Maria, e outras seis serão 
já fundadas pelas parochias e 


Lagoa, São Christovão, Irman- 


dro, Convento da Ajuda e Con- 
vento de Santa 'Thereza, 

No dia 31, com a missa em 
louvor de Nossa Senhora Appa- 
recida, protectora especial do 
jubileu, que será celebrado ás 
10 1/2 horas, em frente á egreja 


commemorações jubilares de ca- 
racter diocesano. Grande home- 
nagem popular está sendo pro- 


movida para essa occasião ao 
interpretando os 


cardeal Leme. 


sentimentos populares, felará, 


depois da missa, á qual com- 


parecerá pessoalmente o car- 


deal-arcebispo. o conego Hen- 


rique Magalhães. 


PARA HOMENS 


sapato em vagueta preta ou marron. Artigo forte, 208000, Fabrica 
Rua Senador Pompeu, 169. Esq. Visconde da Gavea, Pedidos 
a AMERICO SOLER — Pelo correio mais 2$500 






















ta a fundação de 25 “bolsas 


instituições seguintes: Gloria, |assumpto do momento 


da Sant'Anna, terão inicio as 
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“stá funccionando a 


lunta de Revisão e 
Sorteio, da 2 G. R. 


O chefe da 2º clrcumscripção 


de Recrutamento, solicita-nos & 
divulgação da seguinte nota; 


“Acha-se installado, na séde 


da O. R., 05 trabalhos da junte 


revisão preliminar, -que 


para 

funccionará todos os dias uteis, 
até o dia 15 de julho do cor- 
rentg anno, das 11 és 17 horas, 
com excepção dos sabbados,, que 
o expediente é das 9 ás 12 ho- 
ras, e convida áquelles que alle- 
garam incapacidade physica & 
comparecerem perante a com- 
missão medica, ás terças 
tas-feiras, és 11 horas, afim de 
serem inspeccionados de saude. 
E para que chegue so conheci- 
mento de todos lavrei o presen- 
te edital, que vae por mim assi- 
gnado . e -rubricado 
dente, — Nictheroy, 15 de maio 
de 1936.” ' 


e sex- 


lo presi- 


Continua, com retum- 
bante successo, a Grande 
Venda Annual da 


“A CAPITAL” 


Matriz : — AVENIDA, esq. OUVIDOR 


| Ânnexo : — 


Tudo,a preços reduzidis- 


simos, á 


credito sem nenhuma 


alteração, pelo invencivel 
 SORTEARIO! 


brindo a Terceira Dimensão no Cinema, Encerrou as 
Pesquizas Que Outros Não Conseguiram Terminar 


O MARAVILHOSO INVENTO SERA” APRESENTADO NO CINEMA 
METROPOLE, NA PRIMEIRA SEMANA DE JUNHO PROXIMO 


4 É 





Sebastião Comparato, o gran 
Femos na 

A complexa theoria da  ter- 
ceira dimonsão no cinema é o 


não só 
no Brasil como fóra delle, Di- 


dade e Collegliada de São Pe-| vulgadas as primeiras noticias 


de sua descoberta no 
por um solentista patricio, o 
medico Sebastião Comparato 
facilmente ecoou por toda jar- 
te 2 grande nova que irá revo- 
lucionar a sciencia e a arte cl- 
nematographica, Aquella prin- 
clpelmente como fonte Impres- 
siva de onde surgiu o milagre 
explendente, para a civilização 
contemporanea, humanizando sr 
figuras projectadas 1a téla com 
um sentido udmiravel de reali- 
dade... 

Trazida para o mundo essa re- 
novação miraculosa aus vistas 
photographicas, proporcionando 
o mais copantoso espactacuio do 
seculo e Imprimindo nas som- 
bras achatadas que appareciam 
no “ecran” a sensação ubsolnta 
do existente o dr. Compurato 
iníclou uma phase nova uos 


Brasil, 


destinos da humanidade, gra- 
vando o nome do Brasil — bsr- 
qo dessa nova descoverta .. nos 
faustos das vonquistas que us 


povos têm alcançado através de 
todos os tempos. 
O segredo do cineiua sm re- 








NOTICIARIO 
E 


À Reunião Ministerial Ge PROCURE ADQUIRIR PARA SUA 
Hontem no CatteteFAMILIA UMA CASA PROPRIA 


OS ASSUMPTOS TRATADOS E A NOTA DIS- 
- 'TRIBUIDA A' IMPRENSA 


Realizou-se hontem, & tarde, 
no Palacio do Cattete, uma reu- 
nião do Ministerio, sob & pre- 
sidencia do sr. Getulio Vargas, 
presidente da Republica, estan- 
do presentes todos os ministros. 

A reunião teve inicio ás 15 ho- 
ras precisamente 6 terminou ás 
16, quando todos os titulares se 
retiraram, 

A Secretaria da: Presidencia 
forneceu, logo & seguir, & Im- 
prensa, &: seguinte nota: 

“Sob a presidericia do sr, Ge- 
tulio Vargas, reuniu-se hoje o 
Ministerio, ás 15 horas, no Pa- 
lacio do Cattete. O sr. prest- 
dente. fez ums exposição geral 













































































Predios com pequena entrada e presta- 
ções mensaes, equivalentes aos alugueis. Ter- 
renos sem entrada inicial'e prestações men- 
saes, à longo prazo. 


ISENTOS DOS IMPOSTOS MUNICIPAES 


MUDA DA TIJUCA — Informações com o sr. Mario Vis 
censi á rus Pinto Guédes n. 134, diariamente de 8.30 ás 1L 
e de 13.30 ás 16 horas, e depois dessa hora á rua Valpa- 
raizo, 33 — phone .28-4990, 

MARIA DA GRAÇA — Informações com os sEs. Nico- 
lão & rua Ferreira Cardoso (antiga rua KI) n: 4.º, phone 
29-3327; Magalhães, & rua Feliciano de Aguiar (antiga ros 
VIII) n. 119; e na praça Tiradentes nm. 33-1.º com o sr. Lou 
reiro Prado, phone 22-8566. 

FREI MIGUEL E PIRAQUABA — no Realengo — Com 
agua encanada em quasi todas as ruas. Informações com 
o tenente Vaz & run dr. Lessa, 166; sr. Nicolão á rua Santa 
Odilia 92 e com os vigias nos bairros, 


Companhia Immobiliaria Nacional 


RUA DA QUITANDA, 143 PHONE : 23-2101 


ASSISTENCIA HOSPITALAR 
AOS SUBURBIOS 


MADUREIRA JA” POSSUE UM GRANDE E 
MODERNO HOSPITAL 


Inaugura-se, Hoje, o Nosocomio do Instituto 
' Medico Cirurgico Daquelle Suburbio 


Insugura-se, hoje, ás 10 horas, | Faria, Luis Pires Leal e Rinaldé 
o novo Hospital do Instituto | de Lamare. Completam sie 
Clínico Cirurgico de Madureira. | clinico os seguintes drs., 
Trata-se de uma organização | do Careiro, José de Paula Cha, 
medico-cirurgica na fórma de | ves, Angelo Filpi, José Perroni, 
sociedade civil fundada pór um | Manoel de Castro, Antonke 
grupo de medicos em julho de | Amarante, Edgard Campos € 
1932. Nesta occaslão o saudoso | José Guilherme, 1 
padre Carlos de Oliveira Manso Fas parte tambem da sdmi, 
— abençoou e inaugurou os seus | nistração do Instituto um come 
trabalhos. selho consultivo Pe 

O seu rapido progresso e soei. | PSSsoas gradas . Madureira 
tação incontestavel de seus ser. | Para fiscalização das pessoas 
viços que vão de encontro ás renlmente necessitadas que são 
necessidades da gente suburba. 
na, estão provados pelo desen. 
volvimento que teve em apenas 
quatro annos de funcciona- 
mento. 

O seu quadro social já se 
approxima de 2.500 — pessoas 
matriculadas, e o-numero:-de 
consultas sempre crescente che, 

aa attingir a cifras identicas es 
ás maiores organizações medico- | 9 






sobre os problemas administra- 
tivos e de ordem publica, de 
maior relevancia. Não se cogi- 
tou de qualquer modificação na 
politica das nossas relações com- 


merciaos, O governo continuará 
a promover à expansão do nos- 
so Intercambio com os palzes que 
se mantém no regime de igual- 
dade de tratamento e de liber- 


dade de commercio, Com os 
que subordinam as suas trocas 
ao. regime de tratamento. pre- 
ferencial 8 de compensação, tra- 
tar-se-á de negociar accórdos de 
modo a manter o intercambio 
dentro dos limites mormaes”, 


mm 


























RUA SETE, esq. GONÇALVES DIAS 


dinheiro, ou a 


medicos do Instituto, Compõem 
este conselho os sra. Antonio 
José Luiz de Queiroz, Francisos 
Amado Machado, Eduardo de 
Almeida, Alpino Machado 6 Ale 
tonto Pereira, 

* Hontem, os directores do Ins. 
tituto receberam os jornalistas, 
tizeram-nos visitar as installãs 
e cumularam-nos de gen. 


o des (o Bia rd a aa O RDNS PREFEITURA 
e . 6 ms orga ão do Instituto é abso. 
O Scientista Brasileiro Se bastião Comparato, Desco- Infamento autonomo * complto|  zoTORU 


pecialidades, destacando-se en, 
tre ellas: Clinica medica, Car. 
diologia, Tisiologia, Molestia da 
nutrição, Clinica infantil, Cl. 
nica Obstetrica, Clinica cirur- 
gica, Clinica. gynecologica” e 
urologica, e Clínica ophtalmo- 
oto.rino. leringologica, e Clinica 
radiologica, a 


A clinica odontologica é exer. 
cida por quatro dentistas, afim 
de attender a sus innumera 
clientela, Completam as clinicas 
os serviços de electricidade me, 
dica, de laboratorio, pharma. 
ceuticos, de soccorros de urgen, 
cia e visitas domiciliares por 
meio de uma ambulancia. 

O edificio de seu hospital que 
occupa uma ares, de quasi 800 
metros quadrados é dividida em 
dois pavimentos. No primeiro, 
encontra-se a sala de. espera, 
secretaria, pharmacia, gabinete 
dentario, gabinete de raio X e 
sala de ralo ultra-violeta. Duas 
salas de injecções, cinco consul. 
torios medicos, um gabinete de 
prothese dentatio e um labora, 
torio, 

No pavimento superiór, en. 
contram-se os quartos particula. 
res com uma varanda servindo 
cade quarto, uma enfermeira 
e a maternidade. Salas de 
parto, esterilização e operações. 

Apparelhos modernos equipem 
o hospital. O de rato X com 
protecção integral póde executar 
os mais difficeis trabalhcs, 
Existe tambem um apparelho 
portatil de ralo X para sppli. 
cações domiciliares, Um de 
diathermia com' ondas ultra 
curtas. Diathermo-coagulação e 
bisturl electrico. . Apparelho dz 
ralo intra-vermelho, ultra.vio. 
leta, pneumothorax, etc, 

A inscripção é feita por meto 
de uma matricula, sufeitd a uma 
taxa mensal fixa, pagando o 
associado pequenas taxas de 
accordo com a sua utilização dos 
diversos serviços. 

A directoria do Instituto é 
composta dos seguintes mediros 
fundadores: drs. Leonel, Miran- 
da, Edgard Muniz. Natalicio re 


DE THEATROS E DIVERSÕES 

— NEGADA EM PARTE UMA 

PRETENÇÃO DO AUTOMO- 

VEL CLUB 

A directoria do Automovel 
Club solicitou da Prefeitura Mus 
nicipal isenção de impostos du, 
rante a prova Circuito da Ga, 
vea, relativos & exploração de 
ingressos, bars, archibancadas 6 
outros. 

O secretario geral de Finan. 
ças, fez minucioso estudo no 
alludido processo, fazendo algu, 
mas concessões, negando outras, 
como a isenção do imposto do 
selo e a permissão de apostas, 
a exemplo das corridas de c&. 
vallos. 

ATTENÇÃO SENHORES INTE- 

RESSADDOS — UM AVISO DA 

INSPECTORIA GERAL DE 

THEATROS E DIVERSÕES 

Em edital divulgado, o inspe,; 
ctor geral de Theatros e Diver, 
sões avisa aos Clubs de foothall 
e associações sportivas em ge, 
ral, que não tolerará mais, em 
hypothese alguma, a venda de 
ingressos para jogos sportivos 
sem que os mesmos estejam de, 
vidamente sellados. 

A cobrança do imposto de 

À “sello por verba”, feita até Bgo. 
- Ta. por. equidade, está desde já 
[ abolida, já tendo os inspectores 
de diversões recebido instrucções 
a respeito. 

Esgotadas, polis, as entradas 
selladas, deverão ser as bilhete, 
rias immediatamente fecnadas 
e sustada, portanto, a venda de 
ingressos, 

O desrespeito a estas deter. 
minações será punido, de &ccor,, 
do com a lei, com multa regu. 
lamentar, contra o club proprte, 
tarlo do campo. como contra & 
associação sportiva que pro 
move-o jogo... 


OUROS... s: 


cambio do dia, 
Jontherin F ERRA Rs 
Concertos gnruntidos de fofas, 
e retomios 7 de Retembro, 206 
“Cent Po Tiradentes 








— —— 


de scientista patricio .inventor do cinema em relevo que ve- 
1º quinzena de junho no cinema . Metropole, 


levo já está descoberto. E' pre- 


que para voar fo! fazel-o en 
terras estranhas, sob os cérs da 
França. u 

A exhibição do cinemaplastl- 
co será mesmo no Brasil, nestu 
capital, pela primeira vez no 
mundo e em caracter dofinltl- 
vo para o publico, Isso só bas- 
ta para um justo :motivo de or- 
gulho- para todos nós que sem 
pre vemos as iniciativas é 'con- 
quistas  nacionaes, reprociadas 
por nós mesmos. 

Na primeira semana de junho, 
quando o até então desconheci. 
do e anonymo cine Metro o 
lançar o magico invento, ser: 
mos testemunho deste ma” : 


não 





ciso que o mundo. inteiro 
fgnore essa verdade absoluta é 
concreta, A todos nós vumpre 
o dever altruistico de orgulho é 
patriotismo, conclamando essa 
conquista alcançada por um me- 
dico brasileiro, : 


A! sclencla e á arte, com o 
invento do sclentista Compara- 
to, rasgou-se um destino novo 
no progresso economico e aF- 
tistico do mundo, 

Sua invenção descortina, por- 
tanto, novos aspectos á civiliza- 
civ dos povos, envaidecendo o 
Brasil e orgulhando os brasi- 








[e far? 


“A Feira de Moveis 


DEVE SER VISITADA QUANDO TIVER QUE COMPRAK 





loiros, lhoso id mi que o mun.s ar ps END 
No Brasil, patria de mais essa |espera .ansloso para enalterecer z SDE 
grandiosa , estobarts, ao clne-lo gento latino e o ma du pl DORMITORIOS — 4 PEÇAS — DESDE ...... 3005000 
ma em relevo não acontecerá o | Inventor que ficará perpetuado SALAS DE JANTAR — 10 PEÇAS ...... 5805004 
mesmo que aconteceu ao pri-|com o sinete da eternidade « GUARDA-VESTIDOS ....... sb 7 
meiro balão de Santos Dumont ida Gloria, CAMAS A se estesirrsnceessécaas Ra ae 5000 
| ORYSTALINIRAS A Coser o ot 
MESAS ELASTICAS À ...esesesiiio ODE 755004 
CADEIRAS — (MEIA DUZIA) ....ceceec sro TBSOUD 
GRUPOS C/4 PEÇAS ........cceceesrssersseroo BAOSOOU 
| us DORMITORIOS DE LUXO FOLHEADOS ,..... 1:500500 
Unico preparado scientifico de resultados garantidos ARTIGOS DE ESCRIPTORIO EM GERAL 


contra a CASPA e QUE'DA DOS CABELLOS. Cuida- 


E à 139 — RUA SENHOR 
do com as imitações. 


“FEIRA DE MOVEIS” —. 15 — Rua sentos 


: e 


attendidas gratuitamente pelos. 


O a O a (DO SU 


NOTICTARIO 


RE AFFIRMANDO 


os Sentimentos Pacifistas 
do Nosso Continente 


SERA" RATIFICADO, AMANHA, NO ITAMA- 
RATY, O TRATADO ANTI-BELLICO FIR- 
MADO EM 1933 


O dr, Getnlio Vargas, presidente da Republica, 
ratificará amanhã, solennemente, no palacio Itamara- 
ty, ás 12 horas, o tratado anti-bellico, assignado em 
19933, no Rio de Janeiro, entre o Brasil, Argentina e va- 
rios paizes da America. 

Na mesma occasião o dr. Antonio Carlos, presi- 
dente da ('amara dos Deputados, promulgará o decre- 
to legislativo que approva o referido tratado, 








Para Cecupar a Secretaria 


Geral do Interior 


O sr. Miguel Teixeira recusa o convite feito pelo 
sr. Amaral Peixoto, em nome do prefeito interino 


Em nome do conego 
Olympio de Mello, prefeito 
da cidade, o comte. Amaral 
Peixoto conviduu honiem o 
sr. Miguel Teixeira para o 
cargo de secretario geral 
do Interior e Seguranca do 
Districto Federal, vceupa- 


DR (O A a 


MUSICA 





do interinamente pelo sr. 
Miranda Valverde, desde à 
demissão do sr. Miguel 
Timponi. 

Segundo apuramos, o gr. 
Miguel Teixeira não acei- 
tou o convite, allegando mo- 
tivos de ordem particular 


A amizade italo- 















DIARIO CARIOCA — Domingo, 24 de Maio de 1936 


EXPLORANDO O FUNCCIONALISMO 


Municipal Em Benefício de 
Uma Casa de Saude Particular 


DLLDEDDLLDLLLLDEDPODLLLLDLDLDLDLOLDDDS p 
Projecta-se Uma Assembléa de Socios da Famosa “Medico-Cirurgi- 
ca” Para Evitar Que Continue a Ser Drenado Para o Estabeleci- 
mento do Ex-Prefeito o Dinheiro dos Funccionarios 














A Casa de Saude Pedro Ernesto 










“muitas palmas, sendo o 


nos na fantasia musical do 
“compositor francez... 


“O MINISTRO DA 





O SEGUNDO RECITAL DE 
SZIGETI 


Já se sabe que o publico mu- 
elcal do Brasil é limitado. Em 
regra geral são as mesmas pes- 
sõas que comparecem denoda- 
damente a tados os concertos. 
E se determinados pianistas 
conseguem maior assistencia, 
já o mesmo não acontece 
com os vinlinistas, embora 
se trate. ás vezes, de ertistas 
de renome internacional, E' esse 
precisamente o caso de Sazlgeti, 
que, comquanto não appareça 
no mesmo nivel de um Kreisler, 
forma, todavia, na “equipe” dos 
melhores vlolinistas do mundo. 
Anesar dessas credenciaes, seus 
concertos têm tido pequeno pu- 
blico. o que não deixa de ser 
lamentavel e, até certo ponto, 
Injustificavel.. Mas estamos de- 
ante de um facto consummado, 
de sorte que não ha remedio 
senão aceitar as coisas como 
ellas se nos apresentam em todo 
a sua realidade. Em face des- 
sa -circumstancia digna de re- 
gisto, parece-nos razvavel pon- 
derar que Szigeti deveria orga- 
var o programma de seus re- 
cltaes tendo em vista certas 
tendencias e caracteristicas do 
nosso publico, de preferencia a 
qualquer outra razão de ordem 
artistica ou cultural, Ora, duas 
percas ta maior extensão. como 
à Sonata, op. 108, de Brahms, 
e o Concerto, em ré maior, de 
Mozart, são. por exemplo, de- 
mais num concerto, conforme se 
verificou hontem. Além do mais, 
existe um repertorio enorme de 
pequenas composições, para vio- 
Uno, que poderiam ser tocadas, 
tornando o recital mais leve e 
agradavel para a nassa pla- 
téa Isso não signífica. todavia, 
que façamos restricções áquellas 
dunas grandes peças, ou á ex- 
ecução que ellas hontem tive- 
ram. Ao centrario, queremos fa- 
zer apenas uma observação, 
que poderá ser util ao concer- 
tista, nos seus proximos reci- 
taes. A parte mais applaudida 
do concerto de hontem foi a 
terceira, exactamente por ser & 
menos pesada, Despertaram 
grande guccesso a “Sicilienne et 
Rigaudon”, de Francoeur-Hreis- 
ler e o “Zephir”, de Hubay, já 
tocado em extra, no primeiro 
concerto. A transcripção, para 
violino, de duas composições de 
Darius Milhaud. da série “Sau- 
dades do Brasil”, arrancaram 
“Su- 
maré” Incontestavelmente mul- 
to mais “onita que a “Tijuca”, 
senão na geographia, pelo me- 


— A. B. 





Nada apurado 





GUERRA 
MANDA POR EM LIBERDADE 
VARIOS OFFICIAES 


Attendendo a que nada flcou 
apurado contra os capitães Al- 
bertno Americano Freire e De- 
mosthenes Rodrigues Galh.rdo, 
e aspirante a officlal Oscar La- 
cé Teixelra Lopes, o ministro 
da Guerra. em data de hontem, 
mandou nol-os em liberdade sen- 
do que, o ultimo desses  offi- 
clnes foi mandado apresentar 40 
general commandante da 1º Re- 
glão Militar, afim de aguardar 
no 1º Regimento de Cavalla- 
ria Divislonario, preso, a eolu- 
ção ao Inquerito policial a que 
está respondendo pelo Exor- 
cito, 

o aspirante Lacé, poderá er 
visttado por pessoas de gun fa- 
milia. a criterio do command 
darmelia unidade que à regu- 
Jará. 
ee im 


Um Alsaiate Voronofi 


Faz do terno velho novo vi 
tando nelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa faz ter 
no de rasemira, feitio 80$ e dt 
brim 41S. Rus Ledo, 66, antiga 


Sã Jnrre, 


O ex-coronel Baptista aprovel- 
tando-se do cargo de interven- 
tor e depois de prefeito, tirou, 
para a sua Casa de Saude, O 
maior provelto, drenando para 
ella, por meio da Assistencia 


Medico-Clrurgica dos Emprega- 
dos Municipaes os recursos que 
pudesse arrancar do funcciona- 
lismo e dos proprios cofres pu- 
blicos. 


Por decreto  discricionario, 
obrigou toda gente a pagar para 
a sus Casa de Saude, com & 
qual a tal “Assistencia” (cuja 
directoria é formada por no- 
meação delle mesmo Pedro Er- 
nesto) contratou os seus servi- 
ços por 60 % da renda que ti- 
vesse, A renda é constituida das 
Ger A 1 



















brasileira 


Está constituida a Socie- 
dade Brasileira Amigos da 
Italia, conforme hontem 
communicou ao embaixador 
Roberto Cantalupo o pro- 
fessor Aloysio de Castro, 
presidente da Junta Brasi- 
leira Pró-Italia, que se 
transformou naquella asso- 
ciação de amizade e cul- 
tura. 

A communicação fez-se 
em ambiente festivo, numa 
sala da embaixada Ttaliana, 
repleta de intellectuaes bra. 
sileiros, que, depois de te- 
rem applaudido as palavras 
do professor Aloysio de 
Castro, ouviram a leitura 
de uma scintillante sauda- 
ção do dr. James Darcy a 
Roma, antiga e moderna. 





mensalidades compulsoriamente 
descontedas dos vencimentos e 
mais pela “quota de saude” ex- 
torquida de uma grande parte 
dos impostos, 


A maeroteira fol, já por nós, 
em tempo opportuno denuncia- 
da e repercutiu na Camara dos 
Deputados, pela voz do sr. Hen- 
rique Dodsworth, representante 
cartoca. 


Essa socledade, que não passa, 
como dissemos, de um dreno, 
que leva da Prefeitura para a 
Casa de Seude. rlos de dinhel- 
ro, emprestou ao estabelecimen- 
to do cirurgião moscovita mul- 
tas centenas de contos de réis 
e serviu ainda para, por meio 
de uma operação de credito ce- 


E ams | a 


0 Senado Approva a Decisão da Secção 
Permanente no Caso Abel Chermont 


CONCEDIDA A LICENÇA PEDIDA PARA SER INSTAURADO PROCES- 





lebrada com a Caixa Economica, 
canalizar para lá nada menos 
re tres mil contos. 

E' tempo dos funccionarios 
acudirem á& situação. Estamos 
informados de que se cogita de 
promover uma assembléa com 
esse objectivo, e, bem assim, 
que o prefeito interino vas no- 
mear novos directores & Ssso- 
ciação, pessoas Insuspeitas, de 
alto conceito, para verificarem 
o estado real dos negocios e a 
extensão dos compromissos Jan- 
cados sobre os hombros dos ser- 
vidores da cidade, Para novos 
Girectores fala-se nos nomes dos 
srs. Marlo Freire, Pedro Paulo 
Paes de Carvalho, Francisco 
Jardim, Pedro Vianna da Silva 
e Campineiro Rodrigues. 



























grandes sympathias, 


O embaixador Cantalupo. 
agradecendo em vibrante 
d'icurso, communicou a 
installação, para dahi a 
povcas horas, em Roma, da 
Associazione Italiana Amici 
del Brasile, presidida por 
Guilherme Marconi e a cuja 
s-ssão inaugural o sr. Mis 
«nlini estava presente. 





Eleições classistas 
no Estado do Rio 


FOI ELEITA PELA IMPREN.- 
SA O JORNALISTA HELENIO 
DE MIRANDA MOURA 





A ultima eleição classista a 
se processar no Estado do Rito 
realizou-se ante-hontem, na 
séde do Tribunal Eleitoral do 
Estado, Devia ser escolhido o 
representante da imprensa á 
Assembléa Legisintiva do Es- 
tado. 

Ferido o pleito, verificou-se 
ter sido eleito o conhecido Jjor- 
naMsta fluminense, dr. Hele- 
nio de Miranda Moura. 

Esse resultado foi recebido 
com os applausos dos que as- 
sistiram ao pleito e da quas! 
unanimidade dos trabalhadores 
da Imprensa da capital fluml- 
nense, em cujos cireulos usu- 
frue o candidato victorioso 


Apresentado pelos melhores 
elementos, que, desde o inicio, 
amparavam eua aleição, à dr, 
Helenlo Moura era o candida- 
to que reunia malores possl- 
billidades, Dahl não ter causa- 
do eurpreza a sus victoria. 

Antigo jornalista, com uma 
actuação que se vem processan- 
do ha annos em varios secto- 
res da vida jornalística brasl 
leira, o nome do nosso prezado 
confrade se impunha ao voto 
dos delegados eleitores repre- 
sentantes da classe dos jorna- 
listas. 

Os jornalistas fluminenses não 
podiam ter melhor representan- 
te da Assembléa Legislativa do 
seu Estado. 


A Engenharia Naval 
autorizada a lavrar 
um contrato 


Tendo em vista o despacho de 
18 do corrente, do presidente da 
Republica o ministro da Mari. 
nha autorizou ao director gera) 
da Engenharia Naval a mandar 
lavrar contrato com Abilio 
Schwab, para substituir Alvaro 
da Cunha Rodrigues no Serviço 
Chímico da, Marinha, nos ter, 
mos das disposições em vigur 
levando-se particularmente em 
conta o que estabelece o item 
8 das instrucções mandadas ob, 
servar. 
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ED ERR NEAR pI ARES EINGAD PEERDO TESS VOO Oca 


S.M. RADIUM I 


o favorito das donas de casa 


- S. M. Radium T é estimado por todas 
as donas de casa, por ser o seu 
melhor auxiliar. Por onde elle passa 
deixa tudo limpo, brilhante e claro. 


Para a limpeza do lar, uso € 


Das daponaaro ces 
Fa RÁDIUM = 


Standard 


O Valor dos Catés Finos 


A campanha dos cafés finos, em bos hora iniciada pelo D. 
N. C., sob a patriotica inspiração do sr, Souza Mello, vem pre- 
occupando seriamente todos os centros de cultura do paiz. Os 
productores já vão se convencendo de que será um erro tremen- 
do permanecer no velho systema. Os horizontes se abrem, hoje, 
numa grande perspectiva de riqueza para os que seguirem os ru- 
mos ditados pelo D. N. C., cujo zelo pela salvação da nossa 
maior lavoura constitue uma pagina brilhante nos annaes da 
nossa evolução economica. 

A propaganda, systematica e patriotica do D. N. O, em prol 
dos cafés finos representa para o Brasil, nesta hora de concurren- 
cla e de succedaneos, uma cruzada de alta finalidade, cujos fru- 
tos serão, dentro em pouco, os mais felizes, se os nossos agricul- 
ei seguirem os seus conselhos e &2s directrizes por elle tra- 
çados, 

Da “Folha da Manhã”, de São Paulo, extraimos o seguinte 
topico, que serve para mostrar claramente, o valor do café fino, 
nos mercados interessados : 

“Não póde existir melhor argumento para demonstrar O 
quanto é opportuns e de relevante utilidade a campanha para 
melhoria da qualidade do café que 'vem sendo levada a efíeito 
do que a verificação da differença existente entre as cotações para 
as diversas qualidades de café typo 4, em Santos, e que vigoraram 
durante a semana que se findou em 9 do corrente: 

CAFE'S TYPO 4 
Cafés finos, estrictamente molles .. .. «. «de 188500 a 198000 
Cafés molles .. acer ce am es vo ve oo csde 175000 à 175500 
Cafés simplesmente molles .. .. «eme -» «» ««de 168000 a 16$509 
Cafés duros +... cce re ne re co or vo +» e 148500 à 158000 
Cafés duros de bebida Rio .. .. .. «. .. .«.«de 148000 a 14850u 

Póde-se assim, constatar que a differença de preço de cafes 
do mesmo typo, porém, de qualidades diversas attingiu até Rs.! 



























-RECER DO SR. ARTHUR COSTA 


Em virtude de urgencia, o Senado vo tou a proposição da Camara, appro- 
vando o tratado anti-bellico argentino-brasileiro 


Foi discutido hontem pelo Se- 
nado, o parecer do sr. Arthur 
Costa, sobre a representação do 
sr. Abel Chermont, referente à 
competencia da Secção Perma- 
nente para deliberar relativa- 
mente ao processo e à prisão dos 
senadores, 

Do erudito trabalho do sena- 
dor catharinense, destacamos 
os seguintes trechos: 

“Pela clareza do assumplo e 
juridica solução do pedido con- 
vem indagar: 

1º — A Secção Permanente é 
orgão do Senado ou do Poder 
Legislativo? 

d%º — Compete ou não á Se- 
cção Permanente deliberar so- 
bre O processo e a prisão de se- 
nadores? 

3º — No caso affirmativo, tal 
deliberação é definitiva ou “ad 
referendum” do Senado? 

— |V — : 

A Se:ção Permanente, em Seu 
caracter hodierno, é um orgão 
novo no apparelhamento consti- 
tucional do Estado, adoptado por 
constituições elaboradas depois 


do cataclisma da Grande Guer- 


ra — Allemanha, art. 35; Prus- 
sia, 26; Austria, 55; Fchecoslo- 
vaquia, 54; Mexico, 78; Para- 


guay, 78; Uruguay, 52; Guate- 
mala, 62 — sem embargo de já 
constituir assumpto que venha 
merezendo a attenção dos ho- 


mens publicos, desde muitas de- 


cadas. 


Essa creação tem em geral, o 
nome 6 O caracter de “Commis- 


são do Poder Legislativo”. 


E' uma especie de “delegação 
das Assembléas”., 


Orgão de vigilancia, durante o 
interregno das sessões legislati- 
vas, e de assistencia a varias 
attribuições do Poder Executi- 
vo, 


Verdadeira sentinclla do Po- 
der Legislativo e prolongamen- 
to deste, no tempo. 


“Vigia” (é a expressão da 
Constituição Tchecoslovaca) o 
Poder Executivo e collabora com 
este em varios assumptos do go- 
verno, quando q Poder Legis- 
lativo chega ao termino do seu 
mandato e durante o periodo em 
que as Camaras estão fechadas. 

Entre nós, a escolha desse or- 
gão, lembrada desde o ante-pro- 
jecto do Governo Provisorio, te- 
ve planos de investiduras, no- 
mes, attribuições diversas, até 
que se concretizasse nos dispo- 
sitivos vigentes nos estatutos 
de 34, 

O estudo dos projectos e emen= 








das da elaboração constituinte, 
convence-nos de que a Secção 
Permanente é “orgão do Poder 
Legislativo”, a quem compete 
velar pelas prerogativas deste e 
pela defesa da Constituição nos 
intervullos das sessões legisla- 
tivas e das legislaturas, 


PEA 1 quai 


No exercicio dessas gttrlbul- 
ções cabe, evidentemente, à Se- 
cção Permanente deliberar sobre 
o processo € a prisão de “sena- 
dores”, | k 

E' certo que a Constituição, 
entre as “attribuições expres- 
sas” que confere à Secção — ar- 
tigo 92, paragrapho 1º — não 
inclue essa faculdade, mas não é 
possivel tirar dessa omissão o 
raciocinio de que lhe falleça 
competencia para conhecer des- 
sa medida. 

A que outro poder se poderia 
commetter essa attribuição? 

A redacção do art. 92 é de- 
feituosa e omissa, 


Devem-se taes falhas, em 
grande parte, no facto de só- 
mente à ultima hora, daver sido 
resolvida a criação do Senado, 
de sorte que attribuições confe- 
ridas ao - projectado Conselho 
Federal, foram sendo adoptadas 
áquelle poder, com a imperfel- 
ção que sõe acontecer com tães 
tarefns. 

A (e 


A Secção Permanente, já vi- 
mem é orgão do Poder Legisla- 
ivo, 


Ella não substitue, entretanto, 
o Senado, quando este crtá au- 
sente, Tratando-se de ilcença 
para processo-crime de depu- 
tados, diz expressamente a Con- 
stituição que a deliberação da 
Secção é “ad referendum” da 
Camara, Silencia, porém, quan-= 
to 4 deliberação attinente a 
senadores. 


O dispositivo do paragrapho 
2º do art. 92, condicionado à 
circumstancia esdruxula de 
achar-se reunida a Camara dos 
Deputados em sessão extraor- 
dinaria, dá competencia à Se- 
cção Permanente para deliberar 
sobre procêsso de senadores, 
sem alludir á confirmação do 
Senado. 


Devemos concluir desse silen- 
cio que a deliberação, tratando- 
se de senadores, seja definitav? 

— VIT — 

Ha quem pense que sim e que. 
quanto ao Senado, nas materias 
do art, 92, paragrapho 1º, a Se- 


cção Permanente o substitue in- 
ftegralmente = Pontes de Mi- 


randa, Commentlarios 4 Constl- 
tuição, pag. 775. 

Repugna, comtudo, a minha 
mentalidade juridica criar diver= 
sidade de situação entre mem- 
bros da Camara dos Deputados 
e do Senado, cujas immunidades 
a Constituição expressamente 
declara serem “identicas”, — 
art, 89, paragrupho 2º, 

Si um deputedo, réo de um 
crime político, para perder us 
suas immunidades, tem recurso 
para o plenario da Camara e 
um senador não tem “idenlizo 
recurso”? para q plenurio do Se- 
nado, q situação do ultimo, pa- 
rece-me, é evidentemente infe- 
rior, 

Estamos tratando de immuni- 
dades, que devem ser “identica- 
mente” apreciadas, quel' se co- 


gite de deputado, quer de se- 


nador, 
LD ua 

Diz o art. q! da nossa Lei 
Magna que “os deputados, des- 
de que tiverem recebido diplo- 
ma até a expedição dos diplo- 
mas para a legislatura Subse- 
quente, não poderão ser proces- 
sados criminalmente sem “licen- 
ca da Camara”, O artigo é ter- 
minante, 

O processo contra um depu- 
tado não prosegue sem que 8 
Camara, pelo seu plenario, tome 
conhecimento do assumpto e de- 
libere, 

Compare-se esse preceito vom 
o paragrapho 2º do art, 89: 

“Os senadores têm “immuni- 
dades”, subsidio e ajuda de 
custo “identicos” aos dos depu- 
tados”, 

Ora, si um senador póde ser 
processado em virtude de llcen- 
ça de uma parte do Senado, de 
uma secção apenas, não tem ga- 
rantias ou immunidades “iden- 
ticus” aos deputados, 

Si as immunidades dos sena- 
dores estão na contingencia de 
serem suspensas “em definiti- 
vo” pelo voto de seis senadores 
apenas, pois que este total bas= 
ta para formar a maioria do nu- 
mero deliberante da Secção Per- 
manente, é seguro que ellas não 
são “identicas” às dos depu- 
tados. 


O parecer da Commissão de 
Constituição e Justiça, conclue 
manifestando-se favoravel a que 
o Senado tome conhecimento da 
Representação que lhe dirigiu, 
em data de 7 do corrente, o sr. 
senador Abel Chermont, para o 
effeito de confirmar a conces- 
são da licença já deferida pela 
Secção Permanente, em reunião 
de 1 de maio corrente, para 
eme a Juctlca Pnhblica Instarre 





4$500 por 10 kilos, ou seja, Rs. : 27$000 por sacca. 

Fica portanto demonstrado á toda evidencia que a pequena 
differença de despesa eventualmente bocasionada por um culda- 
doso preparo do café é largamente compensada, pelo accrescimo 


do valor do producto”. 
E a 
processo criminal contra aquelle 
senador, 

Sala das Commissões, 18 de 
maio de 1936, — Pacheco de 
Oliveira, presidente — Arthur 
Ferreira da Costa, relator — 
Clodomir Cardoso — Duarte 
Lima”, 

A DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO 
PARECER 

O primeiro orador a discutir 
o parecer foi q sr. Villas Bõas, 
que pronunciou longo discurso, 
(UU representante maltogrossense 
declarou que estava de uscordo 
com a primeira parte daquelle 
trabalho, discordando todavia 
de suas conclusões, em vista de 
julgar deficientes us provas 
upresentadas no inquerito que 
apurou a culpabilidade do ac- 
cusado, 


Tomou a palavra, a seguir, o 
sr. Cunha Mello, relator do caso 
na Secção Permanente, U se- 
nador pelo Amazonus defendeu 
O seu parecer, mantendo as al- 
legações e conclusões contidas 
no mesmo, 

O sr. Costa Rego tambem fa- 
lou manitestando-se fuvoravel 
au parecer do sr. Artl.uw Costa, 
declarando-se, todavia, contrario 
“o decreto do governo que insti- 
tuiu o estado de guerra, 

Falou tambem o sr. Morges e 
Barros, que votou pelas conelu- 
sões do parecer, aftirmundo que 
assim q exigiam os altos inte- 
resses da Patria. 

Posto em votação, O parecer 
foi approvado unanimemente, 
tendo dessa fórmy o Senado 
conticmado a licença concedida 
pela Secquo Vermanente para 
que u Justiça Publica iustaure 
processo cuutra u sr, Abel 
Lhermount, 

UM PLuiDO DE URGENCIA DO 
SR, COSTA REGO 

O sr, Costa Rego pediv hon- 
tem, urgencia, para a votação 
immediata da proposição da Ca- 
mara dos Deputados, que appro- 
va o tratado anti-bellico argen- 
tino-brasileiro, 

4 nrgência foi concedida, teu- 
do os srs. FPacheço de Uliveira 
« Gusta Rego, respectivamente, 
presidentes das Commissões de 
Constituição e dustiça e Diplo- 
macia e Iralados, relatado oral- 
mente a materia, que a. seguir 
foi approvada pelo Senado, 

O requerimento do sr. Custa 
Rego foi formulado pela neces- 
Sidade de ser o tratado solenne- 
mente ratificado amanhã, pelo 
presidente Getulio Vargas. em 
homenagem é grande deta com- 
memorativa da independencia 
argentina, 
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QUATROCENTOS MIL JU- 
DEUS RESIDEM AINDA 
NA ALLEMANHA 


| 

ê 
LONDRES, 23 (H) — O 
sr, Welzmann, presidente da 
organização sionista inter- 
nacional, principal umiversl. 
dade heraica de Jerusalém 
declarou em conferencia 
rronunciada na. “London 
School”. que 400.000 judeus 
residem ainda na Allema- 
nha ec que a melhor solu- 
ção para as suas difflcuwda- 
des seria m evacuação gra- 
dual systematica. Disse que 
todas as portas estão fecha- 
das, na Allemanha, á mo 
cidade judia e que as as- 
sociações israelitas deveriam 
considerar como seu dever 
precípuo facilitar a fmml- 
gração de cem ou duzentos 
mil judeus e a sua absorpção 

+ economica em outros paizes. 





ALLE A 


Vomenageado o sr. 
João Carlos Vital 


O ALMOÇO QUE LHE FOI, 
HONTEM OFFERECIDO 
Realizou-se, hontem. no Res- 
taurant Tourist, o almoço que 
os cilvectores gernes da Secrela- 
ria de Estado e dos Departa- 
mentos do Ministerio do Traba- 
lho. Industria e Commercio, of- 
teceram ao sr, João Carlos Vi- 
tal, director gera) do Departa- 
mento de Estatistica e Publici- 
dade daquelle Ministerio, actna]- 
mente desempenhando as fun- 
cçoes de director do Gabinete 
da nunistro «o Trabalho, por 
motivo da sua designação pelo 
governo federal para represon- 
tar o Brasil no Congresso de 
Selencias Administrativas a se 
teimir. em julho proximo, em 

Metsonia. 

m nome dos directores ge- 
raes falou o sr, Oswaldo Miran- 
da, director geral, interino. do 
Departamento de Estatistica e 


Publicidade, respond - 
menageadao, e BR 61: 
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Noticias do Estado do Rio 


Actos do PE — Côrte de Appel lação — Irregularidades na Collecto- 
ria de Angra dos Reis — Actos do Secretario do Interior — No Palacio 
do Ingá — Na Central de Policia —- Caixa Beneficente dos Servidores do 
Estado — Requerimentos despachados pelo prefeito — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado, essi- 
gnou us seguintes actos: 

Creando uma escola noturna 
masculina, nas sédes dos muni- 
vípios de Mangaratiba e Iguas= 
sú, 

—— Removendo, a pedido, o 
bechare! Carlos [Eduardo Fróes 
da Cruz, juiz de direito da co- 
murca de 1º entrancia de. São 
Judo Magos, para a comarca de 
igual entraucia de Capivary., 

— Hemovendo, o cidadão 
Raul de Souza (Gomes, para 
suvustiluir q cunferento do “Dia- 
cio Olficiul”, Mazzinl Rubano, 
emquanto durar. q seu impedi- 
mento; com 4 gratilicação men- 
sui de duzentos é cincóenta mil 
Pois, 

—-— Addizionando, nos ter= 
mos do uecordo proferido pelo 
diubuuyl US Úuntas em sessao de 
Is ue abrii ultimo, u antiguidas 
de duo capitão do 1º Selaliao de 
tatçadores du Força Militar do 
Lsvado, dust Lvúrisio de Mivan- 
ua, Uvze mezes, para todos os 
ricos legaes, de ucrordo com 
o ariugo bu, do reguiumento ap- 
prosudo pelo decreto mn. dS.179, 
ut cu do uezemyro de IUSd; de- 
varando q mspectura de alum- 
uus do Lyceu de iHumunidades 
“ado reçunna” e Lscuia Normai 
o Nistheroy, d. Mara José da 
ouvelra vareua, com direito ão 
uccrescino de Loo, sobre us seus 
vencimentos anmudes de S:OUUS, 
“ parur vo 4 de janeiro de 1995, 
ul subsequente do em que com- 
pretou lb annos de serviço, até 
=t de Junho de 1955, e dali por 
dunte sobre 4:;ULVZOUO, ficando 
uvcrio q necessario crédito, 

—— Veclarundo em disponibi- 
lidade irremuncrada, u pedido e 
u partir de 40 de abril ultimo, a 
mugumna eltuctiva do grupo es=- 
cur “D. Pedro 11º” do muni- 
cupuiu de Petropolis, Maria Ame- 
ti Machado da Silva, 

— (Councedendo, nos termos 
do aceordão proferido pelo 'Vri- 
bunai de Contas, em sessão de 
lo de abril ultimo, ao soldado 
aa vorça Militar do Estudo, José 
rrapcisco de Mello, 4 gratifica- 
teu aduicional de meio soldo, ou 
*eytm (20FUUO annuges a par- 
Hr de 19 qe setembro de 1U35, 
wa smmediato vo em que com- 
pietou 2U amnos de serviço à re- 
Ieriua Wurça, até 3! de dezembro 
do mesmo unno, passundo, de 1º 
de juneiro do corrente anno em 
diante, a ser da quantia de dois 
vunlos e oileuta mil réis 
LiiuuugODU), os Seus vencimen- 
tos anuuaes, sendo L;UHOS00U de 
suldo, v=UGU00 de gratificação 
urunaria é D4OSUVO. de gralifica- 
uu uúdiciunal de meio soldo, 
umen da etapa que tôr fixada 
pur aci; ficando aberto 9 neçes- 
aucio crédito, 

——  Convedendo go cidadão 
Atuulpho tinto dos Heis, escri- 
vau due Paz, do 1º distrito do 
mudingpio ue Barca Mansa, um 
o ud Heviça, para Lratumen= 
lu ué sug suude, a partir de 10 
UU GUrrentE ez, 

— NUMmbBALNUO Q cidadão Se- 
bastino Miverro Lemos, puta 
nico do Conselho Uunsulti- 
vu du uucipio de São Sebas- 
Lay UO Alo, 

— bLapeusando o cidadão 
Manuel Urespo Guimaraes, sub- 
stato do tiscal de dº classe do 
Lepácuiinento do trabalho, da 
seciseia do Lrabalho, visto 
ter q vtmur exfeclivo, engenhei- 
ro uustuo Braga, voltado ao 
Castelo do curgo, 

—— NOMmuanuo: professor va- 
LWituratico da ltiscula de Direito 
Cuuvas Deviuvqua, cm Campos, 
peça a cudera de Limreto Inaus- 


Lodi, O dr, Heitor Barcellos 
vuLel; protessor da Escoln de 
Pouvindcia q Udunlologia de 


La Upos, O  cirurgLuU- -enlista 
Sosa Larueiro, para a cadeira 
ur prrothese Buccu-lacial, 

—— pasunerando, q pediuo, Ce- 

cilu aupitamba, do cargo de 
ducgado de Policia do munici- 
pio ue Lagualy, 
Exonerundo, a pedido, 
Paneredo de Souza bias, do car 
so de 4º supplente de sub- -(Uule- 
gado de Potcia, do &º distr 'eto, 
co municipio uv barra de São 
duão. 

—— Numtando, o cidadão 
Kuvser de tudu Porcugal, pa- 
vu exercer, cm commissão, O 
cargu de prefeito do municipio 
ue “to Ularo, emquanto durar 
o impedimento do getual, 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

Aos aesembargadores ua Uór- 

te uu Appeliação foi procedida 
a segumie distripuição de fei- 
US: 
: aggravo de accidente no Tra- 
barno n. s459, São Gonçalo — 
Asgravante, a Companhaia In- 
Lernucicnal de Seguros, agera- 
vado, Iheodoro Rangel Filho 
Ao desembargador Abel Maga- 
lhaes. 

Appellação civel em nova dis- 
tribuição, n. 4528, Nictheroy — 
Ao desembargador Abel Maga- 
Jues, 


1: Camara 

Pouta das causas que serão 
jugadas na sessão de 25 de 
Nuno de 1996: 

Recurso de “Habeas-Corpus” 
n. 2774, Itaperuna — Recorren- 
to, 0 dr. juiz de direito; vecor- 
1«0s, Jose de Olívelra Souza, 
1 «tio José da Silva e José de 
« Alencar; relator, desembar- 
O Macedo Soares. 

Appeilações criminaes: 

7, 1982, Therezopolis. Appel- 


e 


so 
* YELEPHONE 





tante, a Justiça Publica; appel- 
lado, Alfredo Joaquim Moreira; 
relator, o desembargador Adol- 
pho Macario, 

N. 1892, Bão João da Barra — 
Appellante, a Justiça Publica; 
appeliado, João Francisco Ri. 
beiro; relator, desembargador 
Macedo Boares. 

N. 1394, Campos — Appellan- 
te, Sebastião Miranda; appella- 
da, a Justiça Publica; relator. 


desembargador, Adolpho Maca-. 


rio, é 
Aggravos clveis de petição: 
N. 3436, Nicthegroy — Agera- 
vante, Alexandre Bacclchett da 
Rocha Wnrnenk: acoravado, O 
dr. Juiz de Casamento da 1º 
Circumseripção desta capital; 
relator, o desembargador Coelho 


ortas 

N. 3445, Nictheroy —: Aggra- 
vante, o, dr. promotor publico; 
aggravado, José de Araujo, re- 
lator, o desembargador Zotico 
Baptista, 

Deserção da appellação civel, 
n. je Nictheroy — Appellan- 
te, d. Etelvina Laper; appella- 
do, Paulino Barroso Salgado; 
relator, o desembargador Adol- 
pho Macario. 

IRREGULARIDADES NA 
COLLECTORIA DE ANGRA DOS 
REIS 

De accordo com o despacho 
proferido pelo coronel Milton 
Main, secretario das Finanças, na 
communização que lhe fôra fei- 
ta de graves irregularidades ve- 
rificadas na Collectoria de An- 
gra dos Reis, quanto à cobrança 
e arrecadação do imposto devido 
pelo acto de transmissão “inter 
vivos” entreas partes Juan Do- 
mingos Alhertotti e Elvira Cor= 
deiro Lebrão e que foi dolosa- 
mente lançado no corresponden- 
te “canhoto”, sob rubrica diver- 
sa e importancia consideravel- 
mente inferior, o direstor da 
Receita Publica do Estado, man- 
dou passar edital intimando o 
collector Jeronymo Galvindo a 
se apresentar naquella Directo- 
rin, dentro do praso de dez dias. 

O colleçtor, desde que fol des- 
coberto o estellionato, desappa- 
receu daquelle municipio, estan= 
do em logar incerto e não sa- 
hido, 

ACTOS DO SECRETARIO DO 
INTERIOR 

O secreturio do Interior e 
Justiça assignou seguintes 
actos: 

Concedendo 1 mez de férias. 
com todos os vencimentos, & 
partir de 8 de abril ultimo, á 
adjunta effectiva desta cidade. 
d, E'u Eye., nos termos do at=- 
tigo 134. n, 10, da Constitui- 
ção 

— Transferindo, em commis- 
são, da escola de Balatal, do 
municipio de Itaocara para. o 
grupo escolar “Saldanha da Ga- 
ma? do mesmo municiplo, a 
piutesosra eftectivi Maria de 
Lourdes Pires Gonçalves Villas, 
nos termos do decreto n. 8 de 
20 do novembro de 1935; Con- 
cedendo á professora do extin- 
eto Gurso Propedeutico do mu- 
nicípio de Campos, uddida no 
Lyceu de Humanidades daquelle 
mesmo municipio. d. Evcilia 
Reis, dois mezes de licença com 
ordenado, para tratamento de 
saude e a partir de 16 de mar- 
ço ultimo; Concedendo dois me- 
zes du férias com todos os ven- 
v mentos. à professora da se- 
eção profissional annexa go gru- 
po escolar “D, Pedro I[?, em 
Petropolis. d. Dolores Tavares, 
a partir de 6 de maio corren- 
te, nos termos do art, 135 n, 10, 
da Constituição; Concerendo 3 
mezes de férias com lodos os 
vencimentos, & partir de 16 de 
miio corrente, à cathedratica 
effectiva do municipio de São 
Fidelis. d, Lucilia Costa Leite; 
Concedendo tres mezes de fé- 
vias, com todos os vencimen- 
tos, á cathedratico effectiva de 
Cambucy. d. Enedina Moreira 
da Silva, a partir de 2% de 
maio corrente. nos termos do 
avt. 194 m. 10 da Constituição; 
afastando do exercicio, com o 
respectivo ordenado, a profes- 
sora substituta de theoria da 
musica. sulfejo e góros da es- 
cola profissional “Nilo  Peça- 
nha”, em Campos, d. Zimia Mu- 
Imert Collares. 

— Concedendo seis mezes de 
licença sem vencimentos, pura 
tratar de interesses particalares, 
a eedjunta effectiva de Nova 

Aburgo, ud, Judith Pereira 
Teltes Pives, a partir de 1º de 
abril p. pussudo, 

— Cuncedendo à adjunta ef- 
fectiva desta capital, d. Hilda 
Maia [abalam de Oliveira, dois 
mezes de licença. sem venci- 
mentos. pura tratar de interes- 
ses particulares e a partir de 
16 de março ultimo, 

— Trausferindo o professor 
calthedratico da escola de Ibi- 
culiy. em Mangaratiba, lrede- 
rico Francisco Leitão Filho, pa- 
ra reger a escola nocturna mas- 
cultiva da séde do referido mu- 
nicipio. criada por acto desta 
data; ransferindo o professor 
cathedratico da escola de Que- 
pra-Frascos, em Therezopolis, 
Cid do «outo Perelra, para a 
escola nocturna masculina da 
séde do municipio de Iguassu”, 
criada por acto desta data, 
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tudo estadual; dr. 
Moraes, deputado estadual; 
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O governador do Estado, re- 
Ar al- 


cebcu, hontem, OS SES.: 
do 'Vovares, presidente da As- 
sembléu; Cesar Ferola, depu- 


Humberto 
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Adolpho Klotz, deputado esta- 
dual; commandante Miguelote 
Vianna, chefe de Policia; Paula 
Pinto, do delegado auxiliar; Ar- 
lindo Pinto, deputado federal; 
Heitor Collet, deputado estadual; 
cammandante Sosthenes Barbo- 
sa, deputado estadual; coronel 
Braga Mury, commandante da 
Força Militar; capitão João Gue- 
des Pinheiro, Adulberto Pessôu, 
Soares Filho, Secretario do In- 
terior q Justiça; coronel Joio 
F, Santos Abreu, prefeito de 
Iguassú; Mario Guimarães, 
deputado estadual; Arruda Ne- 
greiro, Luiz Palmicr, deputado 
estadual; Sigmaringa Seixas, se- 
cretario to Trabalho; Altivo 
nhares, deputado estadual; Ri- 
cardo Xavier da Silveira, presir 
dente da Caixa Economica, 

nbQUENIMENTOS DESPACHA- 

DOS PELO PREFEITO E 
PELO Dis vosUM DL pb AgsNDA 
DA PREFEIUNURA 

O prefeito de Nictheroy des= 
pachou os seguintes requerimen- 
Los: 

Julia Quintanilha e Irmãos — 
Deterido, pagundo os emolu- 
mentos; Julio Affonso — Com- 
pareça para esclarecimentos; 
Paulo Emilio Pimentel — Defe- 
rido, Ao Gabinete, (Publicado 
novamente por haver saido com 
incorrecções). Alvaro José Dias 
Chaves; Bento Augusto Barbosa 
— Gerlifique-se; Elpídio Bor- 
gos de Lucerda, dr. Antonia .iO= 
cdrigues da Silva, Claudioncr de 
Oliveira, Carmelita Sodré Frócs, 
Henriques Traralanza, Elvira da 
Silveira Pinto, Vieira, Souza & 
Cia., Fausto da Costu Pereira, 
Antonio da Cunha Freive  Ju- 
nior, Costa & Figueiredo — De- 
feridos, pagando os emolumen- 
tos. Adriano Pinto de Brito — 
Deferido, como pede, em face Jas 
informações; Antonio Diniz da 
Motta — Deferido, como pede, 
em face do parecer da D. F.; 
Ribeiro & Cia. — Transtira-se, 
como se informa; Eduardo Pin- 
to Guimarães Filho — Indeferi- 
do, em face do pareser da In- 
spectoria de Fiscnlisação; Maria 
Baglioni Martins —. Concedo o 
praso de noventa dias, Improro- 
gaveis; Lemos & Amado — In= 
deferido; Nosalina de Mello Me- 
nezes — Indeferido, em face do 
parecer da D. O,; Marcilio Al- 
cover — Deferido, pagando os 
emolumentos ce como se infor- 
ma; Manoel José dos Santos — 
Concedo o praso de noventa dias 
improrogaveis; Mario da Costa 
Velho —-Deferido;-como- pede, 
em face do parecer da D. A. E. 
* D.-F., para asídevidos 
fins; Marcilio Alcover — Inde- 
ferido; Fráheisco de' Paula, Anã 
tunes — Deferido, como pede, 
em face das informações; Salim 
Jorge Saude — 'Transfira-se, co= 
mo se informa; José Gomes 
Cruz Archive-se; Avelino 
Francisco Pinheiro — Indeferi- 
do, em fece do parezer da D. 
A. E; 


- 
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O director de le Fazenda despa- 
chou os seguintes requerimen- 
tos: 

Watson Neves Dutra — Trans- 
tira-se, de accordo com as in- 
formações; Sebastião Peixoto — 
Prove haver PRESO o imposto pre- 
dial do 1º e 2º semestres de 1935; 
Sebastião Peixoto — Transfira- 
se; Sebastião Peixoto — Seja 
averbado; Adalberto P, Dias — 
Seja averbado; Adolpho Zucco- 
le — Bejam transteridos de ne- 
cordo com as informações; Wal- 
demar dos Santos Castro — 
Averhbe-se, de uscordo com as 
informações; Sebastião Peixo- 
to -—- Transfira-se, 

NA CENTRAL DE POLICIA 

O commandante  Migucelale 
Vianna, chefe de Pollcin do E. 
do Rio, despachou os seguintes 
requerimentos: 

Manoel Francisco Bernardes 
Netto — Deferido, em termos; 
Vicente Brasileiro Lima e Ar- 
gemiro Graça — Aguardem op- 
nortunidade: Affonso Edmundo 
Valente — Concedo as férias; 
Anthero Gomes Fernandes 
Sim, em termos; José Raymun- 
do de Curvalho — Atleste-se o 
que constar; e Antonlo Rodd- 
gues Couto — Deferido: Agosti- 
nho Queiroz — Deferido, em 
termos; Julius Rorody — Sim, 
em termos; Martinho Tavares 
— Como requer: Antonio Joa- 
quim — Sim. em termos; Fran- 
cisco Gonçalves Bastos — Defe- 
rido, em termos: Antonin Go- 
mes Fontes — Proreda-se nos 
termos da lei; Rivadavia Reis — 
Aguarde opportunidade, 


Pelo Instituto | de Identifica- 
cão, fcram despuchados mais os 
Seguintes requerimentos: 

Antonio José Soares, Eugenio 
Machado. Ormindo Santos, Nel- 
son (Gomes Saldanha, Altamiro 
Ferreira Barhosa, Dialma Bo- 
telho, João de Paula Barros, 
Bernhard Halkel, João Augusto 
de Ollvelra, Anacy Soares, Bar- 
fholomeu Iisandro Albernaz, 
antonio Pieront, Manoel Rodri. 
gues Netto Filho, Karl Fishey, 
João Andrade Silva. João Va- 
randa, Jnão Botelho de Paula, 
Roberto de Assis Canedo, Mi- 
guel Percira de Carvalho, Mo- 
riah Fragoso de Azevedo Silva, 
Albertn Caetano zevedo Sá, An- 
tonio da Fonseca Ventura, Edu- 
ardo de Abreu, Paulino Rober- 
to Eckhard, João Baptista Bech, 
Alexandre “Pinto, Leoncio Car- 
los de Souza Lobo, Pedro Mar- 
tins de Barros, Alberto Siquei- 
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O prodígio d 
sensacionalismo “da 
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CRIANÇAS RACHITICAS ? 


Tonigo de Calcio Ferro Fosiorad) 


E' um preparado de De Faria & Comp, — Rua de S. José, 74. 
DS SO 


ra Bastos, , Francisco Martins 
Gonçalves -— Deferidos; Murilo 
Marinho — Compareça ao In- 
stituto, 

Altino de Carvalho, Antonio 
Alves dos Santos, Astrogildo 
Silveira do Amaral, Antonio Go. 
mes da Costa Veiga, Bleytited 
Goldschmidt, Moysés Burstin, 
Francisco Moreira da Silva, Pau- 
lino Roberto Eckhardt, João Ba- 
ptista Bech, Casimiro Antonio 
da Silva, João Krambeck, Manoel] 
José de Sant'Anna, Joaquim Nus 
nes Adão, José da Silva Barbo- 
sa, Ramiro Jayme Fonseca, Fre- 
derik Niemenn, Erwin Weber, 
Altamir Pereira de Amorim, Al- 
herto Riheiro, Joaquim Peixoto 
e Oscar Velloso da Veiga — De» 
feridos, 

Compareçam ao Instituto: Fe- 
lx Mandroni, Mario Marinho e 
Alcehiades de Souza, 

CATXA PENEFICUNTE DOS 
SERVIDORES DO ESTADO 
Estho convidadas a comp.“ 
cor à secretaria da Caixa Re- 
neficente dos Servidores do Da» 
tado do To as seguintes pos 
sons nfim de que promovam 
o andamento e solução dos pro- 
nessos de peculio em que aio 
principaes Interessadus, utton- 
dendo n que os mesmos proces- 
sos não podem proseguir sem o 
preenchimento de certas formas 
lidades, que lhes incumbem: 
Hortencia Maigre Restlaor Gon- 


calves — peoullo do ex-nvufos- 
sor Jjubllado, Joaquim Fedro 
Mongalves, fnllecido om 19-7- 


19%; Salumita Coutinho Montel- 
ro — pecullo do ex-carcerelro 
da cadela publica de Hezende, 
Thomar Lulz Monteiro, fallecido 
em 19-11-1934; Candida da Sil- 
veira — pecullo do exporteiro 
dos Auditorlos de Sapucala Ju- 
lio Alexandre da Bllvelra, falle- 
cldo em 19-13-9033;  Amprosina 
Garcia de Freltas — peoulio do 
ex-delegado fiscal em Morro 
Alto (Ttnaperuna), José Garcla 
de Treltas, fallecido em 6-8- 
1935, Convido, egualment>, o 
cidadão Auto amasco, a vir re- 
veber a importancia do peculio 
deixado por sua extincta mu- 
lher, Maria Antonia de Carva- 
lho Costa, ex-professora publi- 
va em Rio Bonito, fallecida em 
2 de janeiro do corrente anno, 


POLITICA FLU- 
MINENSE 


A CANDIDATURUA DE OLE- 
GARIO BERNARDES A 





PREFEITO DE THEREZOPO- |. 


UOLIS)' CHEIRA“ A “MAR- 
XISMO” 1! 

"A Ironia do destino... 
(Por Severino Farias) 


A politica do Estado do Rio de 
Janeiro, se nos apresenta agora, 
mais pitoresca ainda, do que 
antes qe assumir á curul gover. 
namental o sr. almirante Pro. 
togenes Guimarães, o admiravel 
espirito pacificador da politica 
lluminense, 

Mais pitoresca, porque, por 
occasião daquella balburdia da 
Assembléa Constituinte do Es. 
tado, sabia-se que dois eram Os 
candidatos a governador e, duas 
eram as facções políticas, am, 
parando cada uma o seu can. 
didatn. 

Agora, o que se vê ? Dols can. 
didatos a prefeito, em ques! se, 
não em todos os muntupos co 
Estado do Rio e, parece Incrivel, 
quest todos paulatinamente, cy. 
nicamente... vão espalhando 
aos quatro ventos: — “que sio 
candidatos do governador do 
Estado” 1 

Quer a ironia do destino, que 
o pleito a se ferir em todo o 
Estado do Rio de Janeiro, na. 
quella gloriosa data, seja um cce 
candidatos a prefeito, o sr. Ole, 
gario Bernardes, o immortal 
“Judas” do quatriennio Bernar, 
des, o usurpador de Therezopo- 
lis, à sombra do “sitlo”,,. de 
1924... +» 


Ainda está n na memoria do 
povo brasileiro, o que fol o pe. 
riodo sinistro do “sítio” bernar, 
desco, no qual se destacou em 
primeiro plano, a triste e celebre 
figura do sr, Olegario Bernardes 
que se escondendo por traz das 
cortinas do Cattete aboletaco 
no cargo de secretario particular 
do mano Arthur Bernerd=s. 
para chefiar às maiores banda, 
leiras que a historia conhece.. 

e, desconhece ainda muitos por. 
menores ! 

Muito já publique! a respeito 
das centenas de patifarias, aco. 
bertadas pelo “sitlo" tenebroso 
de 1924, porém, muita coisa ain. 


1936 -- 


de continúa no olvido ,embal, 
samada no coração, sangrando 
por vingança, de milhares de 
victimas.,. 

O sr. Olegario Bernardes, 
além de um grande cynico aven, 
tureiro em política, tem se mos. 
trado ainda um verdadeiro pa- 
ranolco,.. desmemoriado | 


Ha poucos dias, um jornal ca- 

rioca, em de materta 
&, publicou em rasgadas co. 
umnas, uma noticia com photo, 


graphias, sobre o levantamento 


da candidatura do sr, Olegario 
Bernardes, ao cargo de prefeito 
de Pherezopolis | 


Para “panno de boca”... da 


comedia que vas começar, & no, 
tícia em questão poz em fóco... 
(fóço... são mosquitos que 
transmittem p febre amarella...) 
o nome do grande tribuno flu, 
minense, deputado  Acourcio 
Torres, como “pae”.,, ou mes, 
mo madrasta... da malfadada 
novidade | 

Não acredito que O fogoso tri. 
buno Jeve avante, até o fim, tão 

"pesada"... CATEB,.. 

Infeliz Therezopolis, pobre Es. 
tado dn Rio de Janeiro ua pá. 
rece não possuir um filho hon. 
rado, com credenciaes dignas, 
que eleve a terra de Ararigbola, 
dando f bella e florescente cl. 
dade serrana, um governo muni. 
cipal monstro, identificado com 
o seu laborioso povo ! 

Infeliz terra, onde o sr, Ole, 
gario Bernardes, qual um “pa. 
chá”... apparenta um prest.gio 
Ôco « sem nenhum alicerce - em 
actos: dignos e nos bons costu. 
mes, á altura da dignidade da 
população, therezopolitana, fl. 
lhos ou não daquella maravilho. 
sa cidade fluminense | 

Fiquei perplexo ao ler a no. 
ticla em questão, não, pela cu, 
ragem do sr. Olegario Bernar. 
des, porém, pela triste Ílgura 
representada pelos comediantes 
da malfadada empreitada, pela 
inexperiencia dos cavalheiros 
que posaram a seu lado, numa 
photographia publica, todos, ho. 
mens mais ou menos dignos, 
mas, naturalmente, ignorantes 
da vida pregressa do ex-futuro 
prefeito de 'Therezopolis, 

Pouca gente conhece habitos 
de “marxismo” do ex-delegado 
de policia, carioca, grande “ca. 
marada”... dos bicheiros de sua 
época, 

Anda | sempre 
contra no seu caminho de 
“Júdas errante”... & sombra 
do “sitio! de 1924, uma de suas, 
mil e uma victimas Loo 

Encontrei-o hontem, ' Eoa 
opportunidade para uma entre, 
vista, pensei. Quiz falar-lhe, 
comprimentando- lhe. .lMgeira, 
mente com a cabeça. O sr, Ole. 
gario Bernardes não é meu inl- 
migo, sendo, porém, inimigo de 
jornalistas, fingiu não com, 
preender o-meu gesto, embara. 
fustando-se no meio do povo, 
quasi carrendo, com o “rabo en, 
tre ás pernas”... 

De longe em longe, olhava 
para traz, dando com a vista no 
reporter, accelerava. o. passo 
quast correndo, alcançando aos 
trancos e barrancos á rua Gon. 
calves Dias. 

Não desanime! e persegul o 
“chefe” de Therezopolis (o que 
aliás taço desde de 1924...) in. 
digltado candidato a prefeito, 
na ansia de offerecer nos leitores 
do DIARIO CARIOCA, algo S0- 
bre a plataforma de sua ex. 
futura administração... 

Entrando numa casa de brin, 
quedos daquella rua, esperei em 
vão, na porta, por muito tempo, 
antegozando já uma sensacional 
reportagem... 

No centro da loja, damas da 
mais alta socledade carioca, 
abelravam-se do balcão, onde 
gentis senhorinhas despachavam 
com softreguidão á selecta fre. 
guezia, 

Acendi um cigarro e, resolvi 
“fumando”, esperar o Jjotoso 
aventureiro, Com “meus bo, 
tões" reflectl; — “O sr, Olega. 
rio Bernardes é-dado a conquis. 
tas, no minimo está lá dentro, 
fazendo à córte a alguma dams 
desprevenida”"... 

Desnrevenida, sim, porque O 
sr. Olegario Bernardes é um 
*D Juan" barato, de trazeira 
de “bonde",,. como,se diz na 
gyrla.. 

Não engeita parada... dl 
da alta sociedade, ou criadinhas | 
da “beira da prala”",,. a todas 
o sr. Olegario faz a córte... 

(Continúa). 











i LABORATORIO PAULISTA CATHEDRAL 


Deposito no Rio: 


BECCO DO ROSARIO, 5 


(Junto ao Largo 8. Francisco) 


REGULADOR  CATHE- 
DRAL — Doenças do utero, 
regras anormaes, 


PASTILHAS LAXATIVAS 
VEGETAES Desintoxi- 


cando, eliminam a prisão de 
ventre, 


VERMIFUGO VEGETAL 
CATHEDRAL — Vermes, 
lombrigas, solitaria e contra 
o amarellão, 


CALCIO VEGETAL CA- 
THEDRAL — Desenvolvl- 
mento osseo, tosse, escarros 
sanguíneos e dentição das 
crianças, 





GUARATON — Poderoso 
tonico nervino e sexual, for- 


tificante e alimento medici- 
nal, 


E E A 0 pg mi 0 MO e SCE UE ao 
Distribulção gratuita do Gula da Medicina Vegetal em por 
tuguez, allemão e japonez 
DDD Door irrrrms 


HOJE — A parir de 1 hora 


8 immortal novela de 


RAFAEL, SABA TINE 


CAPITAO BLOOD". ias 


com 


«“ERROL. FLYNN 


dt RR PRO 


Una ptoducção 
Liz 


assombrado, , 
"d'vendo em cada pessoa que en... 
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O HOMEM VALE 
UMA FORTUNA 


O pae de familia póde não possuir dinheiro em 
bancos, no entanto vale uma fortuna par aa esposa € 
filhos. O que elle ganha durante sua vida de traba. 
lho representa uma somma de grande vulto. O que 
elle despende mensalmente é a renda do seu valor 
pessoal-trabalho e intelligencia. Para garantir essa 
renda convém criar um capital capaz de & produzir. 
Para isso, existe o seguro de vida, destinado á for. 
mação de um capital a ser entregue Á familia logo 
que desappareça aquelle que a sustentava. 


“SUL AMERICA” 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
SE'DE SOCOIAL: — RIO DE JANEIRO. 


[5 SYMBOLOS DE SEGURANÇA 





Uma serie de melhoramentos nos automoveis de hoje revelam 
o cuidado que os grandes fabricantes dão Á questão da seguran 
ça, O vice-presidente da Oldsmobile, D. E. Ralston, salienta que, 
dos aperfeiçoamentos dos carros daquella marca, nada menos de 
15 visam proteger melhor os automobilistas, São os seguintes, de 
actordo com a lllustração: 1 — O tecto de aço Inteíriço, que 
substituiu o tecto de panno; 2 — Os limpadores de parabrisa, que 
garantem perfeita visibilidade; 3 — direcção com controls ao 
centro; 4 — Vidros de segurança por toda a parte do carro; 5 — 
pharóes de ralos inclinaveis; 6 — Acceleração mais rapida, para 
og casos de emergencia; 7 — Partida automatica de acção imme- 
diata; 8 — Carrosserias toda de aço; 9 — estabilizador de mar- 
cha, que dá estabilidade ao carro; 10 — Raio de curva minimo; 
11 — acção de joclho; 12 — Rodas de aço; 13 — Pneus de baixa 
pressão; 14 — Baixo centro de gravidade e, 15, frelos hydraulicos 
nas quatro rodas, que substitulram os freios de acção mecanica, 


a o e ve va o Tara 


Mez do Cinema 


Brasileiro 
Ami 25 de maio, ás 21 horas 1 no 


CINEMA ALHAMBRA 


HOMENAGEM DA ASSOCIAÇÃO CINEMA- 
TOGRAPHICA DE PRODUTORES BRAS 
LEIROS AO SEU PRESIDENTE DE HONRA 
O EMINENTE DR. GETULIO VARGAS, DD. 
"PRESIDENTE DA REPUBLICA 


À Associação Cinematographica de Pro- 
ductores Brasileiros á qual se associam a Dis- 
tribuidora de Films Brasileiros Ltda. (D. F. 
B.) e a Empresa do Cinema Alhambra, ao 
transcorrer o 2. anniversario da Lei de Pro- 
tecção ao Cinema Brasileiro, vem jubilosa- 
mente testemunhar de publico a sua gratidão 
ao preclaro Dr. Getulio Vargas, dignissimo 
Presidente da Republica cuja clarividencia 
tornou realidade o Cinema Nacional e que 
honrará com a sua presença o espectaculo 
que offerecem a S. Exa. os productores Bra- 
sileiros. 
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Programma especial para a sessão das 
21 horas : 


Films antigos 

1.º CORRIDA DE AUTOMOVEIS NO 
BRASIL EM 1910. 

RESSACA DE 1911. 

O CASAMENTO DO MARECHAL HER- 
MES EM 1913. 

2 FILMS DEMONSTRANDO O QUE 
ERA O CINEMA FALADO EM 1907. 





Nesta sessão serão exhibidos os 10 COM. 
PLEMENTOS NACIONAES PREMIADOS no 
CONCURSO DO MEZ DO CINEMA BRASI- 
LEIRO, PROMOVIDO PELA ASSOCIAÇÃO 


CINEMATOGRAPHICA DE PROD 
BRASILEIROS. ço 


ESA a ENGATE VOTES Apae E e AO o =P 


Toa TO — FESTAS DAS 
— da 'colorido 


do: — "3,20 Odo Fo 





800" — 1110 gs ras, 


NOTICIARIO 


A Situ: 


ação naEuropa 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 24 de Maio de 1936 





Não ha informações olficiaes acerca do memorandum italiano relativo ao 
fornecimento de balas “dum-dum” --- Remodelação do gabinete inglez --- O 
rei Leopoldo HI voltou á Belgica --- Outras noticias 


LONDRES NÃO RECEBEU IN- 
FORMAÇÕES SOBRE O 

MEMORANDUM ITALIANO 

LONDRES, 43 (Havas) — Não 
foram ulnda recebidas em Lomn- 
dres, informuções officiaes sos 
bre o novo memorandum italia- 
no, velulivo ao fornecimento de 
balas “dum-dum"” à Ethiopia. 
Gunsidera-se entretanto, aqui, 
que 4 communicição ingleza à 
Sociedade das Nações e as declu- 
racões feitas na Gumarg dos 
Communs em 6 e 15 do corren- 
te respondem & indas as alle- 
Rações presentes q passadas so 
bre o nssumnta € que o governa 
brlannico dá se justíficou ca- 
bulmento, Os clreulos londri- 
nos, pensam iguulmente que se 
o governo tiver de voltar go as- 
stuupto. à Sua resposta será da- 
da em Genebra ou sob a fórma 
de uma decinração à Camara, 
A REMOPELACÃO DO GABINE- 

TE INGLEZ 

LONDHES, 234 (Havos) — Está 
confirmada que se procederá À 
remodelação — ministerial daqui 
até à renbertura dos trabalhos 
purlamentures, depois de Pen- 
Lecnstes, 

A Impressão predominante é 
aque a primeiro ministro sr Dal- 
dwin encontrará grandes difil- 
culdudes pera manter no gabi- 
nete a formata qudonal. Adimit- 
te-se que se aesentue no seio 
do vabincte a tendencia conser- 
vudora, 

DESMENTE-SE AS FORTIFICA- 
ÇÕES [ITALIANAS NA 


ALBANIA 
TIRANA, 41 tHavas) — Nos 
cireulos albanezes oppõe-se 
formal desmentido & Informa- 


cão de fonte grega segundo a 
qual teriam “ido empreendidas 
obras de fortificação na Alba- 
mia, unde se encontraria uma 
missão militar italiana cncarre- 
gado de controlar os trabalhos, 
Tambem é desmentida a infor- 
mação de que os fortes da Al- 
bania estavam recebendo dia- 
riamente material de guerra, 

O REL LEOPOLDO VOLTOU A 
BELGICA 
LONDRES. 2 (llavasy — O 
rel Leopoldo IM, da Belígeu, que 


ha dias se encontrava incognito 
ua Inglaterra, partiu de Dover 
com destino a Ostende. 
A QUESTÃO DAS BALAS 
“DUM-DUM” 
LONDRES, 24 (Havus) — Ain- 


Da q a O e 


da não se sabe sc será dada res- 
posts official so memorandumi 
italiano relativo ao emprego pe- 
los vthinpes de balas “dum- 
dum” de origem britunnica, 


Nos cireulos autorizados  in- 





glezes, observa-se que o pro- 
prio typo dos cartuchos a que 
se refere qo documento italiano, 
mostra que se trata de munição 


de caça e não de guerra, 
e 





A Minoria Agitará o Caso 


DAS IMMUNIDADES PARLAMENTARES 





PUBLICAÇÃO DOS DOCUMENTOS RELATIVOS A" PRISÃO DOS 
PARLAMENTARES — VISITA DE UM JORNALISTA INGLEZ 


A Camara terá, na semara 
que se inicia, sessões agitadas, 
A minoria romperá os debates 
em torno da questão das immu- 
nidades perlamentares e, tam. 
bem protestará contra a prisgo 
e a incommunicabilidade dos 
congressistas presos. 

Ainda na semana entrante 
serão tratados, pela corrente 
oppesicionista, assumptos que fe 
referem &á politica federal do 
culé algodão e assucar, 

A SESSAO DE HONTEM 

Na sessão de hontem da Ca. 
nisia. o sr, Baeta Neves jJusti, 
ficou um requerimento solicita, 
dc a inserção, nos Annaes da 
conferencia pronunciada no 
Club de Engenharia sobre a vida 
de lrancisco Sá. y 

O sr, Antonio de Gócs. na 
nora do expediente, abordou 4 
debatida questão do petrolco, 
allegando a existencia desse 
combustivel no Brasil, especial. 
mente em Alagoas, o 
PARA A ELEIÇÃO PROFIS- 

SIONAL 
“O er. Barreto Pinto já vão 
se insurge, apenas, contra as 
urgencias, E" tambem contra & 
nomeações de commissões espe. 
claes. Assim se verificou na ses. 
são de hontem. ao ser annun. 
clada a discussão do projecto 
referente a designação, de um 
“comité” para elabora” o pro. 


O LEITE E” A SUBSTANCIA ESSENCIAL 
DA VIDA 


pm ao a e rr js 


O Negus Embarcou 
Para a Inglaterra 








jecto de lei da eleição profis. 
sional, , 

O deputado classista, entre. 
tanto, está com a boa razão, 

E' que já se encontra em ter. 
cesra discussão prujecto sobre O 
mesmo assumpto pendendo, ape. 
nas, de parecer da Commissão 
ne Justiça, 


E nomeada a commissão es- 
peclal o mal seria maior, porque 
o projscto não sairá nunca. 

Pelo menos, é o que temos 
deto na pravica. 

Na Comimissão de Justiça 05 
projectos, às vezes dormem, mus 
um dia, lembrani-se de acorger. 


UM JORNALISTA INGLEZ 
NA CAMARA 


O noszuy collega da imprensa 
tondrina, sr, Edward A, Ol. 
walden, do "Daily Telegraph". 
visitou hoje o Palucto Tiraden, 
tes. Percorreu todo o edificio 
em companhia do vice-presiden, 
te Euvaldo Lodi, sendo conduzi. 
do até é bancada de imprensu, 
onde foi apresentado aos chro. 
nistas parlementares, com os 
quaes manteve cordial palestra. 


A PROPRIEDADE DE 
APPARTAMENTOS 


Do expediente constou um of 
fício do ministro da Justa, 
enviando à Camara es sugger. 
tões apresentadas por Francí£co 
Pachezo de Oliveira e outrcs. 
proprietarios de appartamentos 
relativas a alterações do decreto 
mn. 5,481, de 25 de junho de 1928, 
rara o eífeito de regularizucão 
dos direitos e obrigações entre 
os coproprietarios. 


O governo inglez concedeu licença — Mas não permanecerá definitiva- 
mente naquelle paiz — Badoglio voltou á Italia — Continua a remessa 
de tropas italianas para a Abyssinia 


— A succursal do Benco de Ita- jvarlo pura rezar pelo trlumyho 


O NEGUS EMBARCOU 
LONDRES, 23 (Havas) 
communicam de Haifa qe E) 
Negus embarcará hoje à vde 
* bordo do cruzador inglez “Ca- 
4 nº. com destino á Ingla- 


. 


ni esa manhã, 

O NEGUS PEDIU LICENÇA 

PARA IR A' INGLATERRA 

LONDRES, “3 (Havas) — O 
imperador da Abyssinia por in- 
termedio do Allo Commissario 
Britennico na Palestina  nani- 
Fertou ao governo inglez dese- 
Jos de vir a Londres. 

O governo secedeu aos dese: 
jos do Negus e pôz à sua dis. 
posição o cruzador “Oapetown 
oude o imperador e oito pessoas 
de sua comitiva embarcarão pa- 
ra Gibraltar. 

Ignora-se o caminho que O 
Negus seguirá depols de desem- 
barcar e nada se sabo tambem 


A, 
O cruzador chegou à Palestl-. 


la começou hoje a .funccionar 
nesta capital, 

As notas em circulação do 
Banco da Ethiopia, que está em 
liquidação, são coberias pelo 
encaixe melallico do estabeleci- 
mento italiano, 


VUHEGOU A JURUSALEM O 
“RAS” NANIOU* 


JERUSALIEM, 24 (Havab) — 
O Negus embarcatá om Halffa 
ás 24 horas à bordo do cruzador 
“Uapetown”, 

Chegou n esta cidude o TãS 
Nasilbu. Iumnbem Já se encon- 
tra em Jerusalém à princeza 
Pennegno, filha mails velha do 
Iinperudor e esposa do ras 
Desta, 

BAVÓOGLIO TAMBEM PARTIU 
— PANA A ITALIA 

ROMA. 23 (Havas) — Com- 
municam de Asmara que o mã- 
rechal Budogllo e sua esposa 
embarcaram hontem com dosti- 
no à Jtaltu, 

O marechal e sua esposa são 


da natureza da recepção que lhe esperados aqui no tiny do meg. 


será feita” em Londres. Ignora- 
se se será tratado como sobera- 
no teinante ou como imperador 
desthronado, E 
Paréce que o Negus não pre: 
tende Installar-se defimitiva- 
mente na Inglaterra, Projecta 
apenas fazer aqui uma perma: 
hencia por tempo indetermina- 
do visto como o governo inglez 
não pretende fazer restricção à 
duração da sua estada na 1u- 
g'atera., . 
CONTINEA A REMESSA DE 
TROPAS 
ROMA. 23 !A4, B) — A des. 
peito dos acontecimentos decisl 
vos na Africa Oriental, não foi 
paralyzaila a remessa de Lropas 
para a Abyssinia. De Messina 
porto da Blellia, partiu para 
Mogadíscio um vapor com 150 
oíficines, 1.000 soldados, Lres 
baterias de artilharia é 300 ope- 
rarlos. Hoje, deverá partir ou- 
tro navio com grande numero 
du operarios contratados na Ita 
Ha meridional, E 
NãO FOI POSTO EM LIBER- 
DADE O DR. BONNER, DA 
AMBULANCIA BRITAN-. 
NICA 
LONDRES, 23 (Havas) — O 
dr. Emtev telegraphou de Dji 
bouti ao quartel general da 
Cruz Vermelha Britannical an- 
nunciando que o dr. Bonner, 
membro da referida Cruz Ver- 
melha na Ethiopia, não foi co: 
mo se annunciára posto em li- 
terdade. 
A ambulancia britannica con. 
tinda em Diré Dauá. 
COMEÇOU A FUNCCIONAR 
A AGENCIA DO BANCO 
DE ITAIIA 
AVDIS APEBá, UI 


E qe 


*tans) 


A LEI ITALIANA VIGONA NA 
ANYSSINIA 

ROMA, “S «Eavas) — Nos 
ireulos bem informados obaet'- 
vu-se que, tendo o territorio 
ethlope gido posto sob. plena so- 
berania da Italia pelo devreto 
do 9 do corrente, as Jels é regu- 
ininentus vigentes neste paiz e 
nus colonias ee apylicam egual- 
mente à Abyssinia desdo aquel- 
tu dula. 

Os productos dos palzes san- 
velonistas vuja entrada é pro- 
tiblda nu Jlalia não mails po 
dlum, pois, entrar na Ethiopia 
nem pela estrada de ferro le 
Ljlboutl wem por outra via, B6 
podiam entrar ou productuu eu- 
trungeirve vuja importação é 
autorizada pelo departamento 
vompetente, 

A WHAMILIA REAL ACOM- 
PANHOU O NtEGUS 
JBRIUSALEM, “3 cHuvuas) 
Hull6 Selassi6. acompanhado de 
seus filhos o principe herdeiro, 
o Jduquo de Harrat e a princoza 
'V'sghal. o seu cecrelario Wolds 
Guroquis e o ras Kausa, deixou 
Jerusalem ás ultimas horas da 
turde para lr embarcar em 
Haiffa no cruzador inglez 
“Capluwn”, que o deve | = 
portar a Gibraltar de onde o 
imperador prozeguirá para Lon- 

dres. 

à imperatriz o o restó da co- 
mitiva Imperial ficam por em- 
quanto em Jerusalem. 

O Negus e mebros da comiti- 
va viajam com pussaportes dl- 

ÚU Negus e membros da comiti- 
uuzia vulidos visto penhunia 
nação ter reconhecido uinda 
annexação do pais á ltalia, 

Antes da partida, o Negue re- 
cebeu na sua residencia, & vl- 


elta de str Arthur Vunchope, 
AVo Comulsguario Britunnico. 
o bimpeeador a a imperateio da 


fosteng ght " dE sda Serrepo 


pupeltia a ertesti vlsbritio de esil = 


da vausa elhiopo. 

Consta que o mliilstro dos 
Negocios Estruugelros ua Abys 
sínia, Helúuten teta Herrouy. 
parte turmben para Londres nu 
proxima segunda-feira, 

CHEGARAM A HAIFTTA 

HALFPFA, 28 — O 
Imporador du Wthloyia o cuoml- 
tiva chegaram q cita vldado 45 
“0 horas, hora local e embar- 
caram depoiu de recebidos o 
cumprimentados uv cães pelas 
uutoridades da cidade, 

O cruzador “Capltown" levan- 
tou ferrou às “0 horas o 40 mil- 
nutos, tumbem hora local, 

Parece quo o Imporudor, 


(Navas) 


gus fol lançuda uma bomba nur 
cluema ao ar livre quo fica em 
fFrefito do porto, 

hste Incidente muda tem po- 
ém u ver com u partida do Im 
perador 

Hu duas pessoas ligeiramente 
toridas. 





Syndicato Medico 
Brasileiro 


POSSE DO NOVO PRESI- 
DENTE 

Na sessão especial do Conse 
lho Deliberativo que se realiza- 
rá amanmaã, segunda-feira, 
“O 1/3 horas, à Av. Almirante 
Barroso n, 1. 3º andar, (séde 
do 8. M. B)? será empossado 
no cargo de presidente do Syn- 
dicato Medico Brasileiro. o pro 
fessor Paulo Paes de Carvalho. 


O protessor Renato Machado, 
presidente culo mendato ee 
finda lerá o relatorio dó ultimo 
semestre. 

fão convidados á comparecer 
á solennidade todos os socios do 
Byndicato. 





es 


no 
vorto de Glbraltur, passurá pa- 
ra o paquete “Corfu”, da Com 
panhia Peniusular «é Oriental, 
ESTOUROU UMA TOMBA AN- 
TEM DA CHEGADA DO NEGUS 
HAIFRA, 23 (Uevas) — Mi- 
nutos untos da partida do Ne- 


A PUBLICAÇÃO DOS DO- 

UUMENTOS RELATIVOS A 

PRISÃO DOS  PARLAMEN- 
TARES 


oO sr. Café Filho havia apre, 
sentado. ha dias um regimento, 
pedindo a publicação dos do, 
cumentos olficiaes relativos & 
prisão dos parlamentares, Esse 
requerimento até hoje não foi 
despachado pela Commissão 
Executiva da Camara, Por isso, 
hoje, o sr. Café pediu fosse o 
requerimento submettido á apre, 
ciacão do plenario, 





DR. DANTE COSTA 


Medico da Santa Casa de 
Misericordia 
| Rins figado intestino 
Ulinica geral 
Cons. + OURIVES, 3-3.º, a 
tercas quintas e sabbados 
de Las 3 — Vel : 22-Ulbs 
Etes.; Arnaldo Quintelia, IU6 
A — Pel : Jo-UNU7 
=="===———"=——="———"3 





OQ melhor film Bra- 
sileiro 


RESULTADOS DO JULGA- 
MENTO DA COPMISSAO 
ESPECTAL 


Reuniu-se hontem no Depar- 
tamento Nacional de Prop:"an- 
da, sob a presidencia do sr. Lou- 
rival Pontes, a commissão jul 
gadora do melhor. film. nacio- 
nal, concurso que, conforme 
noticiâmos, fol promovido pelo 
“Mez do Clnema Brasileiro”, 

Compareceram á reunião a 
sra, Anna Amelia de Queiroz 
Carveiro de Mendonça, e os 
srs. Herbert Moses. tienerosu 
Ponce Filho, Celso Kelly e Ray- 
mundo Magalhães Junior, 

A classificação foi a seguinte: 
1º logar, “Rio prepagandista da 
balleza brasileira”, da Waldow 
Fim S. A. 2º logar. “Cachoel- 
ra de Paulo Affonso”, da Oi- 
nedia S, A. 3º logar, “Lan- 
toma Magica n. 13”, de João 
Stamato. 

Obliveram menção honrosa os 
seguintes films: “Tilmando Re- 
cife”. da Olnedia S. A.; *““"Tem- 
plos de Ouro Preto”, da Bra- 
silia FPllm:; “Fragmentos da Na- 
tureza", da Films Artísticos 
Nacionaes: “Villa Rica”, da 
Brasilia Film; “A vida das abe- 
Jhas”. da Guanabara Films: 
“Exposição da Escola Profissio- 
nal do Estado de São Paulo" 
da Rossi Rex Plim: “Filmando 
a Bahia”. da Cincila A, A, 


f's “oureiros da Halia 
na Academia de 
Latras 








UM VOTO DE APFLAUSOS 
DA DIRECTORIA DA A, B. I. 


Na ultima reunião da directo- 
ria da Associação Brasileira de 
Imprensa, por proposta do se: 
nhor Gastão dc Carvalho, foi 
approvada a seguinte indicação: 

“Proponho que a Associação 
Brasileira de Imprensa se con- 
gratule com os ministros Maçe- 
do Soares e Altaulpho de Pair” 
bem como com o presidente da 
Academia Brasileira de Letras, 
sr. Laudelino Preire, e com o 
embaixador Cantelupo pelas fe- 
lizes condições em que todos 
concorreram para que se Impri- 
misse o cur" » da mais alta cor- 
dialidado internacional e da 
mais fina vibração de Intelligen- 
cla e cultura é. festa memoravel 
em que se tranplantaram no 
Petit Trianon os loureiros da 
Italia, e proponhc - ainda que 
nesse sentido se officie ao mi- 
nistro Ataulpho de Paiva, que 
foi o interprete da esplendida 
cerimonia, bem como sos dois 
outros oradores que nella se 
distingutram, ministro Macedo 
Soares e embaixador Cantalu- 
Po e ao presidente Laudelino 
Freire,” 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


em e rr 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
9. and, Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 























Declarado 0 “es: APOLIG 
DE PORTO ALEGRE 


tado de emergen- 

cla” para algumas 

localidades da Pa: 
lestina 


om 
AGGRAVA-SE A SITUAÇÃO 
GREVE DOS ARABES EM 
HAJEFA 

LONDRES, 23 (Havas) 
Communicam de Haifia que 06 
trabalhadores arabes do porta 
fizeram esta manhã uma greve 
parcial, 

As autoridadestinhamtomado 
medidas para a eventyalidade 
de estender-se o movimento, 
AUGMENTOU A TENSÃO DE 

ANIMOS 

JERUSALEM, 23 (A, B.) — 
Augmentou a tensão entre ju. 
deus e arabes, embora não se 
tenha realizado hontem é noite 
à projectada marcha dos arabes 
através o bairro judeu, como 
tencionavam fazer logo após a 
terminação dos ofíícios relígio, 
sos na grande Mesquita ce 
Omar, A ameaça dessa demons, 
tração dc hostilidade determi. 
nou grande excitação nos meios 
sionitas e as autoridades to- 
maram severas medidas de pre, 
caução para evitar perturbações 
da ordem, 

As princtipaes ruas da cidade, 
suas tramsversaes € as praçes 
publicas permanccem guardadas 
por fortos destacamentos . de 
“highlanders”, protegidas por 
cercas de arame farpado e gran. 
de numero de metralhadoras. 
Em cada esquina estacionem 
carros do asselto, prompto para 
qualquer emergencia. As mura 


"lhes da cidade estão guardadas 


por poderosos destacamento 
militares, que revistam todos cs 
arabas que saem e entram, 

à zona sul da Palestina foi 
declorada em estado de emer. 
mencia. Foi prohibido o trans'to 
de vehiculos pelas estradas, que 
tém atravessadas cercas ce 
nrame farpado, Só pedestres po. 
dem transitar e, assim mesmo, 
com autorização especial ds 
cutoridades políciaes britanni, 
ces, 

Na noite de hontem para hote 
os arebes atacaram um grupo de 
emigrantes judeus em derusa. 
tem, ferindo seriamente quatro 
úclles. 

Em Halffa as sentinelias da es, 

traga de ferro que vae à cani. 
:2) atiraram uma bomba scbre 
mm grupo de pessoas quo ne 
anproximava além do limite es. 
tabslneidn de 50 metros de am. 
hos os ledos da linha ferrca. 
TVicerem feridas 24 pessoas, 





OQ novo ministro da 
Rumania no Brasil 


Recentemente nomeado por 
S. M. q rei Carlos II, deve che. 
ger, terça-feira, a bordo do 
“Augustus”, o str. Georges 
Leecca, ministro plenipotenciario 
da Rumania junto ao governo 
brasileiro, 

O Ilustre diplomata rumeno, 
que já oeccupou cargos impor, 
tantes em diversas legações do 
vou paiz inclusive em Roma, 
Stockholmo e Paris, vem acom, 
panhado de sua exma, esposa. 


Ginco irradiações 
feitas hontem pelo 
Departamento Na- 
ciona; de Propa- 
ganda 


Tém zugmentado extraordi- 
-nartamente, nos ultimos tem- 
pos, todos os serviços de divul- 
gação do Departamento Naclo- 
nal de Propaganda. 

A sua secção de imprensa 
mantem um serviço de collabo- 
rações para todos os jornaes do 
paiz e dos resumos diarios de 
noticiario, sendo um para Por- 
tugal prestes a estender-se até 
a Hesyanha. 'e outro para na- 
vio; em vlagem, lrradiado pelo 
Arpoador. Além disto, a secção 





possibilidades de fazer a divul- 
gação de informações do Bra- 
sil para os grandes jornaes do 
exterior. 

Por outro lado, a secção de 
radio tem desenvolvido uma in- 
tensa actividade, promovendo 
intorcambios com varlos pal- 
zes, conforme tem sido ampla- 
mente noticiado. 

Para se fazer uma idéa ap- 
proximada do que tem sido o 
trabalho daquella secção do 
Departamento basta verificar-se 
o que cccorreu hontem. A se- 
cção de radio fez hontem cln- 
co irradiações: ás 17 horas, por 
Intermedio da Radio Guanaba- 
ra, uma conferencia sobre o 
petroleo nacional, pelo ex-mi- 
nistro Simões Lopes; às 19 ho- 
ras, Brallowsky. pela Hora do 
Bresil; ás 20 1|Z horas, o se- 
gundo programma para a Alle- 
wanha, com a orchestra da 
Radio Sociedade Cruzeiro do 
Sul, sob a regencia de Merti- 
nez Grau, e no qual tomou par- 
te a sra, Julletta Telles de Me- 
nezes; ás 20 1/2 horas tambem. 
tor Intermedio da Radio Socle- 
dade, retransmissão do acto 
inaugural da Sociedade dos 
Amigos do Brasil, em Rome, 
no qual falou'o grande sabio 
Marconi, e, por fim, logo em| 
seguida, o Departamento re- 
transmittiu para São Paulo um 
programma recebido da Italia. 

Como se vê, tem sido extra- 
ordinario o desenvolvimento dos 
serviços do Departamento Na- 
cional de Propaganda, 





de imprensa está estudando as| Imprensa, o seguinte officio ; 









NOTICIARIO 5 


ES “POPULARES” 








cumprindo sua missão socinl, premiaram mais uma vez a clusso 
bancaria, na pessoa do funccionario do Banco do Brasil, 51, 
Newtou Lima, photographado no lado do Lançador do Emprestimo, 
logo após o recebimento do premio de DEZ CONTOS DE REIS: 


Apolice Premiada n.º 9.625 — Serie 11. 
SANTOS MOREIRA, 2. da Candelaria, 19-2' and. 


Begredido a faca [A imprensa brasilei- 
pelo desaffecio | ra nas Olympiadas 


O AGGRESSUR FOL PRESO wii 
UMA REBUNIÃO DOS CHRO- 


PLAGRANTE, E A VI. 
CTIMA MEDICADA NA - 
NISTAS SPORTIVOS 
Tendo o Comité Olympico 


ASSISTENCIA 
Brasileiro incumbido a Assocly- 








Ha tempos, os embarcadivos 
Deucleciu Alyes Lima, branco, 
cons JU untbus, sulteiro, bragilei- 


| ] cão Brasileira de Imprensa de 
vo, morador à rua Cumerino nu- | escolher um peoresentanio, tu- 
mery 70, teve uma rusga com o | Mo sey convidado no néslio 
seu colega, Juyme da Molla S- | alympico, q 4. B, | dirigiu u 
veira, do 22 annos, sulteiro, ve- | seguinte “convite. nos fotnae 
sidento à rua Cajuciros un, 72, | diarios:; — “Pora q escolha do 


Desde entãu, Os ex-amigos pus- 
suvram a se ver com mãos olhos, 
alhos. 

Hontem, vinha Deoclecio. pela 
rua Sucudura Cabral, proximo À 
rua Livramento quando depa- 
cou do longe, Jayme, 


jornalista que será, o convida- 
do do Comité Olymbaico Brysi- 
leiro no geniulo prelio sportivo 
quo terá lugar cm Berlim e a 
duent caber a remessa die 
chronicas a serem distiibuldas 


per  inlermedio 4 Assouines 
Dirigindo-se a elle, lruvou| Brasileira du ME nan a 
vom o msmo forte discussão, | ac: prezudos conTia les. ul E 
durante a qual, duyime da Mut- | do seu chronista mais gradugido 
la, sacundo de uma faca de que | a sup presenca qu Assaciieio 
eslava atimudo, vibrou prófun=| Brasileira de Imprensa, mo DtOs 
do golpe no lhoras de seu vi- ils | 


ximo uia, “8, us 5 horas da tui= 
de atim de que se proceda, sem 
demora, a escolha do niludido 
representante o qual desta fór- 
ma, representação Mudimano 
us nossos ehronistas sporlivos, 
Grato pele allenção que dis- 
pensar q este pedido, sutiseros 
vo-me muito cordislmento — 
Herbert Moses”. 


MOVEIS A PREÇO DE LEILAO 
Emo tu 


buya e follexdos tic 
40UF a T00S00U 


val, 

Seerorrido no Posto Central 
de Assistencia, [oi a vielima, de- 
pois de medicadu, internada no 
Hospital de Promplo Suceurro, 
emquanto q criminuso era preso 
e upresentado go commissavio 
Decleu, do Uº districto policial. 
que uv fez recolher vo xudrez, 




















SALA DE JANTAR DE 6508 a 1:2965 
Trovam-se moveis antigos por 


modernos 
Mo RI 


“SAMPAI 
À circular numero [9] Conclusão de curso 
0a. B.1. 


A Associação Brasileira de 
Imprensa vem de dirigir ao 
sr. Forjaz Coutinho, chefe do 
serviço de Fiscalisação e Isen- 









Er 





DR. JACY MAGALHAES 
Acaba de concluir com bri- 
liuutismo, o seu curso medico, 
o de, Jucy Montenegro Maga- 
lhães. official de gabinete do 
ministro do Trabalho e um dus 


ção de Direitos ao Papel de mais competentes technicos em 
questões trabalhistas em nosso 
; > miz, 
“A Associação Braoileira do s 
Imprensa já se dirigiu a v. 8 A molicia da sum formatura 


acorca du situação dos jornaes 
que, não tendo officina pro- 
pria, tenham menos de um 
anno de exiatencia. privando-os 
das vantagens da isenção de 
direitos, em vista da circular 
numero 19, Sabedora, como é 
a Caca do Jornalista, da no- 
meavão de uma commissão pa- 
ra examinar a situação dos 
differentes jornaes, vem pedir. 
em additamento, a v. s. que 
mantenha para us mesmos os 
favores actuaes, até que a re- 
ferida comissão se pronuncie. 
Se y. s. acceder a este pedido 
prestará mais um assignalado 
serviço ao jornalismo, pelo que 


foi recebida com justitlvado ju- 
bilo na sociedade carioca, set'- 
vindo de ensejo nara que os 
amigos e udmiradores do de da- 
cx Mugalhies, lhe Iribulgssem 
expressivas homenagens, 
Embora muito moço. vlte já 
se Impoz pela suz intelisenvia 
e capacidade profissional, tendo 
prestado ao Ministerio do Tra- 
bulho, em meis de um posto, re- 
levantes serviços, 
A 2 O O SD | 


antecipadamente agradece, pela, 
Associação Brasileira de Tm- 
prensa o amigo ce admirador, 
Herbert Moses, presidente," 


DPTICA M ODERYN: 
CASA ESPECIAL DE OCULOS E: PINCE-NEZ, 


ARTHUR JACINTHO RODRIGUES... 


RUA SETE DE SETEMBRO N. 47 — RIO DE JANHTR 
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COKRRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
tiras e outros de Interesse da administrar 
cão deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA, TE - 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rlo e Es- 
pirito ils o nússo cumpanheiro Romua:ao 
Perrota. 


SUCCUKSAL EM 8 PAULO 
"Sr Antonio Augusto de Macedo — tua 
do Carmo n. 84. , 


SUCCURSAL EM VICTORIA 


Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1º andar. 


TOPICOS 


UMA INJUSTIÇA ; 
! Os proletarios des ta 


capital fizeram, como foi 
amplamente noticiado, 
uma estrondosa  mani- 
festação ao presidente 
da Republica, ao senhor 
Agamemnon Magalhães, 


É w 
Fr: TF ministro do Trabalho, & 
ao sr. Salgado Filho, an- 


tecessor do actual titular daquele pasta. 
Destas mesmas columnas applaudimos a ini- 
ciativa das massas trabalhistas, mais do 
que opportuna, no momento em que O pais 
deve e precisa confiar no patriotismo dos 
operarios brasileiros, auxiliares dedicados e 
esforçados do nosso progresso, A União dos 
Empregados do Commercio, feliz na sua ini- 
clativa, commetteu, entretanto, uma injus- 
tiça: esqueceu o nome do sr. Lindolfo Collor. 
Seja-nos licito reconhecer que: esse esqubci- 
mento não obedeceu a um proposito preme- 
ditado. Não queremos acreditar que aquelia 
associação tenha onvidado 05 beneficios: que 
lhe prestou o primeiro ministro do Trabalho, 
autor da dei de 8 horas, que, por motivos 
de ordem política, não poude ser. por elle 
mesmo, assignada, Sem que se pretenda des- 
merecer a obra dos srs. Salgado Filho e 
Agamemnon Magalhães, não se póde, impu- 
nemente, negar o valor do que realizou O 
sr. Lindolfo Collor. Fundador daquelle Mi- 
nisterio, o actual secretario da Fazenda do 
Rio Grande do Sul deixou traços notaveis 
de sua passagem pela chamada pasta da 
revolução. A nossa legislação social delle Te- 
cebeu os maiores impulsos e o melhor que 
elle podia dar des suas energias, da sua 
capacidade e da sua cultura, O proletariado 
brasileiro deve-lhe a syndicalização, que foi 
a maior conquista realizada pelas classes la- 
boriosas do paiz. Por isso mesmo é de Ja- 
mentar que nas homenagens de sexta-feira 
o nome do sr. Lindolfo Collor tivesse sido 
esquecido. Não faltará, entretanto, ás mas- 
«as trabalhadoras do paiz, uma occasião pro- 
piciasao resgate daquella injustiça. 









UM GESTO LOUVAVEL 

O Syndicato dos Bancarios dirigiu um 
ofílcio go Banco do Commercio, louvando 
a attitude de seus directores, em augmentar 
os vencimentos de seus empregados, dando- 
Mes ainda classificação, o que só se verlfi- 
ca, entre nós, no Banco do Bresil, O facto 
merece um registo especial por varios mo- 
tivos. Antes de tudo, vemos a nova dire- 
cção daquelle syndicato fazendo justiça & 
um estabelecimento bancario que. toma me- 
didas em favor de seus servidores. As Jeis 
trabalhistas, ao contrario do que a principio 
se entendeu, não foram feitas para criar 
e alimentar dissídios entre empregadores e 
empregados, senão para instituir uma me- 
lhor compreensão entre ambos e resolver e 
evitar os attrictos surgidos, Dá assim. O 
syndicalto, uma prova da orientação intelli= 
gente e correcta que está trilhando e que 
só lhe poderá augmentar o prestígio de que 
guza. Por outro lado, ha a frisar o gesto do 
mais antigo. banco de nossa praça, adean- 
tando-se à maioria dos estabelecimentos des- 
se genero, para classificar devidamente seu 
pessoal, augmentando-lhe ainda seus venci- 
mentos. 





MAIS UMA VEZ O CANGAÇO 


GARE Tea 


O problema social de re- 
pressão Bo banditismo con- 
tinúa a desafiar os gover- 
vos dos Estados e o Go- 
verno da União. Sua solu- 
ção que, á primeira vista, 
parece facil, desde que Os 
poderes publicos se dispo- 
nham, realmente, a reali- 
zal-o, ainda permanece en- 
tre os factos a serem es- 
tudados, cercado de uma 
grande complexidade technica. Não se póde 
tirar outra conclusão. De vez em quando. 
os governos das unidades federativas, as- 
soladas pelo cangaço, fazem convenios e 





combinações para levar a effeito a Tepres= 
são ao terrivel flagello. Mas o panditismo 
continia terrivel, constituindo verdadetra 
despraça para os sertões do Nordéste e um 
fantasma hediondo a perseguir as popula- 
ções indefesas, Agora mesmo Lampeão aca- 
ba de invadir o municipio de Alagoa de 
Baixo. O bando sinistro encontrou a cidade 
sem resistencia, apenas garantida por um 
parco contingente de policia que guardava 
a cadeia publica. Outro bando de can- 
gaceiros, perseguido por forças pernambuca- 
nas, invadiu o territorio parahybano. no 
municipio de Monteiro, praticando roubos € 
assassínios, São noticias que nos chegam, de 
vez por outra, do Norte, mostrando como 
es suas populações vivem abandonadas, á 
mercê da furia dinbolica dos bandidos se- 





“ dentos de sangue. Não compreendemos como. 


depois de tantos convenios, ainda possam os 
grupos dos salteadores encuntrar cidades do 
interior sem defesa. entregues á propria sor- 
te, sem ter para quem appellar na hora 
da desgraça. A repressão ao cangaço não 
é tão difficil como parece: Depende, ape- 
nas, de boa vontade e de uma decisão fir- 
me dos governos. Se as principaes cidades 
do interior, de facil communicação com cu- 
tros pontos. dispuzessem de fortes contin- 
gentes de força militar, esses surtos de ban- 
ditismo seriam impossiveis, Mas o Brasil vive 
tão abandonado... 


O TEMPO 

pistricto Federal e Nietheror — Tempo 
— Bom uublado; nevoeiro, Temperatura — 
Estavel, Ventos — Varinveis, 

Estado do Rio de Janciro — Teinpo — 
Bom nublado; nevoeiro, Témperalura — 
Estavel. 

PRAJECTO RODOVIARIO RIO-S, PAULO 

Previsões vulidas pura q lrajecto da es- 
trada do rodagem Mo-cuo Paulo dus 18 ho- 
ras do dia 23 até as 18 horas do din 2: 





tempo — Bom nublado; nevoeiro 
Temperatura — astuvel, 
Ventos — Variaveis e frescos, 





Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 

publica, assignou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA VIAÇÃO 

Exonerando a pedido o chefe de secção 
da Directoria dos Correios e Telegraphos do 
Paravã, Evaristo David Pernelta, do cargo 
em commissão de director «dos torrelos e 
Telegruphos de Santa Catharina e nomean- 
do para o referido cargo, tambem em com- 
missão, o inspector de linhas de 1" classe 
do Departainento dos Correios e Telegraphos 
Puulo Dulle Afflalo, 


“«onerando a pedido o 1º official da 
Directoria Geral dus Correios, Alberto 
Othelo Corrêa de Sá e Benevides, do vurgo 
em commissão de director dos Correios e 
Telegruphos de Campania, e nomeando pa- 
ra substitull-u, em comissão, o 2º official 
da Dircctoria dos Correlos e 'Velegraphos de 
Minas Geraes, João Paulo de Moraes. 

Promovendo: na E. de F, Central do 
Rio Grande do Norte — a official, o escri- 
pturarlo de 1º classe Paulo Emilio de Sá 
e Benevides; a cscripturario de 1º classe, o 
de segunda Carlos Barbosa Lima; a escri- 
pturgrio de 2º classe o de terceira João Ba- 
ptista , Tavares; a conferente-telegraphista 
de 1º classe, os de segunda Arlindo Soares 
de Góes e Anisio Costa; e a agente-confe- 
rente de 2º clnsse os conferentes telegra- 
phistas de 1º classe Octavio Arruda de Mi- 
randa e Luiz Gonzaga Cid; e na Directoria 
dos Correlos e Telegraphos de Santa Maria 
da Boeca do Monte — a carteiro de 2º clas- 
se, o carteiro-auxiliar Nascimento Jorge da 
Costa .e a servente de 1* classe 0 de segun- 
da Primo Jovino dos Santos, 

“posentando compulsoriamente Fernan- 
do Gonsalves Terceiro, agente postal de 
Itabira, Minas Geraes; e concedendo apo- 
sentadorin a Raul Stallone, cabineiro de 3º 
classe da Central do Drasil. 


Exonerando João Jorge Thomaz, tele- 
graphista de 2º classe do Deparlamento dos 
Correios e Telegraphos; a pedido, Jorge 
Kingston, Conductor interino de 2* classe 
do- Departamento de Portos Navegação; 
Elita Martins Moreira, auxiliar de 2º classe 
do Instituto de Meteorologia; Joaquim Re- 
gino de Vasconcellos, agente postal de Ale- 
crim, São Paulo; Malachias Andrade Filho, 
agente postal de Aracassu”, São Paulo; Julio 
Duarte de Oliveira, auxiliar de 2º classe do 
Instituto de Meteorologia; e por abandono 
de emprego Tiberio Silva, typographo de 
terceira classe das officinas da Directoria 
Geral dos Correios. 


Nomeando: o auxiliar de 2º classe dos 
Correios e Telegraphos de S. Paulo, enge- 
nheiro: civil José Bernardino Alves, interi- 
namente, inspector technico de 3* classe do 
Departamento dos Correios e Telegraphos; 
o: praticante diplomado “ do Departamento 
dos. Correios e 'Velegraphos, engenheiro ci- 
vil Weber Chaves, interinamente, inspector 
technico de 3º classe do mesmo Departa- 
mento; o telegraphista de 5* classe do De- 
partamento dos Correios e Telegraphos eo- 
gonheiro civil Ernani de Souza Machado 1n- 
lerinamente, inspector Lechmico de d* clas- 
se; o inspector de linhas da extincia Com- 
missão de linhas lLelegraphicas e estrate- 
gicas de Matto Grosso uo Amuzonus Bugure 
Schleder, para mestre de linhas do Depar- 
tamento dos Correios e Telegraphos; os 
guarda-fios diaristas Ildefonso Pereira de 
Lucena e Oséas Dias Pinto para guarda- 
fios de segunda classe dor mesmo Departa- 
mento; Leopoldo Martins Moreira, para au- 
xiliar de 2º classe do Instituto de Meteoro-= 
logia; -Juvencio Leopoldino dos Santos, Lau- 
ró Xavier Magalhães e José Marques da Cos- 
ta para estacionarios de terceira classe do 
referido Instituto. 


Nomeando agentes postaes: A4alzira 
Araujo: Coelho, em Castanhal, no Pará; An- 
na: Vieira Fernandes, em Riacho dos Caval- 
los;-na: Parahyba do Norte; Deolinda Kialho 
Garcia, em Vermelho Velho, Minas Geraes; 
e em virtude de classificação em concurso, 
Urwaldo Opitz, auxiliar de 2º clusse dos 
Correios e Telegraphos de Santa Maria da 
Boca do Monte e Fernando Ribas, cartei- 
vo auxiliar da agencia postal telegraphica 
de [asso Fundo qara carteiro auxiliar da 
Directoria Regional de Santa Maria, e au- 
sillaves de 3º classe da Directoria dos Cor- 
teids 'e Telegraphos de Ribeirão Preto, Lau- 
ra Silva, Fausto ds Rocha Motla e Peri- 
vles de Vreitas Ramos, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 24 de Maio de 
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1936 


NOTICIÁRIO 


E — 


A Herança Tragica do Governo 
Cataclysma do Sr. Pedro Ernesto 





Receita Estimada em 287.381:00080 


00 Para Fazer Face à Despesa de Reis... 


364.960:8358100, Ou Seja Um “Deficit” Real de 74.579:8355100 Para 1936! 


Sempre combatemos, com desassombro criados — a taxa de vigilancia, orçada. em 


ec energia, a ruinosa e amora! administra- 
cão do cel. Baptista. não obstante a equipe 
de corypheus da camarilha dominante en- 
salar, por vezes, a defesa do chefe da “ex- 
trema esquerda da bondade”, argumentando 
e talscando a verdade com algarismos ha- 
bilmente dispostos pelo então secretario de 
Finanças, sr. Jeronymo Serqueira, Os “sal- 
dos orçumentarios” e q “excellente situação 
cconomilen “e financeira da Prefeitura”, de 
que nos davam conta os documentos e re- 
lutovios ollicies, publicados. entre gyran- 
dolas, para iludir q opinião publica e abas 
far o clumor que já então se levantava con- 
tra a urgin custeuda pelos depauperados cu- 
fres municipaães, conslitujum o syslema de 
defesa, a muralha chineza du núminisiva-s 
cão. moral e materinlmente fallida. do sr. 
Pedro Emeslo, Os negocistas de má ceuta- 
dura e appelite voraz e us “phalenas dou- 
tudas”, acumpliciados no assullo às rendas 
municipues, duyutm-se as mãos « defendiam, 
“pour cause”, deunte do publico estarreci- 
do, a gestão muis desustrosa de quantas 
tem Lido o Districio Iederal, 

Hoje olfurecenmos ao publico a prova 
plena de tudo quanto lemos denunciado e 
exposto do julgamento sereny dos munici- 
pes. mu parte que se refere à verdadeira 
situação economica da Prefeitura, O Oflicio 
n.º 65-A, de 15 de outubro de 1945, annexo 
à proposta orçumentana para o corvente 
exerciclo — 1936 —, dirigido pelo eulão se- 
creturio de Finanças, Jeronymo Serqueira, 
ao sr. Pedro Ernesto e do qual exlraimos 
as transcripções que se seguem, prova uLé 
à saciedade o estudo comatoso das fluan- 
vas municipaes — herança tragica hoje nas 
mãos linpas do sr, Ivan Pesgôn, Os famo- 
sos e mnirificos augmen os de receita caem 
por ter e reduzem-se as rendas que, par- 
te, a rigor, deve ser classificada como de 
exercicios unteriores, «e parte, u vovos hm- 
postos. vriudos para escorchar o contribu- 
inte e custear a orgla vermelha do mas- 
horqueiro Buptista, “Os grandes augmen- 
tos. affirma Jerunymo Serqueira. verilica- 
dos nos uxerelcios de 1933 e IS4 foram, 
porém. em parte, uma consequencia da en- 
trada em receita de muitos Lributos alra- 
zudos, velativos no perivdo de 1941/1942, em 
que mais se fez sentir a vrise economico 
financeiru cm que se debuteu O paiz nus 
dois primeiros annos dy periodo diserício- 
mario, sendo que a renda do corrente cxer- 
cicio de 1935 terá -)mo consideravel par- 
cella te augmento o producto das arreca- 
dações referentes aos dois novos tributos 


+ 





Homenagem “aos que morreram 
demarcando as fronteiras da 
Patria 





A MISSA SOLENNE DE HONTEM NA 
BASILICA DA CRUZ DOS MILITARES 

Realizou-se hontem, às 10 horus, Da 
Basilica da Cruz dos Militares, a missa so- 
lenne que o ministro das Relações Exterio- 
res mandou rezar em homenagem sos de- 
marcadores das fronteiras do Brasil, mor- 
tos em serviço, Além do chefe dos Servi- 
ços de Limites, ministro Fonseca Hermes, 
estiveram presentes os srs, general Paes de 
Andrade, chefe do Estado-Maior do Exer- 
clto; ministro Pimentel Brandão, secretario 
geral do Ministerio das Relações Exteriores; 
ministro Luiz A, Gurgel do Amaral, chefe 
do gabinete do ministro das Relações Ex- 
teriores; general Franelsco José Pinto, chefe 
da Casa Militar da Presidencia da Republi- 
ca; dr. Lula Vergara, secretario da Presi- 
dencia da Republica; major Armando Tava- 
res, representando o ministro da Guerra; 
capitão-tenento Eurico Peniche, representau- 
do o ministro “ga Justiça; dr. Vieira de 
Mello, representando o ministro da Viação; 
almiranto Antonio A, Ferreira da Silva, an-= 
tigo chefe da: Commissão. de Limites; con- 
sules geracs Mario de Vasconcellos, chefe 
geral do Departamento Admiuistrativo do 
Ministerio das Relações Exteriores; Mario 
Fernandes, chefe do Serviço Consular do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores; Paranhos 
da Silva, chefe do Serviço de Communica- 
ções do Ministerio das Relações Exteriores; 
Narlos R. Farla; coroneis Renato Barbosa 
Rodrigues Pereira, consultor technico do 
Ministerio das Relações Exteriores e H, Ale- 
xandrino F, da Cunha inspector ospecial de 
Fronteiras; conselheiros de Embaixada Pa- 
ranhos do Rio Branco, chefe do Protocollo 
do Ministerio, das Relações Exteriores; se- 
cretarios Carlos Silveira Martios Ramos, 
Octavio Britto e Nemesio Dutra; consules 
Roberto de Vasconçellos e Leontino Licinio 
Cardoso, dr. Luiz Blake de Alencastro, ma- 
jor Felisberto. Abneté Cavalcanti, 11, Georgi- 
na Martins e' dy, Hamilton: Nelson, repre- 
santando o commandante Braz Dias de 
Aguiar, chefe da Commissão de Limites do 
Sector Norte, 





Intercambio intellectual entre o 
Brasil ea Argentina 


eae em 


PREMIOS DE, VINTE CONTOS PARA O ME- 
LHOR TRABALHO SOBRE O PAIZ AMIGO 

O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, sancçionarê amanhã solennemente 
no Palacio Itamaraty, às 12 horas. o pro- 
jecto de lei que institue premios sobre O 
convenio do intercambio intellectual entre 
a Republica Argentina é o Brasil, assignado 
pelos dois governos, em muio de 1995, em 
Bucnos 4ires, São criados: um premio “Re- 
publica Argentina”, de 20:UL0$, para o me- 
lhor livro publicado em. portuguez e edita- 
do no Brasil, sobre as actividades economi- 
cas, sociaes. politicas. artísticas e milita- 
res da Navao Argentina; um |! e um & 
premios de pintura e um 1º € 4º premios 
de esculptura, num total de “:0:0UU$000, ox 


=” 


10 mil contos de réis e o addicional de 5%, 
uvrçado em 8.500 contos”, Agora, vejamos 
vumo era promissora e sorridente — que 
tartufos! a verdadeira situação do erario 
municipal ao tempo do “camarada More- 
no”, “Enviadas que foram hn dias a esta 
Secretaria as propostus de orçumento das 
demais repartições municipaes para o anno 
vindouro, de 1936, verificou-se, pelas mes- 
mus, ascender o pedido de creditos à for= 
midavel cifra de 364,960:8358100, aceusando 
assim um deficit, com relação à receita 
prevista. de 74,579:895$100”, E esse indice 
incommum de malversão. dos dinheiros pu- 
blicos sempre constituiu a norma invaria- 
vel da administração bolchevista do sr, Pe- 
(Cro Ernesto, puis, segundo affirma no al- 
ludido documento o seu comparsa e pre- 
cioso uuxillar sr. Je-vuymo Serqueira, “já 
a mesma situação se upresentára. - embora 
cum menos gravidade, por oceasião du cou- 
*ecção dos orçamentos para v corrente ex- 
erciclo, untes que se tivesse criado o im- 
posto uddicional de 5%. Megistemos, de 
pussagem, a confissão fornml e juconecussa 
do que sempre alfirmamos que os gastos 
vababescos com as negociatas e os “pana- 
mas” sem concurrencia publica, as despe- 
sts om os cargos superfluos erindos para 
os alilhados políticos e extremistas e para 
as alegres “phalenas douradas” eram cus- 
teudos com o suor honesto do contribuinte 
carioca. escorchudo, quando uecessario. 
com mais um imposto ou tributo para fa- 
zer face às orgias administrativas do “ex- 
tremista da- esquerda da bondade”, E ade- 
ante, O matreiro sr, Jeronymo Serqueira, 
receioso de uma vassourada prophylatica na 
camarilha dominante, procura esquivar-se à 
responsabilidado commum e ntira-a, impie- 
dosamente. por sobre os hombros de “Pe- 
dro Moreno”, Vejumos:; “De fucto na ex- 
posição-yue acompanhou os projectos de 
orçumento, em dezembro do anno passado 
(de 1934), ussim se expressou a Directoria 
do Fazenda: Mesmo assim, foi de todo im- 
possivel à Directorla de [Fazenda estinguir 
o deficit totulmente, Para |] seria neces- 
surio alierar em purte a legislação munici- 
pul vigente. Seria preciso a revogução de 
um certo numero de decretos que. embora 
majorando extraordinarinmento a despesa, 
forum promulgados sem os necessarios es- 
tudos da Directoria de Fazenda”, E com 
aves de psthonisa municipal, a seguir, es- 
boca e prepara a defesa de sua exquisita 
e rendosa complacencia. propondo manho- 
sument> e às escondidas, medidas antypa- 
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«quaes serão distribuidos cada dois annos nos 
exposições de Arte argentina que se orgâni- 
zavão no Rio de Janeiro. 

Assistivrão a esse acto os ministros das 
Relações Exteriores e Educação, o embai- 
rador e pessoal da Embaixada Argentina, 
presidentes da Camara dos Deputados e do 
Senado, membros das Commissões de Di- 
plomacic, e de Educação dessas duas cusas 
do Congresso, altis gutoridudes e pessoas 
gradas. 





Reassumiu o Governo o sr. 
Punaro Bley 





A COMMUNICAÇÃO DIRIGIDA AO CHErt 
DA NAÇÃO 

O gr. presidente da Republica recebeu 
o seguinte telegrumma: 

“Victoria (Espirito Santo), 22 — Tenho 
n honra de communicar a v. es. haver ve- 
assumido hoje o exercicio do cargo de go- 
vernador deste Estado. Sobre vealfirmar à 
v. ex. minha inteira solidariedade, cumpro 


o dever de manifestar o meu reconhecimen- - 


to pelas attenções e pelo apoio por v, ex. 
dispensado ao Espirito Santo e à minlia 
pessoa, durante os dias em que cuidei nessa 
capital dos interesses do Estado junto à ad- 
ministração federal. Saudações atlencivsus. 
João Bley, governador.” 





Data da Independencia da 
Argentina 


AS COMMEMORAÇÕES NA ESCOLA 
SARMIENTO 


Estiveram hontem no lHamaraty &s,pro- 
fessoras Iracema Canvos e Adelir Albuquer- 
que, para em nome da Escola Sarmiento 
convidar o ministro das Relações Exterio- 
res, afim de assistir, à solennidade que se 
renlizará nessa escola amanhã, commemo- 
rando a data da independencin da Argentina, 





A formação do gabinete socia- 


lista francez : 
LEON BLUM RECEBERA! O CONVITE OF- 
I-.CIAL PARA ORGANIZAR O GOVERNO — 
A PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Leon Blum será recebido officinlmente pelo 
presidente ; 

PARIS, 23 (A. B.) — O “Petit Joyrnal” 
acredita que no proximo dia 2 0 sr, Leon, 
Blum seja recebido officialmente pelo sr, 
Lebrun, que o encarregará de organizar 0 
Gabinete. O jornal é de opinião que as con- 
sultas já estão todas feitas. 

OS RADICAES COO”"ERARAÃO 

PARIS, 23 (A. B.) — O comité executi- 
vo do Partido Radical-Socialista approvou a 
resolução tomada pelos seus leaderes - de 
cooperar no gabinete da Frente Popular, 
LEON BLUM RECEBEU OS LEADERES DA 

4 EXTREMA ESQUERDA 

PARIS, 23 (Huvas) — O leader socia- 
lista Leon Blum vecebeu esta manha '.os 
srs, Thorez e Duclos, leaderes da extrema 
esquerda parlamentar, ' 

Ambos os visitantes declararam-se muito 

satisfeitos com a entrevista, 

O sr. Paul Boncour conferenciou esta 
manhã com Os srs, Sarraut e Chautemps. 





thicas contra seus collegas que. assim, S€- 
riam as victimas do cataclysma Pedroer- 
nestino: “Prevendo já a situação que se 
desenhava, escrevia a Directoria de Fazen- 
da. em 12 de novembro de 1935, em exposi- 
ção apcesentada a v. ex.: “Uma solução 
unica 38 apresenta vlavel para que o erê- 
rio da Municipalidade não receta na citua- 
cão de lastimavel penurla, por vezes, já 
atravessada, som o atrazo systematico do 
pagamento do pessonl e accumuio pro- 
gressivo da dívida relativa ás contas de 
fornecimento. de que tão confrangedora 
memoria guardam todos os que sincera- 
mente «3 interessam pela moralidade = 
nanceira do Município, Essa solução Unica 
é fazer baixar a despesa, approximindo-a 
tanto quanto possivel do mivel da arreca-" 
dação, muito embora para tal fim se torne 
necessario a adopção de medidas radicaes 
o antipathicas, 

Dada a ispossibllidade de intertomper= 
se as realizações in em vias de execução, 
esta Direcloria propõe a suspenso de qual= 
quer empreendimento que implique na Ini- 
clativa de obras novas, bem como a revor 
gução dos decretos relativos aos augmen= 
tos biennaes, ao pagamento de horas sup- 
plementares e. ao augimnto : provisorio de 
10% sohre os vencimentos,” Entretanto, us 
medidas antipathicas não for:m tomadas e 
a despesa avolumou-se assustadoramente, de 
1945 para 1936, com a criação de despesa 
nova, inclusive o onus relativo a conctes- 
sões Immoralissimas. entre us quaes cumr 
p'S-nos mais uma vez destacar o “panamã” 
da onstrucção de predios escolares. Essa 
a herança tragica, ora em mãos do sr. 
Ivan Pessôõa, cujos actos vêm demonstrando 
seus honestos propositos de sanear a Pre- 
feitura, economica e morsimente, sem AR 
preoceupação pessonl de cortejar n popula- 
ridude. nem ganhar fóros do “extremista 
da esquerda da bondade”, 

“O CURIOSO DESTINO DO AUTOMOVEL 
NUMERO 12.879” 

Sob o titulo acima, noticlamos hontem 
que o carro da Prefeitura de mn, 12.870 
servia no sr. dJeronymu Penido, Em face 
dus me “idas moralizadoras do secretario de 
Finanças, o “cozinheiro” da Camara Muni= 
cipul apressou-se em devolvel-o às 'autori= 
dides competentes, Mr8 o sr. Vieira de 
Moura, que andava louco por obter um auto 
para seu servico parsicular, não deixou que 
o I2.º79 fosse recolhido à garage, 

Ha uma rectificação a fazer nu nota em 
apreço. O “elizardo não é o sr. Vieira de 
Moura, mas o sr, Moura Nobre, 2º secreta- 
rio da Camara Municipal, 

nú: 


Inaugurada em Roma, à 
Associação dos Amigos 
do Brasil 


ROMA, 23 (Havas) — A Associação dos 
Amigos do Brasil foi solennemente inaugu- 
rada esta manhã no Capitolic. 

O embaixador do Brasil, sr, Guerra 
Duval, pronunciou durante o acto eloquente 
discurso mo qual accentuou: 

“Esta cerimonia não marca O inicio da 
amizade italo-brasilelra, que tem origens 
bem mais remotas.” 

O orador fez o historico da amizade 
entre os dois paizes, evorou a epopéa ga- 
ribaldina o accrescentou: 

“Com a construcção de cidades, a or= 
ginização das industrins, a abertura das es- 
tradas, o Brasil confirmou a latinidade da 
sua raça. E a mentalidade primitiva do La- 
Uum augusto, esse sub-consciente todo po= 
deroso que nos conduz a Roma, berço da 
civilização occidental, a Roma que é o sym- 
bolo da Italia como a gloria de vm homem 
providencial é hoje o symbolo de Roma,” 

O embaixador do Brasil declarou em 
seguida que a amizade italo-brasileira era 
feita do constante intercambio de coisas e 
idéas, accentuando textualmente; 


“As duas nações, que tendem com: to= 
dos os musculos para o futuro, precisam 
conhecer-se melhor para melhor se ajuda- 
rem na tarefa que cabe à raça lalina; res- 
taurar pum mundo de pensamento e de 
acção o Senso da clareza e da medida, apa- 
nagio da saude espiritual e inimigo dectdi- 
do das ideologias deleterias e confusas.” 


MUSSOLINI ASSISTIU A! CERIMONIA 

ROMA, 23 (Havas) — O sr. Mussolint 
assistiu pessoalmente à inauguração no Ca- 
pitólio da Associação dos Areigos do Bra 
sil; acto que resultou numa brilhante ma- 
nifestação de amizade entre os dois paizes, 

-nire a numerosa assistencia viam-se 
a, senhorinha Jandyra Vargas, filha do pre- 
sideute da Republica do Brasil, o marechal 
Cuviglia, os embúixadores do Brasil junto 
ao Quirinal e à Santa Sé, acudemicos, se- 
nadores, deputados, altas paluntes das for= 
vas armadas e personalidades de destaque 
na colonia brasileira e nos cireulos politi- 
tos, sociaes e intelleciuaes. 


"Acolhido com calorosas acelamações, O 
Duce entrou na Sala Julio Cesare acompa- 
nhado do embaixador Guerra Duval, do sr. 
Marconi, do sub-secreturio de Estudo dos 
Negocios Estrangeiros, do vice-secretario do 
prado Fascista e do vice-governador de 

oma, 


O senador Marconi, presidente da Ava- 
demia de Italia, pronunciou eloqueute dis- 
eurso no qual exprimiu seu jublio ao acei- 
tar a presidencia da nova ussociação e isso 
tanto pelo profundo alfecto que todo O povo 
italiano consagrava ao povo brasilelro como 
pela recordação de sua recente viugem ao 
Brasil, onde tivera uma acolhida inesque- 
civel e da qual guardaria immorredoura 
lembrança, Tivera então opporlunidade «de 
adiuirar os progressos Lectinicos, Intlustirce 
e commerciues alcançados por um pula q 
merecia ser visitado velcs alisa os, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 24 de Maio de 1936 NOTICIARIO 1 


O SENHOR PODE ADQUIRIR UMA ; 
Caderneta ENEL N 
s QUE REPRESENTA 3 APOLICES : 
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We TRA 


tomado parte em uma corrida 
do “Circuito da Gavea”. 
Em caso do numere de .on- 


A inoliraros Cometas axa e melhoros pré currentes compreendidos pelas 
ços clausulas acima não attingir o 
PA limite de 40, será oste comple- 
PELARIA RIBEIRO e? OUVIDOR, 164 tado pelos que, embora sem os 
Secção de concertos requisitos exigidos, melhoros 
tempos fizeram na prova eli- 

EF CS trago SERA tn AZ minutoria, ê 





Visto está que em todos es- 
tes casos vigorará o previsto 


q 
a LÁ pelo artigo 18 do regulamento 
lgeral da prova. (O artigo .$ 
ço Regulamento visa o seguin- 
te): 


nAS PROVAS ELIMINATORIAS 
Art, 18 — “Podos os concur- 


FP “ 
rentes Inscriptos no IV Grande 
' Premio Cldade do Kilo do Ja- 
neiro são obrigados a se sub- 


metter às provas eliminatorias, 
para o efífeito da numeração é 
collocação na partida 


Concorrerá ao Grande Premio Cidade do Rio de | Pas 1º ds provas di 


J e natorias consistirão em uma 
'; “ 
aneiro--As demarches do Automovel Club em seu | (ie Sn diota ger falta no 
1 + t 

d » “VYempo maximo de 70 inutos, 
favor - O embarque dos corredores estrangeiros | paras. 2: — o dp 
que não alvcaçar o tempo euta- 
pbelecido no paragrapho gute- 
rior, não póde tomar parte na 
corrida. 

Parng, 9º — No caso de dois 
ou muis concurteiLo  Miciliiça- 
vem o mesmo tempo, proceder- 
se-á go sorteio entre elles. 

Parag, 4º — A criterio da O. 
S., do concurrente que não ob- 
tiver o tempo de que trata o 
purag. 1º podorá ser permil- 
tida uma segunda tentativa. O 
tempo obtido nesta ultima prova 
unnulla a anterior. 

Pureg, 5º — As provas eli- 
minatorias serão feitas duran- 
te os treinos ofílciaes, ou a cri- 


São BILHETES DE LOTERIA QUE 
EE pet ae NUNCA FICAM BRANCOS 


A Mercedes NSK de Carlos Entussek o concurrente desclassificado, E ELLLIPELLELSLLLLLLLDLEDLDOLOAODODIDODDODS 
não terá absolutamente direito 
Corrla ha dias com insisten-, completaram as 96 voltas do|á restituição da taxa de in- 
cla a noticia de que Benedicto | percurso, soripção. 


sã Trio abasiidiario [TE cmsmanto mo e  ALVES | TODAS AS QUARTAS-FEIRAS 10 CONTOS (PORTO ALEGRE) 





bora sem collocação ou sem ter 
terminado a prova, já tenham 
41 MINEIRA e 1 PAULISTA 
CPCLPLPLDELDEDDILL PEDI SIDDADIDO IPLLLILOLIDDDDLEL DLL DLL DDDODDOL DEDO 
1 P. ALEGRE 
PR dd ad ; 


20$000 POR MEZ 








Economisando, mensalmente, essa pequena quantia V. S. constituirá 

um solido patrimonio, ficando habilitado a concorrer a 58 SOR- 

TEIOS annuaes, num total de 6520 CONTOS, sem o risco de perde 
o seu dinheiro e ainda percebendo o juro de 5 % ao anno. 


/ 





tomobilisticos e não era para pletado uma prova ds 200 Lllo- 








mênos, pois a ausencia do nosso metros ou mais, 

grande volante diminula entre | Lívros coliegines e academicos 
os concorrentes ao celrculto du er e SEU: 

Guvca as nossas probabilidades = 


de exito nessa sensacional pro- PREPARADOS DE VALOR DA 
va. Iniclaram-Ee desde logo as 


demarches no gontido do que 
ello completasse O folto do ' 
enno passado em que não fos- ” 
ne o accidente que o alijou da y 


competição e O triumpho lhe 


No proximo mez de junho, sorteio das apolices de 
MINAS 6 SÃO PAULO 


teria cabido com toda a cer- 


tera. MYRISTICA | CAAVURANA 


O motivo que o levaria & não Producto vegetal indicado 


correr este anno, para alguus b 1! ; 

amigos de Benedicto, era o da nas bronchiles simples e na pusicado nas molestias da 

falta de um nom caro mas rg sets, actuando como cal- | bexiga e urethra com onti- À 
tamos informados de que neste mante e expeutorante ener- E RR 1 e: 
momento já o Automovel Club gico, p mos resultados, 





envida todos os esforços pura 
que o volante putrício re- 


ceba qo carro Altua-Romeo caiu CHA' DE MIKANIA P E Pp IR À E M P 0 


encommenda fizóéra a uma fa- 7 
brica italiana e a qual não lha O chá da Pepirs em Pó 





BUENOS AIRES, 23 Loja 
ACEITAM-SE AGENTES E VENDEDORES 





Indicado nas albuminvrias 








respondera ainda, E deunte E; 3 p é de grande valor no tra- 
destes esforços, dignos de elo- devido às nephrites chroni- | tamento do arthritismo € 
glos com que o Automovel Club cas e nas cystites. Actua co- | rheumatismo, em totais as 
coopera em benefício do corre- mo diuretico poderusv. suas manifestações a 
dor patricio, Já não A tem du- EEE ú o 
vidas agora de que elle trará endem-se em todas as Pharmaci D 
como promettera concurrencia, CUIDADO € s as e Drogarias, : 
melhores esperanças pira o qua- e eee OM AS IMITAÇÕES E FALSIFICADORES. 
dro dos volantes brasileiros. as pessoas que nos devolverem o co 

Ainda porque, hontem, Bene- devidamente preenchido, remetteremos pap Pri nos 


dicto Lopes nos autorizou & di. so util catalogo scientifico. 


or aos ces ci esento | J. MONTEIRO DA SILVA & C. 


LEIAM A'S QUINTAS-FEIRAS 


Run São Pedro N. 38 — Rio de Janeiro || “BRASIL-FI N ANÇAS' 7 
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nuuobuis Direcção de F. J. TEIXEIRA LEITE....». ... 


Nome o a a a e e aaa an Orgão de orientação e defesa da Economia Popular 


ROM: .. ne uu ao ou no vo 00 no 00 00 00 OU 00 nO 06 00 0 
a Todas as informações sobre apolices e resultados de sorteios. 


Raia ST cs E A" VENDA EM TODAS AS BANCAS DE JORNÃES 
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gatuszek o volante que cetem 
nté o momento os mais  bm= 
portantes premios automoL-15= 
tivos na Republica Argentina. 


com MARGARET SULLAVAN 
é RANDOLPH SCOTT 


Heroes de um poema e de uma epopéa 
de bravura, illustrados na téla pelo 
glorioso director 


OMADO A GUERRA 


com o seu carro na pista da 
tiavea para a& grande competi- 
ção automobllistica do dia 7 de 
junho. 


O EMBARQUE DOS CORRE- 
pOnts ESTRANGEIROS 


Segundo os ultimos telegram- 
mas  chegudos 2o Automovel 
Club do Brasil, os corredores 
europeus embarcarão por crtes 
dias. Mile. Helle Nice, que Te- 
presentará a França na grande 
prova já estã em viagem de- 
vendo chegar ao nosso porio no 
adia 26, Pintacuda e Marinoni, 
cuja vinda tol financiada pelo 
proprietario da fabrica de ci- 
garros Sudan, embarcarão hrie, 
em Genova, no Oceania, que tem 
sua cheguda marcada para 3 do 
mez proximo. Os dois repre- 
sentantes de Portugal que vla- 
jarão no “Cap Arcona”, devem 
partir do Lisboa & 26 do vor- 
rente. estando no Rio a U de 
junho proximo, 

Quanto aos volantes argenti- 
nos, o automovel Club do Bra- 
sil alnda não recebeu nenhuma 
noticia sobre o embarque deu 
les. 


UM AVISO DO AUTOMOVEL 
CLUB DO BRASIL 
Com o fito de selecelonar 08 
concurrentes quo vão disp: tar 
o Circuito da Gavea, & Commis- 
são Sportiva resolveu tomar &s 
seguinte medidas quanto é eli- 
minatoria: : 
Terão preferencia: 
jo — OR concurrentes repro- 
gontamtes dos paizes estrangoel- 
ros; Os nacionaes, que, já tem- 
do tomado parte em algu à 
prova do “Cirouito da Gavea” 
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UM FILM ENCANTADOR 00M UMA 
“ESTRELLA” AINDA MAIS EN- 
CANTADORA. 
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8 CINEMA 





adeirinhas com 
rodas para hébá 


desde 60$000, V. 8. 


de, em côres e modelos. 
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HONRA AOS HEROES DE TUYUTY! 


O MINISTRO DA GUERRA EM COM MEMORAÇÃO DO 70.º ANNIVER- 
SARIO DA BATALHA DE TUYUTY DIRIGE-SE AOS OFFICIAES E 
SOLDADOS DO EXERCITO 


O litular da pasta da Guerra, 
general João (Gumeos, em com- 
memoração ao diu de-hoje, di= 
rigiu-se ao Excreito, nos seguin- 
tes termos: 


“Rlo de Janciro, 24 de maio 
de 1956. — Boletim commemo- 
rulivo da Batalha de Tuyuty. — 
Officiues e soldudos do Exerci- 
tol — Ha setenta amnnos que 
neste diga assigualado, nos cam- 
pos alagadiços e inhospitos de 
Vuxuty, vencemos em porfiada' 
luta, à mais cruenta é notavel 
butulha travada em licatro da 
America meridional. Fiel à po- 
litica tradicional de concórdia 
americana, jáâmais o Brasil per- 
turbo a Iranguillidado relnan- 
te entre os povos do Continen- 
te, Ameaçado, apesar disso, por 
um insensato, fomos conduzidos 
por um dever indeclinavel de 
honra a iniciar uma campanha 
prolungada e penosa, com que 
nos desageravámos de rudo af- 
fronta á nossa dignidade e so- 
berania. e garantiamos, mais 
uma vez, a integridade do sólo 
patrio — à nossa grande e in- 
sopilavel aspiração, Em cinco 
annos de severas provações, uni- 
dos legalmente aos nossos alla- 
dos, offereçemos às Nações con= 
tomporancas as mais exsube- 
Húntes provas de nossa vapaci- 
dade combaliva. de resistencia à 
Fuliga, às privações e às intom- 
pories, do nussa pugnacidade, 
arrebatamento e bravura, con- 
quistando, com ns soberbos fei- 
tos de nossos anlepassados, a 
gloria imperesivel de que se 
cobrirum as armas brasileiras e 
O respeito dos outros povos! 


Começou, então, a nossa gran- 
dlesa epopéal... Longe da Pa- 
trla, minguados de rezursos, mal 
apelrechados, desbravando um 
priz desconhecido e hostil pela 
natureza tratçucira do seu sólo, 
apesar da surpreza com que in- 
vestimos o Passo da Palria e 
reduzimos as primelras resisten- 
elas inimigas, era de duvida e 
inquietação a culadyura de que 
mal se d'ssimulava o semblen- 
te franco e jovial dos velhos ge- 
neraes, 


Neste momento critico, quan- 
do o lixercito da Alliança ape- 
vas se Installava no campo en- 
trevoriado de Vuyuly, é que se 
desencadeia o furacão do ataque 
paraguayvo, Conhecedores do 
terreno, Innegavelmente valoro- 
s0s.€ inlemeratos, posto que mal 
conduzidos, as vagas Inimigas 
inter-penelram as nossas Unhas, 
intrepidamente, em busca da vi- 
ctoria, que ja prenunciam. 


Resta, porém, de pé, um re- 
ducto que não se deixa ulacar 
vem se rendo — é a bravura 
congenila de Osorio. Inspirada 
pelo sem genio militar, 

A elle, ao herõe magnifico 
dessa Jornada memoruvel, des 
vem as nguias da Triplice Alli- 
ança e as arilas nncionaes a es- 
plendida victoria da primeira 
batalha de Tusutxy, de onde se 
retira mal ferido e abalado, pa- 
ra sempre, o mallogrado exer- 
cito dn desnula de Assumpção, 

Camaradas! 


Os lauveis que engrinaldam as 
córes dos nossos estandartes 





en- 
contrará grande varieda- 











neste dia de festa, poderiam ser 
erépe e enlutur a alme vacional, 
si o nosso immortal chefe não 
houvesse dobrado 'g. valorosa 
bravura. de seus comandados, 
com um dispositivo habilmente 
adoptado, e-a organização incx= 
puguavel do reducio, donde as 
baterias Mallet vomitavam a 
metralha que amorteceu o ala- 
que impetuoso, 


São estes os dois factores 
preponderantes. da victoria use 
plendente de 44 de maio de 1866. 

As lições indelevels deste fei- 
to ensinam que a experiencia e 
coragem dos chefes,o valor e es- 
pirito de sucrifiico da tropa, po- 
dem falhar, sl a essas virtudes 
do euracter militar não se alliar 
-— como um ultimo baluarte a 
conservar — q vontade firme de 
lutar e vencer, 


Nas lutas da vida ordinaria, 
tanto como nos recontros do 
campo de batalha, temos de 
nos extremar na defesa de um 
reducto, que é o cumprimento 
do dever militar, expresso no ju- 
ramento que fizemos à Bandei- 
ra de nossa Patria, 




















SEU 


Não ! Este homem nem cutá 
bebedo nem doido. Os posa- 
delos que o acordam em 
sobresalto são simplesmeénte 
causados por sua mal digestão. 
Depois de: certa idade, o 
estomago assimila mais difficil- ' 
menta, mais Jentamente, com 
especialidade cértos alimentos," 
Dahi resulta fermentação, um, 
excesso de acidez, que são 
muitas vezes a causa de in- 
somnias, Ou de agitações noce 
turnas, porque as digestões 
anormeos'. fazem repercursão 
sobre O sysiema nervoso, 8 por 
conseguinte sobre o cerebro. 
Uma bõa precaução é a de 
tomar á moite, immediata» 
mente depois do repasto, espe» 


MAGNESIA 


Vende-se em pô e em tablétas em todas as bharmacias. | 





Casa Flor 
“FUTURISTA” 
6 peças por 150$000 


I sofá e 2 poltronss.. 845 
1 cadeira de balanço.. 
1 mesa de centro .:.. 
l cesta para papeis.. 





ES E ADD O O a cum 





ESTOMAG 


* Faz-lhe ver tudo negro | E 


quer sem medo jde dores ow 
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PRAÇA TIRADENTES, 50 — Tel. 223703 = RIO 


S. PAULO: AVENIDA TIRADENTES, 282 — RUA LIBERO BADARO;, 4 
A maior fabrica do Brasil de Moveis de vime, junco e 


cestas para todos os fins 


Visitem nossas exposições, 
verificando nossas espe. 
ciaes offertas. Prompia eu- 
trega aos pedidos aoompa:- 
nhados das respectivas hn- 
portancias, sem despesas de 





“Carrinhos 
para bébé 


DE VIME E PANNO . 
COURO 





pr cenario LA to bn A partir de 100$000 V. 8. 
io m 
po preços. * Reformas 67 Fbipva encontrará o maior sorti- 


ras. mento no genero. 


RR e pe ig 


e + 


O MAI COMPLETO 
FILM DE ESPIONA- 
GEM DE TODOS 94 


TEMPOS À ; 


| 


9 mundo fez tudo para 


e vas 


separal-os; 


Soldados do Brasil! 


Qualquer que seja o posto que 
occupamos na hicrarchia, nús 
somos hoje os detentores e 
guardas das glorias de Tuyuty. 
Nossas responsabilidades avul- 
tam deante da inquietação em 
po se debutem os povos dos ve- 
hos continentes e das dissen- 
ções infernas que geram a in- 
tranquilidade actual e as in- 
certezas do amanhã. Pouco im- 
portam os cuidados e appreen- 
sves decorrentes dewsas contin- 
gencias, si permaneçermos di- 
gnos da suceessão de nossos an- 
tepassados q zelosos das trnadi- 
ções de honra e patriotismo que 
nos legaram, 

Honremos sua memoria, se- 
guindo o exemplo edificante dos 
cinco mil brasileiros que tem- 
baram nos pantanos e carricaes 
do Paraguay, incarnando na- 
quello instante com a sua 
bravura, espirito de obediencia 
e devotamento ao serviço da 
Patria — à segurança do Brasil, 
cujo sustentaculo eram! 

Honra aos herõóes de Tuyuty! 

Salvé — Brasil!” 


O amor fez tudo para - 


CABOS Sata to mare rr pa pre 


O o e ms 





o. 


cinlmente se se come aumentos | 
um tanto pesadoa, meia colher 
das de-café, ou duas ou tres 
tabletas de Mbgnesia ada | 
em um póuco de agua, Desap» 
parece o excesso de-avider, o 8 
fermentação cessa instirrtanca» | 
mente, essim como as ardoren, 
As sensações de pesadume 6 | 
azids. Uma digestão normal 
permitte um somno calmo e 
pacifiva, Ter sempre em casa 8 
Magnesis Bisurada afim -do . 
prevenir of curar 08 nmales de 
estomago de qualquer natuxsta, 
Tomando a Magnesia Bisurada, 
pode-sê comer de tudo “que sa 


nonsequenocias. | 
' 


BISURADA 


NINGUEM SE QUEIXOU AQ BISP 


SACERDOTE, “DOUBLE” DE 
ESCLARECER CERTO 


NOVO SHERLOCK, CORRECTO E AUGMENTA DO. 
FARA A.METRO E QUE O GLOQ 


Avent 


* DIRIGUIU 





RLOCK, QUIZ 


ABUSANDO DA LEITURA DE e 
“0º CASOS POLICIAES, O BISPO QUIZ SER um 
E ENCHEM O FILM D QUE DUPON 


mm 


GJANTAS COMPLICAÇÕES SURGIRAM 
FR di A ESTREARA” AMANHÃ ! 


UTa e Uma 








FOOT-BALL 
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O Scratch da F.M. Treinará Hoje 
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Drosesue Hoje o Torneio Aberto 


e a cr 





O Fuminense Embarcará 
no Dia 28 Rumo a Victoria 





FARA" NO DIA 


81 


A INAUGURAÇÃO 


DO ESTADIO DOS CAPICHABAS 





Romea 


Como Já é do conhecimento 
dos “fans”, o Fluminense F. 
Cluh vecebeu ha já tempos um 
convite da capital dos capicha- 
bas, afim de lá fazer a inaus 
guração de uma praça de sports. 

A Inauguração do estadio de 
Victoria se revestirá de grande 
pompa e festejos espectacula- 
ves, estão sendo organizados 
para a festividade deste mez. 

Como o Fluminense ainda 
tem que enfrentar o Athiletico 
Mineiro no dla 27, a direcção te- 
chnica tricolor marcou para O 
dia 28 a data de embarque da 
embaixada, 

Segundo o convite dos capl- 


chabas, o grândioso estadio se- 
1º Inaugurado no-dia 31, e para 
isto o Fluminense «levará sua 
equipe de profissionaes com- 
pleta e mais cinco reservas, 

Até agora não se tem bem 
certeza com que adversario os 
cariocas terão que pelejar, em 
todo o caso é de se esperar que 
Seja à altura e que seja de for- 
sas mais ou menos equilibra- 
as, 

A cidade de Victoria, portan- 
to, na noite de 31 deste mez, 
viverá momentos de sensação, 
que ficarão para * sempre na 
lembrança de todos os espiri- 
tosantenses. 


Nascimento, Novo Dire- 
ctor de Foot-Ball do 


Fluminense 


Hugo Hemman que fórs desi.-. 
gnado para director de football 
do Fluminense, pediu demissão 
do cargo. Ficou assim um claro 
na secção de football do trico- 
lor, Foi ahi que se lembrou o 
nome de Carlos Nascimento que 
durante varios anrnos actuou co, 
mo halí-direito do Fluminense 
e scratch carioca, tendo levan- 
tado o campeonato carioca de 
24, e os campeonatos brasileiros 
de 24 e 25. Nascimento acquies- 
ceu so convite que lhe foi diri- 

ido e tomará conta da direcção 
de football no mais breve prazo 
possivel, Trata-se de uma esco- 
lha magnífica, pois Nascimento 
não só é querido dos jogadores 
como tambem conhece profun- 
damente o football, podendo 
dar uma optima direcção á im- 
portante secção do Fluminense, 





São Christovão 
Olympico 


No campo > S, Christovão, 

medirão forças a equipe dos lo- 
caes é O conjunto do Olympico. 

Este jogo está sendo envolto 
de grande interesse, dada a Te- 
gularidade com que os elemen- 
tos da “Clnelandia” lêm se ex- 
híbido ultimamente. 


30 utilissimos conse- 
lhos ás mães para a 
boa hygiene e ali- 
mentação dos seus 
filhos 


E' O QUE CONTÉM O ALMA- 
NACH SCOTT PARA 1936/37 — 
UM PROGRAMMA ESPECIAL 
DE RADIO OFFERECIDO A'S 
MÃES BRASILEIRAS 

Dentre os assumptus interes- 
santes que contém o primeiro 
Almanack lançado“pela Emul- 
são de Scott para 1936/97 e 
além de util calendario, as mães 
brasileiras encontram nas varia- 
ros rom glnas 30 conselhos para a 

ygiene e alimentação dos 
se filhos, 

Todos gquelles que estiverem: 
interessados em adquirir um 
exemplar do novo livrinho da 
Emulsão de Scott, e mesmo as 
mães que desejarem conhecer 
os utilissimos conselhos de que 
fol autor uma autoridade me- 
dico-americana, queiram pedir 
ao Departamento de Publicida- 
de da Emulsão de Scott, à rua 
General Bruce, 52, Rio de Ju- 
neiro, devendo citar o nome de 
DIARIO CARIOCA nesse pedido, 

Tambem a Emulsão de Scott 
offereco às mães braslletras to- 
dos os sabbados, ás 21,15, pela 
Radio Sociedade Mayrink Veiga, 
um programma especial, 

A Emulsão de Scott remette 
tambem, junto ao almanack so- 
licitado, um matta-borrão onde 
se encontra uma tabella de peso 
para crianças, 
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O ATHLETICO 


CHEGARA' TERÇA-FEIRA 


O MATCH COM O FLUMINENSE 











Ganhe dinheiro 


E VESTIR-SE BEM. 
os padrões mais chic» 
e modernos, 


Grande balxa nos pregos 
Ternos sob medida 
E' para torrar, 


ALFAIATARIA 
à Estrella D'Álva 





» 
ha! 75 Praca Tiradentes 

“o es da R Ledo 
+ «tida. CE" < 


- 76 


O Atlhetico 


U 

resultado assignalado 

a TP IRCADÁ no final do Fla- 

Flu, o Fluminense sublu de co- 

tação no conceito dos fams da 

cidade, considerando-se que o 

Flamengo era considerado tal. 
vez o melhor “onze” do palz, 


«FRENTE AO ATHLÉTICO ., 

O Athlettoo Mineiro, um dos 
maie poderosos conjuntos mon- 
tanhezes chegará ao Rio Lerça- 
feira afim de medir forças com 
o Fluminense. 


Trata-se de um Interestadual 
de grandes proporções atten- 
dendo-se ao facto de ambos os 
contendores virem precedidos de 
brilhantes performances, 

Quanto no quadro visitante, 
basta dizer aque empatou eels 
vezes com o America, campeão 
carivca. 


A peleja com o Fluminense, 
realiza-se no proximo dla “Y 
a Jus tes pesfJemetorto 
Htad'o dd N 4 


jsob nos 









DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


Doenças da Pelle e Syphilis 

Ed. Odeon sala 911 - Segun- 

das, quartas e sextas das é 
ás 7 horas 








iDdenças dna e tethor ano - retaes 


IO DÓI 


siim das hemorrhol- 

das sem operações r sem dor 

RODRIGO SH VA 14 - 3 
22. 1230 


a 


fed LrtAaL ras Ao 
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Ensaiarão Hoje á TardeosScratches 
A e Bda Federação Metropolitana 


O Dep. Antonomo da Federa- 
ção Metropolitana, sabendo da 


uillidade e da necessidade de 
pór cm neção a turma carioca, 
que no sul do paiz terá que en= 
frentar os gauchos, pensára na 
Peniano do jogo amistoso en- 


EAR NA 


O 'Tomelo Aberto da Liga 
Carioca de Football proseguitá, 
hoje, com mais uma rodada de 
apenas seis jogos, que terão 
desenrolar simultaneo nos cam, 
pos da Fluminense e do America, 

Continúa em evidencia o mn, 
teresse que o popular da L, C. 
F, vem proporcionando á gran. 
des e pequenos clubs, Graças 
ao enthusiasmo dos concurren, 
tes, os jogos até agora realizados 
tém offerecido regulares espe. 
ctaculos, os quaes embora não 
primem pela technica, conse. 
guem animar a assistencia. 

Q ultimo boletim ofiicial da 
Liga Carioca, distribuiu os jo. 
gos de hoje da seguinte fórma; 

NO CAMPO DO AMERICA 

No gramado da rua Camp:s 
Salles, está marcada a reali. 
zação de tres encontros, 


Assim, ás 13 horas, pisarão 
o campo as esquadras do Ban. 
deirante A, C, e do Petropoli- 


tano F, C. que medirão forças 


entre si, Bervirá de juiz o sr. 


Amaury Cordeiro Dias, 


O segundo encontro regista & 


presença do Engenho de Dentro 
F.*Club e Itamaraty F. C., és 


14 horas. Servirá de Jjuis o 


sr. Pedro Dias Pinheiro, 


O principal encontro da tarde 
no gramado dos rubros reunirá 
o Bomsuccesso F, CO, e o Deo. 
doro A, GC. Esta é a segunda vez 
no Torneio Aberto que o Bom. 
Ruccesso faz sua actuação, e é 
de se esperar sua victoria. Este 
encontro será arbitrado pelo sr. 
Carlos Gomes Potengy e terá 
início &s 15,30 horas, 


As outras autoridades dest. 
gnadas pera o campo do Ame. 
rica são as seguintes; 

Representante para o 1º jogo: 
Humberto Thomé. 


Representante para os 7 e 3 
jogos: José Carlos Magno. 

Chronometrista para o 1º jo. 
go: Kleber de Carvalho, 

Chronometrista para os 2º e 3º 
jogos: Baldomero Carqueja, 

Juizes de linha: José Cardoso 
Junior, Horacio de Oliveira, 
Othelo G. Mala, Humberto 
'Thomé, Ito Tavares da Rosa e 
Eduardo Cabral. 

ESTADIO DO FLUMINENSE 

No gremio da rua Guanabara, 
aL. O. F. determinou a realt, 
zação de tres partidas. 

O primeiro match marca u 
presença do Entreriense F, OQ. 












TOMAE 


CORDEIRINA 


Infallível para debellar as per- 
turbações da digestão, dóres 
do estomago e figado, prisão 
de ventre, dysnepsia, insomnia 
e falta de appetite. 
PREÇO 35000 








Soffreis do estomago 


O scratch da F. M., que treinará hoje 


tre o sesecclonado mineiro e o 
“seratch” carioca. 

Porém co o á ultima hora os 
montanhezes manifestaram-se 
contrarios a esta realização, por 
motivos aliA- que se justificam 
em parte, resolveu determinar 
para a tarde de hoje, no cam- 





Seis Partidas na Rodada de 
Hoje no Torneio Aberto, 


e do Fonseca A, C. que lutarão 
pela prova do jogo, isto é o que 
parder será eliminado. Está 
marcado para ás 12,30 horas, 
actuando o sr, Djalma Cunha. 

O segundo jogo reunirá o 
Jequiá F, C. eo 8. O. America, 
que são adversarios equilibrados, 
Servirá de juiz o sr, Fioravantl 
D'Angelo, e será feito ás 14 no, 
ras, 

O match principal da tarde 
no tricolor apresenta dois for. 
tes combatentes. Fusileiros Na, 
vaes x Combinado Rubro Negro. 
Será &s 15,30 hores, actuando qe 
juiz o sr, Roberto Porto, 

Autoridades designadas: 

Representante para o 1º jogo: 

Fred. C, Brown. 

Representante para o 7 03 
jogos: Aloysio Affonseca, 

Chronometrista para o 1º jo. 
go: Walter Scott, 

Chronometrista para os 2º 83º 
Jogos: Oswaldo Novaes, 

Julzes de linha: Vicente Gen- 
til, Francisco 1, Azevedo, Pedro 
G. Carvalho, Ernani Leal, Paulo 
Nogueira de Castro e Henrique 
Vieira. 





07.15] = NEON 
BRANCOS 










z QUEDA pos 
CABELLOS 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 








LABORATORIO CORDEIRO 


APPLE S AASP ELLE LT PLA LEE ACCESO are RA Cdtetrders 


Cura — Grippe, Tosse, In- 
uenzas, Resfriados, Coque- 


po do Botafogo F. C., um en-= 
Saio dos seratchs ea» e “B” 
da Federação Metropolitana. 
Assim, hoje á tarde no gre- 
mio da rua General Severiano, 
será feito um ensaio do sele- 
cclonado carioca, o qual visa 
exclusivamc...> preparar nossos 


A Temporada do Athle- 
tico em Gramados Ca- 
riocas. 


ERON UM MATCH COM 
O AMERICA 








Mamede 


O America não se consola 
com as suas performances cum- 
pridas ante o Athletico Mineiro. 


Em seis vpelejas, jogadores 
americanos e mineiros deixaram 
o gramado com os louros da vi- 
ctoria divididos, 


Aproveitando a vinda do gre- 
mio montanhez na semana que 
se inicia amanhã os rubros plei- 
team um prelio decisivo com os 
valorosos players visitantes, 

Só assim ficará demonstrada 
de maneira cabal, a superiorida- 
Ee de um sobre outro adversa- 

o. 


TOSSES ? BRONCHISTESY? 


ELIXIR DE NOGUEIR 





DELLA DESDESLIA ALELOS 


GRIPPIBRONCHA, 


luche e Febres. 


Rua Constituição, 45 


COPAS DLE SDL LLO LD 





eracks para o jogo no Rito Gran- 
de do Sul, onde enfrentarão O 
combinado local, em prosegui- 
mento do Campéonato Brasilei- 
ro de Football da CG. B, D. 

O seleccionado carioca em 
barcará para o sul no dia 27 do 
corrente. 


“iTurf 


“Mais uma a For- 
masterus 


Para familiarizar-so mais com 
o nosso amblente de corridas, 
os responsaveis pelo cavallo 
francez resolveram leval-o hon- 
tem, so paddock, Achava-se o 
filho de Asterus cercado de 
curlosos e attendido por seu en-= 
traineur, Ernani de Freitas, 
quando teve aste à má. idéu de 
agitar a mão deante do baldo- 
so parelheiro francez. 

Este, immediatamente, ngar- 
rou-a, trincando os dentes no 
indicador da mão esquerda do 
conceituado profissional, 

Quando abriu a boca, u pha- 
Jange do dedo havia caido, se- 
gurando-a, o sub-gerente Cius- 
tavo Roxo; Levado para a en- 
fermaria do hippodromo, a mão 
offendida foi promptamento me- 
dicada, retirando-se Elmani de- 
polis de ser submettido a uma 
injecção de sôro anti-tetániro. 








A hora da 1.º carreira 


A primeira carreira desta tare 
de será realizáda 4s 1? hotas, 





. 
Luiz Alves de Castro 
A data de hoje & gratu uus 
amigos e “admiradores do 
“sportman" Luiz Alvos de Caus- 


tro, que devem ser tantos 
quantos fazem parto da nossa 
chamada familia turfista, Muls 


um anno de existoncia cumpto 
hoje o estimado turlman. Jjs- 
frito empreendedor, intelligen= 
cia fina e maleavel), Lulu" AL 
ves de Castro se venceu nu vi- 
da deveu-o unicamento às suas 
qualidades qVessonos, 

Foi um “so-made-man", obra 
intelru do estorço q intellzen- 
ela proprios, 

No turf onde ha muito vam 
militendo, o annivers 


sutlunto do 
heju tem exercido na mais beno- 
ficas das getunções, quer enmo 
proprietario do uma ocopujenta 
coudelaria, hoje desperto, quor 
como aulmador do imnutmerms 
modalidades, de jogos do cor- 


vidas, que implantou com gran- 
des proveitos no Josiçoy Club. 
Como turífman e como uinigo, 
receba pais o sr, Alves do Cas. 
tro nossas felicitações 


DR. BRANDINO 
CORREA 


CRP; 
Miolestino do apparelho Ge 
nito - OUrinario vo homen, 
vou na mulher OPERA- 
| GOES ÚUtero. ovarios 
| prostata. rins bexipa etc 
: Cura rapida var - process 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e su as compllenções 
Prostatites. orchutes. cystl 
tes. estreitamentos ete Dia- 
thermia Darsonvalização - 
Rua Republica do Pory' nu 
mero 23-sob, cas 7 4º & 

das 14 ás 18 Borne Magutiim 
e fertados des 14º 4 mimas 
AAA SA ASAS eso s.. 
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TONCESSÃO UNICA DO  GOVERNS DA | REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Co 
ntrato celebrade com o Governo Federal em 20 de Julho de 1932, 4 à vista da Ler m 21.143, de 10 de Março de 1932 


PREMIO MAIOR: 
351 PLANO X 


351. EXTRAÇÃO 200:000$8000 


Lista da extração de SABADO, 23 de MAIO de 1936 o 
4.660 PREMIOS 


nesta LISTA nao figurari por “extenso «es numeros premiados pela terminação do ultimo algarisme 
Ma bilhetes sao litografados em papel branco, tinta azu!, lundo cale e numeração preta na frente, com a inscrição Extração om 23 de Maio de 1936. às 4 Anras 


Atenção: R Verifiquem & à terminação simples de seus BILHAFTES 


Os numeros ernianno. em O têm . 




















Todos 
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À DROGARIA V. SILVA 


famosa pelos seus 


preços baratissimos 


installou a sua nova matriz no 
vasto predio da rua 


REPUBLICA DO PERU”, 64 - 66 


Antiga Assembléa 


a alguns passos da 


AVENIDA RIO BRANCO 


| offerecendo ao Publico o maximo de conforto e rapidez de 
serviço. Todos os medicamentos nacionaes e estrangeiros por 
preços de que só V. SILVA É capas, 


IMPORTANTE — O Publico 


fazer uma primeira compra a preços rigorosamente de custo. 


RO Co aa 


NA CENTRAL DO/Os officines da anti- 


BRASIL 


A estação D. Pedro H, forne- 
eveu hontem, por conta dos di- 
versos Ministerios, 28 passa- 
gens, na importancia de réis .. 
1:945S800, Essas requisições fo- 
rum assim distribuidas: M. da 
Guerra, 6 passagens, na impor= 
tuncia de 6515300; M. da Jusli- 
ca, 6, na quantia de 3103200; M. 
da Marinha, 2, no valor de réis 
SIBS600; M. da Agricultura, 11, 
na somma de 5595700; e, M, do 
Trabalho, 3, num total de 668. 

—— A venda industrial da 
Central do Brasil, inclusive às 
estradas de ferro filiadas, no dia 
“2 do corrente, attingiu a  im- 
portancia de 0687:2855900, para 
mais 296:6278000, sobre igual 
data do anno anterior, 

— Segundo informações re- 
vebidas pela administração da 
Central do Brasil, o Tribunal de 
Contas negou o registro, por ad- 
ministração, á construcção de 
obras, para & nova estação D. 
Pedro Il. Allega aquelle Tribu- 
ual queas referidas obras não 
tiveram a determinação de não 
consurrencia,  assignada pelo 
presidente da Republica. 

—— Fot transferido da 1º di- 
visão da Inspectoria da Receita 


é cordealmente convidado a 


ga Guarda Nacional 
vã orealizar hoje va- 









DIARIO CARIOCA — Domingo, 24 de Maio de 1936 NOTICIARIO 8! 


EPE TS ST eo ea ee 


APOLICES DE PERNAMBUCO 


Em conjunto com as “Paulistas” 


UM CONJUNTO IDEAL COM SEIS SORTEIOS 
ANNUAES. 
Premios superiores á: 4 MIL CONTOS DE RE'IS 
Vendas a prestações até o dia do sorteio na: 


Cia. Bancaria Aurea Brasileira 


Com direito a BONIFICAÇÕES” pelo final das apo- 
lices (centenas e milhar), em sorteios annexos à 
E Loteria Federal. 


Vendas à vista das Apolices Per- 
nambucanas : .. ... ..Rs. 988000 


233 -- RUA SETE SETEMBRO -- 233 


(Proximo á Praga Tiradentes) 
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Diario Sportivo 


DO 


OPareo Será Durissimo.. 


ADELMAR BURGOS CONTRA-PROA DO 8 DE NOVISSIMOS DO FLA- 
MENGO FALA AO “DIÁRIO CARIOCA” 


A guarnição acha-se compos- 
ta da seguinte maneira; 

Voga, José Flores; sota voga 
J. Dias; contra voga, Cabeça; 
1º centro, Alberto Monteiro; 2" 
centro, Waldemar Scheliga; O. 
Prôa, Adelmar Burgos; S. Prôa. 
Homero Bengala; Prôm, Paulo 
Boares. ' : 


riamcengo conta vencer: a guar- | () LGMPO paSSA... Dispensa do serviço 
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nição preparada pelo grande te- . ad 
chnico Lourival Reis e tendo] O tempo passa, modificando e! permissão na 
aamo cien amos ba rom habitos e costumes. Outrora, 80 

rga prometie tazer uma - | menor signal de doença, preco- 
rida fulminante afim de corres- NleaVACãS ÁGUO um parede Quetra 
ponder á expectativa de todos Purgava-se e sangrava-se a 
os afficionados do remo, e cor- | qualquer proposito. Muita gente Foram concedidos: ao cã- 
responder tambem á confiança | soffreu e morreu por causa des- | pilão medico dr. Agnello Ublta- 
depositada pelo Lourival. ses abusos. Hoje, a medicina é pa sm gd Pe as Day 
Lourival Reis secundado por |bem mais rnzoavel. Não se qb are cl 


propinam purgantes senão ex- viço para serem descontados das 


Bocca Larga, foram os mais de- 
dicados treinadores e que mails 
se esforçaram afim de pôr em 
melhor fórma os remadores ru- 
bro-negros. 


Depois de ros dar todas es- 
tas informações. o futuroso re- 
mador do Flamengo, Adelmar 
Burgos, ao se retirar, pede-nos, 
por nosso intermedio, o srs. Lo- 
rival Reis e Bocca Larga rece- 
Waldemar Burgos falando ao volactor sportivo do DIARIO bam em nome da guarmição do 

CARIOCA ie REC AS E fo agradecimentos pela 
PAREO SERA' DURIS- em como patrono | fedicação e camaradagem que 
qua “a Poá Eenidante “ Jo- | dispensaram nos elementos com- 
sé Bastos Padilha”, é uma das | Ponentes daquella guamição. 
mais fortes guarnições que se| Pelo enthusiasmo que o Jo 
acham inscriptas neste pareo, e | YEN remador demonstra ter na 
para onde se acham desviadas disputa em que tomará parte, é 
todas ás esperanças de Lourival | de se esperar que. de facto, O 
Reis, será timoneiro desta guar- | Pareo das guarnicões de “oito 
nição o estreante Marino Para- novissimos constituirá um es- 
soil. pectaculo interessante o qual 

No pareo “Federação Brasilei- reunindo adversarlos mais ou 
ra do Remo” o Flamengo far- | menos equitibrados. offerecerá 
se-á representar por um 8 ho- | Um pareo “durissimo”, 











“ Ed 
rias demonstrações 
=. Y 
civicas 
Está sendo recebida com es- 
pecial agrado o movimento cl- 
vico, ora promovido em todo O 
aiz pelos componentes da an- 
iga Guarda Nacional, no sen- 
tido de se congregarem em tor- 
no do Pavilhão Nacional para 
que se fôr necessario mais uma 
vez possam e pe ss 
cia defen- 3: do 
Sm poe e as institui- | As guarnições do Flamengo 
ções constituídas. Para as re- | que tomarão parte na Regata 
ferias” demonstrações, to! or: fo, contadas Ro preparo techni 
Ap ua o programma seguin-| coº ge Lourival Reis e Bocca 
Pela manhã, irá em compa- Larga promettem surpreender. 












ção fortissima: Moutinho, Bam- 
bú, Mineirão e Sebastlão e o 
glg está voando... 

O double do Adriano e Ben- 


deração Republicana do Brasil, 
uma commissão de 21 officiaes 
que depositarão no pedestal da 





cepcionslmente, 

Em relação ao tratamento das 
perturbações intestinaes com- 
muns, a situação é outra, Não 
mais faltam medicamentos de 
effeito seguro e inoffensivo, 
Assim, nos casos de evacuações 
liguidas, cheias de muco, obtem- 
se rapidos resultados com os 
comprimidos de Eldoformio da 
Casa Bayer que, em pouco 
tempo, regularizam  completa- 
mente as funcções intestinges, 
tornando normaes as dejecções. 


proximas férias e permissão pa- 
ra, gosal-os nesta capital; do as- 
pirante a official Henrique de 
Sá Nogueira, de artilharia, do 4º 
A. Do., permissão para gosar O 
resto do transito nesta capital; 
ao 2º tenente Paulo Muzell Fa- 
via, do 4º G, A. Do, permissão 
para gosar o resto do transito 
nesta capital; e ao 3º sargento 
Wellington José de Cerqueira, 
do Cont. da Escola das Armas, 
parmissão para ir no Estado do 
Paraná (Curityba), em goso das 
férias regulamentares. 





GRIPPES ? RESFRIADOS ? 


ANTIPANPYRUS 


PREVINE — ABORTA — CURA 


estatua, do general Osorio uma 
“corbeille” de flores naturaes, 
sendo entregue nesta occasião 
ao presidente da Republica e 
no ministro da Guerra mensa- 
gens nas quaes prestarão um 
juramento reafirmando a sua 
fidelidade ás instituições e ao 


nhia do directorio geral da O gig a 4 reuniu uma guami- 







jamin, promette fazer uma cor- 
rida emocionante, é um dos pa- 
reos certos com que pode contar 
o € R. Flamengo, 

O 8 de estreantes se acha 
composta pelos futurosos rerna- 
dores: Victorino Martins Ribei- 





E' um producto do Grande Laboratorio de De Faria & Cia. 
74 — RUA SÃO JOSE' — 74 
— "RIO —— 

ARE ESTES AR ED Sn e SE CAE O O TIE 


mogeneo, uma guarnição com- 
TINTA BRASILIA 


posta por notaveis remadores 
que elguns já têm os seus no- 
mes Hgados à historia sportiva 
do Flamengo. TYPO OFFICIAL 

















ro, Milton 'Teixeira Abrantes, 
Antonto da Costa Abreu, Aldo 
Almeida Lima, Jayme Albino 
Almeida, Nelson Ribeiro Ligel- 


Aa 






















































spectoria da Despesa a escre-| vada a effeito nos salões do 
vente Elvira Bastos. Centro Alagoano, á rua da 
— A administração da Cen- | Constituição n. 59, sobrado, uma 


POTENTOL des 





: i Alfredo Esteves e Antonio | 4 Dm TRINTA Cd qua : ; 
tral do Brasil, determinou a | sessão magna que constará de | poi : 2 A 1) Ro AIA, Ad 
appreensão de passes ns. 26.994. | um discurso sobre a memoravel tipo E AC! Ok TOM UNR (UU Ala 
38 705 e 26.735, que foram ex- | data do Batalha de" Tuytuy, e Esta guarnição terá como ti. EA A | LA » 


moneiro o grande Bocca Larga 
que saberá conduzil-a ao vence- 
or. ] 
No eo de skif, trinca 'para 
novissimos, o Flamengo apre- 


A pr 
traviadus. ums commemoração á memoria 


—— O trem Cruzeiro do Sul, | dos bravos militares sacrificados 
que veiu liontem de São Paulo, | na defesa do regime nos ulti- 
soffreu, de manhã, aa gonna pr pianos pEstolucão 
te, na estução de Mendes. O | narlos de novembro findo. En- prio o 
comotiva QUE o comboiava ave- | cerrando com uma saudação ao Dto Pauta o atire am 
riou-se, sendo necessario a sua | chefe de Nação, a luta será titanica entre pis 
substituição, As adhesões a esse patriotl- | goi; representantes do Fi - 

Por esse motivo, o trem Cru- | co movimento, estão sendo re- mengo A- 
seiro do Sul chegou hontem,| cebidas na séde da Federação No double: de principiantes 
a esta cupital, com um atrazo | Republicana do Brasil, É TUR | pedro Jacob e Simo Martina 
de uma hora. dos Ourives, 97, 1º andar, e 88 | Goruna promettem Ea) afar 

Não houve accidente pessoal. vindas dos Estados deverão ser | p ) a 





| E AS HEMORRHOIDAS E O 
Nos Correios e Tele: |szu TRATAMENTO PELO 


PHYLANOL 
graphos 


— . Com 12 banhos, ou sejam 
ais À metre [8oly dias de tratamento, o res- 

-O director Rea! dos found tubelecimento é posttivo, Cnda 

e Telegraphos, assignou hontem. enixa de  PHYLANOL 

os seguintes actos: 


(uma 
cura) contém, 42 frascos, IN- 

(JFALLIVEL-—lito: Pacheco Bra- 

Mandando servir, até, ulterior silelra, Sul-Amerion, PHYLA- 


da Central do Brasil para a In- | governo, A's 15 horas, será É 


anca e conquistar mais um deliberação, na Directorin Regio- InóL INFALLIVEL, — E 
= dirigidas para o memo diga ponto para o seu club. nal do Rio Grande do Sul, com | qunte: Nuda adennta faser o 
NÃO JOGUE FO'RA!...|ao major Alfredo Corrêa Medi- direito q transporte, o auxiliar | tratumento 


O gig de 4 tendo v E parcelindamente, 
nd ps Ad de 1º classe da Directorin Rec |tem quo ser conforme manda a 
gional do Distrleto Federal, At= | buln; um banho de manhã «e 
tila Gwyer de Azevedo, outro à noite 6 dias seguidos, 
Toda e qualquer encommendan 
—— Louvando q tetegraphista |ou Informação pura E, VIBIRA 
de 5º classe da agencia postal- | SOBRINHO — CAIXA  POS- 
telegraphica de Cruzeiro, na Di- |[VAL, 478, 
restoria Regional de São Paulo, 
Milton Xavier Pinheiro, pela ca- CAS 
provas Ro sonar o appare- | GUIOMAR 
ho de real utilidade ao serviço 
telegraphico, destinado a inter- CALÇADO “DADO” 


pacidade technica e grande de- 

dicação à profissão de que deu 

romper o funccionamento do ' 

motor do teletypo logo que ces- FOI, E E SERA" A MAIS BA 


Oculos do tartaruga e massa | DB, presidente da Federação. 


mA PENDULA AMERICANA” experimentado Moutinho, reu- 
a valida 10, Soldam-se. FERIDAS ? ESPINHAS ? niu uma guarnição fortissima 


que saberá transformar o 12º 
goscertamess selegtos o dial: | ELIXIR: DE NOGUEIRA | perco ruir dos mais mocio- 
QE - 


CTHEATRO RECREIO (pessecsais 


voga, José Moutinho; sota voga, 
Companhia de Revistas Aracy Gucra-Tglanias Ereiro Junior 
H 








João Reys Conde; sota prôa, 
OJE — A's 15 horas — HOJ 


Damasio Ribeiro; prõa, Sebas- 
tião Ratto Coelho, 
Esta guarnição será dirigida 
Ultima MATINE'E DAS SENHORAS 
A* NOITE — DUAS SESSÕES — A's 20 e 22 horas 
A formidavel revista do consagrado esocriptor Joracy Camargo 


E LAI 


O Yole á 4 que tomará parte 
O GRANDE SUCCESSO THEATRAL DE 19361! a 
Brilhante desempenho de ARACY CORTES a “Unica” — 
Oscarito, o celebre comico — Pedro Dias, Eva Todor, Margot 
Louro, Nair Faria, A. Nascimento, Willie Thompson, é todo 
o esplendido elenco do RECREIO ! 
Lindos bailados por LOU, EVA e JANOT!! 

Duas empolgantes apotheoses ! ! — Quadros de grande exi- 
to! ! — “ALLELUIA”, a revista do cartoca !! — Um suc- 
cesso de gargalhadas !! 

Amanhã — “ALLELUIA” — A's 20 e 22 horas 
SEXTA-FEIRA, 29 — Primeiras da super-revista de actuali- 
dade “PAZ E AMOR!!!” original da dupla 
Iglesias-Frelre Junior—ESTRE'A DE NOVOS ELEMENTOS 
DO O O O O o dd dd LPLLDLDLLLDDLDADPDD DDR DD DD DA 
partir te 
O  sscsC 


| COMPANHIA CASA DO CABOCLO 


COSTUMES ' SOB MEDIDA 


135$000 


E RATEIRA DO BRASIL — LAN- 
1 ssã ; 1) 

de De oia Dn nine im CA NO MERCADO NOVIDA. 
DES DE SUA CRIAÇÃO 





movimento pela propria estação 
ou pela correspondente, toda 
vez que se tiver de reiniciar o 
trafego. Resolve, outrosim, lou- 
var O operario de 2º classe da 
Offlcina Mecanica, Jeronymo de 
Azevedo Maltez, pela habilidade 
e competencia demonstradas na 
fe sricação do referido appare- 

0. 


— Admittindo como pratl- Lindos e fin 
cantes, com funcções de cartel- 35$000 ” sapatos dedo " 


ro auxiliar, os seguintes cendi- | na pellica eta fo 
con Rd q lead eAnaRTO Luiz XV, E sd Decano 
realizado na rectorla Reglo- 
pes do no ne Pra Mario 358000 — 7 egito ai 
opes, Antonio Cositorto, Mau- 
ro de Araujo Bandeira, Antenor teanos Aiii com lacinho e 
Macedo de Freitas, Sidney Ribel- | gatto Lois o o mnito chic, 
ro de Mattos, Waldemar Alves v. 
Marins, Amazor Moreira Prisco, 
Nelson da Cunha Pereira e Cae- 
tano Pacheco do Amaral. Os cin 
co primeiros candidatos deverão 
ter exercicio. na séde daquello 
Directoria, os dois seguintes na 
agencia postal telegranhica de 
Petropolis g os restantes na de 


Campos. Prrmssimas 

e lindas alperca 
— Mandando servir por no= | esmerads confecção, sra od 
venta dias na estar”  nostal te- | branco lavavel, forrada de bran- 
legranhica de Paty do Alferes, | co, artigo modernissimo e so- 
na Directoria Regional do Rio| perior — ns. de 
de PaRRIROs para o) ic 
to, o telegranhista de 5º classe | 19 ss =. 
da Estação Central Telegraphi- | 27 Ç GU iara Rê eg 
ea Antenor Ribeiro Guerra, 33 8 37. do nes co POSMIP 


Alfaiataria BARRA DO RIO 


mm», RUA 7 DE SETEMBRO, 241 


PROCOPIO 


Theatro REGINA 


HOJE . VESPERAL, 3 HS. 
Sessões: & e 10 horas, 


“O HOMEM DA CA- 
BEÇA DE OURO” 


Amanhã: Sessões ds 8 e 10 
horas, | 


GONORRHEA | 


RECENTE NT ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira. sem dieta alguma. 
Pacote para uma semana 1080X. 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira Caixa 
3410. Pessoalmente, predio Mer- 
tinelll 11º andar). sala 1127) — 
Sãn Paolo, 

















THEATRO PHENIX 0 ——— TEL. 22-5408 
HOJE — 2 Matinées — 3 horas e 4,80 — A” NOITE "7.30 e 8.30 


SAMBISTA DA CINELANDIA 


de CUSTODIO MESQUITA e MARIO LAGO 
Nas matinées haverá distribuição de chocolate “Moinho de 
do, Ouro Me criamos. 


EUA a A a É 








a Se 
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Dean reeeençee 
| TYTHEATRO CARLOS GOMES 
? 


Doenças do coraçãe 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 


E Olyntho de Castro 
$ 








mei COMPANHIA MARGARIDA 
es É E MESQUITINHA 


q HORAS + A Revista de CARLOS BETTENCOURT 
ERAS AD ed ind e ARY BARROSO: 


PACIFICAÇÃO 


QUADROS POLITICOS! — “CHARGES” DO MOMENTO ! 
DA FERREYRA, FORMIDAVEL NOS SEUS NUMEROS ! 
JOAQUIM PIMENTEL NO QUADRO PORTUGUEZ! 


“PACIFICAÇA” 





SESSÕES : 
8 e 10 Hs. 


HOJE: 
] 328000 — TYPo spor 


ultra moder 

nissimos e finos sapatos em na- 

co. branço com lindas guami- 

ções de pellica envernizada, pro- 
prios para sports e praias 


Remettem-se gratis catalogos 


tas e sextas, às 3 horas ilustrados — Porte: 
Residencia: — 486 Larao: : Sapatos 2SU00; Alpercatas 1850 
4 
4 


ASSISTENTE DE CLlI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez, de Paris, 
Consnltorio - 7 Setembro, vs 
4º andar — segundas. quar- 








Sessões às 8 e 10 horas: teiras -— 25-3822 JULIO N. DE SOUZA & Cia 


AMANHA : rossessorsscesecosososcesees | AY. Passos, 120-Rio-Tel 24-4424 























O novo director do |Optimistas, as expo 
Gollegio Militar des-| etativas par 1936 


ta capital A melhoria geral que vem se 


Conforme antecipamos, » pré- operando-no estado economico 
sidente da Republica, por de-| de nosso paiz, torna optimistas 
creto de hontem, nomeou o co- | à5 expectativas para o decorrer 
ronel Renato da Veiga Abreu, | de. 1936, Isso-é o que se intere 
para exercer o alto cargo-de di- do maior numero de pedidos, re- 
rector do Collegio Militar do | cebidos pelas agencias automo- 
Rio de Janeiro, bilistas desde o inicio do anno. 

O coronel Veiga Abreu, que| Entre as entregas Teitas até 
vinha, exercendo as funcções de | agora, sobresae, por seu maior 
chefe do gabinete do Departa- | volume, a de carros Ford V-8. 
mento do Pessoal] do Exercito, é| E tal tem sido essa aceitação, 
um valoroso offletal, muito cul- | que innumeros possuidores de 
to e dotado de grande capaci- | carros relativamente novos os 
dade quer no sector administra-| vêm negociando, como parte 
tivo, como no de commando, on- | pagamento de um V-B. Elis 
de por varias vezes tem demons- | como se explica estarem agora 
trado ser um chefe militar com- | as agencias Ford' repletas de 


petente, energico e intelligente. | optimos carros usados, integral- 


nue recondicionados, negocia- 

O general Newton js a, Presos resimente convi 
Gavalcante regressa 

a Recife 


RECIFE, 23 (A, B.) — Da 
Parahyba onde se encontrava 
em inspecção ás forças federaes, 
regressou a esta capital o gene- 
ral Newton Cavalcanti, 


















ADVOCAVIA CRIMINAL, Ul- 
VEL BD COMMERCIAL, Qmue- 
stões ndminintentivna e fliacnes 
Questirm de direito entrangelro 
e recenraos no Conselho de Con- 
tribnintem Cobranças e lamni= 
dinçher JACKSON GOMES LB 
SOUZA, ndvogndo, editicio 
ftex) Ron Alenro Alvim, 7. 
Snina 140% e fá Tel, S2-sTIHO 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Só desapparecem com o uso d e“BARAFORMIGA 31” 
que attrãe e extermina as formiguinhas caseiras e toda 
especie de baratas e que por ser liquido, é o unico que 
acaba com as baratinhas miudas que tanto estragam 
os moveis e mancham og espelhos. 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 


Vidro pelo Correio —. 4$000, 
Pedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 — Rio. 








Casino Copacahana 


Diversões -- Grill Room -- Cinema 


NA PISTA : Breve estrêa de 
NUMEROS SENSACIONAES 


JANTARES 


DANSANTES 
Todas as Noites 


Domingos e Feriados : 


MATINF'E A'S 3 HORAS DA TARDE 


2 -— ORCHESTRAS — 2 


Traje: Rigor sómente aos sabbados 





do! vilas AI PA 


nel el o Da ra NV a dE MIS PO PAD TRT 


E Ras do TOS Pes can, 


'MAIS UMA INVESTIDA VER- 


Carioca uti 


dividua residente 4 ladeira do | communista Taciano 


Castro n. 71 e que o mesmo era 
membro Ordeminente do Parti- Taciano José Fernandes, que, 
dao. Communista, como dissemos, tóra posto em 
Essa detenção, portanto, se liberdade por um “truco: poli- 
ciãl, continuava sendo acampa- 


fazia necessaria, tanto mais que 
duos que | nado por investigadores. À 
com ela, outros AndiEMiS a princípio, não ia elle a logar al- 


estavam nas cogitações da po- 





























Diario 


Praça Tiradentes n.' 77 | 
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i : um de importancia para as in- 
66 4 4 99 Por exercerem acti= PE Sra vento “71 da estigações pa Se 
emtanto, foi apanhado a retirar 
vidades extremistas policia CAS RO seis pesados caixotes de madeira 
. Ladeira do Castro do interior da casa de aves e 
FORAM EXCLUIDOS DO ovos da rua Clapp n. 5-4. em 
é LLOYD BRASILEIRO Tomadas todas as providen- | barcando-os, a seguir em cami- 





nhão. Este vehículo rumou pa- 
ra a rua Senhor dos Passos n. 
127, onde existe uma calxotaria, 
tendo Taciano apanhado ali 
mais dois pesados caixotes de 
madeira, occasião em que se viu, , 
preso, novamente, 

Abertos os caixotes a policia 
verificou que os mesmos conti- 
nham boletins e jornaces de pro- 
pagarda communista e que se 
destinavam ao interior de va- 
rios Estados do Norte e Sul do 
paiz. 


Frutas accondicionadas 
em boletins de propa- 


ganda vermelha 
Conduzido para á Delegacia 


O director do Lloyd Brasileiro 


Uma pobre velha é queimada viva depois de suppliciada por seu irmão & Seu | Zire: fi Conan da 
genro, mandados pela propria filha que se dizia enviada de Deus 


exercerem actividades commu. 

nistas ,0s seguintes funcciona. 
'A SEITA DA LOUCURA E DO ASSASSINIO — DEZ MORTOS PARA SACIAR O PADRE ETER- 
NO — COMO FOI ELUCIDADO O ESTRANHO CASO OCCORRIDO NO RIO GRANDE DO SUL 


cias acuuteladoras, a polícia 
realizou ima diligencia na casa, 
da ladeira do Castro, que foi 
evada a effeito por uma turm& 
da Secção de Explosivos. ) 

Uma busca rigorosa foi pas- 
sada em todas as dependencias - 
de predio, tudo de modo a pa- 
recer aos moradores respectivos 
que o interesse da polícia era 
sômente em relação à appreen- 
são de armas., 

A primeira providencia dos 
policiaes foi deter o individuo 
Jos? Fernandes, que se upresen- 
tou como sendo o dono da 
cesa. Em seguida appreenderam 
muitos prospectos de propagan- 
da vermelha, armas e munições 
em quantidade, tendo levado 
tudo para a D. E. 8. P. S 


dante do rebocador “Dorat”; 
Eduardo Ribeiro, piloto exclul, 
do; Antonio Rodrigues Gouvêa, 
piloto. desembarcado; Nelson 
Barreto Maciel, radiotelegra 
phista excluído; José Ferreira 
Ramos, praticante de piloto do 
“JoÃo Alíredo"; Orlando Cunha 
Malheiros, radiotelegraphista 
excluido; dr. João Ramos de 
Souza, ex-medico do “Rodrigues 
Alves”; Arlindo Alves de Oi, 
veira, cabo foguista desembar. 
cado; Anisio Sebastião dos San. 
tos, taifeiro excluido; Manocl 




















rios: Orlando Ramos, comman, 
De py 








































'TAQUARA, 23 — Pelo lele- 
phone — Este districto, antes 
tin pacnto. está vivendo desde 
ha lempos momentos de inten- 
sa agltnção. pela successão de 
factos de barbarle, qcvortidos 
periodicamente, sem que a po- 
licia local pudesse fazer algo 
para g sua elucidação, 

Os factos, de que damos um 
relato completo, tiveram seu 
desfecho com a prisão de indi- 
viduos suspeitos do assassinio 
de uma pobre velha e que. in- 
|” cogados. confessaram a pra- 
tica em uma selta de assassi- 
nios e de loucura, 

MORTES 

Certa manhã. a «ldade foi 
abnlada com a notícia do en- 
contro de um homem enforca- 
do na zona rural do districto. 
Tratava-se de Carlos Korudoer- 
ter. que devido à sua vida mo- 
rigerada e honesta. não dava 
margens à suspeição de um cri- 
me. 

Qutro tanto, a hypothese de 
sulvídio parecia absurda, pois 
seus negocios corriam maguifl- 
cumente bem e não foram en- 
contrados motivos que o levas- 
sem a gesto tão extremo, 

CRIME OU SUICIDIO? 

às autoridades taquarenses, 
para maior commodidade. resol- 
veram opinar pelo ultimo e, as 
sim, o caso foi dado por ter- 
minado. quando poucos dias 
depois o filho de Korudoerfer 
ppparecia tambem morto, mas 
« venenado. 

Não havia motivos para sus- 
peição de um crime. pois a vl- 
clima, como seu pae. não tinha 
Inimigos, 

Este segundo caso foi dado 
romo suicidio € o caso archiva- 


do. 

Alfredo Moller, outro morto 
mysteriosamente, foi o que 
communicvaram á policia. 

Neste vuso, como nos ante- 
riores, a falta de indicios que 
fizesse suppór um crime tez 
com que fosse dado como Sui- 
cídio, Alfredo Moller enfor- 


cara-se. 
MAIS MORTES 

O mesmo espaço decorre € 
eis senão quando envenenado, 
upparece o corpo da quarta vi, 
ctima. Era Samuel Felippe 
Barth. 

O tertor apoderou-se dos ha. 
bitantes da localidade, Aquellas 
mortes consecutivas, com inter. 
valios certos, indicava haver 
alguma coisa mysteriosa. 

Gente sem a civilização dos 
da cidade. julgaram logo ser 
uma maldição que pesasse sobre 
o logarejo. Assim, iriam todos 
morrer, uns após outros, em dias 
certos, até que a população fosse 
completamente dizimada e de. 
pois a cidade seria arrazada. 

Para maior força dar á cren. 
dice popular, enforcado é encon. 
trado Alfredo Luiz Caichtvais. 

Decorrem os dias certos € 
Pernardo Antonto Fagundes, en. 
vcnena-se. 

As autoridades não sabem o 
que inzor. Já começa a eva, 
cnação da cidade. Cada um, 
procura estapar é morte que 
tão certeira tem attingido os 
visados. ; 

FE assim. successivamente, O 
cemiterio local recebe mais Os 
corpos de João antonto Fagun. 
dos eniorcados, Vicentina Seino 


Ribeiro, envenenada e Ruy Aze. 












vecdo, entorcado, 

A falta: do indicios permanece 
para enlouquecer o sub-delegaco 
local. 

Nove mortes consecutivas, de 
uma regularidade nunca vista. 
Todas ellas com os mesmos as. 
pectos. 


CONDUZINDO UM CADAVER 


Achavam-se as colsas neste p”, 
quando o sub-delegado João 


Flugo Kroeff, recebe uma com, 
municação de que, em frente & 


egreja matriz, estava estaciona. 
da a carreta de Antonio Rosa, 
mais conhecido por “Pae Anto, 


mo", que conduzia um cadaver. 


Rapido partiu aquelle poli, 
cinl para « local, constatando 


ser verdadeira 1. commimicação, 


Fol effectuada a prisão de 
Antonio Rosa que se fazia acom, 
panhar de Severino Luiz ca 
Kun, tambem carreteiro. 


SUPPLICIADA E DEFOIS 
QUEIMADA 
No rapido exame feito no ca- 
daver, que era conduzido não se 


mec o pm a oem 





sabe para oncle, verificou o sub- 
delegado ter o mesmo sido quei- 
mado.''Tedos os ossos do rosto, 
achavam-se partidos, Na pelle. 
cppareciam marcas de cruzes 
tsitas à teca. : ái 
Suppuseram logo de inicio as 
anteridacdes, ter a mulher falle- 
cldo após terrivel supplício. 


Interrogado Antonio Rosa, es- 
te calmamente relatou cs factos 
com toda a clareza, demons- 
trando estar possuído de idéas 
exoticas. 

Deciarou elle ser a mulher 
gua irmã e ter morrido ha mui- 
tos dios, 


O gemonio se havia apodera- 
do corpo delle e para afastal-o 
é que elle havia resolvido que- 
brar-lhe os ossos do rosto com 
um pão. 

Como o espirito maligno per- 
sistisse em ficar encarnado no 
corpo de Luiza, sua irmã resol- 
veu com o punhal, fazer uns esi- 
gnaes em fórma de cruz, 

“Mas vi logo que 50 o fogo 
conseguia matar o demonio.” 

“Falei com Marla, sua filha 
que estã “tomada” por Deus e 


E 


Lampeão e Seu Bando Con- 
tinuamaAterrorizar oNorte 





RECIFE, 22 (A. B) — Os 
jornaes dão conta da passag m 
do grupo de Lampeão pelo ter- 
ritorio pernambucano e da sua 
sangrenta actividade nos muni- 
cipios parahybanos. O “Digrio 
da Manhã" ouviu a respeito O 
sr, Almelda Braga, director re- 
gional dos Correios e Telegra- 
phos que lhe forneceu interes- 
santes pormenores sobre a tare- 
fa nefasta do bando sinistro. 

Na noite de 20 do corrente o 
grupo de Luiz Pedro, filiado ao 
do celebre bandoleiro, estava 
agindo nos municipios de CustC- 
dia, Pesqueira e Alagoa de Bai- 
xo. Composto de nove homers 
e uma mulher, esse grupo cortou 


as communicações telegraphicas 
entre os referidos municipios, 
deixando Alagoa de Baixo iso- 
lada. O director regional pro- 
videnciou para que ellas se fi- 
vessem via Parahyba, Crato e 
Petrolina e Bahia, conseguindo 
o restabelecimento das commu- 
nicações com o alto sertão per- 
nambucano. Obteve-se assim, 
segura informação sobre a mar- 
cha do bando. Os bandidos, 
ucossados pelas forças da Bri- 
gada Militar do Estado, sob o 
commando do capitão Manoel 
Netto, deixaram o territorio per- 
nambucano e se Infiltraram por 
Alagoa Monteiro, na Parahyba. 
Saquearam esta cidade, onde 
assassinaram varias pessoas, Os 
bandoleiros penetraram em se- 
guida no municipio de Umbu- 
zeiro onde praticaram toda sor- 
te de maldades, saqueando & 


VARIAS CIDADES ASSALTADAS E SEUS MO- 
RADORES SACRIFICADOS — A SANHA SAN- 
GUINARIA DO TERRIVEL BANDOLEIRO 


Mesa de Rendas e assassinaram 
o respectivo administrador Pa- 
dro de Alcantara, Em seguida 
rumaram para o sitio do coroncl 
Satyro Feitosa, onde, depols de 
um saque completo, mataram 
tres moradores, Na sua marcha 
Os bandidos attingliram o povca- 
do de S. Sebastião, onde tam- 
bem assassinaram varias pes- 
soas, entre as quaes o estaciona- 
rlo fiscal, incendiando varias 
casas de commercio. Praticada 
essa série de atrocidades, Luiz 
Pedro e seus companheiros de 
bando pararam no povoado de 
Togre, de onde foram desaloja- 
dos pela polícia parahybana e 
pelas forças pernambucanas sob 
o commando, respectivamente, 
do tenente Marques e do capi- 
tão Manoel Netto, Os bandidos 
rumaram, em fuga, na direcção 
de Mimoso ou Pesqueira, 





1/47, A CASIMIRA 


SA AN QUE TIVER EM 
=| b -]J= cADA CORTE 
quais ESTA MA 
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ella ordenou a seu marido, o Se- 
verino que-me ajudasse. 

“Pizemos uma fogueira bem 
grande « ateamos logo, A vista 
das labaredas o “capeta saltava 
e esperneava, ” 

“Del muito na Lulza. Dei, dei 
e como o diabo não morria, pe- 
guei o facão e comecei a furar 
a cara delle, Furel, Turel e aju- 
cado por Severino, queimei elle, 

“Mas não matei minha irmã. 
Matei o diabo, * 

— Eile custou a morrer. Era 
mesmo como a Maria dizia; um 
diabo rebaptizado! 

TODOS DOIDOS 

Presa Marla Antonia da Ro- 
sa, a “tomada” por Deus, verl- 
ficaram aus autoridades tratar. 
se de uma fumiliz de doidos, 
obedecendo às ordens dae pri- 
meira que dizia estar buseada 
nas “communicações”" que o 
Pae Eternó lhe fazia. 

Além de Maria, Antonia e Se- 
verino, faziam parte da estras 
nha seita, Rosalina Vieira e o 
menor dJuventino, que tambem 
foram presos. 

Foi aberto Inquerito, pura sa- 
ber a quem cube q responsabili- 
dade das nove mortes antorlo- 
res à de Luiza, 





e om ca a 0 


A construeção da Gi- 
dade Universitaria 


A REUNIÃO DA COMMISSÃO 
ORGANIZADORA 


, 
A commissão nomeada pelo 
ministro da Educação e Saude 
Publica, composta dos drs. Ru- 
bens Maximiano de Figueiredo, 
Eduardo de Souza Aguiar e Luiz 
Nogueira de Paula, para estu- 
dar a situação juridica dos ter- 
renos necessarios á construcção 
da Cidade Universitaria e ac- 
cordar compras; troca e permu- 
tas, reuniu-se hontem pela pri- 
meira vez, tendo sido acclama- 
do seu presid .te o dr. Rubens 
Maximiano de Figueiredo que 
é o procurador dos Feitos do 
Ministerio da Educação e Saude 
Publica, Tomou, meis, a com- 
missão, diversas deliberações, 
inclusive a de convidar os pro- 
prietarios dos immovels, por 
edital, para a exibição dos res- 
pectivos titulos de propriedade, 
afim de poder ser resolvida & 
acceitação ou não das respecti- 
vas propostas. A séde da com- 
missão é a mesma da Superin- 
tendencia de Obras e 'Transpor- 
tes do Ministerio, & Bibliotheca 
Nacional. 4º andar. 


9 Leme reclama uma 
linha de omnibus 


O APPELLO QUE NUS FEZ 
UMA COMMISSÃO DE MOnA- 
DORES DSQUELLE 
BAIRRO 
Esteve hontem em nossa re- 
dacção, uma comissão de mo- 
radores do Leme, que nos velu 
solicitar fossemos  ..terpretes 
junto às autoridades e às em- 
presas de transportes urbanos, 
de uma pretensão dos habitantes 
daquelle bairro, que nos parece 
justissima, Trala-se de conse- 
guir o estabelecimento de uma 
linha de omnibus para aquele 








Francisco Carneiro, cabo foguis, 
ta do vapor “Aracajú”; João 
Ribeiro dos Santos, marinheiro 
do vapor “Santarém”; Antonio 
Magalhães Braga, radiotelegra. 
phista  desembarcado; Carlos 
Garcia do Amaral, marinheiro 
do vapor “Maranguape”; José 
Lucio de Paiva, carvoeiro des 
embarcado; João Martinho 
Lippert; Procopio Lulz de Arau. 
jo, marinheiro do vapor “Ca. 
xambú”; Deodoro Leonidas ce 
Araujo Silva, ex-2º piloto; Lau. 
rindo Benedicto de Souza, car. 
voeiro licenciado; Emesto de 
Araujo Braga, talfeiro do vapor 
“Sergipe”; Alipio Lino Ribeiro, 
marinheiro do vapor “João Al, 
fredo”: Joaquim José Pereira, 
talfeiro excluído; João Santos 
Netto | radintelegraphista co 
"Aracajú"; Saturno Paulino do 
Nascimento,  Aldenor Jayme 
Alencar Benevides e Prudencio 
Pinto Cardoso, moços de con. 
vés já excluidos da Companhia, 


Vão ser preenchidas 
as vagas existentes 
mo Corpo de Inten- 
dentes Navaes 


DESIGNADOS OS OFFICIAES 
QUE VÃO CONSTITUIR A 
MESA EXAMINADORA 

O ministro da Marinha decla- 
rou no director geral do Ensino 
Naval, ter resolvido designar os 
officiaes abaixo mencionados. 
para constituirem a mesa exa- 
minadora do concurso para o 
preenchimento de vagas existen- 
tes no Corpo de Intendentes 
Navaes: presidente, canitão de 
mar e guerra José Felix da 
Cunha Menezes; 1º secção, capi- 
tão de mar e guerra, professor 
Olavo Luiz Vianna e capitães 
de fragata, professores Paulo da 
Costa Couto e antonio Bardy. 
Segunda secção — Mathematica 
Capitães de fragata, profes- 
sor Raul Homem Antunes Bra- 
ga, Ricardo Diaes Vieira e Oczta- 
vio Franco Werneck Machado. 
Terceira secção — Conlabilida- 
de e Direito — Capitão de fra- 
gata, contador 
Moreira Costa Lima e 1º tenen- 
te, intendente naval, Jair 
Barros e Vasconcellos (Direito). 
Quarta secção — Chimiza, Esta- 
tisticu & Gcographia Economica 
— Capitão de fragata Fernando 
Candido Martins (Chimica); ca- 
pitão de corveta, inlendente na- 
val, Jacob Cordovil Maurity (Es- 





tatistica) e capitão tenente, in- 
tendente naval, Cadmo partia 
C- 
intendente 


(Geographla  Ezonomica), 
cretario, 1º tenente 
naval, Jorge Mayerhoffer, 


O Instiluto de Drga- 
mização Racional do 
Trabalho de S. Pau- 
lo, conta mais um Es- 
tado entre Os seus 
membros colectivos 


O1. D. O, R. T, acaba de 
receber communicação da secre- 
taria do Trabalho do Estado do 
Rio de Janeiro de haver o go- 
vernador do Estado, almirante 
Protogenes Guimarães, autori- 
zado "a referida secretaria a 
inscrever-se, pelo governo do 
mesmo Estado, como socio col- 
lectivo do Instituto, 

“Autorizando a secretaria do 
Trahalho, como .orgão mais 
qualificado, a tratar dessa ins- 
crincão”. diz o officio Te HR 
“demonstrou o exmo, Sr. go- 
vernador o alto conceito em 
que tem os serviços de racio- 
nalização emprehendidos pelo 
E. DO: Ro T, 

Nas mesmas condições do go- 
verno do Rio, outros departa- 
mentos do poder publico pres- 
tam sua cooperação ao Institu- 
to de Orgonização Racional do 
Trabalho, fundado nesta Ca- 
pital desde 1931 e unico exis- 
tente no palz. Entre esses, es- 
tão os Ministerios do Trabalho 
e do Exterior, s Commissão de 
Estradas de Rodagem Federaes. 
a Prefeitura de Petropolis e 
varias prefeituras do Estado de 
São Paulo, 





populoso centro. Amui deixumos 
o appello que nos foi feito, na 
certeza de que o assumplo <erá 
solucionado satisfatoriamente, 

O Leme não póde continuar 
privado do serviço de omnibus 
que hoje existe em todos os 
bairros ds cidade, 


Elemento do Comité de 
Agitação e Propaganda 












capitão Miranda  Corréa, 
compreendeu, logo, ter deante de 
si um eleménto precioso para 
as diligencias de repressão 80 
extremismo, pois tratava-se de 
aclivo membro do L 
Agitação e Propaganda Commu- 
nista. 


foi Pacino solto, por um “true” 
policial, sendo, 
panado habilmente por 4 
tigadores, U interesse da policia 
era fazer crêr a Tazigno que a 
sua detenção não o tóra em vir- 
tude de suas idéas communistas 
e que ella jámais o acreditava 
adepto do crédo vermelho, 


Preso o substituto do 
“camarada” Fernandes 






identificar o novo perso: agem 


missão do “camarada” Fernan- 


hia. Nesta capital, tínha domi- 


ringhella, que dera os nomes de 


naval Robertu 
de 








Especial de Segurança Politica 
e Social, Taciano acabou con- 
fessando o interesse que manti- 
nha pela propaganda vermelha, 





















I tendo informado & policia que 
Communista em Nitheroy havia um individuo 
Levado Tacino à presença do | de nome Milton Rodrigues da 


Silva dono de um vareio de fru- 
tas que tinha a incumbencia de 
exportar para os Estados os 
prospectos, boletins e exempla- 
res do jornal “Classe Opera- 
ria”, 

Effeciivamente, no Café Bella 
Vista, sito na vizinha Capital a 
policia política prendeu o ven- 
dedor'de frutas referido. Ficou 
apurado que Milton embrulhava 
as frutas, á guisa de embala- 
gem, nos impressos communis- 
tas, de fórma que as caixas 
saiam da capital vizinha con. 
tendo a propaganda communis» 
ta destinada a determinados 
centros operarios. 


Intensa propaganda 
vermelha dentro do an- 
tigo 2. B.C. 


Milton, preso, não negou & 
sua acção, tendo, por sua vez, 
declarado á polícia, que, proxd- 
mo zo antigo 2º B. C., em Ni- 
a | ctheroy, havia uma importante 
cellula communista, cujo obje- 
ctivo principal era desenvolver 
a propaganda vermelha no refe- 
rido quartel. : 


Preso outro elemento 


vermelho 


Proseguindo em suas diligen- 
cias, a policia apurou que a re- 
ferida cellula pertencia ao in- 
dividuo | Francisco Gomes, ex 
praça daquella unidade do nos- 
so Exercito e que o mesmo ti- 
nha livre transito em todas as 
dependencias do quartel, sendo 
que esse individuo era visto 
amitladamente conduzindo bo- 
letins subversivos todas as Vezes 
que penetrava no mesmo, 


Tinha varias residencias 
nesta capital 


O engenheiro Carlos Mirin- 
ghella, segundo apurcu a poli- 
cia, tinha varias residencias nes= 
ta capital, distantes uma das ou- 
tras, 

O novo Secretario Geral do 
“Partido Communista do Brasil, 
fazia suas reuniões na tintura- 
ria da rua Bella de São João 
n. 229, onde a policia já deu 
wa rigorosa busca, appreenden- 
do ali prospectos de propaganda 
extremista q varios dozumentos, 

Esse estabelecimanto commer- 
cial tem ao lado um portão de 
ferro que vae, ter nos fundos 
da casa. Por alí penetravam os 
individuos que se lam Feunir 
Pata conspirar contra o regi- 
me. 


este 


Comité de 


“Truc” policial 
Após ter prestado declarações, 


acam- 


porém, & 
invês- 


Com a supposta liberdade de 
Taciano, a policia conseguiu 


que estava desempenhando 


des, em todos os sectores extre-” 
mistas, como elemento proemi- 
nente, 


Trata-se do dr. Carlos Me- 
ringhellu, engenheiro, brasileiro, 
tormãdo pela Faculdade da Ba- 


cílio á rua Senador Alencar uu- 
mero 73, em São Christovão, 


Preso no dia 1.º de maio 


No dig 1º de maio, a policia 
resolveu fazer uma diligencia 
na casa acima referida, Lendo 
sido preso nessa ocasião Mi- 


Armando Silveira Lopes e Fran- 
cisco Magalhães, ao casal de por- 
tuguezes que lhe alugára a sala. 


Quem é Carlos Mirin- 


ghella 


O engenheiro Carlos Mirin- 
gheila que, como acima disse- 
mos, formou-se pela Faculdade 
da Bahia, exercia nesse Estado 
grande influencia nas hostes 
vermelhas e das-quaes era des- 
tacado elemento. Em todos os 
comícios e reuniões de caracter 
communista, Miringhella era fi- 
gura indispensavel, pols sua 
ralavra fluente dominava todos 
os espiritos fracos e faceis de 
suggestão. Sempre em contacto 
com os meics academicos, pois 
cesde a vida escolar sempre es- 
tivera a serviço do crédo de 
Moscou, o referido engenheiro 
soffreu varias prisões ror parte 
da policia bahiana. que lhe vi- 
giava attentamente todos os 
seus movimentos e attitudes, 
Ultimamente, porém, como não 
lhe fosse mais possivel conti- 
nuar a fazor a propaganda da 
ingrata doutrina em virtude da 
tremenda perseguição que lhe 
moviam as autoridades de São 
Selvador, Miringhella teve de 
abandonar a “boa terra”, indo 
para o Espirito Santo. onde en- 
tão recebera a incumbencia de 
substitufr “Miranda” na secre- 
sair geral do Partido Commu- 
nista. 


Processados 


Carlos Miringhella, Tacino Jo- 
sé Fernandes, Milton Rodrigues 
da Silva e Francisco Gomes, 
estão sendo processados, 

Suas declarações já foram re- 
duzidas a termo no cartorio da 
Delegacia Esperjal de Segurança 
Politica e Social, 

As diligencias policiaes em 
torno dos adentos do crédo ver- 
melho, continuam sem desfalle-= 
cimentos, 


» 
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CIGARROS 


] À 
À fabrica estã traba- 
lhando dia e noite 
para satisiazer o 
enorme consumo 
Viclima da progria 
imprudencia 


Sebastião Augusto Luiz, pardo, 
de 28 annos, solteiro, operario. 








Formidavel arsenal bel. 
lico appreendido em 
casa de Miringhella 


Na busca que a policia levou 
a effeito na sala occupada por 
Miringhella na casa 73 da rua 
Senador Alencar, fol appreen 
dido formidavel arsenal bellico 
constando do seguinte: mais de 
dois mil tiros para pistola “Pa- 
rabellum”; 8 granadas de mão, 
typo francez; muitos revolve- 
res, pistolas, facas, navalhas 
fuzis, innumetos cartuchos de 
metralhadora grande quantida- 
de de bombas de gaz lacrime. 
jante, codigos secretos. de que 
se serviam para communicações 
cifradas com centros extremis- 
tas do Estados do Norte e do 
Sul; documentos contendo rela- 
rões de pontos e endereços, para 
recepção, nesta capital e nos 
Estados, 

















de corr q residente à rua João Magalhães 
communista, inferemanto dos do pone peta manhã, ao 
c sodiar e um RSS , “egre'* 
mulata oo “o meximento co | Bari de Nanã, eos tão im 
thesouraria da eião Ra prúduntemente, que perdendo o 
nista do Brasil, recibos de ac. | conbtio. caiu. — solfrendo em 


E beba ferimento contuso 
j nacoxa direita e escoriações ge- 
poças ; neralizadas, k : 

vpo- Soceorrid I E 
RE Rig o pela Assistencia 
io Pp o C. a qual está Municipal, «denois de conveniens 
ão » e Eta ar ie do | temente medicado, retirou-re 
esmo P, o. A A NL para gua residencia, 


quiísigção de material ty F 
vpogra- 

phico e machinas de ja 5 

são pertencentes a uma 


A Allemanha Exige a Res- 


tituíção das Suas Colonias! 


Uma These Que Mobilisou as Attenções 


dos Estadistas Europeus ;;:---- 


TUDO INDICA QUE ADOLF HI. 
A Inglaterra Reconhece Que | T'* SE ENCAMINHARA! PARA 
a Allemanha Tem Necessidade rd Gera Rd GR POR 
de Outros Territorios, Mas | Belgica e Hollanda São Paizes Mui 
Declara Logo Que os Seus 
Dominios Estão de Fora... 
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to Pequenos Para Possuirem Colo- 
nias Muito Extensas. .. 


Did da e 


“Marul Ghaminade 


ADD TA AAA A 


4 Did do di dd a 


COPPE TEA 
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ESOM EUROS ma 


tum de se apresentur 
officinl branco du Photographia 
que desempenhou 
Jontal germanico, 2 — De que 
essem dois negros da photomgra 
ellchê? Hoje cllem não belgas... 
o gennde Dismark recebe 


Quanto mais se medita 
sobre o problema que sur. 
giu com as reivindicações 
coloniaes allemães - tanto 
menos possibilidades se vê 
de encontrar uma solução. 
Officialmente, a these pela 
qual reclama a Allemanha 
a volta para seu dominio 
das antigas possessões fun- 
da-se em dcis argumentos 
— um argumento demogra- 
Phico e outro economico, A 





[LE LIES bedroom 


1, — AO ALTO E A” DIREITA: 
nint. Apezsur de não mais possui rem 
em publi co com esta 


Importantes missões 

















colo- 
ullembes gus- 
indumentaria. o 
é o general Lettrow. Worbeck, 
no antigo Imperio cos 


ATemhes em mnitorme 
colonias om 


merecem licianadas serão amanhã 
phin que cecupa o centro do 
F — MAIS ABAIXO, em 1855, 


uma visita de Guilherme II, 


Allemanha tem, com effei- 
to, um sólo muito reduzido 
para poder nutrir sua po- 
pulação. E necessita de ou- 
tros territorios para instal- 
lar o excedente dos seus ha- 
bitantes, cuja subsistencia 
não pôde assegurar na me- 
tropole. 

A Allemanha está despro- 
vida da materia prima in- 
dispensavel á alimentação 
de sua vida material, da sua 
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machina industrial. Tem 
necessidade imperiosa de 
outras fontes que lhe forne- 
cam os productos que lhe 
faltam e-que poderiam, ao 
mesmo | tempo, . constituir 
mercados de exportação e 
de consumo para os prodn- 
ctos que fabrica. Não é 
senão esta a unica maneira 
que lhe resta de salvar sua 
economia, ameaçada ds as- 
phyxia. ' 


- E a pósse das antigas co- 
lonias responderia a essas 
exigencias? Forneceria o 
exutorio economico e de- 
mographico reclamado? E, 
na falta do seu antigo do- 
minio, outros territorios po- 
deriam offerecer ao Reich o 
espaço, os productos e os 
mercados que elle procura? 
As outras nações podem e 
querem attender a esses de- 
sejos da, Allemanha, e es- 
tão em condições de fa- 
zel-o?. E, attendidas ás rei- 
vindicações, se dará a Alle. 
manha por satisfeita ou ma- 
nifestará outras pretenções? 
Restituir as colonias consti- 
tue um meio de attenuar à 
tensão internacional, de 
acalmar os espiritos, de me- 
lhorar as relações politicas 
e economicas, de estabelecer 
a paz sobre fundamentos 
solidos? Não será offerecer 
à Allemanha o meio de in. 
tervir às novo sobre todos 


os pontos do Globo, de se 
imiscuir, em nome dos seus 
interesses, em todos os ne- 
gocios, fornecer armas que 








KARL PRTBRS 
Este Afriegno « 


— funidudor do 
vm dos amis 





ardentes eetontendores alle- 
mães, 
permittiriam a retomada 


de “Weltpolitik"9 


A INGLATERRA EM FA- 
CE DO PROBLEMA CO. 
LONIAL ALLEMAÃO 


Ao principio da vestitui. 
cão de um Imperio colonia: 
á Allemanha não parece re- 
servar a Inglaterra um mão 
acolhimento. Os inglezes 
pensam que uma tal pre. 
tensão não é descabida « 


(Conclue na 15º. pagina) 
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SCHMITT & ALBERTO ando 
certa encontro as peças que me faltam. 
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CREDITO 


Na A COMPENSADORA para adquirir tudo que precisa? 
uus mais importantes casts da cidade; ou, so preferir fazer 
EMPRESTIMO EM DINHEIRO RESGATAVEL EM PRES- 
TAÇÕES MENSAES a longo prazo, pelo modelar systema 





Eles têm o mais completo stock 
de accessorios para automoveis. 


SCHMITT: ALBERTO 65 


a CASA QUB. 9B DESTACA NO SEU RAMO 
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Não faça a sua toilette 


fed dd di do dr dd 


sSedas 


BARBOSA 


o dd dd e id 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

As senhoras Eugenia Góes de 
Carvalho, Ivdia Borges Montel- 
Alvaro Moreira de Souza 
(Saul de Navarro) e Aceacio 
Leite; as senhorinhas Hermi- 
mis Magno Lyra, Argemira da 
Conceição Paiva, Guiomar Pan- 
naim, Odette Nery e Lydia Oc- 
taviano Costa; des. João José 
de Moraes e Antonio Prado 
Lopes; o jornalista Luiz Vian- 
na: O sr. Argemiro da Motta 
o Silva; o poeta Attilio Mila- 
no; o consul Osorio Dutra, do 
gabinete do sr. ministro do 
Exterior: o dr, Eunapio Har- 
diman Castello Branco, 

Fuzem annos amanhã: 

As senhoras Gabrlel Bento 
HBurges, Anna Salles e Maria 
Clara de Saboia Marianno; as 
senhorinhas Dolly Polisser, Ira- 
vema Ferreira da Cunha e Leo- 
nor Dantas Coelho; os drs. 
Belisario Tavora, Prado Lopes 
e Oscar de Carvalho Azevedo. 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinas: 

Maria Emilia, filha do sr. 
Naul de Carvalho Beirão; 

Hilda, filha do sr, Agenor 

A do de Mivanda: 


Las 


a mais lindos padrões, 
as ultimas novidades 


Po, 





As melhores qualidades, 
as mais finas estam- 
parias 


Acaba 


de receber e vae vender 
pelos menores preços a 


CASA 


Waldemar 


UM MLFANJEGA, 270; 


PACATA 


| 
| 
| 


. 
J 


pese Sd 


CELLLLELEELLLARARLEL PEDE LLLLLRERDLS DA E 


ovidadeS para Inverno 


de Inverno sem vis'tar 


o deslumbrante sortimento de 


e Las 


que acaba de receber a casa 


FREITAS 


Avenida Rio Branco, 136 


od dd dio dd a do di RÃ dd ad 





Maria Lylia, filha do dr, Da- 


Maria Vera Cruz, filha do 
sr. José Leonardo do Amaral, 
Senhoras; 

D. Olga Machado Truda, es- 
posa do sr. Leonardo Truda, 
prenda do Banco do Bra- 
sil; 

D. Eugenia de Gões Carva- 
lho, esposa do sr. Zacharias de 
Góes; 

D, Anina Gonçalves esposa 
do sr. Bernardo Gonçalves. 

Senhores; 

Dr, Carlos Taylor; 

Dr. Decio Cesario Alvim; 

Dr. Aristeu de Aguiar; 

Dr. João Maria do Valle 
Carvalho; 

Dr. Orestes 
Brito; 

Dr. Arthur Leandro Costa; 

Dr. Ranulpho Sampaio. 

Meninas: 

Elza, filha do sr. Francisco 
Eugenio Leal Junior, commer- 
ciante desta praca; 

Julieta, filha da viuva d, Ero- 
thides Cordeiro Roso; : 

Déa Maria, filha do sr. Djal- 
ma de Aguiar, funccionario da 
Light. 


— Far annos hoje a senho- 
ra Alda da Silva Soares de Al- 
meida, esposa do sr. Ernesto 
Soares de Almeida, funcciona- 
rio do Instituto de Identifica- 
ção. 

—— Completa hoje mais um 

anniverserio natalicio & meni- 
na Neuza Dias da Cunha, filha 
do funccionario de Alfandega, 
sr. Francisco Cunha. 
Transcorre amanhã a 
data do anniversario untaliclo 
da distincta senhorinha Pal- 
myra da Silva Moraes, filha da 
viuva Margarida Marcos. 
Vê passar amanhã a da- 
ta do seu Anniversario a gra- 
ciosa senhorinha Maria Annita 
de Albuquerque, zelosa funccio- 
naria do Dispensario de Cas- 
cadura, 

Candido Rodrigues Faria — 

Transtorre hoje o anniversario 
uutalicio do sr. Candido Rodri- 
gues Faria, nosso estimado 
ginigo, que ha longos aunos 
vem convivendo no meio de 
imprensa e dotado de optimas 
qualidades e bom espirito, go- 
za de inteira estima entre to- 
dos que com elle convivem. O 
anniversuriante, pela passagem 
de sum data nalulicia recebera 
hoje ijnnumeros abraços e fe- 
licilações. 
Transcorre, hoje, o pri- 
meiro anniversario do galante 
menino Hamilton, filho do se- 
nhor Albertino Soares e de 
d. Dulce de Almeida Soares. 


vid Simas; 


F,. Xavier de 


—— 





Tel 22-1284 e 23-1285 — 





VIDA MUNDANA 


NOIVADOS 


Contrataram casamento: 

A senhorinha Maria Alzira 
de Araujo Góes e o dr. Thomaz 
Pires Rebello; 


A senhorinha Adelaide de 
Carvalho e o sr, Julio Senna 
Filho; 


A senhorinha Virginia Nico- 
láu e o sr. Paulo Coelho. 


CASAMENTOS 


Realizaram casamento: 

A senhorinha Yvonne Lion e 
o sr, Annibal Jeronymo Viei- 
ra; 

A senhorinha Zuleika de Oli- 
veira Mexias e o sr. Paulo 
Coclho Netto; 

A senhorinha Ena de Carva- 
lho e o dr, Marcolino Candan; 

A senhorinha Margarida Al- 
ves e o &r. Julio Baplistella; 

A senhorita Noemy Augusto 
da Silva e o aspirante Albino 
Zilio; 

A senhorinha Edith Gonçal- 
ves Penna e o sr, Arthur Ze- 
nobio da Costa; 

A senhorinha Thereza Ser- 
torio Portinho e o dr. Luiz P. 

Realizou-se hontem, sabbado, 
o enlace matrimonial do senhor 
Diamantino Silva com a senho- 


| scketch 











FINANCIARIO, exclusivo 


de 


A COMPENSADORA 


Vendas a prazo e emprestimos em dinheiro 


R. QUITANDA 59 - loja 


23 - 0782 








*RADIO THEATR) NAS 
“HORAS CARIOCAS" DA GUA- 
NABAKA 
Alberto Cordeiro apresentará 
hoje, ás 9 1/2 da noite, pelo mi- 
crophone da Radio Guanabara, 
no seu programma “Horas Ca- 
riocas”, que é irradiado todos 
os domingos ás 9 horas, o 
“Dividas” — original 

do poeta Renato Lacerda, 

Por obsequio do autor actua- 
rá Sonia Margarida, elemento 
destacado do broadcasting flu- 
minense, 

RADIO CRUZEIRO DO SUL 

10 horas — Programma “Val- 
ta ao Mundo” — Musica de 
diversos paizes; 12,30 horas — 
Programma, Allemão; 13,90 ho- 
ras — Intervallo; 18 horas — 
Programma portuguez com a 
collaboração de Candida Lesl, 
Isalinda Seramota, Carlos Cam- 
pos, Antenogenes Silva, Joa- 
quim Reis, José Lemos, Manoel 
Barlavento e Edmundo Meia; 
20 horas — Hora dos Calouros 
patrocinado pelo “O Dragão”; 
21 horas — Quarto de hora 
sportivo em collaboração com 
o “Jornal dos Sports” e gra- 
vações de musica americana; 
21,15 horas — Programma Mid- 
weat — Gravações de operetas; 
21,30 horas — Ré?» Verde e 
Amerella; 22 horas — Hora 
certa cio aaa tes antentom ue carrilhão do. bagaço 


, 





rinha Elza Gonçalves dos San 
tos, O acto civil, que teve Log 
na 3º Pretorla Civel, foi teste- 
munhado pelo dr, José de 
Aguiar Mallet e d. Carmen Sil- 
va e no religioso, que realizou- 
se. na matriz de Bomsuccesso, 
ás 17,30 horas, serviram de pa- 
drinhos o sr. Guilherme Gon- 
calves da Fonseca e d. Mathil- 
de Travessa. 

Durante o acto religioso foi 
baptisado a interessante meni- 
na Libell, filha do sr. Abel Ary 
Lima e Silva e de sua esposa 
d. Yanes Xavier da Silva, sen- 
do padrinhos os noívos. 


NASCIMENTOS 


Acaba del ser enriquecido O 
lar do sr. Nestor Medeiros, au- 
xillar da Casa Bayer e de sua 
esposa d. Jurema Medeiros, com 
o nascimento de um lindo ga- 
roto, que na pia hbaptismal re- 
ceberá o nome de Helio. 


BAPTIZADOS 


Foi levada, hontem, s pia 
baptismal, a interessante me- 
nina Libelli, filha do sr. Abel 
Ary Lima e Silva e de sua es- 
posa d. Yanes Xavler da Silva, 
sendo padrinhos o sr, Diaman- 
tino Silva e senhorinha Elza 
Gonçalves dos Santos, 





Quem tem vocação 
artistica? 


UMA VALIOSA OFFERTA 
A ABL 


A Associação Brasileira de 
ira que vem recebendo 
de todo paiz offerecimentos 
em Droveito dos filhos de socios 
necessitados, recebeu mais & 
seguinte valiosa offerta : 

“O Conservatorio de Musica 
do Districto Federal, no propo. 
sito de cooperar com a Associa, 
ção Brasileira de Imprensa na 
sua benemerita obra de ampa. 
rar os jornalistas necessitados, 
vem por á disposição de v. &,, 
destinadas a filhos dos lidado- 
res da imprensa, quatro matri- 
culas em nossos cursos offl- 
cines, sendo duas pera o estu- 
do de piano, uma para o es- 
tudo de violino e uma para O 
de canto, com o direito ás au- 
las das materias theoricas que 
completam esses cursos. Na es- 
perança de que este acto do 
Conservatorlo de Musica do 
Districto Federal contribua pa- 
rê a diffusão da sk cultura, 
apresento a v. s, as minhas 
mais elevadas saudações. (a,) 
Augusto de F. Lopes Gonçalves, 
director,” 

Acha-se aberta na secretaria 
da A, B. 1, a inscripção dos 
pretendentes. para, em seguida, 
ser feito o concurso entre os 
mesmos. 








IMPOTENCIA FRA- 
QUEZA VIRIL — FRIEZA 
FEMININA 


Virillinde — 56 com vcomprl- 
midos VIRILASE 


Evite a velhice precoce e sa- 
uil. A edado não Importa; o 
sfíeitos são seguros. — Droga- 
ria Pacheco, Brasileira, Silyu 
Gomes. Toda e qualquer encom- 
menda ou Informação para F 
VIEIRA SOBRINHO. -..— Cnl. 
xa Postnl* 34758, — Não aceit= 
aimilares com nome parecido. 









NT 
Castro Aetargo 


preços de occastão 
peças finas 
para liquidar 


Casa 


Castro Araujo 


OUVIDOR, 168 








ro de São 
sobre o circuito da Gaves para 
a Réde Verde Amarella e gra- 
vações escolhidas; 22,15 horas 
— Continuação da Réde Verde 
e Amarella (São Paulo, que fa- 
le); 22,30 horas — B6 noite 
da Réde Verde Amarella e pro- 
gramma dansante; 23 horas — 
Bôa noite e até amanhã. 
Destacamos — Programma 
“Volta ao Mundo” — Program- 
ma Portuguez — Hora dos Ca- 
louros — “Jomeal dos Sports”, 


DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA 

Em onda longa e curta de 
31me58, frequencia de 9.501 ke. 

Programma de musicas ar- 
gentinas offerecido pela PRA- 
9, Radio Soc, Mayrink Veiga, 
à Republica Argentina, que 
commemora nesse dia, a data 
de sua independencia. 

1) Palavras do Embaixador 
da Argentina — Ramon Cárca- 
no, 2) “Tangos de la Guardia 
Vieja” arranjo de Muraro, Mu- 
raro e sua typica Argentina. 
3) “Tuya” tango de Horacio 
Petorossi, vanto por Amalia 
Diaz, acomp. Muraro e sua Ty- 
pica Argentina. 4) Actualida- 
des. 5) “Hilacha” tango de 
Roberto Firpo e Juan Clauso, 
canto por Fernando Alvarer, 
acomp. Muraro e sua Typica 
Argentina, 6) “Buen Amigo” 
tango de Julio de Caro, Muraro 
e sua “Typica Argentina, 7) 
“No nos veremos más”, valsa 
de Irusta-Fugazot e Demare, 
canto por Amelia Diaz, acomp., 
Muraro e sua Typica Argenti- 
na. 8) “De contramano” 
ranchera — de Fco, Canaro e 


Amadori, canto Fernando Al- 
varge, acomp. Muraro e sua 
Typica Argentina. 9) “Ano- 


checer”, tango de Laurenzl, 
Muraro 'e sua Typica Argentina. 
10) “Carlno perdido”, tango 
de Scimarella, canto por Ama- 
lia Diaz, acomp. de Muraro e 
sua  Typica Argentina. 11) 
“Carnávales de mis tiempos” 
tango de Juan Clauso e Saverio 
Paradiso, canto por Fernando 
Alvarez, acomp. de Muraro e 
sua  Typica Argentina, 12) 
“Doblando el côdo”, tango de 
Felisberto, Muraro e sua Typi- 

ca Argentina. 

as 21.15 o Departamento de 
Propaganda tamento com 
réde das estações locaes Irra- 
diarã do Cinema Alhambra a 
manifestação ao sr. presidente 
da Republica, organizada pela 
Associação Cinematographica de 
Productores Brasileiros. 
RADIO JORNAL DO BRASIL 

A's 7 horas — Jornal da Ma- 
nhã — Jornal do Commercian- 
te; ás 8 horas — Cruzada em 
pról da saude; és 8,30 horas — 
Programma infantil; ás 9,15 
horas — Programma do profes- 
sor; és 9,30 horas — Program- 
ma das mães; ás 11,30 horas — 
Programma do almoço; ás 12,45 
horas — Occupará o micropho- 
ne da P. R. F. 4, o eminente 
orador sacro conego dr, Henri- 
que Magalhães; ás 13 horas — 
Transmissão directa do Jockey 
Club Brasileira, com a descri- 
pção das carreiras levadas a 
efteito no Hipodromo da Gavea; 
às 17,30 horas — Programma 
dos Estados; ás 18 horas — 
Programma do jantar; ás 19 
horas — Noticias desportivas: 
ás 19,390 horas — amma, 
comopolita: ás 21,15 horas — 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto- 


movel proprio para atten- 
der dia e moite. Tel. 23-3129 


RUA DO CARMO, 8 


Fradios 


VALVULAS E CONCER- 
TOS A PRAZO 
DIMAS & OLIVEIRA 
AV. PASSOS, 111-1º andar 
Telephone 24-0405 




















RADIOS 
R À D | ç DESDE 45% POR MEZ 


Machina S ALUGAM-SE POR MEZ 





Antes de comprar faça uma 
consulta a 


7 DE SETEMBRO, 77 


1* — Tel 23-1851, 





i VENDEM-SE EM PRESTAÇÕES 
de Escrever V=3DEM;sE EM prestações 


REFRIGERADORES * 


GAZ — NOVIDADE — DFS- 
DE 95$ POR MEZ 


Procurem a CASA K. SASS 


22 RUA 


SãO PEDEO 


242 loja. 








Bento e noticiario | 

















À belleza d'um 
ser mantida em todo seu es” 
plendor, conservando os dentes 
claros e límpidos — sob a pro 
tecção do creme dental Gessy. 
Contendo um poderoso anti- 
acido — leite de magnesia — 6 
creme dental Gessy estimule as 
gengivas, purifica e perfuma 
o halito, neutraliza fermenta- 
ções, mesmo onde 
não chega, 


==" Tea GRE 


sorriso pode 


a escova 





Transmissão do resumo da ope- 
Giuseppi 


ra “Rigoletio” de 
Verdi, 

Programma para amanhã 

A's Cd horas — Jornal da Ma- 
nhã — Jornal do Commercian- 
te; às 8 horas — Cruzada em 
pról da saude; ás 8,90 horas — 
Programma infantil: és 9,15 
horas — Programma “do profes- 
sor; és 0,90 horas — Program- 
ma das mães; és 11,30 horas — 
Programma do almoço — Jor- 
nal do Meio-Dia; às 16,30 ho- 
ras — Jornal da Tarde; às 17,30 
horas — Programma, dos Esta- 
dos; ás 18 horas — Programma 
do jantar; ás 18,45 horas — 
Retransmissão do programma 
do Departamento Nacional de 
Propaganda e Diffusão Cultu- 
ral; ás 19,30 horas — Program- 
ma Cosmopolita: ás 20,30 — 
Programma de studio — Gran- 
de orchestra, solistas, quartetto 
“Carlos Gomes” e conjunto co- 
ral de P. R, F. 4: ás 22 horas 
— Programma variado — Gra- 
vações seleccionadas, 

Programma de studio 

1) Evorok — “Carnaval” — 
abertura para orchestra; 2) €, 
Comes; 3) a) Helza Cameo — 
“Sarabanda”; bj 3. O. Araujo 
-— “Dansa Hespanhola” — pe- 
lo quartetto “Carlos Gomes”; 
4) Leoncavallo — “Coro dos 
Sinos” — para conjunto coral 
e orchestra; 5) D'Araujo — “Le 
Plus Joli Reve” — melodia pa- 
ra canto; 6) Beethoven — Con- 
certo n, 1 em dó maior — pa- 
ra plano e orcheatra; 7) Cara- 
bello — “Rapsodia Popular” — 
para orchestra; 8) Koussorgsky 
— “A canção de Wagran” (da 
opera Boris Codonnotf) — pa- 
ra orchestra; 9) Jane Vieu — 
“Minuetto” pelo quartetto 
“Carlos Gomes"; 10) Verdi! — 
“Traviata” (acto III) — con- 
certo para solo, coro e orches- 
tra; 11) Francisco Braga — 
“Tarde D'estlo” — para or- 
chestra; 12) Hilson Eysher — 
“Servente de Femme” — me- 
lodia para canto; 13) Lehar — 
“O marido das tres mulheres” 
— sobre motivos da opereta 
fantasia para orchestra, 








Dentaduras 


Dentes artificiaes em 












geral 
Eguaes aos naturaes. 
Esthetica da boca e da 
face. 


Mastigação perfeita. 


DR. SA” REGO 


Dentinta 


Segundas Quartas e 
Suextns-feiras, 


RUA DO CARMO, 71 


esq. Ouvidor 
Informações: Phone: 
23-2570. 
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Na estação de Gavals 
cante 





(LINHA AUXILIAR) 


Vae progredindo o suburbio, 
E o de Cavalcante cresce em 
população e no mais, graças é 
iniciativa de alguns dedicados 
que Já residem. No domingo, 31 
do corrente, ás 16 horas, pars 
a realização de importantes 
melhoramentos, ficará em fes 
tas a boa gente de Cavalcante, 
E será recebido com enthusias- 
mo o vereador Tito Livio de 
Sant'Anna, por uma commissão, 
da qual faz parte o cirurgião- 
anaia Haeckel Moreira Gruis 
marães 


A Redistribuição das Colonias 
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Causará a Guerra na Europa ? 


(Conclusão da 14º. pagina) 


de vista da defesa, tanto 


merece consideração, e, no |que o controle e a adminis: 


correr do outomno passado, 
ella se manifestou disposta. 
e pela voz do seu ministro 


das Relações Exteriores, sir 


Samuel Hoare, a estudar n 
questão da distribuição ou, 
mais exactamente, de uma 


melhor distribuição da ma: 
teria prima, Mas o concur. 
so que ella offerece á these 
allemã se limita a uma ad 
hesão de principio. A In 
glaterra não se mostra dis 
posta a contribuir territo- 
rialmente para o estabele 
cimento de um novo domi- 
nio colonial germanico, não 
deseja ceder a menor par- 
cella das zonas que gover 
na... Sobre esse ponto os 
governos, o Parlamento, os 


ministros e outras antori- 
dades responsaveis se têm 
pronunciado da maneiro 


mais categorica, 

Ainda recentemente o gr 
Winston Churchill afaston 
energicamente a hypothese 
de entregar á Allemanha as 
suas antigas colonias. “Não 
póde apresentar-se a que- 
stão de entregar os territo: 
rios que estejam sob o man- 
dato inglez à Allemanda, dis: 
se elle. O governo deve pro 
nunciar-se sobre isso, Não 
desejamos sobre esse assum- 
pto um “imbroglio” egual 
áquello que surgiu com a 
questão ethiope. Não que- 
remos encorajar toda sorte 
de esperanças, de appetites, 
e em seguida recusar brus- 
camente e nada fazer de 
concreto”, O sr. Austen 
Chamberlain declarou, por 
sua vez, que nenhuma am- 
biguidade deveria subsistir 
mo tocante à questão dos 
mandatos ou das colonias 
britannicas e que já era 
tempo de dissipar as duvi. 
das, de uma vez para sem- 
pre. E o sr. Neville Cham- 
berlain não foi menos cla- 
ro: 

“Ninguem suggeriu ain- 
da que o Imperio Britanni- 
co abandonasse qualquer de 
suas colonias. Estou con- 
vencido, entretanto, que, se 
a proposta fosse formulada, 
não seria tomada em consi- 
derarão mais que um instan- 
te. E falando sobre os man- 
datos ajuntou: “Que eu sai 
ba, não se cogitou absoluta. 
mente, no momento em que 
os mandatos foram attribui- 
dos, de nenhuma modifica- 
ção posterior”. Não deixou 
duvidas, pois, que a Grã. 
Bretanha não quer renun- 
ciar aos mandatos e mem 
transferir territorios a ou- 
tras potencias, 

A opinião dos inglezes é, 
pois, bem categorica. 


OS DOMINIOS QUEREM 
CONSERVAR AS AGQUI 
SIÇÕES FEITAS 


Mesmo quanto ás colo- 
nias, sobre as quaes os de 
gejos dos germanicos não che 
gariam senão em segundo 
plano, ou perspectivas não 
parecem melhores. A Gold 
Coast e a Nigeria adminis- 
tram as partes do Togo e do 
Cameroum, collocadas sob o 
mandato inglez, como fa- 
zendo parte integrante das 
colonias da corôa. A União 
Sul-Africana está virtual- 
mente incorporada ao Sud- 
Oéste Africano e os outros 
dominios não testemunham 
disposições mais generosas. 
No Parlamento australiano 
Sir George Pearce, ministro 
dos Negocios Exteriores, de- 
clarou que a passagem dos 
mandatos ao Reich acarre- 
taria a anarchia internacio- 
nal, e que a inviolabilidade 
e integridade dos tercito 
rios australianos são tão im- 
portantes para o povo Aus: 
traliano como a política da 
Australia branca. Além dis 
so, a situação geogriphica 
da Nova Guiné, seus por 
tos naturaes e as facilida- 
des que offerece á aviação 
naval e militar têm para à 
Austrelia um valor estrate- 
gico cousileravel do vanto 


Imperio colonial 
ria muito pouco as 
cões demographicas e eco- 
nomicas actuaes, Nenhuma 
das colonias 
propicia a ser populsda e 
não se modificou essa situa 
ção, 
trocas com as possessões de 


tração actnaes subsistem. 

Quanto ao Japão, elle 
não sómente abandonou + S, 
D.N,, sem fazer entrega dos 
mandatos que lhe haviam 
sido confiados, mas ..uba 
de annexar administrativa 
mente a differentes posses- 
sões do Reich na ilha Fer 
mosa, 


OS MANDATOS FRAN 
CEZES E BELGAS 


Se o Imperio Britannico 
não retrocode caberia aos 
outros restituir os antigos 
territorios allemães. 

Das potencias mandata- 


Cams ce emeray Jaco ya Man 


ca e a Belgica como indica 
dos para o caso. 


Não ha, porém, razão que 
justifique o sacrifício de 
uma só parte e, além disso. 
resta o facto de que u Fran 
ça e a Belgica não recebe 
ram a gestão senão de uma 
pequena parte, menos de um 
terço das colonias allemãs, 
varte essa cujo retorno ao 
Reich não resolverá o pro- 
blema, 

Com effeito, que interes- 
se poderiam ter os territo 
rios de Rouanda e de Ou- 
roundi, attribuidos á Belgi. 
ca, sem accesso para o mar 
e de uma superficie de qua 
renta e cinco mil kilome- 
tros? 


O mesmo se diga das par- 
tes do Togo e do Cameroum, 
confiados à França. 


E NÃO SERIAM RESOL- 
VIDAS AS DIFFICUL- 
DADES 


Além disso, é preciso no- 
tar que a volta ao Reich de 
totalidade do seu antigo 
modifica- 
condi 


allemas era 


Economicamente, as 


além-mar representavam 
precisamente meio por cen- 


to no conjunto do sommer- 


cio do Reich. Sem duvida 
essa taxa poderia aszmen- 
tar-se hoje, mas não alcan. 
srin senão uma percenta- 
gem muito fraca, insuffici 
ente e a maioria das mate- 
rias-primas, de que tem ne- 
cessidade a Allemanha, não 
existe nas suas antigas co- 
Was. 

Assim, chegamos à con. 
clusão seguinte: seria pre 
ciso dar á Allemanha ou- 
tros territorios, além da- 
quelles que faziam parte do 
seu dominio colonial dou- 
trora, isto é, um supplemen 
to de territorios. 


UM PROJECTO ANGLO- 
NAZZI 


Tal parece ser a opiniã 
de Lloyd George que, exa- 
minando recentemente o 
“roblemra nr Gomorra de 
“em muns, declarou com o 
mais perfeito  cynismo: 
“Não creio que seja possi- 
vel estabelecer a paz no 
mundo, sem que se faça 
uma revisão na questão dos 
mandatos coloniaes. Povo 
de sete ou nove milhões de 
habitantes, a Belgica rece- 
beu a melhor parte da Afri 
ca Oriental allemã. 
possue todo o Congo. 
tugal, que tem uma popu- 
lação pequena, possue mi- 
lhões de milhas quadradas. 
A mesma coisa se diga 
quanto á Hollanda. 

Seria obrigado, então, um 
grupo de nações a renun- 
ciar a elementos importan- 
tes do seu patrimonio, so- 
bre os quaes a Allemanha 
jâmais teve o menor direito, 
elementos estes que foram: 
obtidos por preço elevado. 
conservados e valorizados 
com grandes esforços e des- 
pesas consideraveis 


Esse projecto neto 


Ella 
Por- 
) 


| nazzi” seria muito interes. 
sante para os allemães... 


COLONIAS — FAOTOR DE 
PAZ OU MOTIVO DE 
GUERRAY 


Não é prohibido pensa: 
que o mundo, mesmo se & 
Inglaterra não formasse ao 
lado das outras potencias 
está disposto a examinar ox 
“desiderata” da Allemanhs 
e a regular a coisa da me- 
lhor maneira, Entretanto. 
as successivas manifestações 
da politica allemã têm con. 
duzido os estadistas a pen- 
sar doutra maneira. Resol- 
vidos os litigios presentes, 
não criaria o Reich outros? 
Onde param as pretensões 
allemãs? Quando e como 
podem ellas ser satisfeitas. 
e attendidas sa necessidades 
allegadas pelo Reich? E afi- 
nal: R 

— Em que deve consistir 
o Imperio colonial allemão 
para que o Reich, não só- 
mente declare estar satis- 
feito para o momento, mas 
que se contente, effectiva- 
mente, a titulo definitivo? 

À essa pergunta se tem 
procurado em vão nma res- 
posta. 

Às reivindicações colo- 
nises não serão para a Al. 
lemanha o pretexto e o meio 
de se introduzir de novo em 
todos os grandes negocios 
internacionaes? De se imis- 
cuir com as questões da Eu- 
ropa e de outros continen- 
tes, com as controversias di- 
plomaticas, com as negocia- 
ções commerciaes? 

Multiplos indices fazam 
deduzir que a Allemanha, se 
encaminha de novo para a 
“welt politik” e que um 
Imperio colonial nada mais 
seja que a manifestação pre- 
liminar. algo como um pon 
to de partida, um primeiro 
degrão... E quem nos ga 
rantirá que não venha um 
novo marechal Waldersee e 
digo: “Não  permittirios 
que se queira abolir ou b: 
mitar o direito que temos de 
uma politica mundial refle 
ctida e razoavel”. Mas 
qual será essa politica! 
Quaes serão os seus limi 
tes? ) 

E, como em 1905 a Alle 
manha estava atrás de Mar 
rocos, “com o grosso du 
suas forças”, segundo a ex 
nressão famosa do pri.ciyx 
Radolin, não estará ama 
nhã atrás da Siberia, do Af- 
ghanistão 
guay? | 


MOVEIS 


Novos por preço de occastão 


FABRICAÇÃO GARAN- 
TIDA 


Dormitorios ty= 
po apartamento 


Dormitorios pa- 
ra epartaumen 
to armario 4 
corpos espelho 
Interno , « «» 


Dormitorlos fos 
lieados a im- 
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750$000 








duva com 1º 1:180$000 
Sulas de juntar 600$000 





completas . « 


Balas de jantar 
folheadas “com 


13 peças, desde 1:200$000 
TUDO DE MADEIRA DE 
LEI 


30, Rua da Quitanda, 30 


(Untre rua 7 e Assemblén) 










FESTAS 


Fluminense F. C. — Confor- 
me está annunciado, realiza-se 
hoje, 24, às 17.90 horas, uma 
tarde dansante no Fluminense 
Football Club, 

Não só & reunião social de 
hoje como a grandiosa “Festa 
de Uutomno” estão despertan- 
do o maior enthusiasmo entre 
os dislinctos socios do aristo- 
cratico Club, cujas festas cons | 
tituem notas de fina elegancia 
e distincção, 

Tudo, pois, faz prever o bri- 
lhantismo da tarde dansante e 
o baile a rigor do proximo dia 
S0 do corrente. 

Centro Gallego — Conforme 
esti anmunciado, a Commissãr 
“Polos por el Gentro”. cum- 
posta de associados do Centro 
Gullego. vac offerecer uma tar- 
de densante gos seus associa- 
dos e familias, hoje às 19 114 
horas, 

às [estas do Centro são fre- 
suentadas pelas liguras mais 
representativas da colonia hes- 
panhola e de nossa alta socie- 


ou do Para- F 








DIS mea 


Chile n. 1, 





corpo, 
et N 


na, engenharia e etc., 


sempre por menos, — Rua Chile, 
— Livraria Boffoni. 


Os modelos que estão reunidos no cliché acima 
pertencem à vcolleoção da Livraria Boffoni, à rua 











4 Livraria Boffoni. participa a sua innumera clientela, que acaba de receber 
as ultimas edições nacionaes e estarangeiras de livros sobre direito, medici- 
bem assim livros, romances e figurinos 
Não se esqueça que a Livraria Boffoni tem todo e qualquer livro e 
1, esquina de S. José, proximo a Avenida 








Da esquerda para a direita: 

1 — “'Tailleur” em tecido de lã. A blusa ê de côr cre- 
me e à saia xadrez. Os botões grandes empres- 
tam muita originalidade ao conjunto, 


& — Este modelo é tambem de lã, O casaco é azul- 
marinho debruado de branco e a saia parda, 

3 — O terceiro modelo offerece uma bonita combina- 
ção, A blusa é branca, quadriculada de azul-ma- 
rinho, A saia é azul-marinho. 


4 — O ultimo modeta é de côr amarello-palha. Os en- 
feites são de côr verde, A blusa é bem justa ao 





estrangeiros. 
vende 





E o 


- de Logus td: - 


|R:Zde Setembro 66-68-T 23-1522 


dade. No programma organiza-, soclado podera dirigir-se à su- 


do pcly Commissão de Festas| cretaria do Departamento So- 
para o proximo mez de julho! cial, diariamente, das 5 ás 6 
figuram as [estas caipiras, horas. a. 
Para essas lestas que estão C, R. Botafogo — Reulizan- 
ondo organizadas pela “Com-| do hoje, das 21 ás 4 lwras, em 
missão dos Bobemios", o que] sus Secção Terrestre da rua 
sa desperlum enthustasmo do) Salvador Correa, mais uma fes- 
quadro social, será exigido tra-| ta dansante, o Club de Regatas 
pe à caipira, Butalogo, lara sortegr. durante 
Chá danstuto — No proximo | 3 mesma, uma linda prenda 
Jia 30, haverá 04 séde da Casa | entre as senhurinhas presen- 
de Minas Gerses, a Avenida Hio | tes, 
Branco, 134. 1º andar, um chá Pela manha, o Botafogo di 
dansante, de t! às & hoias | Megalas atiriea o Salão de sum 
Para mais detalhes, cada us-. sée pura vecelbor ds Socios pn 


queiram assistir à vegata de 
novissimos, e as suas quadras 
d tennis, ode se disputarão 
jogos do campeonato carioca. 
Grajuhá T, C. O Grajahú 
Tennis Club abrirá hoje, seus 
salões para o grande baile or- 
gunizado pelo Comité de Me- 
lhoramentos do Bairro do Gra- 
jahú e pelo Centro de Chronis- 
tas Carnavalescos (C, C, C.) 
ent commemoração ao dia do 
“Grajahú”. 

Comparecerão ao baile as al- 
tas autoridades e membros do 
Corpo Diplomatico, especial- 
mente convidados. 

às dansas terão ínicio ás 
horas. 

-« R. do Flamengo — Consti- 
tuirá o exito de sempre o gran- 
de jantar dansante que o Clul 
de Regatas do Flamengo reali- 
seiá hoje, domingo, das 20 ás 
23 horas, em sur sédo social 
com os trajes de passeio, 


HOMENAGEM A' POLI 


CIA MILITAR 


A Cruzada Nacional de Edu- 
cação prestará uma homena- 
gem & Policia Militar, às 14 ho- 
ras, no Quartel do Regimento 
de Cavalaria, na Avenida Sal- 
vador de Sá. 

A cerimonia marcará “uma 
prova de gratidão de mais die 
um milhar de crianças pobres 
que se estão educando e instru 
indo, à custa de 500 réis de um 
soldado ou official o que é um 
belio exemplo de patriotismo e 
de solidariedade humana, 

O programma que hoje será 
realizado no Quartel do Regi- 
mento de Cavallaria consta de 
uma cerimonia symbolica, quan- 
do os alumnos das escolas da 
Cruzada formarão apresentando 
em conjunto, as armas da Re- 
publica, inclusive o Cruzeiro 
do. Sul, 

Haverá cantos orpheonicos 
por elementos dos ornheões ar- 
tisticos dus escolas municipass, 
lurmando um só corpo de mais 
de 100 alumnos, sob a clirecção 
do maestro José Brandão, cujas 
cençues serão acompanhadas 
pola banda completa, da Policia 
Militar. Entre as canções des- 
tacu-se “Heroes do Brasil”, 
que será cantada pela primeira 
tea sido sido o programma 
ctpheonico organizado pela pro- 
festora Armindo de Almeida, 
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A acção emolliente e 
calmante de um banho 
— Tevitalizador por excel- 
lencia — o sabonete Gessy 
collabóra efficaz e' suave- 
mente, Composto de oleos 


vegetaes seleccionados, o 
sabonete Gessy — com uma 
luxuriante e perfumada es- 
puma — desobstrue os poros 
— espalha por todo o corpo 
uma sensação de ineflavel 
bem estar... 


SABONETE. GES5Y 


à 3 a e o 
substituta do maestro Villa Lo- 
bos, 

Tratando-se de mma solenni- 
dade de oqunho inteiramente 
patriotico, mais uma vez Cine- 
dia, que tão assignalados ser- 
Vicôs tem prestado ao pais, com 
as suas producções educacio- 
naes, filmará toda a cerimoni” 
Ras suas phases principaes « 
notadamente. com ox sos r 
parelhos de som. [Hmerã | 
canção “Merces do Pt 











As artes populares 


MANH4 


LINEMA RIO 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 24 de Maio de 1936 


. Ed 
do Pará 


"A conferencia do poeta Paula 
arros, sobre “As Artes Popu- 
lures do Pará”, constituiu um 
facto notavel na vida mundana 
carioca. O poeta Paula Barros 
discorreu durante uma hora so- 
bre os assumptos typicos da 
terra amazonica, sobre costumes 
da ilha de Marajó, sobre a pes- 
ca no lago Arari, cuja abun- 
dancia é tal que dá para ali- 
mentar po; 'ações inteiras, 
Exhibiu trabalhos de cerami- 
ca marajoara, rêdes de tucum, 


chapéos de palha da palmeira 
Pajatl, sandalias, remos, taca- 
pes, tangapemas, samburás, te- 
cidos, tudo com desenhos curio- 
sos, obedecendo a um estylo 
geometrico proprio, impeccavel. 
Historiou a vida dos caboclos 
amazonicos, resistentes, impas- 
siveis, alegres e folgazãos, A 
sessão foi muito concorrida, 
hi..endo o professor La-Fayelte 
Côrtes feito a saudação ao con- 
ferencista, cm nome da “Casa 
de Minas Geraes”, visto achar- 


(EDIFICIO REGINA) 
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A outra Menina 

Prodígio da FOX 
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se ausente, por motivo de força 
maior, o presidente Dolabella 
Portella. 

A esa foi composta pelos 
srs. La-Fayette Côrtes, Lindol- 
pho Xavier, Paula Barros, No- 
gueira da Silva, Phocion Serpa 
e Dejard de Mendonça, Ão ter- 
minar a sua conferencia, debal- 
xo de prolongada salva de pal- 
mas, o poeta Paula Barros apre- 
sentou ao auditorio o jornalista 
paraense Dejard de Mendonça, 
director do “Imparcial”, de. Be- 
ler, uma das figuras mais no- 
taveis da imprensa paraense. O 
sr. Dejard da Mendonça usou 
então da palavra, proferindo 
uma oração calorosa, de sauda- 
ção a Minas, fazendo realçar O 
papel brilhante que a “Casa de 
Minas Geraes” desempenha na 
capital da Republica é lamen- 
tando que o Pará não tenha 
tambem aqui a sua “Casa”, As 
palavras do gracde jornalista 
do Norte foram cobertas de es- 
tvepitor. salva de palmas. 

Para ornar e festu civico-li- 
teraria da “Casa de Minas Ge- 
raes” ,as senhoras Camilla Al- 
vares de Azevedo e Maria Fran- 
celina exhiblram varios e inte- 
ressantes trabalhos seus, de es- 
tylização da flora e fauna na- 
cional, em bronze e ceramica, 
apresentando tambem vasos 
+ nrajoaras de legitimo estylo 
de Pacoval, reputados pelos te- 
chnicos recentes á sessão, en- 
tre elles o professor Nereu 
saio é d, Lucilia Ferreira, 
do estylo 


como obras primas 
marajoara. é 
Após a conferencia, Os ars. 
La-Fayetto Côrtes, Lindolpho 
Xavier e José Godinho convida- 
ram os presentes a visitar a 
“Exposição Gonzagueana”, que 
ainda está aberta, constituindo 
um motivo de curiosidade e in- 
teresse para os estudiosos. 


União dos Trabalha- 
dores Metallurgicos 


Communicam-nos: 

“A secretaria communica que 
já se acham affixados na séde 
social os nomes dos associados 
eliminados por atraso no pa- 
gemento de suas mensalidades 
Sociaes, cujos numeros de ma- 
tricula estão comprehendidos 
entre 1 e 1.500, 

Essesses consocios não terão 
mais direito 4 reconsideração. 
conforme aviso anteriormente 

ublicado, ' — Manoel L. Coe- 
ho Filho, secretario”, 















OS TEMPOS, MODERNOS 


MODERN TIMES) 


DU, 
E PRO RUiIOA “ed 


ciano CHARUN 
va ALHAMBRA 


Õ CINEMA Dos BONS Pit rs 








Martha Eggerth no 
seu maisrecente film 


CLO-CLO 


Loura, bonita, cantando as 
mais lindas canções calcadas 


em motivos de FRANZ 
LEHAR, Sómente no 


Cinema São José-Amanhã 


Os films de Martha Eggerth — Distribuidos 
por Art-Films são realmente os ultimos grandes films 
da grande “Estrella” hungara realizados na Eu- 
ropa depois da mesma ter se tornado o maior car» 
taz do momento. 


O cinema São José para que o nosso publico 
possa admirar a Martha Eggerth modernissima, ves- 
tindo elegantes modelos de Paris e cantando como 
nunca o fez em toda sua carreira, exhibirá “CLO". 
OLO'” ao preço de 2$000. 

“OLO'-CLO'” cujo successo na Cinelandia ul- 
trapassou as previsões mais optimistas continuará no 
luxuoso cinema da Empresa Paschoal Segreto a sua 
carreira triymphal! 
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Mauro de Alencar, Mario Sette, 


Revistas e Jornaes 


FON-FON — O numero que 
“Fon-Fon” offerece hoje aos 
seus leitores, ao lado de copiosa 
e selecionada reportagem pho- 
tographica, em que aparecem 
tlucalizados todos os aconteci- 
mentos socines e mundanos de 
maior destaque da semana, vêm- 
se ainda lindas paginas em pro- 
sa e em verso, como as firmadas 


Yara do Rio e outros. 

As Secções permanentes, como 
Feira de Vaidades, Manto de Ar= 
lequim, Tulipas, Pagina do Cor 
ração, etc., cada vez mais altras 


hentes, por isso que “Fon-Fon", 
flel ao seu princípio de bem im- 
pressionar aos seus leitores, Se 
esmera pela originalidade, mere- 
cem os maiores elogios, À cap& 
é um precioso desenho, marcado 


por Berilo Neves, Mario Poppe,! pelo traço indelevel de J. Car= 


Regina Hotel 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 
29, telephone e agua corrente em todos os aposentos, appar- 
tamentos com banho proprio, modernas installações de ba- 
nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 

diaria, Preços modicos. Endereço telegraphico : 
REGINA. TELEPHONE : 25-3752 











pe merem, 
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MAIS UMA VEZ, EIL-A QUE APPARECE... 
, SEDUZINDO 08 MILHÕES DE SEUS “FANS” ! 


MARTRA BGGEATA 


na producção do Programma Álliança 


UmacCanção, 
Um Beijo, 
Uma Pequena 


AMANHÃ ÁS 21 HORAS : — Sessão especial com complementos nacionaes (Mez do Cinema 


Brasileiro, com a presença do sr. Presidente da Republica 


HOJE NO Alhambra 


O CINEMA DOE BONS FILME 











ARAVANA:MORTE 


com Edward Arnold — Robert Jong — 
, Robert Armstrong — Reginald Denais — Jack La Rus. 


Constance Cummings — Bally Ellera — 


A 


at 
! 






e D 
O film de 1 mi 
lhão de surpre- 

zas. Sensações a 

120 kilometros 

por hora, 

POLTRONA 

28000. 
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VINTE E UMA PESSOAS PRIVILEGIADAS JA” ASSISTIRAM POR DE- 
VER DE e ICIO ! — CARNEO EM “OS TEMPOS MODERNOS e 


e 





CHAPLIN em “Os Tempos Moder nos”, com o velho Chester Conkltn 


e e a aca ramaoasr 7; À DODUIAÇÃO carioca já attin- 
Robert Taylor e Irene 
Dunne em “Sublime 
Obsessão” 





RENEDUNNE ROBERT TAYLOR | 
UNIVERSAL PRODUCI/OP 


Dizem que “Sublime Ulyes- 
siv” q extraordinario film da 
viversal estreará nrcvemente 


no cinema Plaza custou um mi- 
lhão de dollars. Se assim foi, 
subem gastar, 

à palavra “sublime” exem- 
plfica o film como a maior di- 
versões do seculo, 

O film chega o mais perto 
possível para a conquista de “o 


giu a casa dos dois milhões. 


; Pois desses dois milhões, apexrs 


vinte e uma pessoas já asgisti- 
ram “Os 'Tempos Modernos”, 
vinte e uma incluindo o opera- 
dor que projectou o film de 
Carlito para as demais vinte, e 

essas, na sua totalidade, com- 
postas dos dois turnos da Cen- 
sura Cinematographica. Em via 
de regra, apenas um turno dá- 
se ao trabalho de passar o 
“visto” no certificado de cen- 
sura, mas em se tratando de 
um Carlito, todos os censores 
manifestaram vontade de des- 
empenhar as suas funcções, o 
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film mais perfeito porque pô- 
de-se esperar com que seja 
merecidamente reconhecido pe- 
lo publico e pelos eríticos, em- 
quanto que ao mesmo tempo 
sus simplisidade seductura re- 
ceberã elggios de todos os es- 
pectadores. 


A força deste film está na 
forte seducção emotiva, bem 
balançada como comedia, Um 
film que toca nas tibrus muls 
seusiveis; e assim mesmo em 
contraste, umu das obras que 
nos traz sequencias comicas que 
| ha muito não assistimos — 
uma scena de embriagados In- 
torpretados por: Robert “Taylor 
e Charles Butterworth, que « 
um cyclone dé gargalhadas, 


Além dos dois actores acima 
mencionados estão no flim lIre- 
ne Dunne no principal papel, 
Betty Furness,> Ralph Morgan, 
Hevry Armetta, Cora Sue Col- 


lin e muitos outros. A dire- 
cção é de John M, Stahl o poe- 
tn da tély sem rival. 


3 + | 4 + 11 | 


A EMA ÃO ME MACD E E MP A A A A e a 


Eis a synthese do que a critica dos EE. UU. ! 
disse da suner-producção da Columbia, “Mr. 


Deeds Gees to Town”, 


“Dirigido por 


quasi sempre, na mais subtil 
de um thcma profundamente 


“Me, 
Dingueni 


na, com o movimento de entios 


“Me. Dreds Gres to Town"... 


tall.s, 


scrva com 


Decds Goes to Town" 
cão de Gary 


quella Noite. . 
tegram um conjunto de 


res de “Charm Boy” 
BUNE." 


croft, Maxo Method, 
na Crewve — N. 

“Gary 
neste lançumonto, 


“Agradabilistmi, 
mente mentada e realizada, 


mente os seus papeis. 


espírito « cinemategraphico, — 
MIRROR. 


Insinuante. 
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— E rm 


Tora. 


fds cen PEIES 


lançará brevemente 


Frank Cupra, sobre um scenario de Ro- 
bert KRiskin, esse fibá altinge o mais alto nivel arlistico 
Suas scenas são simplesmente deliciosas — a graça de sttas 
situações, de intenso humorismo em certos instantes, deriva, 


completo ! — Rose Perwick — N, 
Decds Goes to “Pown” a uma alia comedia de que 
ec cequecera jâuuiis.. 
tesua veniura repleta de novidade... 
vos louros com cessa “performance” 
juntamente com o notavel trabalho de Jcam Arthur, repre- 
ventum uma guranva de mexima popularidade para a pro- 
ducção. — Thernten Deichantiy — N, XY. 

“O Music Hall” encheu a vida da cidade, nesta sema- 


blico manifestou por cisa historia feliz de um millionario 
rustico gue se perde, psrehologicamente, numa grande capi- 
Como u plstéa soube applaudir tão magnífica rca- 
lização ! — Eilccn Crechman — N. Y, 

“O successo da compinação de autor-director, que se ob 
Cura e Riskim, requintov-se com essa filma- 
gem da historia original de Clarence Budington Kelland, 
ende ba tão riso my Ler inl de observação. Realmente, “its 
é uma perfeição no genero, E a actua- 
Cosper e Jean Arthur, secundados por Lionel 
Stander, Douglas Bumbrillo e outres, garante um bello des- 
envolvimento á idéa nova do film que será um dos mais vi- 
ctoriosos na Lemporuda—Frabk 'S. Nugent — N. Y. TIMES." 

eme. Decds Gues to Towu” supera até Aconteceu Na 
A imterpretação, a direcção ce a historia m- 
harmonia cinematographica, que 
valoriza a propria arte deste momento.., 
gre de uma nova personalidade de Gary Cooper — revelado 
em teda x Unha, um fino comediante, s 
— Richard Watts — N. Y, 


“Quantos esplendidos momentos de gargalhadas 1, Gury 
Cooper estã excelente no seu papel, 
so Da sua criação, Vambem Lioncl Sunder, George Ban- 
Valter Catlett e Hl B. Wurner enchem; 
de grandes e artistivos esse Mm incgualavel,” — Regi- 
. AMERICAN,” 

Poti o cubriu-se de novas e rutillintes glorias 
Jzan Arthur convence pela sincerida- 
de... A direcção de Erank Capra e o argumento de Robert 
Ri: ein apresentem vm resultado certo para o cinema. a 
platéa testemunhou o scu contoniemento pelos maés vivazes 
applausos.” — Kate Cameron — N. Y, DAILY NEWS. 

utegre, buliçosa comedia,, 
grande chance para as bilbe- 
teorias mundises! O coper e Miss Arthur conduzem britbante . 
Capra lança elementos inéditos da 


“Derom-nos sigo de extraordinario, no 
ultima pelficula de Capra, ende Gary Cooper, dean Arthur, 
Lionel Stander e o resto de um rlenco equilibrado, desenham 
as mais imprevistas situações de comedia moderna, agil £ 


Prevcjo mma enrroira triumpha] a Mr. Deceds Goes to 
Robeyodl — WORD TELEGRAM," 
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belleza romantica, em torno 
o as Que espectaculo 
. JOURNAL.” 

« é uma luminosa e quixo- 
« Cocper consegue no- 
«,» elle, Capra e Riskin, 
POST.” 


idudo que se fez em torno dz 
que justo enthusiasmo o pu- 


Sun.” 


« Ha, aínda, o mila- 


sobre os seus anterio- 
“FRI- 


Jean Arthur diviniza- 


« supertor- 


Bland, Jobaneson — N. 9. 


"Music Hall” 
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que muito facilmente se Justi- 
fica Presidiu esses dois turnos, 
o sr. Lourival Fontes, em pes- 
Soa, e no emtanto, nenhuma 
das vinte e uma privilegiadas 
creaturas que já assistiram “Os 
Tempos Modernos” vieram & 
publico, até agora, para dizer 
algo a respeito. Sabe-se apenas, 
que o film foi unanimente 
approvado e será estreado dia 
1º de junho, no Alhambra, pela 
United Artists, 


Desde que os proprios func- 
clonarios da United, e os do 
cinema Alhambra, não podem 
conhecer “Os Tempos Moder- 
nos", julgamos interessante ou- 
vir um daquelles felizardos, e 
foi o que fizemos. Elle, no em- 
tanto, só nos attendeu median- 
te a condição expressa de não 
lhe declinarmos o nome, com- 
promisso por nós assumido, Es- 
se “alguem” nos disse então o 
seguinte ; 


— NÃo tenho a menor duvida 
do exito grandioso de Carlito, 
E" um film hilariante, acima 
de tudo, e sem nenhum outro 
proposito, tanto quanto me fol 
dado observar, senão o de di- 
vertir o mundo, Mais nada, Ora 
essa finalidade, Carlito a con- 
segue com rara facilidade, O 
cinema onde “Os Tempos Mo- 
dernos” fôr exibido, proporcio- 
narê um fertão de gargalhadas 
ao publico como de ha muitos 
annos não me lembro de assis- 
tir, Mesmo durante o especta- 
culo especial para a censura, 
por tres ou quatro vezes quasi 
que a projecção era interrom- 
pida pelo espocar de garpalha- 
das contagiosas, na reduzidissi- 
ma platéa, o que raras vezes 
acontece, pois nós assistimos 
fims por obrigações e não por 
devoção, ,. 

— Não poderá adeantar-nos 
algum pedacinho culminante 
do film ? , 


— Não é possivel escolher um 
pedacinho,” pois “Os Tempos 
Modernos” é uma successão 
continua de pedacinhos cada 
qual mais comico... 


— O film é inteiramente si- 
lencioso ? 


— Não, e começa por ser 
syncrouisado. Por algumas ve- 
ves [az-se ouvir vozes humanas, 
mas só quando absolutamente 
necessario e para imprimir 
maior efíeito de comicidade,., 

— E Carlito? Fala mesmo ? 

— Não fala. Mas canta. E que 
voz engraçadissima a sua... 


— Ciostou, então ? 

— Si gostel! Garanto-lhe 
que voltarei a assistir Carlito, 
logo no primeiro dia de suas 
exibições | Lá estarei com a fa- 
milia intelra,.. E que familia 
numerosa a minha! Patrôa e 
cinco filhos... 





Novas opiniões sobre 
“Olhos Negros” 


A imprensa franceza não se 
cunsa de elogiar “Olhos Ne- 
gros" o fim que em feliz re- 
união nos Lraz Harry Baur, Si- 
mone Simon e Jean Plerre Au- 
mcnt, Damos abaixo algumas 
chronicas a respeito desse flim 
da Franco Brasileira, 

Le Petit Parisiene : 

“Uma producção caplivante, 
cheia de uma sincera humani- 
cade," 

Loc Felit Journal ; 

“Emtim um bom film, De 
ponta a ponta, elle é unimado 
pela emocionante simplicidade, 
deste artista incomparavel que 
Lemos o prazer de contar entre 
noszos contpatriotas: — Harry 
Baur. “Olhos Negros”, supera 
de tun modo Incalculavel, o me- 
lhor film em exibição actual- 
mente," 

Le Matin ; 

"Scenurios pictorescos, Dia- 
logos emocionantes Einscenação 
perfeita. Interpretação maravi- 
lhosa. Que mais se poderá di- 
zer de um optimo Tilmny 7” 

La Libecrte : 

“A direcção de Tourjansky, 
fez de “Olhos Negros” um film 
perfeito, Aliás “Olhos Negros" 
são bastante brilhantes para, 
serem prejulgados sobre a qua- 
lidade de sua Interpretação. E 
esta é de primeira ordem. E' 
uma motavel producção para 
qual o publico certamente torá 
um optimo acolhimento, Ide as- 
sistil-a e me agtadecerels," 
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Films em Cartaz 


PALACIO — “Vivo So=- 
nhondo” — E, K, o dum 
com fily Pons — Hormrius 
Qi — 4 — 6 — 8 e 10 no- 
4 vfon. 
4 Ta É qua 
$ ALHAMURA — “Os Oum 
) Herões" — Programuia Ner- 

rador — é “As 5 gemega” — 
? com — Quinteto Ulune — 
e Horurio: 2 — 4 = tt — Se 
10 bornm 


LDA 


ODEON — “Valsa du 
Amor” — Ufa — com Heil 
Finkenzeller e Carola 


Hochn — Horario: 2 . 4 — 
O —= Se 10 burras, 
E 

IMPEHIO — A's 7 Chaves 
de Bnldpate” — HR, K, O, 
-—som Gene Haymond e 1 r- 
aureto Cnlinhau — Horario: 
T— 2.40 — 5.720 —= 7,00 — 
8.40 e 10,20 horas, 

— 7 — 

GLOHIA — “Mes  Cnss- 
mento” — 20th. Century.Fox 
— com Clnlre Trevdr, Kent 
Taylor e Emuline Frederic — 
Hornrio! 2 — 4.80 — 7.00 € 
9.30 horna, 


— E —= 
PATHE! PALACIO — 
“Nevnin? — Paramount — 


vom Unater Crahbbe e Ka- 
theen Rurk e “Prodigios de 
Coragem” — Hornrlo; 7 — 
4,40 — 5.50 — TO — 5.4) 
e 10.20 horas, 


= E — a 

BROADWAY —. “Pmnnel 
Fransntlontico” * — Bruad- 
was Programma — com Ri- 
chnrd ix, Madgo Evans e 
Helen Vinson — Horario: 2 
s0O-— ss )J.U = 70 = 5.4 
e 10 20. horas, 

o] -— 

REX — “0 Homem que 
desbancou Monte Carlo” — 
oth. Centurys-Fox — com 
Monnid Colmoun, Joas Ben- 
meti e Colin Clive — Hora- 
rio; * 4 — O = easy 
horas, 


— E em 
RIO — “Anos da “elocl. 
inde” — Columbia — «ums 
Tim Me Cor «e Evelyu 
Konpp, Horario; ? — 4, -— 


1.006. — 7.00 — S.dO e 10.20 
horna 


ES Gy pda 
PATHE! — “Dominador 
dos Mares”, “0, E E”, com 
Mulbenon Lang e Gertrude 
Lawrenve, 
Sesniem  continuma a partir 
Que 2 hora, 


PEDPILIC SL LILDDE LL DE. 
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Amanhã, finalmente 
noite na Opera" estará 
lacio, ao que annunciam a Me, 
tro Goldwyn Mayer e a Com. 
panhia Brasileira de Cinemas, 
e & proposito aqui está um eli, 
ché com instantes da opera de 
gargalhadas que marcará, ama. 
nhã, a reapparição dos malu, 
quissimos mas irresistiveis e 
impagaveis Irmãos Marx, Ao 
alto; Chico e Harpo Marx á 
solta, na “Opera Civic", esgri 
mindo com arcos de violino, 
momentos antes da solenne vt, 
verture do “Trovatore” de Ver, 
di; ao centro, à esquerda, vw: 
Mars “syntomnizando” um tre. 
cho de opera, só para mexe 
com Verdi, Puccini, Rossini ou 
Bizet; aq lado, o tenor Alan 
Jones e o soprano Kitty Car, 
lislo levando a serlo um trecho 
do “'Trovalore” 

Todas são scenas, lá se sabe, 
de “Uma noite na Opera”, cuja 
filmagem a Metro affirma ter 
custado um milhão de cullares, 
sem se levar em conta vs dam, 
nos causados aos alicerces dos 
studios com as traquinices dos 
incorrigiveis irmãos Marx, 
“Uma noite na Opera” é espe. 
ctaculo para todos os postos 
fexceptuando.se para os Inimi 
gos do riso, da nlegrig,..) q 
lanto agradara os que não gos 
tam como Os que guslan de 
opera. Os Marx pintam o sete 
com o “Trovatore", em muitas 
scenes, mas ha Innymeras se, 
quencias em que a opera é le 
veda a serio. Pica uma voisa 
pela outra... 


e a 





O Palacio estreará amanhã, afinal, a “Opera de Gargalhdas” dos irmão: 





NO REX, AMANHA, O PRIMEIRO .FILM DA CRITERION, APRESEN- 
TAÇÃO DA UNITED: “O CAVALH EIRO DE IMPROVISO”, COM DOU- 
| GLAS FAIRBANKS JR. E ELISSA LANDI 





DOUGLAS FAIRBANKS JR. e ELISSA LANDI. em “O Cavalheiro de Improviso”, amanhã, 


a ser estreado no REX 


que nos promette o Rex para 
amanhã: “O Cavalheiro de Im- 
proviso” (The Amateur Gen- 
tleman), uma historia movi= 
mentada, dynamica, toda acção 
e ficção, toda nervos e urreba- 
tamento dramatico, muilo á 
maneira dos primitivos films do 
ourto Douglas, do pae.,. Mer- 
deiro legitimo das virtudes. his- 
trionizas de Duglas Fairbanks 


thius do grunde publico.., Si 
assim o pensou, melhor o rea- 
lizou. Ahi está, agora, Douglas 
Fairbanks dr, possuindo uma 
fabrica de films — a Criterion, 
de Lodres—da qual € o humor 
nig enista, o realizando films 
que não poderia, jamais, produ- 
zir sob o controle de tercei- 
TOS... 

O primeiro desses films é o 


Foi, por muito tempo, e Ape- 
nas, o) filho de Douglas Fair 
buuks”, Houve quem aeretitas- 
se que Jamais passaria de ser 
o descendente de um nome fl- 
lustre no cinema contempora- 
neo, Casou com uma “estrela” 
do fama e julguraum-no “o ma- 
rido de Joan Crawford”, Rea- 
giu, Scismou de ser elle mesmo 
um nome à purte, distincto, 
isolado e — Sredor das simpa- seu filho apodera-se desse pre- 
a o | ico é dá expansão aus Seus 


1 idéaes de artista criador! Va- 
mos vel-o um outro Douglas, 
um novo Douglas, aliás, dis= 


posto a conquistar novas e ain= 
da meis numerosas legiões de 
“fans”... 


Douglas Tuirbanks dr, tem 
Marx para a Metro-Goldwyn-Mayer como leading” nessa per- 
formance” deliciosa, Elissa 
Landi, um nome de enrlaz. e 
uma soberba estumpa femini- 
na, : 
A Uniled apresenta simulta- 


neamento com “O Cavalleiro de 
Improviso”, um  Camondongo 
Mickey colorido, do Walt Dis- 
ney, realmente; assombroso: “O 
Dia de Julzo de Plutão”, Que 
loucura, não é esse animado, 
senhores! 





“Pimenta Malagueta” 
amanhã, no Pathê 





COM FRANCISCA GAAL A 
BREJEIRA, BONITA E MA- 
LICIOSA ARTISTA 


Francisca Gaal, a brejeirissi- 
ma interprete de “Pimenta Ma- 
lagueta”, em todos os films em 
que apparece, encarna papeis 
vivazes, fazendo de seus nervos 
e Ga sua praça expontunca, 
grandes situações que provocam 
gargalhadas de instante a ins- 
tante. 


O thema cscolhido é interes- 
santissimo, pois esta pequena 
levade da breca apaixona-se 
por um sabio, especialista no 
estudo de Batrachios e o scien- 
tista tendo sempre ao seu lado, 
aquelie delicioso terremoto hu- 
mano, acaba esquecendo as rás, 
sapos e outros bichanos, para 
so dedicar exclusivamente a 
uma nova existencia, a de dom 
Juan, pois elle se apaixona de- 
veras pela trefega pequena. 

“Pimenta Malaguete”, tem 
estupendas scenas comicas, e 
muitos qui-pro-quos rlvertidos 
e fazem dar boas pargalha- 

es 

Francisca Gaal, por força de 
circumstancias é obrigada a 
vestir-se de homem, e, neste 
estupendo travesti, ella faz ccu- 
sas do arco da velha, 


+ | > | a 


punha todos com uma vibração 


) de alegria atordoante, E, vnda 
da Ciro vem verao cm amam a vem em re rm re ie secam Rai VÃ se Ra O PPuRn ES 
j e Ê “o 4 es 
“Caravana da Morte”, amanhã, no Pathé Palace |e “vinhos, eram complica is 

mais allucinante e mais uttra- 


hente festa nocturna. 

Cantavan, dansuvam, 
despertando nos 
sães irreges. E a loucura pro- 
seguia. O turbilhão de gosos 
tomava proporções gigantescas, 
Terminara a festa. (Como che- 
garam em suas casas? Ninguem 
sabia dizer. Nenhuma cabeca 
era capaz de reproduzir o oc- 
corrido da vespera, 

Perderam a noção do senso. 
contar como o dono da casa 
perdera a vida, tragicamente 
assassinado, A polícia (inha 
tomo certo que só nudlia ser 
um dos presentos q festa, O cri= 
minoso, mas. Taltuvam provas. 
Os inlerrogulorios se succêdinim 
debalde, sem se fazer sequer 
uma Juzinha que podesso qcla- 
tar o mysterio, Caravana da 
Morte, é um film realmente 
tentador, com um poder de al= 
tracção formidavel, As S2Ci 8 
vão ganhando cada vez muior 
Interesse, Os espectadores se 
sentirão nervosos. a: sombras 
desnortendos com q sério per 
episodios que se desenrolam 
&os seus olhos, NVejem se tes- 
cobrem o caso, Quem sabe até 


O MYSTERIO CONTINUAVA... NINGUEM SE LEMBRAVA 
DO QUE ACONTECERA NA VESPERA bebism, 


presentes vi- 





EDWARD ARNOLD e CONSTANCE. CUMMINGS numa sce- 








na de “Caravana da Morte” que o Palhe Palace fará estrear Cont Rue Can a Poiriae 
amanhã ny Pa A 
ed ane cipul feminina, está 

xtraordi ã 
Fôra uma noite de um pra- na elegante e luxuosa residen- extragrd Tea To e Ea mena 
er sem fim. Uma multidão de | cia de famoso milliongrio. Só| zinald Denns, da E dctam,  [e- 
pequenas lindas, de jovens in-| pensavam ná loucura do pra- topece do ug, 'Sal- 


ly Elle rs, Nobert 


Arinos: m 
Champagne em excesso, Louise Henry, Sto: Finos trung, 


“jmuantes, =e achavam reunidos | zer. 
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AGRICUL TURAECRIAÇÃO 
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“Coroas” Para a Protecção dos 
Montes de Café no Terreiro 






















O seleccionador do café em 
côvo, Peneirão AOM, que foi in- 
troduzido na Alta Paulista, no 
Estado de S, Paulo, um pouco 
antes da colheita de 1935, velo 
contribuir de uma maneira facil 
o commoda para a selecção do 
café em côco, evitando lavado- 
res e outros apparelhos, geral- 
mente caros e que exigem força 
motriz para o seu funceiona- 
mento. Estando já cabalmente 
provado que, se não houver um 
cuidadoso preparo do café, untes 
do beneficio, todos os esforços 
do productor redundarão em Te- 
sultado anti-economico, é justa- 
mente na colheita bem feita, no 


No intuito de cooperar com os 
mossos cafeicultores, no sentido 
de lhes facilitar a producção de 
cafés de melhor qualidade, va- 
mos reproduzir, com a devida 
venia, um interessante traba- 
lho publicado pelo boletim se- 
manal do S. T, CG. o qual de- 
monstra que, com um pequeno 
dispendio, é possivel preser- 
var-se a qualidade do café, dos 
males causados pelas aguas da 
chuva, quando exposto no ter- 
reiro o producto: ; 

“O uso corrente na maioria 
das fazendas de cobrir os mon- 
tes: de café nos terreiros com 
encerados ou cones de folha 
metalica para abrigal-os do se- 
reno durante a mnoile e, ao 
mesmo tempo, evitar a irradin- 
ção total do calor armazenado 
pelo café durante o dia, cons- 
titue, sem duvida, principal- 
mente da meia sécca em dean- 
te, uma bôa medida, afim de 
facilitar a obtenção de um pro- 
ducto com seceagem perfeila- 
niente homogenca, 


Um facto, no entanto, bem 
conhecido por todos os enfei- 
cultores é que estes memos 
monles, apesar de protegidos 
pelos encerados ou pelos vo- 
nes metallisos. não estarão 
completamente livres da entra- 
da de humidade em sua base, 
muando surpreendidos pelas 
chuvas que costumam cair no 
periodo da rolheila, 


Diretção 
da Declvidade 
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Sempre que isto succeder, as 
aguas formadas ' no Lerrciro, 
essoando-Se, penerarão por bai- 
xo doy montes de tafé, mo- 
lhando-lhes uma camada de 
alguns. centimetros de allura, 
desegualando assim, a secca de 
uma grande partida, muitas 
vezes, já nas vesperas de ir pa- 
ra à tulha. ! ? 

Os productores caprichosos. 
neste caso, cessadas as chuvas 
e abrindo bom Lempo, natural- 
mente, terão que abrir os mon- 
tes de caté isolando a camada 
do fundo daquella que se con- 
servou enxuta, afim de conti- 
nunr a seccagem separadamen- 
te. Haverá, portanto, para cl- 
les acereêscimo de serviços, au- 
gmento de espaço no ter- 
reiro, perda de tempo e ainda, 
o risco de estragar a qualida- 
de do seu” producto. 


Para evitar. este inconveni- 
ente desagradavel, apresentado 
pelo emprego exclusiva dos en- 
corados uu dos cones metallizos 
é que se imaginaram as “co- 
rônus” levemente salientes so- 
bre o piso dos terreiros, for- 
mando pequenos diques em tor- 
no da base dos montes de café, 
afim de imvedir a entrada das 
aguas de chuva, 

Estas “vordas” foram já ado- 
ptadas. por varius fuzendas, 
preenchendo de mancira satis- 
factoria: a! sum finalidade, mo- 
tivo por que achamos oppor- 


. “TERREIRO 


tuna a sua divulgação entre 
todos os lavradores de café. 

A sua consttusção é facilima 
e haraty, sendo necessarios 
apenas alguns litros de arga- 
massa de cimento e areia ap- 
plicados por “qualquer -pedreiro 
ou curioso, conforme mostram, 
eschematicamente, os desenhos 
annexos, : . 

As - salioncinas formadas 
taes “curõas” sobre o piso do 
terreiro, (secção A B) deverão 
ser bem abauladas com largu- 
ra de 20 a 25 ctms, e altura 
nunca excedendo de 2 a 25 
ctms,, afim de não embaraça- 
rem os trabalhos do rodo quan- 
do o café fôr distribuido no 
terreiro para a seccagem, 


Para se determinar o com- 
primento do diametro, omittido 
de proposito nos desenhos ade- 
ante reproduzidos, poder-se-ia 
lançar mão da formula Pi R2 
H sobre 3 que dá o volume do 
cane, sabendo-se que, nos mon- 
tes de café, a sua altura (H) 
corresponde a dois terços do 
diasmelxo da base ,2 RJ). 


De uma maneira mais prati- 
ca, porém, o proprio lavrador 
poderá fazer este calculo pro- 
cedendo da seguinte maneira: 
em um lugar qualquer do ter- 
reiro mandar fazer um monte 
de café, com n volume deseja- 
do (100 — 200 — 300 alquei- 
res); riscar, em seguida, o cir- 
culo delimitado pela base des- 
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Diresçõão do 
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“Puso-do TERREIRO 


Coroa 
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te monte e medir o diametro 
depois de romovido o café do 
lugar. Este diametro corres- 
ponderá go da cirrumterencia 
interna: da “corda”, bastando, 
pois, acerescentar-lhe mais 40 
vu-50-ctms,, para se-ter. 0. com- 
primento do referente à cir- 
cumferencia externa e consen- 
trica "à primeira. No espaço li- 
mitado.. pelas” 2cireumferencias 
concentricas, collosando-se a 
argamiússa de cimento e areia, 
formar-se-á a “corôa” confor- 
me está “indicada nas Figs. 1 e 
2, obgeryando-se, porém, que 
a urgamassa não precisará for- 
rar uma - “ecorõa” completa, 
devendo ficar aberla na parte 
onde não ha possibilidade de 
entrada de agua (Fig. 1). 

O mumero de “corõas” ne- 
cessarias em um determinado 
terreiro, ctleula-se, dividindo .o 
volume total de café que elle 
comporta pelo volume do mon- 
te que serviu de base para a 
experiencia acima. / 

Alguem, entretanto, poderia 
obicetar, que, por este ultimo 
calculo, resultará um numero 
exagerado ide “corõas”, pois 
uma * parto dos cufés (os re- 
cem--colhidos) geralmente pou- 
sa em “loiras” nos terreiros; 
mus como nem sempre existem 
calés nestas condições (muitas 
vezes estão todos em adeantado 
estado de sescu), e as “cordas” 
nada prejudicando os trabalhos 
ahi necessarios, será preferivel 
portanto, que o seu numero seja 
calculado de accordo com o vo- 
lume maximo comportado pelo 
terreiro, — 

Finalmente, será bom lembrar 
que a Jocalização das “corôas” 
que vimos recommendando aos 
senhores cnfeicultores, nunca de- 
verá ser muito proxima dos mu- 
rinhos situados na parte mais 
baixa do terreiro, onde poderiam 
não surtir q resultndo desejado 
em virtude do maior aceumulo, 
ahi, das aguas de chuva. 


MARREGOS 


Se quizer carne e ovos crie 
uma raça mixte : Roauen es- 
cura ou o Buff-Orpington; pa- 
ra fim industrial o Pekin; se 
quizer preponderancia em ovos 
e carne fina, Kaki Campbell, 
se quizer ovos e mais ovos, O 
Corredor Indiano Branco; se 
quizer uma ave de ornato e de 
utilidade o Topetudo Hollan- 
dez; a marréca põe tanto quan- 
to a pallinha; os ovos das ra- 
cas especializadas são malores 
e egualmente bons; a alimen- 
tação é mais barata; a criação 
mais facil. Granjas Reunidas 
Rio-Petropolis: Avenida Barão 
do Rio Branco, 2280, Petropolis 
ou rua Edgard Wemmeck, 219, 
Jacarepaguá. 
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tidos por elles, e não as analy- 


te adubo; mas os seus conheci» 
mentos a esse respeito, têm por 
base os resultados praticos ob- 


ses chimicas effectuudas pelos 
scientistas. É 


E estas, no emlunto, são de 
grande importancia se é que 
na applicação do esterco, se 


deseja empregal-o com, per- 
feito conhecimento, Estudan- 


do, pois, o que a chimica agri- 
cola nos ensina acerca do es- 
terco de curral, claro está que 
o Seu emprego ficara a coberto 
de erros no seu uso, 


O que costumamos: chamar 
““esterco,” são os residuos da 
alimentação, depois de ter -v 
animal consumito o necessa- 
rio para satisfazer as exigen- 
cias do seu organismo, consti- 
tuindo o fertilizante mais va- 
lioso que se póde obter em 
uma fazenda, O esterco em 
sua maior parte, está formado 
por materia organicva de ori- 
gem vegetal e animal, a qual 
mais tarde, por decomposição, 
se transforma em producto 
chamado “humos”, Misturados 
com a materia organica, en- 
contram-sc certos componen- 
les dos elementos «inorganicos 
extruidos do solo pelas plantas, 
sendo os mais imporlantes aq 
nitrogenio, o phosphoro, e 
o potassio, substancias estas 
conhecidas no commercio com 
os nomes de amoniaco, acico 
phosphorico e potassa, Estes 
componentes são soluveis e po= 
dem ser assimillados pelas 
plantas, assim que se applica 


o esterco no sólo. O esterzo 
ainda contem outros elementos 
inorganicos, porém os atima 
citados, são os mais importan- 
tes, e.os que mais falta fazem 
às terras cultivadas, devido as 
suas propriedades para a nu- 
trição dos vegetaes, Pelos es- 
vado que a materia  organica 
tudos comparativos, ficou pro- 
do esterco tem um valor maior 
SIGANTOS Sajuguodusoo so nb 
do nitrogênio, phosphoro e 
potassio, porquanto estes socm- 
ponentes substituídos por fer- 
tiliizntes commerciaes, desap- 
parecem as vantagens do ester- 
co, que são: aquecer o solo, 
tornar assimillaveis as substan- 
cias alimenticias nelle exislen- 
tes, e ajudar a reter a humi- 
dade constituindo a base prin- 
cipal, sobre a qual descansa 
permanentemente a fertilidade 
de um terreno, 


Para o esterco misturado, ou 
seja, para oq proveniente de 
animaes de uifferentes espe- 
cies, não é possivel designar 
uma composição chimica. 

Em primeiro porque a quan- 
tidado de matzria alimenticta 
contida no esterco, varia de 
accordo com a especie do ani- 
mal do qual provem, e, em se- 
gundo o seu valor Tertilizante 
está sujeito gos effeitos de fa- 
tores  especiacs, « s como o 
modo de armazenagem, a Leni= 
peralura, O estado do tempo, » 
época do anno em que é utiliza- 
do, o methodo de distribuição e 
a natureza do sólo no qual é em- 
pregado. A qualidade do ester- 
co esta tambem sujeito a natu- 
reza dos alimentos que o ani- 
mal consome, e a edude deste. 


“Por conseguinte o agricultor 
pode regularizar a qualidade 
dos seus estercos, conhecidos 


os alimentos fornecidos 
seus  mimues, Os alimentos 
concentrados laes como fari- 
nha de torta de algodão, fari- 
uba de torta de linhaça, fa- 
rello de trigo, elv,, por conte- 
rem muita proteina ou nilro- 
genio, ocennam o primeiró lu- 
Sor na praducção de esterey de 
ala qualidade. Vêm depois, us 


aos 









levantamento, seccagem e sepa- 
ração do café, “antes do bene- 
ficio”, que reside o segredo para 
a finalidade da bôa bebida, 
Antes da Seccagem deve O ca- 
fé passar por uma limpeza, que 
o liberte de terra e outras im- 
purezas. Apos a limpeza, os dif- 
ferentes cafés devem: ser sepa- 
rados, isto é, os melosos dos não 
melosos e dos casquinhas e co- 
quinhos, não 5ó para econo- 
misar a seccagem, como para 
facilitar o beneficio e separar 
os cafés movos pela bebida, 
pois os melosos dão sempre 
bebida muito melhor, E' neste 
particular que o seleccionador 
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0 Seleccionador do Café eCôco 





citado presta um grande servi 
so, separando os seguintes va= 
fés: 


a)  Despolpados, coquinhos, 
rossecados es quebrados (ordi- 
navios); 

b) Não melosos (regulares); 

c) Cerejas q mclosos (opli= 
mos). 

O Pencirão AOM separa os 
cafés que chegam do aafézal 
pela sua grossura, com resul- 
tados identicos, na pratica, á 
separação por tamanho, se- 
guida pela separação por den- 
sidade; póde ser accionado por 
um motor de 1/4 H, P, ou mes- 
mo manualmente, 





O Esterco de Curral 


Os agricultores sabem que o, devido 
esterço de curral é um excellen- 


à grande percentagem 
de agua que contem, 

A especie a que q animal 
pertence. influe eguulmente so- 
bre a qualidade do esterco, WU 
de ovelha é sem duvida o que 
possue maior poder fertili- 
zante. 

Fermenta. rapidamente sob a 
neção do calor, razão pela qual 
está sujeito a perder uma par- 
te do nitrogenio, elemento mails 
importante e mais caro que o 
esterco contem. 

Depois vem o esterco porcino 
muito variavel em sua compo- 
Sição chimica, devido á grande 
vericdndo de prolustos com 
que são alimentados, Decom- 
põem-se lentamente e produz 
pouco calor, O,esterco do ga- 
do  vaceum, é tambem muito 
varinvel- devido à grande quan- 
lidade de humidade que con- 
tem, tornando-se de menor |va- 
lor fertilizante. A sus decom- 
posição é lenta gerando pouco 
calor, O esterco de cavallo é 
um dos melhores, ea: sua com- 
posição: vhimica mais unifor- 
me que qualquer outro, fer- 
menta tambem | rapidamente 
perdendo o nitrogênio em pou- 


Pa ) 
Cintos para 
Casa. fundada ' 
em 1915 — Rio 
de Janeiro — 
Avenida - Gomes 
Freire, 146 — 
quasi esquina da 

rua Riachuelo), 

O cinto qrthopc- 
dico Lazzarini é 
um bello appare- 
lho indicado pe- 
los srs, medicos, 
porque: é feito 

sob medida sein 

nenhuma mola 
de Terro- poden- 
do o. paciente 

andar a cavalo e 


“pre sob medida com a ma- 
Xima perfeição e compe- 
tencia cintos para 
testomago caido) rins mo- 
veis, obestdade, ventre cai- 
do, hernia, umbilical, epi- 
9astrica, cintos post-opera- 
“Pão. para eventrações de 
arriga aberta, appendici- 
| '&, etc, Peça conselhos E 
- Mormações ao seu medico 
2 este lhe dirá que o Insli- 
muto Orthopedico Lazzarini 
3:n melhor desta capital. 
Escreva pedindo cataio- 
OS e informe-se pelo tele- 
nhonc 22-4362. Aberto das 
9:da manhã ás 6 da tarde, 
7» Para as extnas. senhoras, 
moça competente para ti- 
medidas e 





Cintura nara 
ptosi (stt--nago 
caido) 


Yar 





Cinto para hernias duplas 


co tempo, exigindo, assim. co- 
mo o de ovelha, um cuidado 
especial, para evitar a fermen= 
tação que contribue para a per- 
da desse valioso elemento fer- 
tilizante, Estes dois estercos, 


sendo necessario conserval-os 
durante algum tempo antes de 
applical-os, devrrão ser arma- 
zenados de forma que se man- 
tenham humidos e compuctos, 
evitando que sequem, O ester- 
co da gallinha é o mais valioso 
de todos, no emlanto, a fer- 
mentação se produz rapida- 


mente sendo mistér tratal-o 
com cuidado pera que não per= 
ea uma grande parte do amo- 
niaco (nitrogênio), e tão pou- 
co deve ser empregado mistu- 
rado com cal, cinzas vegctacs, 
ou outras misturas alcalinas, 
porque isso produziria reacção, 
eliminabdo por -cómpleto o nio= 


trogenio. Os esl.:cos dezom- 
pôem-se rapidamente, qundo 
expostos depois de recolhidos 
dos estabulos, devido aos com- 
| ponentes nitrogenados que con- 
têm, de forma que assim que 
começa a fermentar os compos- 
tos nitrogenados decompõem 
os gazes de amoniaco, os quaes 
Se evaporam e Se perdem ma 
atmosphera, 





(Instituto Ortho- 
pedico Lazzarini) 


Hernias — (Quebraduras) 


fazer qualquer 
trabalho, “produ= 
zindo a conten= 
ção perfeita de 
qualquer hernia. 
= O Unico cinto 
que obteve pri- 
vilegio de inven= 
cão com Patente 
Off. 15199 — e 
que foi premia- 
do com Medalha 
de Honra na ul- 
tima Exposição 
do Centenario do 
Brasil, Por pre- 
scripção medica 
fabricamos, sem= 


rtost 
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Cinta de 
ventre 
caido. 


collocar 


Amalquer cinta. 
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"s elementos para a 
á ' , “im 
iefesa dos interes- 
/ O Po ums 
ses da União serão 
É Pit 
fornecidos opportu- 
“ hamente 
E ministro EA Marinha. ae. 
Cusou Po -] Criei 
26.840, Pp Pra 
rente unto em que o primelro 
procurador da republica temet- 
teu a contra fe do protesto in- 


terporto “pela Companhia Me 
catudemr co ixportudono da São 


plantas lezmp iguso (ato tn, | Paulo, perante q vê Varmo ro- 
trevo, soja, elc.), us gramincas, [Ústal, Lendo declarado que w M- 
os vorenes imilho, trigo etc.) c Pers LATO oa a siuna RoCnaIaRa 
as aizos e Jubereulos. (hoter- | LiUela Procuradorte os etomen. 
da são tos para defesi dom lulere 7 
reba.  uphos, mandioca, elg.) jniã Sl tenisçam 
Pb po “-Jida União, quando Tor Cpyor- 
que figuram em ultimo Ju=-ttuno, 
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Uma declamadora 
Na lara em visila á 
A. B. 1, 


Esteve em visila & séde da 
Associação Brasileira de Im- 
prensa a joven declanadora 


Haliana, senhorinha Eva Paci, 
acompantada de sua mãe, ma- 
dame Giuseppina P, de Paci, 
que está realizando uma tour, 
nec artística pelos paizes aul- 
americanos, já tendo visitado 
as rabitaes da Argentina, Chi- 
le e Uruguay. onde Riconçei 
brilhante successo, A serhori- 
nha Eva Paci teve a goriiiaca 
de convidar a directoria un A, 
B. I. para o sei prime” 
cital de pocsia, no Thoz 
nicipal, E 
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No Premio “Yaya””, o Crack 
Nacional Bramador Effectuará 
Mais Uma Exhibição 


Krebelina. e Louvain que já, de Sans lê Sou pouco ficava & 
se encontraram duas vezes, gã- dever a Krebelina, 


Deverá CONS 





a 
| copludo? 
FAÇA À SUA ESCOLHA 


! Artigos de qualidade apre” 


comprador deve conside- 
algumas marcas de Fer 
tação mundial garantidas 
um nome que soube 
pela realisação sincera 


do seu lemma: * 1 
|, Qualidade e não Preços”. 


!8OC ANONYMA BRASILEIRA 
dx - ESTABRLECIMENTOS 


ed O 4 

es, MESTRE e BLATG E 
: "FUNDADA EM 1912 : 
JANEIRO con 
* NICTHEROY ” ; 
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se em quarto e Tapirapc, que, 


nhando numa o filho de Peter 
Pan e noutra a de Thermogene, 
sustentarão esta tarde no tapete 
verde da Gavea, ses terceiro 
confronto. Se g victoria de Lou- 
vain, por pouco concludente, 
margem a que os partidarios de 
Krebelina não se convencessem 
c esperassem à revanche, que 
velu com uma celeridade admi- 
ravel, já o exito da potranca ha 
de ter abatido muito o moral 
dos partidarios do potro para- 
niense. 

Krcbelina, sem nunta correr, 
demoliu violentamente o anti- 
go record de Sévres, evidencian- 
do sobre o competidor, uma su- 
perioridade que não hesitamos 
em classificar de brutal, 

Chegou-se assim, facilmente. 
à conclusão de que no Classico 
“Paul Maugé”, Louvain impuze- 
ra apenas as vantagens dum 
“training” mais completo, mas 
nunca um padrão de classe su- 
perior go da irmã de Katurno. 
Temos esta num conceito pou- 
vo commum, alimentando mes- 
mo a crença de que se não lhe 
sobrevier qualquer contratem- 
po, poderá ainda ser uma obrei- 
ra mais eficaz do que Taácy e 
Midi, do prestiglo de sua Cri&- 
ção, 

A filha de Thermogene corre- 
rá hoje com mais 2 kilos do 
que quando de sua victoria so- 
bre Louvaio, factor que assim 
como o augmento da distanciã 
para 1.200 metros, não refle- 
ctirá, 8o nosso ver, sobre sua 
chance, 

Depuis do aprompto de sext&- 
feira, que foi escellente, Irebe- 
lina bateu-se. Embora desta 
batida, não tenham resultado, 
apparentemento graves conse- 
quencias é este o unico reparo 
que temos q oppôr em seu va- 
so, De Louvain, sabemos - ue 
apromptou ao lado de Manduca 
em fórma excepeional, superan- 
do o tempo de Krchelina. Não 
dispensando agora à pol mea 
tão grande vantagem de peso 
espera-se, desta feita, muito 
melhor performance do irmão 
de Baltica, que, combtudo, mes» 
mo para a obtenção do segundo 
posto, deve lutar contra graves 
difticuldades. Nusce esta sup- 
posição da presença de Lobo 
um filho de Tuciturno, compê- 
nheiro de Krebellna, que reve- 
lou qualidades maiusculas au 
estrear. Os varios corpos lra- 
dos sobre seus adversarios e o 
tempo de 59” 46 para o kilo- 


Nesta presumpção, o filho de 
Leda, em corrida normal póde 
tambem avantajar-se & Louvain. 

Completam o campo: Urus- 
sanga e Manduca, -potros que 
embora futurosos, devem. ainda 
ti a natureza do tro- 
pel, 
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MOLEQUE DOZE AGRADOU 
AO ESTREAR 


Ao satisfazer o primeiro com 
promisso de sua campanha, do- 
mingo ultimo, Moleque Doze im. 
pressionou coom um bom potro, 
pois desgarrando consideravel- 
mente e saltando em todas as 
manchas de sol, ainda chegou 
a tempo de abater Caciula e se- 
cundar Lobo, uma novidade, ja 
agora intorporada à esphera 
classica de sua geração, Como 
não estará hoje- presente um 
exemplar desta envergadura, O 
exito do filho de Santarém de- 
senha-se vinavel, Devemos entre- 
tanto, acprescentar, que O ex- 
Malbrough manifestou uma cer- 
ta inapetência durante a sema- 
na, obrigando Americo de Aze- 
vedo a cogitar de sua retirada. 
Se este factor vier a reflectir-se 
sobre sus performance, & elei- 
ção de seu substituto deve 05- 
cillar entre Maruicha e Uruoca 
que vem de cumprir performan- 
ces paresidas, Ro, perder escas- 
samente para Caclula, Marui- 
cha já mais experimentada € 
aguerrida, teria num caso de 
“defnillonce” de Moleque Doze. 
uma opportuuldade | excellentc 
para sair de perdedora, Para- 
tigy deve correr bastante me- 
mor. 
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UTU' DEVERA! CORRER BAS- 
TANTE MELHOR 


Utu” que foi em 1985, um dos 
mais conspicuos elementos da 
turma dos actuaes tres annos, 
misturando-se sem: desaire a 
Xuri, 'Tereré, etc., não deixou 
de figurar ao reapparecer ha 
uyia semana, depois de seis me- 
zes de ingctividade publica. E' 
obvio que o filho de Taciturno 
deve melhorar bastante esta 
tarde. sua ultima performance, 
mas não “sabemos se ao ponto 
de ndiudicar-se o trlumpho. 

E' que na relação de seus ad- 
versarios: figuram. Moreyr, que 


metro, egual ao vecard de Sº-| correu muito, no. G lassico 
vres. avertivam-nos que o tétos “Aguiar Moreira”, classificando- 
aeee 


ID a SIRER E SO SE 
CLÍNICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de 


assistente dos professores Licihtemberg. 


Berlim e Haslinger, de Vienna 
Rins. Bexiga. Prostata, 


! thermia, Ultra Vinietas, 


rethra, Doenças de Senhoras. Lia- 
Consultorio: 7 de Setembro, 42 - 


bi Sob. das 13 às 17 boras, Phone: 23-3531. 


Urologia da Allemanha, ex- 
pewin, Joseph de: 
Especialistas em doenças dos 


e e ed 


É. 


uma casa de 
o que todo o 


tudo. Eis aqui 


Brasil inteiro 


Vender 


' PORTO ALEGRE 





comquanto nesta prova tenha 
chegado nitidamente atrás de 
Moaeyr, póde ngora empregar-se 
com maior efficiencia em virtu- 
de do peso, Ambos estes ani- 
maes, devem tornar muito dif- 
ficultosa a victoria de Utu”, não 
sendo de extranhar uma surpre- 
za de parte de Ijuhy, cujos pro- 
gressos Lém sido notorios. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 24 de Maio de 1936 
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togoria de Raio do Luar, torna 
hoje o ganhador do Derby Pau- 
Sta de 34, ponto de conver- 
gencia obrigatorio de todas as 
ati «ões, O filho de Sin Rum- 
bo anda de facto correndo mui- 
to e dispondo do util auxilio de 
Sem Reserva, que a romptou 
excellentemente, custara go nos- 
so vêr a decepclonar a cathe- 
dra. Deve, porém, encontrar se- 
rios tropeços no caminho, como 
a ligeira Flexa que correu mui- 
to, quando do alludid. exito de 
Palo do Luar; Sanguenol que 
acaba de vencer em muito bom 
estylo e Seu Peixoto: cujo gra- 
ve inconvenjente é haver su- 
bido de turma. 
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Vendeu hontem o Bilhete 



































rios de Lord Breck são Lorrui- 
ne; que deve correr melhor, e 
arapogy, cujas duas ultimas 
per" .Jances resolveram-se em 
outros tantos triumphos, não 
de,endo ser esquecido  Morón 
que, embora ha muito não cor- 
ra, vae ser apresentado: em 
condições de figurar bonrosa- 
mente, 
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Commodoro e Galmita vêm de 
secundar Kruppe em 
parcos differentes 
Na  penultima victoria de 
Kruppe, isto é, quando o filho 
| de Esterhazy não se achava 
muito sobrecarregado, Commo- 
doro teve o merito de escoltal-o 
muito proximo. Dando apenas 
1 kilo a Kruppe, Galmita mais 
tarde tambem o secundou, mas 
de perto, é verdade, mas tam- 
bem muito favorecida pelo des- 
enrolar da peleja, Se Galmita, 
pois, tem motivos para ser vis-= 
ta como força, Commodoro não 
os apresenta menores, tanto 
mais que anda na ponta dos 
cascos e corre muito na. grama. 
Qualquer dos dois, entretanto, 
para honra. a preferencia com 
que foram distinguios, terão 
que muito correr para avanta- 
jar-se a Salvador, cujo senão 
é a presença de muitos ligei- 
ros, Sovéeo que tem colhido sen- 
siveis melhoras, Franceza, egua 
util na grama e Contratempo, 

que andg como nunceg andou. 
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Little One, sendo a força, en- 
contrará em Yambi um grave 
obstacúlo 
As ultimas performances de 
Little One fizeram chegar-nos 
à conclusão de que a tilha de 
Dancing Floor vive, no mo- 
mento, o verdadeiro apogeu de 
sua campanha, O modo desen- 
volto por que a egua irlandeza 
não faz muito tempo triumphou 
cor 60 kilos, é indice eloquen- 
te de sua chance núma carrei- 
ra como a desta tarde, em que 
baixará de 60 para 65 kilos, é 
verdade que tendo de enfrentar 
adversarios algo melhores, Ain- 
da assim a pensionista de Ce- 
lestino Gomez merecerá & nossa 
preferencia, De seus adversa- 
rios, os mais perigosos são: — 
Yambi e Capuã, que correram 
muito no domingo, devendo o 
nacional fazer agora o dobro e 
Yeoman, cujo terceiro para Bi- 
lhete e Soneto pode ser clas- 

sificado de bom, 
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Lord Breck é a força 

Regressando de S. Paulo,.on- 
de cumpriu uma campanha bel- 
lissima alcançando innumeras 
"torias que o conduziram à 
primeira turma local, Lord 
Breck depois de duas ou tres 
verreiras na grama produziu ha 
15 dias uma honrosa “perfor- 
mance” que o rehabilita plena- 
mente, tornando-o um competi- 
€.. muito digno de respeito em 
provas desta natureza. Como vi- 
mos, O filho de Alan Breck se- 
- dando Little One na grama, 
precedeu alguns dos adversarios 
com que hoje medirá forças, co- 
mo Zumorim, Efetivo, Lorraine 
Raio do Luar, Veneziano é a |e Noblesse, Zamorim e Efeti- 
força é vo têm contra si a presença de 

A fórma por que atropelou | muitos ligeiros no pereo, mas 
nos derradeiros metros de seu |se conseguirem exhimir-se a 
ultimo compromisso o cavalio | qualquer luta prejudicial, muito 
Veneziino, chegando quasi & | devem render nos ultimos me- 
annullar um-competidor da ca- | tros. Os outros adversarios se- 











Bramador terá mais uma oppor- 
tunidade de mostrar seu 
grande merito 
Com a ausencia de Rio, o 
“starter? dará a partida ape- 
nas a cinco competidores no 
Premio “Yayá”, a carreirã que 
vem desper.. ndo maior interes- 
se entre os afficcionados, de- 
vido 4 classe de seus dispu- 
tantes, As attenções dos apos- 
tadores vyoltam-se especialmen- 
te pura 'o admicavel “petiço” 
Bramador, que acaba de pro- 
duzir uma “performance” alta- 


t 
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Pelo segundo à cabeça de 





- CRITERION TOM . 
PrROQUCrIONA 
PE epresento 


E, : ouglas | 


MIRBANK Su. 
ELISSA LAND 
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UNITED 
ARTISTS, 


o Exrra! : esse 
“O DIA DE JUIZO DE PLUTO” 


(CAMONDONGO MICKEY COLORIDO) 


qu» Age ss 


Dio + Da Ro da 


mente suggestiva, 
Brazal, que ganhou no domingo 
com 53 kilos, supportará ngora 
mais ), Se esta sobrecarga em 
si purece não ter muita impor- 
tancia, tem-na muito a descar- 
ga de alguns competidores, co= 
mo Luminar, acostumado a cor= 
rar com GC) e 62 kilos, e 
cnrregará apenas 56. O tilho de 
Macon, apesar da edude, 
ainda este anno produzir algu- 
mas excellentes 
Apromptou bem na sextu-feira & 
embora pareça algo cheio, deve 
ser apresentado 
“e,trainement”, 
adversario do nacional 
pajós, que ha uma semana, re- 

























sico Barão de Piracicaba” 


Que irrepreensivel: “gentleman” ! Que seducção ho beijar ! Que 


porte ! Como sabia seduzir as damas nobres, caindo-lhe'nos braços' | 


get, WALT DONE 
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lar Noje deus Meritos De krande Lorrenora 
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A Sorte Loterica 


RUA RODRIGO SILVA, 13 E 


30780 


premiado com 200:000$000 duzentos contos de reis 
PARA SÃO JOÃO DOIS MIL CONTOS 


A SORTE LOTERICA 


RUA RODRIGO SILVA, 13 | 





O filho de 


que 
que 


performances. 


em completo 
Outro bravo 
é Ta- 


qurecendo, lhe dava 1 kilo, e 
ngore receberá 5. 

De, Cheerio, cujo esludo sa- 
bemos  excepcioral, queremos 
vel-o produzir mais, para iu- 
corporal-o & categoria dos 
“oracks”. 

NOSSOS PROGNOSTICOS 


Krebelina — Loba — Louvain. 

M .eque Doze — Mearuicha — 
Uruoca., 

Utu” — Tapirapé — Moacyr. 

Veneziano — [Flexa — Seu Pel- 
xoto. 

Commodoro — Galmita — So- 
vêo. 

Lord Breck — Arapogy — Mo- 
rón. 

Little One — Yambi — Capuã. 

Bramador Luminar — 'Ta- 
pajós. 
1* Carreira — Premio Clas= 


— 


1.200 metros — 12:0005000 e 


20005000. 


Ks. 
1 Urussanga, G. Feijó ,', d4 
4 Krebelina, A, Silva . +. 
” Lobo, G. Costa . . .. b4 
3 Louvain, [. Souza , . . 56 
” Manduca, J. Mesquita . 54 


2* Carreira — Premio “Des- 
temido” — 1,000 metros — réis 
4:0005000. 


Ks. 
1-1 M. Doze, J, Santos , 54 
2—2 Puratigy, G. Costa... 54 


(Continúa na 23* pagina). 


a o — 


em extase. . . Mas soubessem ellas tratar-se de um humilde plebeu 


— e amal-o-iam com a mesma impetuosidade ? 
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eculiicrisese nisi AIDS PDAS ADSL LIDAS 


CINEMA 


Ca A ras PILPADLOEPAALSDL AVES E 


“NOIVADO NA GUERRA” 











CADELA LESECAIAD ISLA CEEE 


UMA UBRÁ-MODELO DE KING VIDUR: 


APPA CDA a 





RANDOLPIL SCOTT e MARGARET SULLA YAN em “Noivado na ques o poema de 
ê King Vidor que agOdcon vae apresentar amanhã 

"Noivado. na Guerra" é a| 
versão cinematographica da no- 
vella de Stark Young, (So Red 
the Rose), um dos grandes suc- 
cessos de livraria nos recen.es 
annos. 

Neile se descreve a romanti- 
ca e empolgante historia dos 
soffrimentos por que passou o 
|-sul dos Estados Unidos durante 
a guerra civil, 

sse é o fundo geral da a 
cinematographica, da qual 
porém relevo especial a denis 
tiva dos amores de uma meça 
sulista, posto à prova por um 
rosarlo de fundos soitrimentos. 

Revela ao mesmo tempo a de- 

terminação de um mancebo de 

fibra que ignora as paixões ef- 
fervescentes da época, resolvi- 
do a abrir caminho na vida sem 
recorrer a actos que perante & 
consciencia, não se justificam, 

Valette, a linda filha do sul 

ameaçada de ver desapparecer 

o seu amor na voragem da 

guerra, é Margaret Bullavan, 

que tantas vezes tem emprestado 
os Seus dotes ce actriz a papeis 
de grande sentimento. 

Randolph Scott é o galã e 
no cast ha ainda Walter Con- 
nolly, Elizabeth Patterson, Har- 
ry Ellerbe, Janet Beecher, Ro- 
bert "Cummings, 'Dickie" Moore, 
Daniel Haynes, etc, 

Foi director do film King Vi- 
dor que jamais deixou de ver 
figurar o seu nome na lista dos 
dez melhores films apresenta- 
dos ao publico em cada anno, 

E ainda desta vez, em “Nol- 
vado na Guerra”, elle affirmou 
as suas qualidades, dando ao 
film o pittoresco da época, em- 
prestando-lhe vida e movimen- 
to, realçandolhe os grandes mo- 
tivos sentimentaes, 
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O esplendor de “Cavallaria Ligeira” e a belleza 
admiravel de Marika Rokk 


Xá 





MARBIKA ROKK, à estrella da Ufa, que irã abrazar o cora- 

vão dos “fans” cariocas, no mez proximo com o film “Ca- 

vallaria Ligeira” que a Art-Films aprezentará no Odeon 
no dia 1.º de junho 


JOIAS DE CURO-PLATINA 
"BRILHANTES-CAUTELAS 


PAGA O MAXIMO 


sÉbireia: Do JORNALDO COMMERCIO 
"SALA LBA 23: 465 RIO Dt JANEIRO 


dos fes LIAÇÃO GRATUITA 


“Cavullaria Ligeira” é o es- 
pectaculo que Art Films nos 
promelte para 1 de junho pro- 
ximo, no Odeon. 

“rem ee mm 


Amanhã, 


Dentro de uma [5] 
Odeon, continugiilo q série de 
dos genndes Mms da 


apresentará aq nosso Pur 
bllvos “Cuvualiaria Ligelen 
estiiluido inspirado na musica 
de Luppé e destinado a revelar 
uma mova artista:  Marika 
Iokk 


Opporiunas. portanto, a Htulo 
do esclarecimento. algumas pa- 
Javrmis sobro o film Cc sua “cs- 
trella” 

Nuresudo a 
joven Foscinada 
vene o im 
cese mundo de Ilusões, que é 
vm geuude circo, Mus tudo |s- 
so sob aspectos ainda não ves- 
tdos. pela “camera” para o 
jdtoma das Imagens. 


(O umbionto é nnenas ilus- 
festivo da historia, que vals, 
por si só, como um elemento de 
arco interesso lal o seu des- 
envolvimento em Jorno das 
o impresstvas nulas de sen- 
mento humano, 
nu surpresa estã nos qua- 
Jd! vertadoirvamente deslum- 
pesto de uma cesvista aquali- 
emo Conenas de “girls? evo- 
trem cem Iuilados que são ver- 
dadviegs novidades em chorco- 
eraplia comum dada momento. 
hetero à flor des aguas como 
esteambns  viviorias-régias de 
emo e pecado, 

Comiuandando essa phalauge 
ds heldudos surge Marnika Rokk 
— no esplendor das suas pernas 
incomparaveis. dansando, sor- 
vegedo como uni prodígio de | 

| 
' 
] 


semana, 








0 DO nm 
Un, 


historia de uma 
peli vida cir- 
nus conduz a 


Nes 


tre 


deeção, de bellcemu e mocidade 
trompete. 


ss SENHORAS 2 


emocionante film RKO Radio “Sós no Mundo ”, (Two Alone) 
exhibir amanhã 


Harris" «Bothis ls Harris). E 
um lindo espectaculo, todo elle 
florido com a presença de um 
punhado de lindas mulheres de 
corpos provocantes e banhado 
tas mais lindas canções e dor 
| foxes mais alucinantes que só 
mesmo Harris sabe cantar, O 
“sempre O | film que forma um contraste 


Amanhã, jurtamente ig] 
“Eos no Mundo”, estreia no cl, 


pe Broadway um film de 
tres partes do famoso Phil Har- | 
ris, o celebre cantor de radio 
que todo o Rio de Janeiro ad 
mirou no “Cruzeiro dos Amo. 
ves", denominado 


= 

PARA SUSPENSÃO ouFALTA cr 

MENSTRUAÇÃO, Dist. Allema, 
KU VENDA DS PEAGRAÇIS É PAOGIAUAS, 


a A > | e << 


no Broadway, “Sós no Mu ndo”, uma história feita de dedico 
de alma, paira encher de lagrimas os olhos de todos ! 


plemento que vale por um espectaculo seductor ! 





Instante de emoção vivido por Jean Parker e Tom Brown, as figuras 


R 





EA philosophia 
de Jane Withers 


& pequenina estrela da 
20 th Century -Fox desco- 
brlu uma coisa que muita 
gente grande leva toda a 
vida sem compreender: que 
todas as coisas boas da vi- 
da, vem e terminam rapi- 
damente, 

A encantadora e versátil 
estrellinha do “Perdida nu 
Metropole” que o Cinema 
Rio estreará brevemente 
applicou este axioma à sus 
propria carreira, e está des 
de já pensando quanto tem- 
po espera continuar nos 
films. 

“Desde que eu me recor- 
do de existir”, explica rapi- 
damente a pequena Jane, 
“eu me recordo de desejar 
trabalhar no cinema. Co- 
nheço milhões de pequenas 
que desejam a mesma colsa. 

Bem, aqui estou eu E 
francamente é muito mais 
divertido do que eu espera - 
va e espero que tanta cols 
boa dure muito tempo. Mas 
eu sei bom, que mesmo us 
melhores coisas do mundo, 
— festas de anniversario, 
dias de Natal, e 4 de' julho 
— têm que acabar, e por- 
tanto resigno-me desde Já 
a deixar os films quando fôr 
preciso”, diz ella com um 
arzinho pensativo, 

Mas os directores da 20 th 
Century-Fox, têm serias du- 
vidas a este respeito, Na enpi- 
nião de James Ryan, o dl- 
rector de elencos que ni- 
ciou Jane na carreira, pódc- 
se dizer, ella poderá ficar 
nos films até completar 15 
annos. 

“Jane”, explica mr. Ryan 
— “é o que chamantos no 
negocio de cinema, de uma 
“grtista caracteristica”, 

Penso que ella atravessa- 
rá sem recelo a edade dif- 
ficil da mudanca, e seu ta- 
“lento e' versatilidade asse- 
guram-lhe um futuro bri- 
lhante, por todo o tempo 
que ella trsejar continuar 
no cinema,” 

Jane é uma garota viva é 
endiabrada. Basta ver os 
seus olhinhos intelligentes 
eg saber que a garota po- 

interpretar ou mesmo 
é pi qualquer papel co- 
mico ou dramatico que lhe 
deem. O seu trabalho em 
“Perdida na Metropole”, no 
papel da pequena irlandezi- 
nha que se vê abandonada 
em Nova York, é algo de 
grande valor, 

Ao seu Indo no film ap- 
parecem Pimky Tomlin, e a 
lindissima Rita terá em car- 
taz amanhã, aos, preços 
excepcionaes de 38300 pla- 
téa, e 15700 estudantes. 


| 
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| 
| 
MARTHA EGGERTH 


| 
UMA CANÇÃO, UM BEIJO, 


UMA PEQUENA E O FILM DA 
ALLIANÇA QUE TRAZ A 
QUERIDA ESTRELLA PARA O 
CONVIVIO DOS ESPECTA- 
DORES DO ALHAMBRA 


Annunsiar um flim de Martha 
Eggerth é despertar sempre na 
platéa variocêa um vivo movi- 
mento de interesse, 

Assim, ao saber que hoje o 
Alhambra dá as primeiras ex- 
hibições do film “Uma canção, 
um beijo, uma pequena, com 
essa querida estrellas, o publico 
carioca encherá, como de cos- 
tume,. os salões do Alhambra, 
o cinema em que Martha tem 
obtido seus maiores suúcessos. 


TINTA BRASILIA 


' TYPO OFFICIAL 








— E mais um com- 


mais destacadas: do 
que o Broadway começa & 


chocante com '“Sós no Mundo” 
Justamente por isso se enquadra 
muito bem nesse programma. 
seductor que attrairá. sem «lu. 
Vida, todos os fans ao Broadway 
que ante estes dols tlms, na 
forma e no fundo differentes, 
vibrarão das mais fortes emo. 
ções, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 24 de Maio de 1936 
SE E TR NET 
Katharine Hepburn em “VIVENDO EM DUVIDA” banca o homem ! 











Hi. SURN nas duas perssaalidades com que vive o romance de “Vivendo em Duvida” (Syl- 
via Scarlett) realização magnifica da RKO Ra dio, destinada a marcar immenso successo 


O proximo film de Hepburn, 
a namorada querida das multi. 





Bo Palacio 





feceta nova da sus personall- 
dade 


luminosa, Hepburn se 


dões, encerra uma surpresa de | apresentará aos nossos olhos em 


sensação: é a revelação de uma 


“Vivendo em duvida” «Bylvia 


AR > 1 1 


O PRIMEIRO BEIJO... 





ROBERT DONAT e em seus braços Madeleine Carroll, são 
os heroes de “Os 39 Degrãos” 


Ahi estão Robert Donat eme 


Madeleine Carroll, duas figuras 
de primeiro plano que a Gau- 
mont Britsh foi buscar a Hol- 
lywood para o desempenho de 
“39 Degrãos". Elle, lançado de= 
g Interpretação de “O Conde 
de Monte Christo” e o exito 
estupendo de “O Fantasma 
Camarada”, Ella, a loira de 
olhos claros e expressão suave 
que se impoz é admiração das 
platéas com o desempenho no- 
tavel de “Eu fui uma espia”. 

Donat e Madeleine Carroll 
apparecem juntos pele primel- 
ra vez. Dahi o Interesse desper- 
tado à segunda producção do 
Broadway Programms pars 
1938, producção essa que obteve 
das criticas europeia e Norte 
americana uma consagração 
sem precedentes, 

O cliché acima é uma das 
sceonas romanticas de “39 De- 
grãos" vivida pelos dois gran- 
des artistas. E' nessa altura do 
film que Pamela (Madeleine 
Carroll), depois de passar a 
noite inteira algemada a Ri- 
chard Hannay (Robert Donat) 
verifica que uma algema mais 
forte a retem junto ao compa- 
nheiro de aventuras. E' um bei- 
jo que chega com o ralar do 
dia, Um beijo como Robert Do- 
nat e Madeleine Carroll sabem 
dar, Um beijo que marca o su- 
premo encanto de “39 Degrãos" 
que o cinema Broadway exibirá 
a partir de 1º de jumho para 
Alegria dos fans. 





São Pedro disse: 


Fazem-se chaves, concer- 
tam-se fechaduras e abrem- 
se cofres. Rua da Carioca, 
1 — Tel,; 24-2806. 





O Elixir de Nogueira 


E' conhecido ba 55 
Aannos como o ver- 
dadelro especifico da 


SYPHILIS 1 


Feridas, espinhas, 
manchas. ulceras, 
rheumatismo ? 


86 Elixir de Nogueira 
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Scarlett) ma pele de um hc- 
mem ! E, como homem, ella vaz 
arrebatar as nossas platéas, co- 
mo já arrebatou as platéas Ga 
America da Norte, assombren- 
do pela “performunce" motav 1 
e surpreendente que axhibe, O 
enredo é de forte emoções e 
too o romance, chelo de drama- 
ticidade gira em torno dessa 
creatura que só deixou de ser 
homem porque se apaixonvu 
por... um homem |! Com a me- 
ravilhosa Hepburn apparecem 
em “Vivendo em duvida”, dcis 
galãs de reputação firmada : 
Cary Grant e Brian Aherne, 
que disputam a posse daquelle 
coração cheio de amor... Mes 
a Eegrande sensação deste film 
novo de Katharine Hepburn é 
que o seu lançamento se da:á 
no Palacio que pela primeira 
vez vae exibir um film da es- 
trela maxima, E, convenhamos, 
um lilm tão grande, de uma 
tão grande artista, só mesmo 
num cinema... grande! 4 RKO 
Radio marcou. data, para que 
seja breve a estrea de “Viven- 
do em duvida”, 


BRINS 


& preços de 








fim , de 


= 


estação, durante . este 


CASA VAZ 


96, BUENOS AIRES, 96 


PEDIA SIIADADADIPEPLEIASA TRE DE 


di 








NÃO JOGUE FO'RA!... 


Oculos de tarlaruga e massa 
n'“A PONDULA AMBRICANA”. 
Rua Invalidos, 10, Soldam-ze. 
Concertam-se relogios e joius 
Proximo á praça da Republica, 
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UM FILM DIRIGIDO PELO GRANDE DUPONT, 


AMANHA, NO GLORIA: 


“A AVENTURA DE 


UMA NOITE”, AVENTURA DE UM BISPO AN- 
GLICANO QUE SAIU DO SERIO. . 
raniad  i hide 


Um finissimo e ilustre artis- 
ta do theatro britannico vae o 
nosso publico conhecer amanhã 
no Gloria graças á Metro-Gol- 
dwyn-Mayer: Edmund Green. 
A Metro foi buscal-o em Lon- 
dres para o primeiro papel do 
film que estreará amanhã no 
Gloria, apresentando-o go lado 
de Maureen O'Sullivan, com 


quem elle está ahi no cliché, e 
Norman Poster, A direcção é 
de &. A. Dupont, o inconfundi- 
vel realizador de “ Varieté” 
ea lrama, intitulada “A Aven- 
tura de uma noite” (The Bis- 
hop Misbehaves), é divertidis- 
sima e muito fina, narrancdo as 
emoções experimentadas por um 
intelligente e virtuoso bispo an- 
Elicano que, em consequencia 
de suggestivas lelturas de ro- 
mançes de deteclives, não re- 





sista 
tar algumas sensações fortes 
invadindo seara alhela, e pas- 
sando, por isso, por varios mus 
bocados. Muito fino, o film 


â Cotação de er eem 


mostra o talento de Gween em 
toda sus plenitude, exterloriza, 
o talento de Dupont, criador de 


subtilezas que se espalha; r 
todo o “film. 2 PRE 
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DANDO-NOS 


Os melhores artigos 


“EM BRINS, CASEMIRAS, ETC., SÃO CON- 
“FECCIONADAS NA ACREDITADA 


Alfaiataria 
MAR ETERRA 


42, AV. MARECHAL FLORIANO, 42 


(ESQUINA DA RUA DOS ANDRADAS) 
PHONE — 23-3907 


O PRAZER DE SUA VISITA, 
TEREMOS OPPORTUNIDADE DE CONFIR- 
MAR O QUE ANNUNCIAMOS 





ro q a a 
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THEATRO 


ALDA GARRIDO NO NO- 
VO ELENCO DO RIVAL 
THEATRO 


Quem já conhecia as figuras 
doe. Incontestuvel prestígio quo 
vão Intezrar o novo elenco do 
lival WTlentro, não poude d.l- 
sur de receber com enorme an 
tuhuelusimo q sensacional noticia 
de que u Compunhia dos *. es" 
uv “ustrellas” do radio e de thea- 
tro ennsturá tambem com o 
comepreo de Aldu Garrido, a 
veio epuraçuda uotriz do fitas 
SJ. pura encubeçar o eletico 
justuinento vom Hruncisco Al- 
tus, 

A aepuuiclunal nova de que o 
nosso "Procopio de sulus!, essa 
ireosittivel e Iinitavel “da 
tiuprido, aesitoy o convite que 
lhe fol felto para ingressar nos- 
e» elenco eleguuto e compreLis- 
sbimno, vely aumentar ulmeta 
viuls q extruordinaria curiost- 
dado que ha em Lorno da upro- 
sentução de “O, oly não! a." a 
modernar-revista-gharge de Gey- 
Hu Bosgoll, us servirá para 
inaugurar essa temporada, 

Assim, alé nide Alda tudo 
e lrunagisco Alves, conta esse 
conjunto com u preciosa culla- 
bourução de Zéaé Wonseca, 16. - 
dio Alesquita,  Durey Cusurré, 
Divuluha Baptista, Lrmãs 1º câs, 
Luis Barbosa, Qscar Soares, liit- 
tule Almeida e ainda outras fl- 
gurus de grunde valor, 





ce 


OLEGÁRIO MARIANNO E 

“O HOMEM DA CABE- 

CA DE OURO”, NO THEA- 
TRO REGINA 


Male um domiugo de "OQ Ho- 
mem da Cabera de Ouro”, qa 
Viriato Corvés, por Procoplo no 
thuntro Regina. Mals tres es 
pectuculos. em vesperal, às lb 
horas, e à nolte nas duas ses- 
sãos habituaes, da  sensucional 
vomedia que tem attraldo no 
theatro da Cinelundia a mator 
e melhor concurrencia. Tendo 
assistido à representação, por 
Procoplo da comedia de Viria- 
to Vorréa, o academico Olezario 
Muriunto, (ue como se sabe é 
vin escriptor thentral viutorio- 
eu, dirigio ao uutor de “O Mo» 
mem da Cabeça de Ouro", o ser 
guinte telegrumma: “Abraço-o 
vom enthusisamo pelo successo 
merecido “Homem da Cabeça de 
Ouro" cujas qualidades de Lo= 
chnica e ulta psychologia hu- 
manga colocam seu autor no 
numero dos mulores theatrolo- 
gus do nousa terra”, 


ATAYDE CIRCO MEXI.- 
CANO 


Não ha memoria de um elr- 
co nesta cupital despertar tan 
to Interesse no publico como 
ora quvontece com o Atayde Clr 
vo Mestvano, na Esplanada do 
(untello, Todos os dias, nus 
funcções nocturiias e nos ves- 
peraes de quinta-feira, sulba- 
do q domingo, esgotam-se as 
lotyuções do elegante puvilhão, 

Mas ha razão para Isso, por- 
que o programma € deveras in- 
teressante. 


ESPECTACULO LYGIA 
SARMENTO 


Tim hoinenagem a Radio Sos 
ciedade Fluminense, reuligiti= 
se-á, na proxima quinta-feira, 
“8 do corrente, no thenatro Mu- 
nisipal de  Nieclheroy o Espe- 
ctaculo Lygla  Sarmeúto com 
um programma elegantisslmo e 
com o concurio de varios ar- 
tistus de valor destacado no 
nosso fheatro, 

Do programma constam pa 
cas do posta Julio Cezar du Sl- 
va, do eseriptor Jullo Da tas 
a do comediographo Mario Al- 
berto, 

Os Lorettis (irmãos Gil s 
Gilka) batigarívos executação va- 
rtog numerosa do seu reperto- 
vio, 


A VESPERAL E AS DUAS 

SESSÕES DE HOJE NO 

JOÃO CAETANO COM A 

GRANDE REVISTA “AS 

COISAS VÃO MELHO. 
RAR” 


A revista de successo “AB 
coisas vão melhorar”, or! 'a] 
do Humberto Cunha, Carlos Me- 
dina. com linda musica ce d. 
Avmberé, Satyro de Mello e Je- 
ronymo Cubrul será represen- 
tuda hoje em vesperal às lã ho- 
rus e nau duas sessões de nolte, 

Esse trabalho interessunte 
merece o apoio do publico, pois 
trata-se de uma revista rela 
de graçe de cortinas de oppor- 
tunas criticas, de quadros ds 
lindas fantasias e de uma mu- 
sica chela de melodia a que Be 

re com prazer, 

E dos successos da rovicta é 
o quadro “O Louco" interprota- 
«do por Jorge Diniz, Suzana Ne 
“rt, Arnaldo Coutinho e no Pie 
uena actriz, de 14 annos Neris 
nha que tem um trabalho de 
ryando- realce, Esse quadro é 
o bastante para garantir o exi- 
to da revista, 








“ALLELUIA” HOJE, NO 
RECREIO 


“Alleluia" q revista de Tora- 
ey Camargo que marca nu mo- 
mento o pulpitante exito Li sa- 
trul, será apresentada hoje, em 
tres sessões pela Cia, Ari y- 


Iglestas-lrelre Juntor, no Re- 
creio, 
Escusado será dizer que & 


pega que alcançou mais de mualu 
centenario de representações le- 
vará ao tradicional theatro da 
cidade nymeroso publico, 

No trubalho do consagrado 
autor de “Deus lho pugue”, não 
só Arncy Córtes como O-curl- 
to Brenier, ou outros artistas te- 
rão optimus uoluações, 

“Allelula” 
uté gextu-felra proxima, 


“PAZ E AMOR” EXPRES- 
SIVO TITULO DA NOVA 
REVISTA DO RECREIO! 


SUAS PRIMEIKAS REPRESEN- 
TAÇÕES  SEXTA-VEIRA 


4 Cia, Avracy-Iglesias-Froire 
Junior, representará sextafiira 
proxima no Recreto, a terceira 
rovista da gctun] temporada, in- 
titulada "Paz e Amor", da con- 
sagrada parceria lglesias-Frei- 
re Junior, 

Nosse original os victoriosos 
escriptores prestarão linda ho=- 
menagem gos estudantes de Co- 
imbra, 





que qonstituirá um dos 
mais bonitos quadros que ire- 
mos assistir, 

“Paz e Amor" está  escripta 
num estylo brilhente, contém 
nos seus dolg actos muitos qua- 
dros e numeros que pela sua 
originalidade e graça serão «se 
teio de novo trluimpho do elen- 
vo que tem como “estrela” 
Aracy Córtes, a nossa aclriz n, 
|, da revista, 

lim “uz 'e Amor", ouviremos 
musicas ineditas dos | malhores 
compositores como appiaudire- 


mos os ballados dunsados por 
Lou, Eva Todor e Janot. 
Pura Oscarito Brenier, o co- 


mico querido estão reservadas 
vrlações que lhe darão oppor- 
tunidades de novos | sucuessos. 
As vrimelrus da esperada res 
vista do Itecvreio, estão seudo 
aguardadas com Justa ansleda- 
de pelo publico varioca. 


ASTROS DO RADIO, E 

MESTRES THEATROLO- 

GOS, QUINTA-FEIRA, NO 

PALCO DO CARLOS GO- 
MES! 


Haul Pederneiras, o grande 
mestre da caricatura, Armando 
Gonsagua, o uutor de “Cala u 
boca Etelvina)", e das ecuma- 
dias mals populares, Viriato 
Corrêa, o escriptor de “qJurity”, 
Joracy Cumargo, o discutido tu- 
tor de “Deus lhe pague”, o au- 
tor brasileiro mais ropresenta 
do no estrangeiro, o compositor 
Custodio Mesquita, Freire Ju- 
utor e tantos outros dos nossos 
escrilptures thentraes que O pu= 
blico gostará de conhecer qes- 
soalmente, e no palco, já ss 
comprometteram a vir é seena, 
quinta-feira proxima, no thea 
tro Carlos Gomes, quando se 
reuliza a festa dos autores de 
"Pacificação”, 

E, se é verdade que um dos 
nutores, Carlos Blllencourt 4 
um homem de lheutro e de im- 
prensa popularissimo «e estima 
do, o outro autor de *Pacifica- 
cão", o compositor e humorit.d 
Ary Barroso é um az do Jon» 
dcusting, e messe caso OS mr 7- 
res urlistas e humoristas To 
radio fiuzem questão de tomar 
parte na festa da noite de 28 do 
corrente no theatro Carlos Go- 
mes, quando nas duas sessões Se 
realiza u recita dos uutores “o 
“Pacificação”, 


O FESTIVAL DE HOJE 
NO JARDIM ZOOLOGICO 


Realizar-se-á, hoje, no Jar- 
dim Zoologico uma promissora 
festa, funoclonando durante u 
mesma as diversões existentes 
no Jerdim e na Arena de V vie 
dades, 3 espectaculos com O 
concurso dos applaudidos auvbtis- 
tas: Os Corlngas, Paulo Gardel, 
prof. Moacyr Bittencourt Pe- 
dro Vieira, Muncel de Almeida 
e Silva, prof. Koquinho, Qu 
Amaral, Armando Mavlel, rabos 
tu Cumpos, Moucyr Gomegaly 
Sagu', Oluvo Pacheco, prof. 
Enul de Olivelra, Jayme, Mar- 
tins, Zé Wallado, Nhá Sinforosu, 
Coront MRepinica e outros de 
egual prestigio. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 





Dir o secretario Bnidomer» 
Carquejn que “AR enimiim , 
melhorar? tres vezes boles 10 
João Cactnno, 

— Bastava uma vez conimen= 
tavn nm netriz Login soemento. 
hontem no saguão do themt:v. 


estará no cartas! 


2] 


COMO GOZAR, TRANQUILLO E FELIZ. : 


o outomno da vida 


H E a sua mocidade, as suas energias, 
permittem-lhe enfrentar, corajosamen- 


te, a luta pela vida. 


Mas dentro de 15, 


de 20 annos?| 'Por mais forte que esteja, 
não é justo que, em vez de lutar, esteja 
gozando o premio dos esforços de agora ? 
O novo plano de seguro dotal da Sul 
, America permitte-lhe realizar esse sonho, 
Com uma razoavel contribuição actual, o 
er. poderá assegurar-se, aos 55, 60 ou 65 
annos, um capital ou uma renda á sua 
escolha, mathematica, vitalicia, visto é, o 
direito e o privilegia de abandonar o tra- 
balho, si assim o desejar, e gozar as ale- 
griss de um sereno outomno de vida. 
3i não houver tempo para o sr. desfructar 
esses beneficios, o seguro reverterá em 


favor de sua familia. 


Inicie, hoje mes- 


mo, a construcção desse futuro. Peça sem 
compromisso, à Sul America, informações 
mais completas sobre o assumpto. 


A* SUL AMERICA 
Caixa Postal, 971 — RIO DE JANEIRO 


Queiram remelter-me gratis, é sem compromisso, o folheto 


explicativo. 
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Lesislação Fazendaria e Trabalhista 


Secção Fazendaria 


NOTAS E COMMENTARIOS 

Uma série de assumptos in- 
teressantes oílerecemos hoje 
aos nossos leitores. Palpitantes 
de actualidade, materia in- 
serta nesta secção, integra à 
mais variada jurisprudencia 
tazendaria, 

Na impossibilidade de desta- 
carmos todas, chamamos a at- 
tenção dos leitores pura as fl- 
chas ns.,: 397, 400 e 401, 415 e 
416, 

As fichas ns, 402 à 406, in- 
teressa indivectamente aos setr- 
ventuarios de fazenda, 

Quanto à ficha 414, constitue 
resposta & Uma COnsuUima Ler 
POL UM NVSSO seror nontem, pe- 
4 LEI INONE, 

ApLuv es uIOS opporvunida- 
de par COMUNUNIIOS uu ULUUNÇÃU 
mus AySoUS IMCILOLTO Park UU Su 
EUINLE: 

— sullece ao redactor desta 
SULGUU, Mussi Visits LCopyLL 
Ri dd CUsSLLLIO, (enadl ih JURA” 
tutti Misdjss POLI VOS MM Caltiigiha 
ab tdoçuo diledus bd VULIDLLLI, juta 
vouLipgiuv, asia UU CILCUIILAL Lira 
avo dd CALL CUL SLtsio, 
ot ta) divas Utau VO — Must 
UUS abcaitt UDBLUINPNLUS Lis stllitrs 
— uu QULSAL, HEUUAZAUO, LU 
Cu svtstsoa aU AUidi, CULMIC- 


Los. 

a vIMEIRO CONSELHO DE 
Morris a andar Man sais 
NULA puts dd SCBSUUO Uurualiaria à 
dtsedtane a A ds) ALMA at Ut Uilitau, 
as 44 uulas 
Kuvumovis 
LocosdU Luta) 

N, Zivs — Viusouaiy Osorio 
MG Adu visstd — AijMoUU US SELO 
— vecgutia Pistas. EM bd. ratio 
— vesseUL, Bl, (ruiu UÉ JVLCLU, 

di. dilé — 'LnO 'rexas Us, 
trasiitad  LaJMCrICA)  Luti,, LUCGO 
tops Luoud E Lbbuciaiave L- 
ivo — Libjpust) UC guy — LE- 
Col Fsoudi LU su trrande dQ 
ul — ILUIALOr, SL, LtEDArO Vi- 
ul, 

av. 3209 — Geraldino de Au- 
qtaue — Venaas mercantis — 
AJCICHUCIA susCu, no visado do 
sau UC Janeiro, ex-uvrtico — 
avcitilOs, SI, JMArio Ludo. 

N. 409 — gúmunuo Licesen- 
neig — vendas mercançis — 
asracCia siscal em panta Ca- 
LEMALAIA,  UNULLCIU — IUELALOL, 
ob, AUSTINVO VASO, 

tHessãao secreta) 

N. 9ds — qenul Linus — Im- 
post» qe renda — DLelegaçia kis- 
val na Parahyba, voiunt. e 
vx-OLicio — Relator, sr, Gen- 
naro Vidal. 

N. 3094 — Thiago Nicolau da 
Rocha — Imposto de renda — 
secção do Imposto de Renda 
onnexa à Delegacia Fiscal em 
Minas Geraes, ex-officio — Re- 
lator, sr. Mario Ludolf, 

N. 3099 — Cia, Paulista de 
Papeis e Artes Graphicas — 
Imposto de renda — Secção do 
Imposto de Renda annexa & 
Delegacia Fiscal em São Paulo 
— Relator, sr. Mario Ludolf, 

N. 297-R — A, M, Vale & 
Cia. — Imposto de renda — 
Pedido de reconsideração do ac- 
cordão 1199, recurso 1348 — Di- 
rectoria do Imposto de Renda 
— Relator, sr, Gennero Vidal, 
Pd-MY.Ts- daroí daí daí daída 


N, 3104 — José Pugliese Car: 
bone — Imposto de Renda — 
Secção do Imposto . de. 'Renda 
annexa á Delegacia Fiscal em 
são Patlo — Relator, sr, Mario 
Ludolf. 

N. 3137 — Jones Hesketh — 
Imposto de renda — Secção do 
Imposto de Renda annexa à 
Delegacia Fiscal no Pará — Re- 
lator, sr. Gennaro Vidal. 

N. 3164 — Santo Meneghetlti 
— Imposto de renda — Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do 
Sul — Relator, sr. Marlo Lu- 


dolf,, 
N. 3167 — Antonio Augusto 
de Carvalho (especial) — Im- 


posto de renda — Directoria do 
Imposto de Renda, ex-oíficio — 
Relator, sr, Gennaro Vidal. 

N. 3179 — Schertel, Nubrich 
& Cia. — Imposto de renda — 
Secção do Imposto de Renda 
annexa & Delegacia Fiscal no 
Rio Grande do Sul, ex-officio — 
Relator, sr, Matio Ludolí, 

N. 3213 — M, N. de Azevedo 
& Cia. — Imposto de renda — 
Secção do Imposto de Renda 
annexa à Delegacia Fiscal no 
Pará, ex-ofíicio — Relator, sr. 
Almerindo Castro. 

N. 3214 — M, N, de Azevedo 
& Cia, — Imposto de Renda — 
Secção do Imposto de Renda 
annexa é Delegacia Fiscal no 
Pará, ex-officio — Relator, sr. 
Mario Ludolf, 

N. 3216 —L. Barbosa & Cla. 
Ltda. — Imposto de renda — 
Becção do Imposto de Renda 
annexa á Delegacia Fiscal em 
Pernambuco, exoffiício — Rela- 
tor, sr, Othon de Mello, 

N. 3117 — Irmãos Stefani — 
Imposto de renda — Secção do 
Imposto de Renda annexa à 
Delegacia Fiscal em S. Paulo 
— Relator, sr, Gennaro Vidal, 

N. 3218 — M, N. de Azevedo 
& Cia, — Imposto de renda — 
Secção do Imposto de Renda 
annexa á Delegacia Fiscal no 
Pará, exofficio — Relator, sr, 
Almerindo Castro. 

N. 3236 — Alter Klein — Im- 
posto de renda — Directoria do 
Imposto de Renda, ex-officio — 
Relator, sr. Othon de Mello. 

N. 3250 — Izask Kolfman — 
Imposto de renda = Directoria 
do Imposto de Renda, ex-offi- 
clo —Relator, sr. Octavio Bu- 
lhões. 

N. 3255 — Augusto Cesar de 
Oliveira Roxo Filho — Imposto 
de renda — Dlirectoria do Im- 
posto de Renda, ex-officio — 
Relator, sr, Octavio Bulhões. 

Secretaria do Primeiro Conse- 
lho de Contribuintes, 22 de maio 
de 1936, ; 


BEGUNDO GONSELBO DE 
CONTRIBUINTES 


Realizou-se no dia 42 de muio 
de 1936, sexta-feira, às 1h horas, 
ua sessão ordinaria do Segundo 
Conselho de Contribuintes. 

Compureceram os srs, Mario 
Foster Vidal CG. Bastos, presiden- 
te; João da Cruz Ribeiro, vice- 
presidente; Arlindo Pupe, José 
de O, Marques e Tito Rezende, 
membros do Conselho; os srs. 
João Gonçalves Machado Netto 
representante da Fazenda Publi- 
ca e Frederico Diniz Martins, se- 
eretario. Não compareceu O sr. 
Waldemar Mesquita. 

Aberta a sessão, foi lida a acta 










“da sessão anterior, à qual foi ap- 


provada, j 
Pussundo-se á ordom do dia, 
fóram julgados os seguintes .re=- 
Cursos: 
N. S032— AFFONSO SOFNER 
Operações buncarlãs — Di- 
rectoria das Rendas Internas — 
Ex-offício — Hell, sr, José de 
O. Marques — Annullou-se à 
decisão por vão ter q Directo- 
ria de Rendus Internas instan- 
cia adiministraliva e resolveu-se 
encaminhar o processo à Tepar- 
tição competente, contra o voto 
do sr. Arlindo Pupe que não 
tomava conherimento, 

N. 3.097 — H. MANVPY & €. 
— Imp, consumo — Deleg, F, 
eum Santa Catharina — Rell, 
sr, José de O, Marques — Ne- 
gou-Se provimento, unanime- 
mente, 

N. 4,042 — AZEVEDO BEN- 
FO & CIA, — Imp. consumo — 
Deleg, o ny R, G, do Sul — 
Relt. sr. José de O, Marques 
— Deu-se provimento para re- 
duzir a multa a 6008000, minhno 
do art, 53, do dec. 17.40, de 
1926, unanimemente. 

0 5.047 — HUMBERTO 
GIOVANARDI — limnp, consumo 
— Deleg. EF, em São Paulo — 
Relt, sr, José de U. Marques — 
Negou-se provimento go recur- 
so, unanimemente, 

N. 3,054 — CIA. SOUZA 
CRUZ — Imp. consumo — De- 
legacia F. vo À, G. do Sul — 
Ex-ofíicio — Relt, se, José de 
O, Marques — Negou-se provi- 
mento ao recurso ex-officio, 
unanimemente, 

N. 3.111 — MANOEL RABEL- 
LO & SOUZA — Imp, consumo 
— Receb. F, em Bão Paulo — 
Ex-oficio — Relt, sr, Arlindo 
Pupe — Negou-se provimento 
av recurso ex-offício, unanime- 
mente, 


N. 3.116 — FABRICA DE 
FERRO ESMALTADO “SILEX” 
— Imp, consumo — Receb, do 
D. Hederal — Relt, sr, Arlindo 
Pupe — Não se tomou conheci- 
mento por perempto, unanime- 


mente. 

N. 39.191 — COMPANHIA 
UNIAO CAXIENSE — Imp. con- 
sumo — Deleg, F, no Maranhão 
— Relt. sr, Arlindo Pupe — 
Não se tomoy conhecimento, por 
perempto, unanimemente, 

N. 3.136 — MANOEL CAR- 
NEIRO LEÃO — Imp, consumo 
— Deleg, &, em Peruambuco — 
Relt, sr. Arlindo Pupo — Ne- 
gOu-se provimento &o recurso e 
resolveu-se encaminhar o pro- 
cesso ag sr, ministro, propon- 
do dispensa da multa, por egui- 
dade, contra o voto do sr. João 
Ribeiro, 

N. 3.141 -—- JOAO HUGU 
JUNG — Imp. consumo — De- 
legacia F, no BR, G, do Sul — 
Relat. sr. Arlindo Pupe — Deu» 
se provimento ao recurso, una- 
nimemente, 

NOTA: — Ns, HM R — 1.288 — 
dO — 3.079 — 3.084 — a,UBH 
— Adiados, 

RECTIFICAÇÃO: — Acrordão 
1.895 — Recurso n. 1.016 — q. 
R. Kunilz — HReclitico a assi- 
gnatura do sr. representante da 
Fazenda. Neste aceuordão o re- 
presentante da Fazenda não 
recorreu. 








SEGUNDO CONSELHO DE 
CONTRIBUINTES 
Pauta para a sessão ordinaria a 
realizar-se no dia 26 de 
malo de 1936, terça-feira, às 14 

horas EMDRSA ia 
RECURSOS : 

No 97 — MARÇOLLA & 
CIA, — Imp. consumo — De- 
légucia |, em Minas Geraes — 
Revons, do Acc. 1,751 — Relt, 
sr. oJsé de O, Marques, 

N, 4,057 — JOSE! ANTONIO 
TANURE — Imp, transporte — 
Deleg. F. em Minas Geraes — 
HRelt. sr. José de O, Marques, 

N. 3.042 — ADAM AMORIM 
— Imp, de onsumo — Receb, 
do D, Federal — Ex-olficio — 
«sr, José de O, Marques. 

N. 3.098 — MOACYR BAZI- 
LEU DE ALBUQUERQUE OR- 
[IZ E ROMEU ANDEHGEN — 
Imp, consumo — Receb, Fede- 
val em S, Paulo — Ex-olficio — 
Relt, sr, João da Cruz Ribeiro. 

N. 3,094 — JOÃO HAHMANN 
— Inp. cousumo — Deleg, I, 
em BSaula Calburina — Relt, 
sr. Waldemar Mesquita. 

N, 3,098 — A, P, FERNAN- 
DES — Taxa de viação — De- 
Jegaçia F, no k, G. do Sul — 
Relt, sr, João da Cruz Ribetlro. 

N. JUgy — MANUEL LUIZ 
CYUNE — Imp, consumo — De- 
legucia F,. no R, G, do Sul — 
Relt, sr, Waldemar Mesquita. 

N. 34.104 — MARIO BRAGA 
— 'Vusa de viação — Deleg, P, 
no KR, G. do Sul — Relt, sr. 
João da Cruz Ribeiro, 

N. 8.104 — IRMÃOS MICHE- 
LON — “Taxa de viação — De- 
legacia F. no R. G, do Sul — 
Relt, sr, Waldemar Mesquita, 

N. 9.115 — 8. MAGALHAES 
& CIA, — Imp, consumo — Re- 
cebedoria F, em São Paulo — 
Ex-offício — Belt, sr, Tito Re- 
zende. 

N. 3,120 — BERNADINO RI- 
BEIRO — Imp, consumo — Re- 
cebedoria do D, Vederal — Relt, 
er, Tio Rezende, 

N. 3.125 — HUGO MOLINA- 
Ri & CIA, LTDA, — Imp, con- 
sumo — Receb, do D, Federal 
— Ex-offício — Belt. sr, Vito 
Rezende, 

N. 5.146 — SALOMÃO THO- 
BIAS CALIL — Imp. consumo 
— Deleg, F. em Minas Geraes 
— Relt. sv, Arlindo Pope, 

N. 3,156 — CASA MAIVTINHO 
CLARO — Imp, consumo — Re- 
vebedoria F, em 9, Paulo — 
Relt, sr. Arlindo Pupe, 

N. Mol — SYNDICATO 
CONDOR LIDA, — Imp, Lrans- 
porte — Heceb, do D, Fedora) 
— Jixcoflicio — Iell, sr. Ar- 
lindo Lupe, 

BOCIEDADE DE ECONOMIA 

COLLECTIVA 
Esecriptura hypothecaria — 
“Documentos e formalida- 
des exigidas para assigna- 
tura da escriptura referente 
no emprestimo com que foi 
contemplado o mutuario”. 

Apresentação de certidões ne- 
gativas de que constem as bus- 
car relativas a possiveis acções, 
interdicções, tutelas, onus reges, 


ete. com referencia ao nome 
usado pela ecaposa do mutua- 
rio, anterior ao casamento, 


abrangendo 
periodo; 
“Idem com relação no mutua- 
rio, em que ha differença, en- 
tre o nome usado anteriomen- 
te. e o que constar. quando con- 
templado, no emprestimo: 
Idem do quê constar com re- 


um determinado 





ferencia ao mutuerio e sua es- 
posa a partir da data do ca- 
samento; 

Idem com relação ao nome da 
espose do mutusrio. anterior- 
mente ao Seii;/matrimonio, uma 
vez que,» certidão de casa- 
mento apresentada, e que se 
encontrasanne no processo 
de recudrso, silencia quanto ao 
nome por ella adoptado a par- 
tir dequelle acto, 


N. 400, 
SORTEIOS, “BRINDES, KYC. 
Tombola — *“ Autorização 
para effectuar”, 

Por parte de um syndicato 
profissional devidamente reco- 
nhecido, não tem amparo legal, 
o pedido, visto como o Minis- 
terio da Fazenda tem resolvido 
só deferly solicitações identicas 
quando se trate de tmstltulções 
destinadas ao amparo da im- 
Tfancia desvalida ou de obra de 
assistencia humanitaria, 

N. 401, 

FISCALIZAÇÃO NOS ES- 

TADOS 
Divisão — Do Estado de 
Minas em circumseripçoes 
tisçaes, 

Pelo director das Rendas Iri- 
ternas foi aceita, a divisão do 
Estado de Minas em 65 cireum- 
scripções liscaes, 

N. 402. 


Localização — De agentes 
fiscaes nos Estados. 

Cabe á Delegacia Tíscul, ex- 
vi do artigo 7º do decreto mnu- 
mero 22.678, de 29 de abril de 
1933. 

N. 403. 

Zonas -—- De Inspecção 
fiscal nos Estudos. 

A proposta encaminhada. petas 
delegacias fiscaes nos Estados 
devem constituir processo em 
separado, da divisão do Esta- 
do em circumseripções fiscnes, 
para ser apreciada e estudada 
soparadamente, 

N. 404, 


VENDAS MERCANTIS 
Estampilhas — Troca, por 
outras do imposto do sello. 
Não recordo deferimento. 4 
vista de ordem n, 123, desta DI- 


rectoria, de março do corrente 
anmo, 


N. 405. 
IMPOSTO SOBRE A RENDA 
Declaração — Inecomple- 


ta, na vigençia do decreto 
Pp. 17,980. de 1026, 


Não cominava pena go decla- 
ronte, : 


N. 406. 


ee et emas 
Pose sOs 


Dr. Oswaldo Barbose | 
é 
| 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DEL 


MEDICINA DO TPAKA' 


Doenças do figado, estoma- 
Ro pulinões e coração 





bustaliações corzpletas de 


| electricidade medica, ralo X, 


alta frequencia. banhos hy- 
| | dro-elecíricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ulira- 
violetas. 

% 
' 
E 


EXAMES DE LABORA- 
E TORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-U545 
RESIDENCIA — Rua Fanti- 
no Fermmandes, 8º — Bota- 
fogo — 26-223] 

AAA AAA RARAS SS 
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NOTA DO DIA: 
O CONVENIO COMMERCIAL COM A ITALIA 


Está sendo annunciado que o sr. |clarecimento. Quanto ao effeito, ellu 
Luiz Sparano, addido commercial no |era sentido pelas difficuldades con; que 
nosso paiz, encerrará as negociações |sempre lutamos para conquistar os mer- 
preliminares para a celebração de um |cados de consumo italianos. 
convenio mercantil italo-brasileiro. No momento actual, isto é, de- 
Adeantam as informações que o accor-pois da victoria das emas italianas 
do em questão será brevemente firma-jna Abyssinia, gerou se um novo em- 
do, para o que o sr. Sparano vue deixar |baraço à modificação da politica se- 
Homa, a 4 de junho, com destino a esta |guida até então, e isto porque a lIta- 
capital. lia se prepara para iutensificer a qnl- 













(Pelo ministro da Agricultura, dr. 


Odilon Braga), 
(Continuação) 


Em conclusão, a opinião primeiramente 
emittida pelo dr, E, Schaeffer de que o pro- 
ducto encontrado no corrego da fazenda da 
Barreira era kerozene typo americano, fol 
inteiramente confirmado pelos tecnicos do 
Serviço Geologico que estiveram na região 
estudando-a sob o ponto de vista geologico e 
tectonico, 








Egua] conclusão se applica para 8 occur- 
rencia de Sarandy, perto de Juiz de Fóra, 
onde as rochas e estructura são inteiramente 
semelhantes ás de Campos Geraes.” 

O geologo José Ferreira de Andrade, in- 
cumbido do exame das occurrencias de Gua- 
ratinguetá, relatava : 

"“O simples exame do local, que está 
representado na planta schematica annexa, 
mostra que os poços Pi e P2, nos quaes se 
verifica o exsudamento, estão situados entre 


= O eme + me = 


Diario Economico 


Bases Para o Inquerito Sobre Petroleo 


dois depositos de gasolina, D! e Da, ToêpúNO o. te a mo pndolsdepositos de gasolina, DI e Da, distantes 
68 metros; do primeiro e 79 metros do segun- 
do deposito, approximadamente, - 

Estes poços, com profundidade de 3,40 
metros, foram perfurados em um pateo do 
predio pertencente ao sr. coronel Ferreira. 
Vianna, através de terrenos resultantes da 
decomposição dos gneiss attingindo ambos a 
superficia hydrostatica do lençol d'agua em 
profundidade approximada de 3 metros. En- 
tre os poços e o deposito DI ha um desnivel 
de cerca de 5 metros, sendo mais ou menos 
de dois metros a differença de nivel entre os 
mesmos poços e o deposito Da. 


(Continãa) 


Este communicado faz reviver o as- 
sumplo que já tratamos varias vezes 
veste jornal, sendo mesmo de admittir 
ue elle não seja estranho ao plano de 
«mvenio em apreço, porquanto um tra- 
tado dessa natureza não se completaria 
sem a sua inclusão em plano bem des- 
tacado. 

Trata-se da defesa do nosso prin- 
cipal prodneto de exportação, Como se 
sabe, a Italia é o paiz que mais onéra o 
café brasileiro, pois cobra impostos de 
cerca de 1:5008000 por sacea. 

Antes do seu dominio sobre o ter- 
ritorio da Bthiopia, as elevadissimas ta- 
xas aduaneiras da Italia nem sequer eu- 
contravam justificativa na protecção de 
similar existente naquelle paiz, Às vau- 
sas de tarifas tão altas, de ha muito 
vem sendo commentadas pela nossa im 
prensa, mas sempre pelo lado do clfei- 
to que produziam, e nunca nas suas ver. 
dadeiras origens. Estas ultimas, como 
aocentnamos, jâmais lograram um es- 





A Colonização Japoneza no Amazonas 


Está novamente em fóco a discussão em 
torno das vantagens e inconveniencias da in- 
filtração nipponica no Brasil, sobretudo atra- 
vês dos Estados do Amazonas e S. Paulo. 
Ha exaggero nas divergencias dos que defen- 
dem as qualidades do Japonez, como tambem 
dos que o condemnam como elemento perigo- 
to á soberania nacional, attribuindo-lhe obje- 
ctivos de Imperialismo, 

Criticando a immigração japoneza- com 
o espirito duma futilidade pasmosa. como 
tambem lhe apregoamos virtudes que os pro- 
prlos subditos do Mikado ignoram possuir. 
Systematicamente, slludimos ao facto dos 
immigrantes: virem acompanhados: de; auto- 
ridades especialisadas nos ramos de actividade 
a que se vem dedicar. E' que não se compre- 
onde que a-Immigração:-em-massa, na época 
que atravessamos, sem & assistencia techina, 
economica e financeira, social e educativa de- 
vidamente apparelhada pelos methodos prati- 
cos e modermos, seria. tão absurdo abrir-lhes 
as nossas fronteiras, como monstruosa que as 
não tivessemos fechado ao trafico da escra- 
vatura, 

Para o nosso paiz, a immigração feita nos 
moldes do tempo das aventuras, vale pela 
entrada franca de parasitas no organismo 
da nação, e nunca de factores para o desen- 
volvimento do nosso progresso. . 

Por outro lado, estudamos o assumpto 
em apreço, collocando-nos num plano de ob- 
servação em que se distingue apenas o con- 
Junto, quando é certo que elle apresenta fa- 
ces e aspectos bem differentes. Assim é quê 
a situação das colonias japonezas tanto no 
Amazonas como no Pará, é ostensivamente 
diversa da que se localiza em 8, Paulo e nas 
margens do 8. Francisco. 

E" preciso investigar esse problema sem 
e paixão que está dominando o ambiente, 
sem o que crlaremos serios obstaculos & re- 
Eulamentação que convém impôr ás correntes 
immigratorias do Japão. 

Prefeririamos verificar, no futuro, que 
A discussão se conduziria de maneira sensa- 
ta, pelo menos com a serenidade com que o 
faz, no artigo que transcrevemos abaixo, o 
sr, B. F, Barbosa, delegado commercial do 
Lloyd Brasileiro. 

Diz elle : 

“Qual será o verdadeiro interesse dos 
Japonezes vindo se localizar por estas ban- 
das ? 

Por que se aventuram assim, atravessan- 
do o mundo, não levando em conta a dis- 
tancia, o tempo, o antagonismo do povo e 
costumes do nosso palz ? 

Que é que elles querem ou 
tam ? 

Foi com uma porção destas perguntas em 
mente, abstraindo-me de observar coisas que 
se passavam ao redor, viajando numa lancha 
da Companhia Industrial Amazonia, no meio 
de ambiente nipponico, que cheguei á Villa 
Andirá, curiosa revelação da luta economica 
que, sob aspectos modernos, caracterisa a 
época que atravessamos, 

Villa Andirá é assim: uma cidade que 
começa, com as principaes ruas traçadas e 
sempre cheias de matto rebelde, um hospital 
bem installado, uma escola, um posto de Me- 
teorologia, o escriptorio da Companhia, al- 
gumas duzias de “bungalow” e chalets de 
madeira, ajardinados. 

A não mais se enteder, a matta devasta- 
da e plantada de roçados iguaesinhos os dos 
vossos caboclos... 

Aqui e acolá plantações diversas como se 
fossem campos de culturas experimentaes. 

— “O matto aqui é o nosso malor inimi- 
go. Não se acaba nunca | — informou, sor- 
tindo, o dr. Kotaro, director da empresa. 

A coisa mais difficil deste mundo é fazer 
um Jjaponez falar, responder a uma pergun- 


premedi- 





tura de café nas zonas annexadas ao 
reino de Victor Emmunnel, 

Como é facil de conceber, em bre- 
ve prazo a nossa rubiacea terã de com- 
petir com a de Kaffa, e outras iegiões 
adjacentes de onde ella foi trazida pa- 
ra o Brasil. Possivelmente, a baso de 
reciprocidade de interesses que serve 
à assignatura do referido convenio, se- 
té estudada sobre este novo aspecto 
da questão, mas nem por isso deixa 
ver que os obstuculos auteriores se 
multiplicaram em gravidade e nume-: 
vo, dada a situação da Italia passar a 
ser formidavel concorrente no abas- 
tecimento inteuno, como tambem dos 
mercados de paizes servidos pelo Me- 
diterranco. 

Bm linhas geraes, a ameaça que 
pésa sobre o nosso café, se não for des 
viada com o aceordo projectado, desen- 
rula-se na mesma posição dos elemen 
Los que anniquilaram o commercio ex- 
terior de assucar, após o seu desenvol- 
vimento na ilha de Cuba. 


o «q 


e 





ta. Sorri sempre, e quando não quer — ou 
não póde — responder, appella para a horri- 
vel difficuldade de seu idioma: — “Não sabe 
explicar nem responde !... Não compreen- 
del...” Mas, tudo, sorrindo sempre com 
uma amabilidade mysteriosa, perguntando, ao 
mesmo tempo, tudo que desejam conhecer. 
— “Talvez o senhor não veja multa coisa 
de nosso esforço, mas. observe que antes de 
tudo temos de enfrentar distancias, isola- 
mento, clima, florestas, insectos e animaes 
selvagens, doenças tropicaes e mil e uma 
coisas que formam um conjunto muitissimo 
serio de resolver, Ainda estamos na phase 


de observação e estudos; para depois 'enca= |". 


minhar essa nossa organização, de ordem 
agraria e industrial, 
seu verdadeiro: successo"; = 4 sil. -. 

“Temos cerca de 30) colonos, e sôómen- 
te morreram 10 durante cinco amnnos, Os 
serviços da Colonia estão sendo realizados 
de commum com os trabalhadores brasilei- 
tos. Muitos dos nossos já se casaram, aqui, 
com as nacionaes, e até o nosso secretario 
commercial, dr. Mitio Murray, casou com 
uma apnHorina da alta sociedade parati- 
nense”, 


vo nesta parte do paiz, poderá dizer o que es- 
tamos fazendo: trilhando junto ao Brasil, no 
levantamento de uma das mails ricas e difii- 
ceis zonas do mundo,” 

“e. + 

Sou, hoje, muito amigo daquella gente 
principalmente do dr, Kotaro ujl, director da 
empresa mas, nunca mais deixel, um só Ins- 
tante, de tentar descobrir o que é que elles 
ambicionam, 

Já começo a observar o seguinte: vém 
sendo estabelecida desde o Pacífico, pene- 
trando pelo Perú, povoado por gente pare- 
cida vom japonezes, uma porção dessas co- 
lonias, até a fóz do Amazonas. Vae se orga- 
nizando, assim, lentamente, uma especie de 
estrada ou faixa economica-imperialista do 
povo mais enigmatico do mundo | 

Até hoje o occidente conquistou as na- 
ções do oriente & força das armas e das 
guerras, como ainda succedeu com a Abys- 
sinia, 

Quem sabe se, para o futuro, a conquis- 
ta não partirá do oriente para o occidente. 
com os preparativos technicos ultra-moder- 
nos que ora, muitissimo por alto, acabamos 
de abordar ? 

O Amazonas até no problema da immi- 
gração é mysterloso !.., 

“.. 

Mas, afastando-nos destes devaneios, te- 
mos sómente de encarar uma coisa: convirá 
ou não a colonização japoneza no Amazo- 
nas ? 


De minha parte não vejo outro povo ca- 


paz, a não ser o japonez, Raça persistente, [ 


corajosa, economica e, principalmente, tra- 
balhadora, 

Quanto a essa futura estrada ou faixa 
economica-imperialista do povo mais enlg- 
matico do mundo, não devemos nos atemo- 
rizar; a não ser, que a nação brasileira não 
tenha confiança de seu poderio no Tuturo. 

O que devemos fazer é aceitar a coloni- 
zação japoneza na obra commum da civili- 
cação do valle amazonico, simplesmente aler- 
tas aos excessos de suas pretenções, sempre 
concordando tambem, com a cooperação des- 
le eoutros povos, desde que venham de en- 
contro ás nossas necessidades de sangue no- 
vo, de capitães, de Intelligencia ou de bra- 
Sos, na justa, expansão geral do paiz. 

E não será com theorias que se resolverá 
o problema amazonico. 

Sómente será resolvido com dinheiro e 
com homens,” ; 


“Sômente uma pessoa desinteressada e 
que queira observar friamente o nosso esfor- 





como : pretendemos, ao |. 





Informações Financeiras e Co 


CAMBIO 
LIBRA — 585181 


O mercado de cambio official, 
hontem, quando abriu regulava 
calmo, O Banco do Brasil sa- 
cava a 588181 sobre Londres = 
comprava a 578340, tendo o dol. 
lar é vista se cotado a 115750. 
Fechou ao meto dia e bem col. 
locado, 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XAVA A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 


A 909 d|v. — Londres, 588181; 
&º vista — Londres, 588347; 
Nova York, 115570; Italia, 15020; 
Hespanha, 15005; Paris, $775: 
Portugal, 5530; Alemanha, réis 
35800; Hollanda, 75950; Suissa, 
38800; Belgica, (ouro) 28100; 
Buenos Aires, (papel), 38300 e 
Montevidéo, 45450. 


COMPRAVAM: COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 
A 90 div. — Londres 575340; 

Nova York, 118590; Italia, S900; 

Hespanha, 13675; Paris, S77%5; 

Portugal, S520; Allemanha, réis 

38520; Hollanda, 75840; Belgica, 


(ouro) 18970; Buenos Aires, 
(papel). asas0 Montevidéo, 
5$150. 

OURO FINO 


O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1,000 
em barra ou amoedado, ao preço 
de 195600. 

CAMBIO LIVRE 
Libra 885000 -— Dollar 175660 


Tivemos, hontem, o mercado 
livre regulando estavel e regu, 
larmente movimentado, Os ban. 
cos sacavam a 885000 por libra 
e a 175660 por dollar e compra, 
vam, respectivamente, a 875200 
e a 175646. Assim o mercado 


NACIONAL do CAFE" 


RESOLUÇÃO 6/336 
O DEPARTAMENTO NACIONAL DO | 


CAFE' resolveu, a partir desta data, aceitar | 
para classificação as amostras extrahidas pe- 
los Institutos, para effeito 'de declaração de É 


venda dos respectivos cafés, reservando-se o | 
É direito de toda e qualquer fiscalização que jui- | 
] gar conveniente, inclusive a de refuração e 


| consequente; reclassificação, prévia ou no acto | 


| do recebimento em definitivo da mercadoria. à 


“Rio de Janeiro, 23 de maio de 1936. 


SOUZA MELLO 


Presidente 





Banco Suisso Brasileiro 


Capital: 5.000 :000$U00 
MATRIZ: Rio de Janeiro — Rua da Candelaria, 21. 


FILIAES; 
Nec Estado de S. Paulo: 8 
Penteado, 21 — Santos — 

No Estado do Rio: Nictheroy — Rua Cel. (Gomes Ma 
chado, 62, — Nova Iguassu” — Rua Marechal 
Floriano, 28. 

DESCONTOS: 
De titulos e notas promissorias. 


CREDITOS: 
Em conta garantida, sob caução de duplicatas, 
titulos e valores. 
COBRANÇAS: 
Sob qualquer praça do Paiz, a taxas modicas. 
FINANCIAMENTO DE CONSTRUCÇÕES 
Operações simples e rapidas. Pequenas amortizações 
de juros e capital. Prazos longos. 
DEPOSITOS: 
Em C/corrente movimento e a prazo fixo, abonando 
taxas convenientes. 
CONTAS LIMITADAS: 
Até rs. 10:000$000 — juros de 4 %. 


o 


DEPARTAMENTO CIONAL DO CAPÉ 


ileiro 
S. Paulo — Rua Alvares 
na 15 de Novembro, 5 ; 


ESTATISTICA 


COMMUNIOADO N.” 6/93 








Di do o di lo dd 


uma apolice de Porto Alegre, 


PELE TETE 





manal de Rs. 


FINANCIAL STANDARD LTDA. 


46, RUA BUENOS AIRES (loja) — Tel, 23-3191 





mmerciaes 
APOLICES A PRAZO 


800 CONTOS NO DIA 30, PREMIO MAIOR DA 
APOLICE DE PERNAMBUCO 


LANÇADAS PELA CAIXA ECONOMICA 


Venda em prestações 'mensaes de Rs. 108000, conjugadas com 





com direito a um sortelo se= 
10:000$000, 


se 





se prolongou estavel e bem col- | 
locado, até ao seu encerramento, 
ao meio dia, como de costume. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
A' vista — Londres, 884000; 
Nova York, 175660 e 175670; Al. 
Jemanha, 78120; Compensação, 
58h00; Registermark, 45080; Pa. 
ris, 18163 a 15164; Italia, 15480; 
Portugal S803; províncias, s808; 
Hespanha. 25430;  provincias, 
25435; Hollanda, 118940; Belgica, 
ouro, 35000; papel, 8600; Sue- 
cia, 48550; Suissa, 58710; '“Slova. 
quia, 8736; Austria, 35355; Ru. 
mania, $187: Buenos Aires, pa. 
vel, 48900; Montevidéo, 85490 a 
85500; Dinamarca, 35945; Japão, 
58160 e Polonia, 38395, 
CURSO DE CAMBIO OFFT- 
CIAL E LIVRE SEGUNDO AS 
MEDIAS FORNECIDAS PELA 
CAMARA SYNDICAL 


A vista — Londres, 598092 e 
875875; París, S775 e 15160; Ila. 
Ha, 18457: R, Mark, 38600; V, 
Mark, 58115; Rg. Mark, 45080; 
Portugal, S811; Belgica (onto) 
2<000; Hespanha, 25421; Suissa, 
38800; Suecia, 48570; Dinamar. 
ca, 33940; T. Slovaquia, 8737; 
Nova York, 118610 e 175680; 
Uruguay, 88480: Buenos Aires. 


(papel) 3s4dO e 45888; Japão. 
5S207; Anstria, 38550; Austra- 
lia. 705600. 


Libra, papel) 908712; 
(papel) 188158; franco, 
18181; franco suisso, (papel! 
FR8200; franco belga. (papel) 
589; escudo. (panel) $842: peso 
nrgentino, (papel) 48957; peso 
Uruguavo, (mapel) 58462; lira, 
fpapeD 18250; -peseta, (papel 
28336; ven, (papel) 58200, 


TITULOS 


dollar, 
(papel 


Esteve o mercado de Fundos 
Publicos hontem muito uetivo 
mas não uceuson negocios de 
maior interesse. As aprlices da 
livida. publico reguliram esta- 
veis. n mesmo se dando com as 
| municipaes, mantidas com Len- 
 dencias para a alta, 

Os oulros valores em eviden= 
cla vegularam bem impressiona- 
dos 


kilos e até as 1] horas foram 
affixadas 4,996 sacras de ven- 
das na taboa, A" tarde vende- 
ram-se mais 3.264, no total de 
7.600 contra 4.548 dítes de ves- 
pera. Assim o mercado fechou 
firme o com alta nas suas co- 
tações, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3 — 143600; Typo 4 — 
148100; Typo 5 — 138600; Typo 
f — 13100: Typo 7 — ias600; 
Typo 8 — 128100. 


Café Eliminado no Brasil até 15 de maio de 1936 | 








E ———+ 
MEZES 
1936 
JANEIRO ruponpusancansasanna 


FEVEREIRO ceeuuueneanseosas 
MARÇO 
ABRIL 


nene aa..." 


MAIO 


e 


a 
| Até 31 de dezembro de 1933 


Até 31 de dezembro de 1934 
Até 31 de dezembro de 1935 ....cesesreneena 


25.842.449 
34.108.220 
3.801.334 


CNO E e 


[Tot, geral do/Tot. geral oc 


à quinzensã quinzena | Tot. do mez) dia 15 de c/ | ultimo dia 





mez | dec/ mez 


meme 


83.626 64.661 
98.234 54.637 
118.150 | 154.721 
106.580 | 26.816 
13.575 | = 


Observação: Abril e maio sujeitos a pequenus rectificações. 


Rio, 21/5/36. 
RP MH FP 


148.287 
152.871 
272.871 
133.396 


35.884.058 | 35.404. 610 

38.047.853 | 36.102.490 

36.220.640 | 36.975,36] | 
| 36.481.941 | 36,508.169 


| 
— 6.522.332 cão 
| 


ii) 


S. CONCEIÇÃO, (rhefe interino). 


CAFE 

TYPO 7 — 128600 
Hontem o mercado de café 
regulava firme. O lypo 7 peve- 
beu a cotação de 122500 por 10 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas: 
Leopoldina. (Minas) — 1,401; 
Marítima (Minas) — 1,006; Ca- 
botugem (Minas) — 1.195; Ar- 


mazem Reg. Fum. “Rio” — 
47; Armaz, Reg, Esp. San- 
to — 1.120: Reguladores do E, 


Minas — 34, Total — 6.603; 
Idem anno passado — 14.922; 
Desde o 1º do mez — 66,156; 
Média — 3.007; Do 1º de julho 
— 2.846.168; Média — 8.735; 
Do 1º «le julho anno passado 
—  U.BTS. 269, 

Café revertido ao stock des- 
de o 1º de julho — 31,307, 

Embarques 

Europa — 2.750: Cabotagem 
— 200; Total — 2,950, Idem 
vnno passado — 29.433; Desde 
o 1º do mez — 152.136: Do 1º 
de julho — 2,704 823; Idem an- 
no passado — 2.147.367; Stock 
— 461.607. Menos consumo lo- 
mal do dia 22 de mato — 500, 

Existência — 64,467: Idem 
anno passado — 500.013. 

CAFE! A TERMO 
União nregão 

Mezes — Vendedores — Com- 

pradores e Dilferença: 
CONTRATO “BB” 

Milo vend. nitot, e comp. 
12S4A0, inalterado: Junho siven, 
e 128400, mais 450; Julho slven. 
e 128, menos SI0O; Agosto 
stvend, e 148050: Setembro não 
cotado e Outubro não cotado, 
respectivamente, 

Vendas ' não 
paralysado, 

CONTRATO “A” 

Malo vend. 125450 e 
128Wt menos s5t):; 
TIS250, mails SIHD; Julho 115925 
e 1$925, mais SION; Agosto SEDA 
11585 e 118750, mais 875; Se- 
tembro 115800 e 118700, mais 
SIDO e Outubro 115700 e 115650, 
mais 3109 respectivamente, 

Vendas 4.000 suceas, Posição 


firme, 
ASSUCAR 


regulava sustentado e com os 
preços mantidos nas bases an- 
terioves. Os negocios realizados 
entro as partes interessadas fo- 
rum menos activos, lendo o mer= 
Gado fechado mal impressiona 
a) 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 14.0lt: saidas, ... 
Lodg, ficando em stock 52. 203 
SACCOS, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Rana crystal de Campos, bUS 
à NOS: Idem de Sergipe, 485 
E 198: Demerara, não ha e mas- 
cuvos 315 a J2Sogu, 


ALGODÃO 


O mercado dessa fibra textil 
hontem quando abriu regulava 
sustentado. Não havia nas co- 
tações correntes nenhuma alte- 
ração e as negociações foram 
regulares, Fechou inalterado o 
mereudo, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


houve. Posição 


comp. 
Junho 128 e 


Entradas 20; saidas 572 far= 
dos, ficando em stock NS 
fardos, 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 
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UMA OPERA DE GARGALHADAS ! 


VENHA ESTOURAR DE 
TANTO RIR... E AO 
SOM DO “RIGOLETTO” 
E DO “TROVATORE” ! 


“Os Irmãos Marx são tres 
dos quatro melhores co- 
mediantes. Minha patrõa 
lhes indicará o outro”. 


TODA CIDADE COMPRA ALEGREMENTE 


LOUCURAS DE MAIO! 
O CAMIZEIRO 


28 — 30 — 32 
ASSEMBLÉA 
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(Continuação da 19' pagina). 
3—3 Uricana, B, Garrido . 
4—4 Resoluto, Jd. 

(5 Marulcha 


Canales 54 
Fernandez 5% 


5 
(6 Uruóca, G. Feijó , . 52 


dq" Carreira — Premio “At 
Meidan” — 1,600 metros — 
4 :UONSO0O, 


Ks. 
1 Trenador, W, Cunha .., 51 
Y F, Dreno. J, Caneles . 51 
3 Moacyr, G. Costa . . . 55 
4 Utú, F, Mendes +... 55 
b “Tapirapé, J. Mesquita , , 55 
“ luhy, H, Herrera +... 51 

4º Carrelvra — Premio “Fe- 
ppa” — 1,600 metros — réis 
4:0002000, 


Ks. 


|—1 Sanguenol, Canales . 58 
i (2 Katete, C. Fernandez , 60 
“| 
(3 Flexa, G, Feijó... 56 
a (4 Seu Peixoto, Mesquita 56 
| 


Cunha . . 53 


x 


árga, W. 


ja Do DDS AD ADS O GD TIDO DOS O ID 6 q e a 


A Reunião 


ba | 4 





a Veneziano, G. Costa . 57 
(” Sem Reserva, A. Silva 53 
5º Carreira — Premio “Ve- 
vey” — 1.500 metros — réis 
4:0008 — Betting, 


Ks. 
(1 Galmita, G, Feijó... 55 


1] 
(2 Salvador, F. Mendes . 65 
(3 Commodoro, Sepulv. 57 
3 | Rainheta, O, Serra , 50 
(5 N, Star, CG, Pereira , d2 


(6 Contratempo, Cunha . 54 
3 É Lagave, P. Gusso Filho 52 
8 Sovéo, H, Soares . . 52 
(9 Cannes, J, Santos . , DZ 
4 E Franceza, Bezerra . . bd 
11 Mouresco, P. Costa . . 


6º Carreira — Premio “Xy- 

leno” — 1.500 metros — réis 
4:0008 — Betting. 

Ks. 

qt Zug, A. Silva . .'%. 6 


(” Zamorim, G. Costa . &5 








| 
(” Capitão Môr, O, Maria 60 


7º Carreira — Premio “Ta- 
cy” — 1.600 metros — 4:000$ 
— - Betting, 


Ks. 
1 Yambi, J. Mesquita . . 54 
2 Capuã, J. Canales , .. 59 
" Tarjador, Henriques , . b4 
3 Little One, F, Mendes . 55 
4 Bilhete, Sepulveda , . . 0 


Yecoman, G, 
” Zank, à, 


Costa . . 57 
Silva . «1. 53 


& Carreira —Premio “Yayá” 
— 2.000 metros — 7:0003000. 





Ks. 
1 Luminar, G. Costa ,. . “56 
2 Brunorb, J, Mesquita . , 54 
3 Cheerio, F, Mendes... 51 
4 Tapajós, R Freitas . , .» 5 
5 Bramador, J. Canales. . 5b 
“* Rio, Duv,. correr, ., . « 60 

RHEUMATISMO ? 

ELIXIR DE NOGUEIRA 


+ 


e Hontem 


Yuyita Levantou a Carreira Principal 


Obteve o exito do costume, a 
sabbalina de hontem na Ga- 
vea, vujo programma de seis 
carreiras (eve um desenvolvi- 
mento normal, 

A carreira que deu Inlcio á 
festa, teve como vencedor, tal 
esperava a maioria dos cathe- 
drulicos, o cuvallo Nhô Zuza que 
pertindo mal ha uma semana, 
ainda assim produziu honrosa 
performance, Deixando que Pio- 
lin se eucarregasse do “train” 
o filho de Leisiguan atacou-o na 
curva, tomando nella sua van- 
tugem, Na recta, o ponteiro 
voltou a fugir, mas não demo- 
vou em ser novamente alcança- 
duo por Nhó Zuza que, uma vez 
nu (rente, limitou-se a galopar 
até ao final, cruzando o disco 
com ampla vuntugem, Dorala, 
doeposituria de algumas esperan- 
cas, Lerminon em ultimo devida 
à hemorthagla. 

Nhó Zuza alvançuva & seguo- 
da victoria de suu campanha va 
tiavea, que é ainda muito bre- 
ve. 
Rugol, que reapparecendo uma 
semana antes depois de prolon- 
cada uusencia do Rio, correra 
exvelentemente ao lado de Mun- 
do Nusvo, ganhou, comb se Es- 
perava, o premio “Contratem- 
po”, ubtendo, assim, seu primei- 
vo trjumpho na Gavea, Dada a 
partida rapidamente e em bôas 
condições, São Sepé e Brazino 
assomuram ma vanguarda, fir- 
nando-se o primeiro va posi- 
cão principal. Brazino deixou- 
se tivar em segundo, anteceden- 
du lHugol, Niah, Oding e Krup- 
pe. Quasi a terminar & curva, 
Brazino e Rugol passaram facil- 
mente pur São Sepé, entrando 
na recta como dominadores. 
Entre umbos decidiu-se a car- 
reira no trecho faltante do per- 
curso, Depois das especiaes, 
Rugol dominou nitidamente o 
adversario, não precisando ser 
muito exigido para transpor a 
méta com um corpo de vanta- 
gem, 

O desenlace do pareo seguiu- 
te offereceu uma das notas 
emocionantes da tarde, com O 
final intricado entre Sonador € 
Niobe, resolvido pelo olho mceca- 
nico. Dada a partida, Poet's Orb 
e Grey Don surgiram na fren- 
te e dando forte impulso á car= 
reira, destacaram-se dos demais, 
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Prosegue em seu 


? HOMENS » NE 
E MENINO 


INTITINLOILNO: 


com Grey Don á cabeça, Iniícia- 
da & curva, Poet's Orb carregou 


sobre o tordilho, pelo qual pas- 


sou sem grande esforço, entran- 
do na recta como leader, Pou- 
co depois, a filha de 
afrouxou, sendo Substituida por 
Globera, 
testino Gomez não chegou a des- 
tacar-se, 
por Sonudor e Niobe que, depois | q: 
de renhida luta, attingiram a 15 
meta, empatados, como declarou 
a muchina cinematographica, 


Milton 
A pensionista de Ce- 


sendo logo alcançada 


Niobe que, em  innumeras 


apreseutações não aceusára uma 
desclassilicação, triumphava pe- 
la segunda vez este anno, Quan- 
to a Sonador, alcançava sua pri- 


meira victoria no Brasil, 


Sabre, que não faz muito 


obteve sua primeira victoria, re- 


gistou, hontem, a segunda des- 
conqertando os apostadores que 
não acreditavam subisse o filho 


de Liniers com exito, de turma, 


Dada a partida, apsó o toque da 
sirene, Sabre surglu na ponta, 
mas logo deixou passer Japó, 
que occupou a vanguarda até a 
curva, quando Tinteiro o desa- 
lojou, Corrido um pedaço da 
recta, lapó voltou à carga, em- 
perelhando com o leader. Entre 
ambos parecia que & carreira ia 
decidir-se, mas à ultima hora 
surgiu Sabre impeluosamente, 
ainda a lempo de dominar & si- 
tuação. Em segundo collocou-se 
Tinteiro, 

Simpatia que viínliu de correr 
magnificamente no lado de Seu 
Peixoto, ganhou muito bem o 
pareo seguinte, registando, Aas- 
sim, a segunda victoria do an» 
no, Europa e Offensiva, sairam 
em luta que se resolveu a favor 
desta. A filha de Ofensor des- 
tacou-se uns dois corpos, dis- 
tancia que, no sector da curva, 
Simpatia,, cujos progressos eram 
visíveis, reduziu a quasi nada. 
Entrada a recta, a filha de Prin- 
ter dominou mais q adversaria, 
não, dahi em deante, incommo- 
dade. Correndo muito, no final, 
Cock Tail chegou em segundo. 

A reunião foi encerrada vom 
a disputa do premio “Palpitei- 
ra”, cuja partida foi demora- 
dissima em virtude da indocili- 
dade de Mengo. Palpiteira e 
Zirtacb sairam em luta, defi- 
nindo-se a ultima na vanguarda. 
Na curva, Palpiteira passou de 





golpe pela ex-Trixie, mas ma! 
iniciada q recta, Yuyiti carre- 
gou com exito, para continuar 
muito firme até ao disco, com 
Mango em segundo, 

Yuyita triumphava pela pri- 
meira vez este anno, 
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Premio “Clo” — 


; Ami> 
maes nncionges — Pesos 
especinaes, com descarga para |” 


aprendizes — 1.500 metros — 
Premios: 3:0008, 0008 « 3005000. 
NHO ZUZA, masc., casta- 
nho, 4 annos, R. G. do 
Sul, Lusignau e Juréa, do 
sr, Paulo B, de Mellu, 58 
kilos, J. Canales .. ,. «. 1º 
Piolin, 56 kilos, A. Silva ., 2º 
Dravita! 51/52 kilos, S. Ba- 
ALTO EN IRC RN DUE e 2 
Fingal, bl kilos, d. Santos ., O 
Dorata, 4845 kilos, J. Fer- 
nindes, nprendiz «e... O 
Ganho por quatro corpos; do. 
2º ao dº, seis corpos. À 
Raleios: 178800 em 1º; dupla | 
| 





(14) 218800; placés: Nhô Zuza 
123000; Piolin 125000. 
Tempo: 100”. 
Total das apostas: 9:8503000, 
Criador: Brastl Milano, 
Tratador Nestor Figueiredo, 
RATEIOS EVENTUAES 


LEPRIVRIN Sã 7 JUS TOU 
2 Dotalu ; e. WB das 700 
3 Dravita “US  1o2ss00 
4 Nhô Zuza. . 196 178800 
5 Fingal . q «+ 2 1468000 
Total; 4Jb 
RB ASo SO de nas. SA 493000 
Abiias lk6 od ad “0 2015200 
Us do cas eu) OA 215800 
AV per mode “974 24 A7SBOU 
MOO al qa sa IS 4238500 
dt se: ivo evimoo MM 428800 
RO! wo ob DES (oo [7 2405700 
re ar oo na 22 1825900 
SD om da cos. 05 3 1:3415300 
45 so voo no 04 -S9 109STOU 


Total; “503 
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1 $ 6 Premio “Contratempo”— 
Animaes nacionaes — Pe- 
sos especiaes, com descarga pa- 
ra aprendizes — 1.600 metros 
— Premios: 3:000%, 6008 e 005. 
RUGOL, masc., alazão, 
annos, São Paulo, Adb el 
Krim e Ditosa, do sr, Do- 
mingos Cazzolino 5148 ki- 
los, J, Fernandes, apren- 
GIZ a om Voando os AR cao 
Brazino, bt kilos, H, Her- 
PELR Des Es creo Na pecas te: 
Xiah, 58 kilos, A. Silva .. 3º 


Oding, 51 kilos, J, Santos O 
Kruppe, 52/49 kilos, P, Gus- 
so Filho, aprendiz ,. .. O 
São Sepé, 52 kilos, G. Cos- é 
Tso no 06: cê 


Ganho por um corpo;. do 2º 
ao &º, meio corpo, 

Rateios: 45$000 em 1º; dupla 
(20) 48$900; placés: Rugol ..., 
132500; Brazino 158600, 

Tempo: 107”, RN 

Total das apostas: 22:600$000, 


RA 


cu 








RS às so “e. 1]6 738900 
DE ro e ao o 9% MBSI0O 
E) .» «00; 198 438400 
dh co ao vo qo 45 1N9SIDO 
Wii ca carecas Ba AARBADO 
DE OSS ESC Eat 4NS40U 
to . UH 2198800 
Total: 1.072 

pit! CARREIRA | 
1 57 Premio” “Kruppe” — 

Animaes estrangeiros — 
Pesos especiaes, com descarga 
para aprendizes — 1.900 me- 
tros — Premios: 3:0005, 6005 


e JUOS000, 
NOBE, fem.,, zaino, dy an- 
nos, Argentina, Murmul- 
lo e Lita, do sr, Edgard 
de Curvalho, d5lo2 kilos, 
O. Serra, aprendiz e SU- 
NADOR, musc,, tordilho, & 
annos, Uruguay, por 
Stayer e Songeuse, do sr. 
J. S, Riestra, 55 kilos, 6, 


COSÍNCES o essi o ole ten o 6e doq SDS 
Globera, 55 lilos, S. Batis- 
ta 3º 


Grey Don, 55 kilos, E, Men- 

dE esnies tansoeço 00) O 
Poet's Orb, 58/5ô kilos, S. 

Bezerra, aprendiz .. c.«. O 
Réve d'Amour, 57 kilos, H. 

Herreim- o «ovo 2100 O 
Western Union, bH52 kilos, 

A. Brito, aprendiz «se O 
Veto, 48 kilos, P, Gussu Fi- 

lho, aprendiz... «e seus O 
Quintera, 57/54 Kilos, J. Piot- 

to, aprendiz .. «cce O 
Empate em 1º; o 3º a um cor- 
po, 

Rateios: Niobe 73800 e So- 
nador 248000 em 1º; dupla (23) 
1928400; placés: Niobe 195400, 
Sonador 133000; Globera 153100. 

'Yempo: 99” 45, 

Total das apostas: 25:370$000, 

Importadores: de Niobe; Ati- 
tio Irulegui; de Sonedor: o pro- 


prietario, 
Griador:; Rodolpho Lara Cam- Tratadores: ne Nivbe: Ga- 
pos. briel Reis; de Sonador: Nestor 
Trutador: Oswaldo Feijó. P,. Gomes. 

RATEIOS EVENTUAES RATEIOS EVENTUAES 
t—1 Kruppe ., 217 408501 q G Don. . 501 208100 
“2 Rugol . 352 258000 | 1 | 
i—3 Oding . 126 693800 (2 W. Union. 28 3598900 
|—4 Xiab , . . 45 B0$600 (3 Niobe . . 55 758900 

(5 Brazino. . 219 408100 | 2 | 
5 | (4 R. dAnmur 52 1938800 
[6 S. Sapé, . 41 2145600 (5 Sonador. . 250 248000 
— 3 | 
Total; 1.100 (6 P, Orb. . 38 2658200 
Eiras» xa (GOT 6, CADA 388100 (7 Globera. 323 458200 
1 ac mim ov co 49 1748800 /4 |8 Quintero . TO 1:0083000 
IÀ so ce tuo os Hu“ 1923500 (9 Veto +. 103 s"s8ã0 
15 “o ma cu as 116 738900 Total; 1,266 





DS AR SP NTIRE 82 2858500 
Ts en ie sas SOB 368100 
ES parto, “ABY 31$800 
JA os ro > 288 USA00U 
aa e. va: 0a alo ASTROOO 
Alma oa 00: eo OM II2RAOO 
24 AS O 3 75 1213800 
Ea) “+ vo. 6060 26 3583300 
PE cao res s v Vea ANDA 458200 
0 a uest poses 56 1638100 
Total: 1.142 
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158 Premio “Mundo Novo” 
— Animaes naclunnes de 
tres annos — Pesos da tabela 
— 1.600 metros —- Premios: 
S:0)03, 1:000% e 5008000, 

SABRE, masc. castanho, 3 

annos. Paruvá, Liniers e 

Tunda. do sr, Adalherto 

G. Jatuliy. 65 kilos, P. 

Gusso Filho, ap. «e. ss 
Tinteiro. 55 kilos, A, Rosa 
lapó. 55 kilos. J, Canales 
Dolerita, 53 kilos. F, Cunha 
“Phais. b3 kilos, S, Batista 
Miss Bá, 53 kilos. H, Her- 

COLS! mor 060 DU do caléio;o 
Votw'. 55 kilos, G, Costa . 
Onerva. 53 kilos. A, Bri- 

EIA DO CASS Nao ie pela SO 

Ganho. por um corpo; do 2 
ao 3º, um corpo, 

Ratelos: 1928 em 1º; dupla 
(1H AGOSCAD: placés: Subre .,.. 
uus40Us Tinteiro 198700; Inpó 
155800. 

Tempo: 108”. 

Total das apostas: 28:5705, 


= 


So 25 


22 . empe ro 
2À q co os su 


35. 2974600 
To 1388800 


Griador: Carlos Dietchz, 
Tratador: Nelson Pires, 
RATEIOS EVENTUAES 
1 M. Bá 231 48$200 
1 
( 2 Tinteiro . 236 478100 
1 3 Thais. 393 288300 
a 
( 4 Dolerita , . 39  285$500 
o 5 Sabre . . . 658 1925000 
3] 
( 6 Onerva . . 16 69698000 
(7 Votu!, ... 84 135%800 
4] 
( 8 lapó , « .« 3H SIBOVO 
Tota) . , « «1392 
.. DE RISE 132 788900 
12 SS coins o o SE 418100 
1RUL da au de d Ga 155209 
14 , ao vo cute JOW, 398700 


DN aos! GE; + 260 MISOOO 
93. cu ce os ao 14 - 7445000 
o eo Dai go co JD JUAGAUO 
Sá 2 ds is co vo 8% AMBUDO 


STAN LAUREL 


IRMÃOZ 


Com O 


TENOR 


ALLAN JONES 


TY 
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159 Premio “Jolly Miss” — 
Animaes naciônaes — 
Pesos especiaes, com descarga 


para aprendizes — 1.500  me- 
tros — Premios: 3:0008, 600g e 
UOOSO0O., 


SIMPATIA. fem., castanho, 
4 annos. S. Paulo, Prin- 
ter e Juruna Tt, do sr. U. 
W. Volman. 51 kilos, B. 
GERPÍIO ADO o enero dar 

Cock Tull, 56 kilos. J, San- 
TAIS Dae sd so erro ro anel reo 

Mundo Nuvo, 52 kilos, A. 
SHIVA antas nelçato ab SRTA AIS 

Sauhype. 56 kilos. Jd. Mes- 


2º 


quita .. cc ce se uam 
Offensiva, 52 kilos, 5. Ba- 

LISTA Toa apitos Seios per se 
Europa. 50 kilos. W. Cunha 
Irapuusinho, 49/46 kilos, OU. 

Serra. APs co vo co 06 
Trista Vida. 58 ks,, H. Her- 

PORRA densos calo, leis le o nusio 
Tomyrim, 58 kilos. G. Cos- 
Zurda, 58 kilos. P. Costa . 

Ganho por dois cirpos; do 
ao 3º, dois corpos. 


Rateios: 738400 em 1º; dupla 
(14) 784900; placés: Simpatia 
228800; Cock Tail 203500; Mun- 
do Novo 178000, 

'Fempo: 99" 1, 

Total das npostas: 94:370$000. 

Criador: Antenor Lara Cam- 


3.º 
0 
o 
) 
0 
q 
0 
0 
ae 


pos, 
Tratador: Fernando Schnei- 


er. 
RATEIOS EVENTUAES 


i 1 Simpatia 184 738400 
(2M, Novo .. 273 498500 
41 3 Offensiva . 360 475500 
( 4 Irapubsinho 222 608900 
( 5 Tomyreim .. TH 1858200 
316 CG, Tall 85 1605900 
( 7 Europa 136 MISS0O 
( 8 Zarda . 152 885900 
(9 Sauhype- 

T. Vida , 206 658600 
Total . . . .« 1690 
[ce esa ds os US LASBOUD 
SB SISBUO 
E ias ab ee oe ELOA 78S9U0 
[cimo Jd one o ARA 74$200 


B2 o co do 00 vo IND 8148200 

Dag 'x5) Qui qo PAOU T3S400 

DA co es oo qo 00; DO: GUSADU 

82 mes dons 09 DE. IORSAOO 

É Nora ES ps 2 1368400 
H ET 108 165200 
Total , « m » 1569 


CARLISLE 
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Ló Premio “Palpitelra” — 
Animnes de qualquer] 
paiz — Handicap — 1.600 me- 
tros — Premios: 4:0008, 8004 e 
4OUGO0O, 
VYUNYITA, fem., castanho. + 
annos. Argentina. Grand- 
pré e Land and Waler, 
do sr. Francisco A. Ma- 
clel. 51 kilos. J. Mes- 
GIL seo paso ep sorolsieo Um 
Mango, 48 kilos, J, Sautos 2º 
Palpitelra, 58 kilos, G. Cos- 


. 
“e 


Volturette, Dl kilos, 5. Bu- 
PPS Re aa DSi ANS RR 
zirineb. 50 kilos. F. Men- 
DONAS cas op cEo a Nas co 4 DO 
Ganho por dois corpos; do 2º 
no qº, lres corpos. 
Rateios: 458700 em 1º; dupla 
(24) 388900; plaçés: Yuxita eve 
tOSG0O: Mango 108100. 
Tempo: 105" 35. 
Total das apostas; 48:750$000. 
Importador; A, J. Peixoto de 
Castro. 
Tratudor: Gabino Rodriguez. 
Total geral das apostas: réis 
169:1108000, 
Total geral 
39 :7805000. 
Pista de areia: Leve, 
RATEIOS EVENTUAES 


dos concursos: 


1 Palpiteira , .. siz% “72700 
2 Mango . WO uus400 
3 Voiturette . .. “so 788200 
4 Yuyita . « 494 455700 
5 Zivtueb , . .« 220 1UZg200 
Total . 2812 
DR DR q RA e e “26000 
WS ma cóio os ro 7 2128100 
TAM cep iofo, VANS 813600 
15 cerco co co BT) ETR 
So sd io SUIT RO 1148400 
2 a À 448 HSSI00 
OR SION eS tes ly 15] TOSSI0O 
Po LA PII sa 17148900 
DAN ie no ia SUA 4053000 
ABTSNIA DA Tra ss ss 180%500 
Patas = mo IND 
Pat , | 
Nose so Casiro & Com), La, 
CASA BANCARIA | 
DEPOSITOS, EMPREST!- | 
MOS E DESCONTOS, A'S 


MELHORES .TAXAS 


R. da Alfandega, 51: 


TELEPHONE, 25-0937 
— RIO DE JANEINtE: 
t 


sd — , = 


ereta ra 


'22 SECÇÃO 











| 


eres 





“E SENTIMENTAL DA CIDADE DO RECIFE 





O sr. Gilberto Freyre escreveu o “Guia 
Pratico Sentimental e Historico da Cldade 
do Recife” que Luis Jardim illustrou com 
flagrantes deliciosos. Os que conhecem o va- 
lor do socliologo e historiador da “Casa 
Grande e Senzala” ficarão, de certa manei- 
ra, surpreendidos por ter o sr, Gilberto Frey- 
re escripto, com tão amoroso cuidado, o tex- 
to de um guia ou album sobre uma cidade pro- 
vinciana. Mas, é que a cidade do Recife é 
um encanto para uma indole como a do sr, 
Gilberto Freyre que se regala com um ma- 
terlal historico e plastico como lhe offerece, 
abundantemente, o velho Recife e, mesmo, 
o actual, com teda a côr e o pittoresco que, 
apesar da Immensa safadeza do homem con- 
temporaneo, ainda reponta, aqui ce acolá, 
numa alegre surpreza para os olhos gulosos 
do pessado, na fachada de uma igreja de 1.600 
e tantos, no pateo de um velho convento 
franciscano, nos restos de um portão traba- 
lhado de casa senhorial, na ingenuidade de 
uns azulejos, com gordos anjinhos e santos 
egregios, na perspectiva, tão cheia de tran- 
quillidade, de uma esquecida ruella de São 
Jose, na velhice sentimental de seu sujo. 

Ninguem melhor do que esse escri- 
ptor pernambucano — é preciso ac- 
centuar, bem pernambucano — para 
sentir a paizagem, na sua intimidade, 
não só sentimental como humana, da 
sua cidade, 

Esse cndiabrado Gilberto Freyre andou 
pelo Reclte, pelo velho e novo Recife, com 
os vagares repousados de quem pára e olha 
a paizagem, sente e se regala no sentido in- 
timo dessa paizagem que vive com o pitto- 
resco tambem da notação humana de uma 
historia anecdotica rica de curiosidades, Es- 
ses Lraços essenciaes de um curioso passado 
anecdolico elle os pegou e surpreendeu, com 
à sua agilidade de felino, para reunir com 
uma felicidade de olhos contentes de crian- 
ça — olhos gulosos que se abrem em festa 
de curiosidade para vida social, dos salões 
do segundo Imperio, dos episodios gloriosos 
dos motins e das revoluções, das festas de 
igreja, das novenas, procissões, reizados, xan- 
gôs, maracatis, 


Irmandades com as suas capas ro- 
xas, vermelhas, azues, brancas, ) 
Gilberto Freyre salienta, em traços bem 
vivos, a contribuição dos diarlos e livros de 
viajens de inglezes para a compreensão do 
passado social de Pernambuco; daquelle Kos- 
ter, tão gostoso de se ler, nas suas ingenui- 
dades sinceras e saborosas; daquella Maria 
Ciraham cujo diario contém annotações.e, so= 
breLudo, ilustrações excellentes. 


De francezes, commerciantes; de ameri- 
canes, sabios geologos; de allemães. Sem fa- 
Jur de Nassau e da sua época, co ma missão 
sulentilica e artistica, cujo material riquissl- 
mo anda pelos museus e archivos da Europa 
sem que as gerações actunes déem por isso. 

O ar, Gilberto Freyre, com uma agude- 
za de visão retrospectiva que embebe as ral- 
zes na mais profunda documentação, Ííruto 
te uma persistente pesquisa de annos segui- 
dos em archivos, tem o dom de fazer remoçar 
todas essas coisas do passado, 


Remoça pela agudeza critica e pela 
expressão plastica, 

A sua prosa, a prosa desse endiabrado 
Gilberto Freyre que apesar de demonio não 
deixa de ter as suas escapadas para o céo 
azul da mais angelica serenidade, é de um 
imprevisto que nos surpreende como traves- 
suras de garoto. Isto é, surpreende aos outros, 
aos que não conhecem os nossos capoeiras, o 
frévo do nosso Carnaval, e o xangó, 


Mas eu sei que tudo isto grita, e se agita, 
e salta, nessa prosa, onde ha tambem algu- 
ma coisa de saboroso portuguez, muito da 
melopéa africana, , 


Muito pernambucano, esse diaboli- 
co e angelico Gilberto Freyre. 
Assim, a sua prosa plastica, viva, com 
plruetas de quem dansa o frévo, com repeti- 
ções africanas, directa e bruta como uma boa 
iacada pernambucana, ferindo o coração das 
coisas, periodos curtos, de pausas intencio- 
naes, onde um adjectivo avermelha como 
Ilôr agrete do mandacarú, é um regalo de 
piltoresco e de movimento, Ha movimento e 
ha perversidade, e como se um diabo quizesse 
remocxer o passado para escolher curiosida- 
dees , Mas tambem serenidade e docure, re- 
pouso, o que nos dá a impressão de velhos 
azulejos que a gente vae surpreendendo para 
alegrar os olhor cançados dessas pobres pro- 
sas anemicas e gastas da maioria dos nossos 
suciologas e historiadores. 


O texto dessa guia tem, portanto, o seu 
maior encanto no roteiro com que o sr, Gil- 
berto Freyre nos passa deante dos olhos, o ve- 
lho Recife leva ao passado desse Recife, ao 
velho Pernambuco, conduzindo o turiste, com 
dotes vagares, para que elle não se perca 
nem sc entade nos longca, episodios da histo- 
ria é nas impressões monotonas dessas nar- 
rativas que, na penna de certos historiado- 
res, mais parecem aguas servidas e gastas, O 
er. Gilberto Freyre olferece, entretanto, aos 
gulosos dessas cuisus do passado, uma agua 
fresca c viva, 


Enriquece, ainda, enormemente, com dou- 
rados, e azulejos, e jacarandás, e pratarias 
antigas o prosaico das estalísticas e das infor- 
muções uteis — justamente 0 aspecto pratito 
do gula, tira todo o trriante prosaismo dos 
numeros estatísticos e nos abre para 0 passa- 
to da cidude uma” larga janella sentimental 
por onde nos aponta, com um dedo curioso 
que tudo vê, e recolhe, e destaca, o que ha 
de lendario e suggestivo no passado, o que 


Humberto Carneiro 


ainda vive desse passado, não deixando ficar 
nada despercebido aos olhos banaes do turis- 
te. Fiquemos um momento debruçados sobre 
essa janella para olhar o nosso querido Recife 
no seu passado; e todo esse Recife “romanti- 
co, mal assombrado”, esse “Recife das revolu- 
ções, dos crimes, das assombrações, das cabe- 
cas de padres ideologos rolando pelo chão, 
dos fantasmas de moças apparecendo a-fra- 
des devassos, dos papas-figos pegando meni- 
no, de maridos ciumentos esfaqueando mulhe- 
res, das serenatas de rapazes pelo Capiberi- 
be, nas noites de lua”; todo esse Reoite an- 
tigo nos vae passando, aos pedaços, como se 
Tolheassemos um grande album de gravuras 
antigas, dessas ricas publicações com que os 
povos cultos oppulentam as suas bibliothecas 
e perpetuam o passado pela arte, Publicações 
das quaes somos tão pobres, Tão deploravel- 

mente mendigos. f 
O “Guia Pratico, Historico e Senti- 
mental do Recife” é uma rara publica- 
ção dessa especie, de um profundo sen- 
tido patriotico, sem scenographias ba- 

ratas de propaganda mercantil, 

Edição reduzida a cem exemplares, colo- 
ridos a mão por Luiz Jardim, impressa em 
heraldico papel Vidalon-Montval, com requin- 
tes artisticos como não conhecemos em tra- 
balho egual entre os mais cuidados feitos no 
Brasil, é um regalo para os olhos gulosos de 
coisas bonitas; um regalo não só para os 
adultos sabedores como para os adolescentes 
e, até mesmo, para as crianças, com aquella 
festa de córes que Luís Jardim espalhou na 
fachada dos sobrados e no amarello das pare- 
des, onde o sol escorre numa transbordante 
alegria tropical. 

Como deve ser saboroso ao bom pernam- 
bucano, longe da sua terra, rever os episo- 
dios, e os nomes familiares da sua historia, 
ha prosa crespa e nervosa do sr. Gilberto 
Freyre e sentir a paizagem familiar nes il- 
Justrações de Luis Jardim, tão rico e novo 
na estylização dos coqueiros, dos mucambos, 
das aguas paradas dos mangues, 

Ao abrir o “Guia”, na sua primeira pa- 
gina, Luis Jardim nos surpreende com um 
pedaço da terra natal — que festa e alegria 
para olhos pernembucanos! — no aspecto 
typico do velho Recife, de sobradões antigos, 
berrantes de amarellos e vermelhos, subindo, 
em varios planos, para a salíencia pittoresca 
dos telhados sobrepostos; e, no alto, o lar- 
go cêo pernambucano de um transparente 
azul, de um azul sem egual, diluido dentro da 
luz que se espalha em esbanjamentos de ouro 
em pó por toda a paizagem, onde, so. fundo, 
num pedaço de mar verde, palpitam algumas 
velas brancas, 

E, dahi por deante, é como se nos bates- 
sem na cara as brisas suaves que sopram na 
rua d'Aurora, da largura luminosa do Capi- 
beribe; e a terra pernambucana se nos en- 
trega, amorosamente, na sua quente paiza- 
gem cheia de sol, pelos grandes mormaços lu- 
xuriosos das tardes estivaes á sombra das 
grandes mangueiras ! 

Se a minha voz pudesse ser ouvida pelo 
goveino de Pernambuco eu Jembraria, como 
um dever patriotico, a reedição desse album 
para que vivesse nelle, fóra de Pernambuco, 
um pedaço daquella terra amorosa, cheia da 
doçura dos cannaviaes machucados, dos fru- 
tos saborosos, abacaxis heraldicos, mangas 
coloridas; das flores cheirosas; do derriço das 
morenas; dos cêos azues; do mar quebrando- 
se nas praias, | 

(Copyright da E. D. N.), 


Nova Descoberta da Sci- 
encia Medica 


NOVA YORK, Abril (Havas) — 
(Por via aerea) — A revista medica, 
“Medicina clinica e cirurgica” publi- 
cou o trabalho do dr. J. Krevin Leir, 
em que o autor annuncia a descoberta 
de novo preparado chimico que allivia 
toda a especie de dores. Seu merito 
principal é em que não se trata de um 
nareotico, e nem o medicamento possue 
os effeitos prejudiciaes deste ultimo. 

O novo analgesico, segundo affir- 
ma o dr. Leir, é de grande utilidade 
nos casos das enfermidades das crian- 
cas às quaes o facultativo não deseja 
administrar um narcotico, preferindo 
o emprego de um medicamento que 
não seja toxico, 

O dr. Leir é de parecer que a no- 
va descoberta é de muita efficacia pa- 
".. allivio das dores de ouvido, nas en- 
xequecas, nas dores das espaduas e 
“nos musculos e nas provenientes da 
grippe e de nevralgias diversas. 

Serve egualmente nas dores post- 
operatorias e nos casos em que ellas 
provêm de infecções agudas. O dr. 
Leir empregon o novo medicamento 
ex varios casos, sempre com exito, e a 
Associação dos Medicos Norte-Ameri- 
EUITOs approvon-o. 

“Afirma sen descobridor que rea- 
ligou: todas as experiencias necessarias 
para se compenetrar que, de fucto, o 
preparo não contêm qualquer toxico. 
Às experjencias demonstraram que à 
medicamento póde ser usado em gran- 
de dúses nos coelhos, sem que estes se 
resintam dos effeitos. O yo uÊ, 
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(Copyright da Empresa de Divulgação 
Nacional). ; 

De modo que, hoje, ao percorrer estes in- 
queritos em que as crlanças nos revelam seus 
interesses literarios, e ao projectar no futuro 
o valor dessas revelações, pensa-se, por exem- 
plo, em Flaubert, 

Ha precisamente um seculo, tinha elle 
quinze annos; e, sem de certo o saber com 
muita clareza, iniciava sua carreira de es- 
criptor. / 

O que os criticos têm dilo e os leitores 
pensando acerca de seu impassibilismo, de 
seu scepticismo, de seu pessimismo, abre seu 
triste mysterio, quando se estudam as pagi- 
nas exaustivas da sua quasi infancia. 

Um anno antes, distraia-se elle no colle- 
gio redigindo um jornalzinho literario “Arte 
e Progresso”, Nada do que habitualmente se 
encontra em escriptos dessa natureza. O me- 
nino autor já se preoccupa com o infinito 
problema da vida e numa “Viajem ao infer- 
no”, encontrada no: unico numero que resta 
dessa experiencia “jornalística”, depois de 
uma excursão que nos recorda o Sermão da 
Montanha e o Apocalypse, apresenta-nos uma 
conclusão cruel : 

“— Montre-mol ton royaume, 
Satan, ' 

— Le voila. 

— Comment done ? 

— Et Satan me répondit : 

— C'est que le monde c'est !'enfer,” 

Ora, afinal, que sabia do mundo essa cri- 
ança já melancolica? Admittindo que sua 
conclusão seja: mais ou menos verdadeira, 
não se possuem, talvez, aos quatorze annos, 
elementos de experiencia directa para tão fir- 
memente ajuizar. 

Flaubert, porém, era dos que podem di- 


dis-je à 


zer; 
“o'al nlus de souvenirs que si J'avais mille 
tans,..” 

Serão, aliás, palavras suas, cinco annos 
mais tarde: “à compter les années, cepen- 
dant, il n'y a pas longtemps que je suis né, 
mais J'ai à mois des souvenirs nombreux dont 
je me sens accahblé, comme le sont les vieil- 
lards de tous les jours qu'ils ont, vécus; il 
me semble quelquefois que j'at duré pendant 
des siecles et que mon étre renferme les dé- 
bris de mille existences passées.” 

A experiencia vinha-lhe, evidentemente, 
das leituras a que se afeiçoara. Flaubert foi, 
primeiro, um grande amigo das leituras his- 
toricas. Os titulos de' suas composições, dos 
quinze Bos dezesete annos, estão manifestando 
essas preferencias. “Chevrin et le roi “de 
Prusse”, “Derniere scene de la mort de Mar- 
guerite de Bourgogne”, “Mort du duc de 
Guise”, “Deus matns sur une couronne, ou 
Pendant le quinziéme slecle-épisode du régne 
de Charles VI”, “Un secret de Philippe le 
prudent, roi d'Espagne”, “Chronique nor- 
mande de 10e, slecle”, etc. 

Possivelmente, Iascinava-o, na historia, O 
fausto das córtes com o prestigio decorativo 
de modas passadas, tanto quanto a aventura, 
mais talvez por seu desdobramento especta- 
cular que por qualquer intenção heroica. 

Proissart com suas chronicas medievaes, 
Seus coloridos tornelos, seus “preux” que são 
os ultimos a desapparecer, na curva dos so- 
nhos de cavallaria, e Barante, sua visão nova 
da historia, que deseja ser isenta, objectiva, 
a 
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(Continuação): 


O RECEM-NASCIDO 


Que criaturinha fela o recem- 
nascido! Menos para os paes, 
natursimente! 

Cabeça volumosa, com-34 a 35 
centimetros de circumferencia, 
ás vezes alongada como um pão 
de assucar, ora completamente 
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exacta, — enchem-lhe as horas curiosas, da 
infancia á adolescencia, até que o gigante 
Dumas o inicie numa resurreição fantastica 
da edade média — ou de outros por onde 
se queira arriscar, — equilibrando no seu 
poderoso capricho a architectura da vida hu- 
mana, com seus destinos e acontecimentos, .. 

Mas, sobre a noticia historica, verídica 
ou imaginaria, desenha-se tambem o fino sor- 
riso de Montaigne e derrama-se a estrepitosa 
gargalhada de Rabelais, 

“Si lon cognoissoit tout ce qui se passe 
chez les roys, l!'on verraít de bien sales cho- 
ses et moult couardise...” Ah! Rabelais pa- 
rece não lhe ter dado apenas essa duvida 
acerca da realeza. Sua satira devia attingir o 
mundo tios sonhos de Flaubert, cujas prime!- 
ras inquietações sentimentaes certamente es- 
tremeciam com muitas indagações de panur- 
Elo à pantagruel,.. 

Aos dezeseis annos, seu temperamento de 
triste e de timido oscilla entre visões de ir- 
resistivel fatalidade, O mundo continúa a pa- 
recer-lhe aquelle inferno que ha tempo Satan 
lhe mostrou, A virtude é uma breve apparen- 
cia luminosa e illusoria das coisas. O homem 
covarde e suas leis incompreensiveis, incoe- 
rentes, injustas. Quanto a Deus... Lamartine 
ensinou-lhe: “n'est qu'un rêvê pour expliquer 
le monde”, 

Mes que fazer se o sangue ardente lhe 
palpita com força no corpo e na alma ? San- 
Eue-de sonho a circular como um rio, com 
chamas e trevas, banhando florestas, rodean- 
do palacios, carregando luas, estrellas, flores, 
monstros, princezas, santos ? 

E' ire oh! écrire, c'est semparer du 
monde, de ses préjupés, de ses vertus et le 
résumer dans un livre; c'est sentir sa pen- 
Séc naitre, grandir, vivre, se dresser debout 
sur son pledestal, et y rester toujours”, — 
E a pena corria-lhe num rythmo facil quan= 
do tinha quinze annos. “Vous ne savez peut- 
être pas quel plaisir c'est: composer | 

Mas » vida não é como um caleidosco= 
Pio que mãos secretas inclinam, de modo que 
os mesmos vidros vão sempre construindo de 
rosaceas muito differentes ? À 

O esplendor dessa imaginação de ado- 
lescente é como um cortejo de solenne pom- 
pa que entra com finas musicas e maravilho- 
sos enfeites numa cidade de ruas distraidas, 
cujos habitantes cecupados com os seus pro- 
blemas Se esquecem de chegar ás janellas. 

Sua sensibilidade gerada por seculos e se- 
culos de lendas e de chronicas não poderia 
assistir sem dôr & indifferença dos homens 
deante dos seus espectaculos de belleza, 

“Mme, Bovary” ensina-lhe que é grave, 
e principalmente inutil, querer dar a uma 
obra literaria pretextos de these humana ou 
social. Mais tarde insistirá nesses desencan- 
tados pontos de vista, na sua correspondencia 
com George Sand. O certo, porém, é que o 
escandalo acordado com o seu livro com as 
“offenses à moral e á religião”, de que o 
Recusou o advogado Pinard, Já encontrava, a 
defesa das intenções do autor naquelle “con- 
to philcsophico, moral, immoral, ad Hbitum” 
em que aos quinze annos, depois de descre- 
ver um episodio amargo de amor de saltim- 
bancos, lança num rapido prefacio algumas 
considerações assim : 

“Lea faute, ce n'est, certes, a aucun des 
Personnages du drame. 


Como Criar 
NossosFílhos? 
DR. ZEY BUENO 
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Pequeno ao Grande Flaubert 


MEIRELLES 


“La faute, c'est aux circonstances, aux 
préjugés, a la societé, a la nature qui s'est 
faite mauvaise mere. 

“Je demanderai ensuite aux généreux 
philanthropes, qui n'ont d'autres preuves du 
progres intellectuel que les chemins de fer et 
les écoles primaires, je leur demanderai á 
ces heureux savants, s'ils ont lu mon conte, 
quel remede ilsapporteralent aux maux que 
je leur ai montrés,” 

Então, escrever continúa a ser uma coisa 
granciosa, mas já não tão facil como a prin- 
cipio, quando o impulso emotivo o inclinava 
quas!t para a confissão e a autobiographia. 
Não, Uma arte da palavra, da palavra certel- 
ra, que attinge e aprisiona a physionomia 
eterna das coisas. Deve existir uma possibili- 
dade de descobrir e dispôr os vocabulos, como 
a de preparar e pousar as tintas, de modo que 
a belleza se preserve, para sempre fixada e 
inesquecivel. E que o autor desappareça, como 

Deus, occultamente ordenando a criação. 

O suspiro das suas lentas horas de traba- 
lho é por uma belleza que viva “por si mes- 
ma”, que a palavra não traduza nem inter- 
prete, mas simplesmente imprima. 'Caçador 
dessa palavra unica, da palavra imprescin- 
divel, junto á qual são inuteis todos os syno- 
nimos, Flaubert vae edificando esgotando sua 
vida numa especie de deshumanização. 

“Vous ne savez pas vous — e era George 
Sand que falava — ce que c'este que de rester 
toute une journée la tête dans ses deux mains 
a pressurer sa malheureuse cervelle pour 
trouver un mot... Ah ! je les aurai connues, 
les affres du style |” 

E vagarosamente, desse trabalho doloro- 
so, desabrocham “Salambô”, “La tentatiomn 
de St. Antoine”, “La légende de St. Julien 
Yhosplitalier”, “Herodias”... Quer dizer, sal- 
vo “L'education sentimentale” e o conto de 
“Un coeur simple”, é ainda aquelle mundo 
que lhe deslumbrara a infancia, e cujas per- 
sonagens se elevavam e moviam estilizados 
pela imaginação, entre seus olhos e os Ji- 
vros.,. Mundo percorrido por suas primeiras 
tentativas literarias, algumas das quaes são 
como o esboço das posteriores obras defini- 
tivas, 

Que vem a ser o bello, e até onde é pos- 
sivel, no homem, uma technica rela qual o 
mundo se manifeste rigorosamente livre da 
influencia humana ?. 

Flaubert pensava que sabia essas coisas. 
Sus fé no léxico é um outro aspecto da sua 
fé na verdade pura e nitida: “du moment 
qu'une chose est vrale, elle est bonne; les 
livres obscenes ne sont même immoraux que 
barce qu'ils manquent de vérité: ça ne se pas- 
se comme ca dans la vie”, 

Resta, porém saber, ainda uma vez 0 que 
6 a verdade... E esse Flaubert que no sei 

pequeno pavilhão de trabalho, apoiando nas 
mãos a face de gaulez entristecido, com olhos 
de vaga alucinação, reconstroe cidades, re- 
produz a narrativa que falam, em cór os vi= 
traes e vae levantando e attraindo do fundo 
da morte princezas barbaras para tudo magl- 
camente immobilizar num circulo eterno de 
arte — não estará servindo apenas, 4 “ver- 
dade da sua infancia”, isto é, áquelle tempo 
de sonho e áquelle reino de invenção de que 
nos pré-mas ee=----+ nto quizermos, por- 
e» elles rontinuam para c----re Inviolaveis, 
sustentando e mseu 'anginquo silencio a in- 
certeza e a variedade da nossa vida? 


da urina esclarecerá o caso, mas 
convém antes de qualquer ini- 
ciativa Jleval-a au medico. O 
peso está bom. Póde continuar 
com o regime alimentar, 


3) Será “sapinho”? Se fôr, o 
melhor remedio é o bicarbonato 
de sodio. Dissolva uma colher 
de chá deste pó em um pouco 
dagua. Limpe sem molestar q 

a de sua filhinha, com um 
pedaço de panno macio, molha- 


achatada; tronco parecendo um 


cylindro, menor 3 ou 4 venti- 
metros que o vraneo, face pe- 
quena e edemaciada, boca ras= 
gada, peipebras inchadas, ca- 
bellos ralos e sebosos, pelle ver- 
melha untosa e escorregadia, 
cheio de sebo (enducto sehbaceo 
ou vernix caseosa) mais espes- 
65o e pegajoso go nível do cou- 
ro cabelludo e das pregas e do- 
bras dos membros, espaduas 
cobertas de pellos (lanugem), 
abdomen distendido e abaulado 
como q ventre de um batrachio, 
pernas encolhidas, antebraços 
em flexão, braços curtos e vol- 
lados ao thorax, mãos cerra- 
das, Indifferente a tudo, só faz 
dormir, Eis o seu retrato! 


A criança nascida a lermo (9 
mczes de gestação), pesa de 
3.000 à 3.500 grammas (3 8 3 
e meio kilos), e mede de 49 a 
50 ventimetros de comprimen- 
to; as unhas attingem ou ul- 
trapassam mesmo os bordos dos 
dedos, o figado é grande e pal- 
papel. 


“As carinhosas mãezinhas ge- 
ralmente se tornam aAppreensi- 
vas a vespeito de certas parti- 
cularidades que se mostram, por 
vezus, em seus bebes, 

Assim, o enlumescimento das 
glandulas mamarias «que não 
passa de um acontecimento ba 
nal, ec desapparece cm poucas 
dias sem remedio algum. 

Por isso, mada de! manobras 
COMpressorus € mer missagens, 
que sómente pódem prejudicar. 


O corrimento sangulndo vagi- 
nal que póde oresrrer nas Me- 
ninas, é outro Gueto” phpystolo- 
ico sem importancia imator À 
cor amarelada ro pelo e das 
mucosas, à clhamady ielericia 


dos recem-nascidos, que se ve- 


rifica com frequencia durante 
a primeira semana € cede sem 
qualquer medicamento, em al- 
guns dias. A descamação da 
pelle ora em retalhos, ora sob 
a forma de poeiras; a queda 
dos cabelos, o estrabismo 
(olhos vesgos) e os soluços são 
tambem phenomenos vulgares, 

A diminuição do peso, que al- 
cança em média de 250 a 500 
grammas, não deve ser motivo 
de alarmas. No fim de duas ou 
tres (2 ou 3) semanas, está no- 
vamente o peliz com o peso 
que apresentou ao nascer, Uma 
vez attingida a taxa primitiva, 
dahi em deante só tende a au- 
gmentar. Todavia, sé o emma- 
grecimento continuar depois 
desse tempo, ou é signal de sub- 
alimentação ou symptoma de 
alguma doença que, unicamen- 
te o pediatra será capaz de, com 
segurança, elucidar a causa de- 
terminante, O decrescimo pon- 
doravel é um disturbio mutri- 
tivo normal, physiologico por- 
tanto, cuja origem reside nos 
dois seguintes factores: a). o 
recem-nato não tem ainda nor- 
malizada a sua capacidade re- 
guladora de fixar à agua nos 
tecidos; bh) nos primeiros dias 
da existencia 8 criança elimina 
pela pelle, pelos pulmões (res- 
piração). pela urina e pelo me- 
conio (ferrado) uma quantida- 
de de liquido superior 4 que 
insere com a alimentação. Além 
da queda do peso necásionado 
pelo desequilibrio hydrico, este 
pela mesma razão é responsa- 
bilizado pela denominada febre 
de séde. São ambos episodios de 
mera deshydratação (perda de 
agua). 4 [febre de séde cessará 


com cu simples administração 
de agun Porem, dentre todas 
us peculiaridade: que satyeltri- 


zam o recem-nato, sem duvida, 


a que mais preoccupa e affli- 
ES as inexperientes mamãs, é 
a deformação da cabeça, Re- 
celam que o seu filhinho se 
torne aleijado, OU formato ex- 
quisito do craneo, quando pro- 
duzido pelo parto, não consti- 
tue nenhum defeito physico 
permanente, E” uma ocralren- 
cia passageira proveniente da 
compressão da cabeça, princi- 
palmente nas parturições de- 
moradas, difficeis, bacias «strei- 
tas, etc. Pouco a pouco, ella se 
arredondará, pois os seus ossos 
não estão delinilivamente sol- 
dados, 

Ha entre elles as fontunelias, 
membranas resistentes mas elas- 
Licus (molleiras). 


CONSULTAS 


às consultas devem ser di- 
rigidus para o De. Zey Bueno, 
rua da Assembléa, 63, 1º andar, 

Especificar com eatlenção u 
peso, o hoórúrio e o regime ali- 
meutar da criança. [s 


RESPOSTAS 

1) Os motivos porque a sua 
filhinha com 10 (dez) mezes 
não consegue ginda sentar-se, 
pôdem ser diversos, Não tenho 
o dom de advinhar. (Qual delles 
estiura em jugo? 4) melhor con- 
selho que me permitto dar-lhe 
é ode a levar uu medico. Pro- 
cure um, clinico de crianças, da 
suu confiança, que ceriamento 
ele descobriri o motivo em que- 
slão c a sua menina há de fl. 
cêr “durinha” como us oulras. 
2) À falta de appetite e a ele- 
vação de temperatura gue o seu 
bebê apresenta ha cerca de uma 
Semana sem Mais outros siguies 
que lhe despertassem a allen- 
stop, provavelmente correm por 
conta de uma pluria (puz na 
urina). O exame microscopico 


do na solução acima, sempre 
após ás tomadas das maimadei- 
ras. Ferva o bico antes de dal- 


o. Com estas providencias, em 
poucos dias vsupparecerá o 
“sapinho”, 


+) O menino de um aúno de 
edade que pesa 10,700 grammaus 
(IU kilos e 700 Erammas), está 
resfriado, não tem appeltite e 
apresenta vomitos quando se 
lhe dá a mamadeira, parece-me 
qjue não é um caso pura a sua 
mamãe ficar tão afilicia, O Sus: - 
ples resfriado produz a inappe- 
lencia e os proprios vomitos, 
pois que, commummente elle 
acarretu a inflammação da gur- 
Bantu. U. peso está normal. U 
regime alimentar necessita das 
modificações seguintes: às 7 e 
“2 horas: 180 gramas de leite 
de vaca tervido, Jú grammas 
de agua, duas colheres de cla 
da farinha Ieliomaltosa e uma 
culher de sobremesa de ussucar, 
&ºs 1 lwras: “caldo de feijão 
tom arroz lem cosido, tisado 
Mmuido, mal passado, iníulos pi- 
tados, pirão de bulata, laltia- 
tim branco — escolha tres des- 
lus iguarias todos os dias, A's 
13 horas: 3 culberes de supa de 
caldo de lnrunja. A's |5 horas: 
> bananas prata, ermes, madu- 
tás, esuagadas com bisconio. As 


[7 horas: | colher de Sopu «le 
caldo de tomale cru muturo. 
Ns 18 2 boras: sopa de Iéuy- 


mes. Traga o menino ao ar li- 
vre. e délhe banhos de sol. 


Comece com 5 minutos, ausmen- 
tando cada dia “ minulos, alé 
chegar a 45 minulos, 
Suspendera. 

Estas medidas não dando 
resultado que se é ue 


quando 


a 
Esperar, 


